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 O estoicismo moldou, de uma forma estruturante, a natureza do teatro de Séneca. 
Preceitos estóicos relativos ao mal e ao conflito entre a razão e as paixões subjazem às 
suas peças, reflectindo-se em aspectos variados, tais como as intervenções do coro, a 
descrição das personagens, o tom introspectivo e a própria linguagem, e conduzindo a 
uma nova concepção do género trágico.  
 Apoiado na tradição grega, o teatro de Séneca possui, no entanto, uma 
orientação própria, derivada essencialmente da fusão entre a retórica e o estoicismo e 
conducente a um fim didáctico.  
 O estoicismo contribuiu para fazer do teatro senequiano um teatro de 
personagem, repleto de emoções fortes, violência e arrebatados discursos e solilóquios: 
um marco no despontar do drama psicológico.  
 A Medea é, a nosso ver, um dos melhores exemplos deste teatro 
caracteristicamente senequiano. Assim sendo, demonstraremos, ao longo deste trabalho, 
os principais aspectos da influência do estoicismo sobre esta peça, a saber, a visão 
inequivocamente estóica das emoções, ou paixões, enquanto movimentos contra 
naturam; o princípio de que são falsos os juízos que estão na base das paixões e de que 
estas são perniciosas; a doutrina estóica das paixões ilustrada pelo comportamento de 
Medeia e a sua personalidade em desagregação, bem como a sua queda na loucura, em 
resultado do domínio da ira e de outros affectus; lições acerca das paixões em geral, da 
ira e de uma ira vingadora. 
 Além disso, pretendemos mostrar como preceitos acerca do que está de acordo 
com a natureza, do comportamento orientado pela ratio, da sabedoria, do bem e do mal 
marcam esta peça, realçando a distância que se ergue entre Medeia e o sapiens estóico; 
assim como é uma linguagem que expressa a falta de controlo, de racionalidade, aquela 
de que o autor se serve para descrever Medeia. 
 Concluindo, ao descrever a sua loucura, Séneca serviu-se da personagem de 
Medeia para ilustrar o horror, sentido de forma tão intensa pelos estóicos, pelo 
irracional e para fazer despontar no público uma reflexão crítica acerca das paixões. É 
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 Stoicism shaped the nature of Seneca’s drama in fundamental ways. Stoic 
dogma concerning evil and the conflict between reason and passion lies beneath the 
plays in various aspects, such as choral passages, concept of character, introspection and 
the language itself, to a degree which amounts to a distinctive concept of the tragic.  
 Based on Greek tradition, Seneca’s drama has nevertheless its own orientation, 
coming essentially from the fusion of rhetoric and Stoicism and directed to a didactic 
aim. 
Stoicism contributed to make Senecan drama a drama of character, full of strong 
emotions, violence and passionate speeches and soliloquies: a landmark in the 
development of psychological drama.  
 We take Medea as one of the best examples of this Senecan type. Elaborating on 
this idea, we will be showing the main aspects of the influence of Stoicism in this play: 
the orthodox stoic view of the emotions, or passions, as movements contra naturam; the 
belief that the thoughts that produce emotions are false and that the emotions 
themselves are harmful; the stoic doctrine of passions illustrated by Medea’s behaviour 
– the disintegration of her personality and her descent into madness as a result of the 
rule of the anger and other passions; lessons about the passions in general, or about 
anger or a vengeful anger. 
Furthermore, we will show how topics such as what is natural, rational 
behaviour, wisdom, the good and the evil feature this play, increasing the distance 
between Medea and the Stoic sage; and that Seneca’s portrayal of her is saturated with 
language expressing the absence of control, of rationality.  
Concluding, by depicting her madness, Seneca used Medea’s character to 
illustrate the horror of irrationality felt so intensely by the Stoic and to create in the 














































































 A tradução apresentada para os passos citados das Epistulae ad Lucilium, de 
Séneca, é a de José António Segurado e Campos, Cartas a Lucílio, Lisboa, 2004. 
 Para as citações, assim como para a tradução, da Medea de Séneca servimo-nos 
da edição de Zwierlein (1986).  
 Os periódicos são referidos segundo o critério de abreviação do L’année 
philologique. 
 As abreviaturas usadas para autores e obras da Antiguidade grega são as de 
Liddell-Scott, A Greek-English lexicon, Oxford, 1996; quanto às da Antiguidade latina, 
servimo-nos das utilizadas por Glare, no Oxford Latin dictionary, Oxford, 1982.  
 Os nomes das obras de Séneca que não constam deste último dicionário são 
referidos como se segue: 
 
 
Consolatio ad Marciam 
Consolatio ad Polybium 
De Breuitate uitae 




De Vita beata 
Consolatio ad Marciam 
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“Uma cólera desmesurada gera a loucura”. É importante darmo-nos conta até 
que ponto isto é verdade: todos temos escravos, todos temos inimigos. Todas as pessoas 
são susceptíveis de arder ao fogo desta paixão, que tanto pode nascer do amor como do 
ódio, e que não menos ocorre em situações sérias do que entre jogos e brincadeiras. 
Não interessa sequer a importância do motivo que a gera, mas sim em que tipo de 
carácter ela se produz. Do mesmo modo não importa se um fogo é grande, mas sim em 
que matéria ele pega. Construções extremamente sólidas podem permanecer incólumes, 
enquanto matérias secas e inflamáveis fazem uma faísca transformar-se em incêndio. É 
assim mesmo, caro Lucílio: o resultado duma cólera extrema é a insânia, e por isso há 
que evitar a cólera, não tanto por obediência à moderação, como para conservar a 
sanidade mental!    
(Sen., Ep. 18, 14-15) 
 
 
 É nossa intenção com este estudo demonstrar como a escolha de um vocabulário 
eminentemente violento e ligado às paixões e uma arrebatada caracterização das 
personagens serviram os propósitos de Séneca em plasmar nas suas tragédias, e neste 
caso particular, na Medea, os preceitos estóicos que defendia e que se esforçava por 
seguir.  
 Com efeito, na linha de uma tendência que havia já despontado com o teatro 
helenístico, e que se traduziu na evolução da filosofia no sentido de uma pregação da 
sabedoria, de forma a torná-la mais acessível, o teatro de Séneca insinua-se como 
exercício de predicação estóica, uma dissertação sobre moral, numa época em que tão 
necessária a sentiria o filósofo ante a série de crimes e atrocidades a que, remontando 
embora a Calígula, no principado de Nero se assistia de forma especialmente flagrante. 
Daí as leituras não raras vezes feitas das suas peças enquanto retrato dos tempos que 
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então se viviam em Roma e das personagens senequianas como exempla de um tratado 
moral. Seria esta uma forma de chegar aos não iniciados, mostrando-lhes quão nefastos 
são os efeitos da submissão ao erro. 
 Arredada fica, desde já, a possibilidade, também algumas vezes aventada, de 
estas tragédias se poderem revestir de uma função pedagógica exclusivamente dirigida a 
Nero, no caso de admitirmos que foram compostas já nos últimos anos de vida do 
Cordubense, altura em que, tivesse defendido embora, durante muito tempo, a ideia de 
que o sábio devia guiar os insipientes, os que se não encontram na demanda do bem, na 
senda da uirtus, motivo por que se terá mantido ao lado de Nero mesmo quando se 
apercebeu do seu abominável temperamento, é muito pouco provável que acalentasse 
ainda qualquer esperança de afastar o princeps dos uitia. Para mais, de acordo com a 
ética estóica, ultrapassado determinado ponto na senda do vício, o retorno torna-se 
impossível. Então, perante a degradação contínua da condição humana, apenas o 
suicídio se apresenta, qual brisa amena, como reduto último da dignidade. 
 Começando por fazer uma síntese dos principais aspectos da teoria estóica, com 
base, sempre que possível, em textos dos seus próprios filósofos ou dos seus 
comentadores e compiladores, passaremos depois para o comentário da Medea de 
Séneca, em que procuraremos demonstrar, por meio da análise das personagens e da 
linguagem, na sua dupla vertente léxico e figuras de estilo, como o autor compôs as suas 
peças, nomeadamente a que aqui nos ocupa, de forma a delas se servir como mais um 
meio de divulgação da doutrina estóica, como um complemento aos seus tratados em 
prosa.  
 Temas abordados neste capítulo inicial, como a importância da lógica para os 
estóicos, ou a sua posição perante a morte e o suicídio, ou o ideal do sapiens, por 
exemplo, revelar-se-ão depois pertinentes ao longo do nosso estudo e da nossa 
demonstração de como a filosofia se articulou de forma orgânica com a composição 
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1. Séneca e o estoicismo 
 
 
1.1. O papel de Séneca enquanto figura central do estoicismo em Roma 
 
 Apesar de nascido em Corduba, foi em Roma que, mercê do desvelo da família 
equestre a que pertencia, Séneca recebeu uma esmerada educação, orientada sobretudo 
para a filosofia e para a retórica, escolhas fruto de uma inclinação que, desde muito 
cedo, terá sentido. Determinantes no perseverar nesta senda foram os mestres Sócion, 
Átalo e Papírio Fabiano, todos três discípulos de Quinto Sêxtio, filósofo que havia, na 
época de Augusto, fundado um movimento filosófico afim com o estoicismo e com o 
neopitagorismo.  
 A par da brilhante carreira que vai desenvolvendo enquanto advogado e orador e 
que passa pela natural ascensão no cursus honorum, que lhe granjeia não pouco renome, 
Séneca afirmar-se-á, com o tempo, como a mais proeminente, e como tal emblemática, 
figura do estoicismo imperial. Assim o ditariam, não só o empenho e dedicação com 
que à filosofia se entregou, como também o contributo que os seus tratados, e saliente-
-se que não necessariamente apenas os de índole moral, provêem ao vasto conhecimento 
que hoje possuímos desta doutrina.  
 
 
1.2. Noções gerais sobre a doutrina estóica 
 
 O estoicismo, que, como era prática corrente, deve o seu nome ao local onde os 
seus adeptos se reuniam – neste caso concreto, à στοά piοικίλη –, foi fundado em finais 
do século IV a.C. por Zenão de Cício, que recebeu a sua formação cultural 
essencialmente do pensamento grego, cumprindo destacar, entre os seus mestres, o 
cínico Crates, tendo em conta a importância dos seus ensinamentos enquanto gérmen da 
nova filosofia que, então, despontava.  
 Na história do estoicismo, contam-se três grandes períodos, a saber, o estoicismo 
antigo (finais do século IV a.C. – início do século II a.C.), com as figuras de Zenão, 
Cleantes e Crisipo à cabeça, tendo todos eles presidido, sucessivamente, à escola; o 
estoicismo médio (séculos II e I a.C.), de que relevam Panécio de Rodes e Posidónio de 
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Apameia; e, por fim, o estoicismo romano ou imperial ou neo-estoicimo (séculos I e II 
d.C.), com nomes como Séneca, Musónio Rufo, Epicteto e Marco Aurélio.  
 Apesar do pouco que chegou até nós das muitas obras que os fundadores do 
estoicismo terão escrito1 e da natural evolução que terá havido com o passar do tempo, 
resultante das convicções, por vezes divergentes, próprias de cada seguidor, é possível 
sistematizarmos alguns dos princípios-base da filosofia do Pórtico. Devemo-lo, 
sobretudo, não só aos escritos do próprio Séneca, como às compilações de Sexto 
Empírico e Diógenes Laércio, ambos do século III d.C. 
 Um dos seus mais fortes pilares assenta no lÒgoj, conceito central – aqui, como 
em Heraclito, onde vai, de resto, beber –, que é entendido como a razão universal, que 
tudo criou a partir de si e que tudo conserva. Este lÒgoj é também prÒnoia, a 
providência condutora, e eƒmarmšnh, cadeia inextricável das causas e efeitos que 
regulam e determinam o curso dos acontecimentos. O lÒgoj é visto, para além disso, 
como a própria natureza, como uma força primordial, que cria a partir do nada, de um 
vazio infinito, que rodeia o mundo mesmo depois de ele existir, como uma força 
indestrutível e actuante, arquitecta da ordem. O lÒgoj é, pois, em última instância, 
Deus, ainda que não se trate aqui de um espírito puro, mas antes de matéria sob a forma 
de um sopro ígneo. Este pneàma insufla o mundo e, mais do que isso, ele é o próprio 
mundo, ele é a forma, ele é a vida. Daí que falar de lÒgoj, Deus, natureza ou fogo seja, 
para os estóicos, falar de sinónimos.  
 É com base neste princípio que se considera que todo o homem, enquanto 
exalação e fulguração do éter ígneo, é parte da divindade, pelo que, uma vez dotado de 
inteligência, o que o distingue, por exemplo, dos animais, lhe cumpre orientar a vida de 
acordo com a sua própria essência, assegurando, assim, a hegemonia do lÒgoj no 
mundo, devendo, para tal, debelar tudo o que é contrário à ordem. Esta a base da 
fórmula estóica da vida em conformidade com a natureza (Ðmologoumšnwj tÍ fÚsei 
zÁn), cristalizada, séculos depois, na expressão latina naturam sequi, aquela que deve 
ser a aspiração máxima do Homem, o seu ideal. O que o consegue fazer é sábio, 
sapiens.  
                                               
1
 Uma consulta, por mais breve que seja, dos Stoicorum ueterum fragmenta (daqui em diante passaremos 
a indicar esta obra pela sigla SVF) de Hans von Arnim dá bem a ideia de quão fragmentário é o 
conhecimento que se possui actualmente dos textos fundadores. Com efeito, em muitos casos não 
subsistem mais do que meros títulos, pequenos trechos ou simples citações.  
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 Considera-se, pois, que há no mundo uma simpatia (etimologicamente, sÚn + 
p£qoj) universal, na medida em que tudo conspira, tudo co-existe, o todo se revê em 
cada uma partes que anima, pois, como Jean Brun2 refere, “há apenas uma matéria 
comum disseminada numa infinidade de corpos limitados”.  
 Muitas foram as expressões pelos estóicos utilizadas para exprimir esta ideia. 
Vejam-se algumas: sump£qeia, sÚmpnoia, sunton…a, naturae contagio, consensus 
naturae, entre outras.  
Uma questão se levanta, no entanto, a este propósito e que é, geralmente, 
apontada como uma das aparentes contradições da doutrina estóica. Como compreender 
que num mundo em que tudo parece estar determinado por uma providência e por um 
nexo de causa-efeito haja espaço para que o Homem, partícipe da divindade, de resto, 
disponha de livre arbítrio? Haverá, entre determinismo e providencialismo estóicos, 
espaço para a afirmação do Homem enquanto ser autónomo e senhor da sua decisão? 
Foi este um problema que ocupou alguns estóicos. Crisipo foi um dos que mais sobre 
ele reflectiu, tendo acabado por tentar resolvê-lo por meio da metáfora do cilindro3. 
Assim como este só necessita de um impulso para rolar, ao passo que a causa própria 
deste movimento se prende com a sua forma cilíndrica, assim também a causa das 
acções do Homem se não encontraria nos estímulos exteriores, mas sim nas suas 
próprias decisões. Enquanto portador de lÒgoj, ou melhor, enquanto lÒgoj, ele 
poderia, pois, agir ou não de acordo com a sua própria natureza. 
Desta forma se harmonizariam outras duas imagens muito características do 
estoicismo: a Providência a dar a cada um a sua parte, o seu quinhão, e o seu papel na 
harmonia do todo, por um lado, como num banquete em que o mordomo reservou um 
lugar para cada um; e, por outro, como um encenador que, num teatro, procede à 
distribuição dos papéis, devendo cada ‘actor’ dedicar-se, com maior ou menor afinco, 
ao desempenho que lhe couber. Se, da primeira imagem, ressalta a ideia de uma maior 
rigidez, de um determinismo mais austero, já na segunda parece haver uma sua diluição, 
na medida em que, pelo menos à partida, cada um terá algum espaço para representar, 
mesmo que não possa trocar de papel.  
De qualquer das formas, e ainda que não haja para a questão atrás formulada 
uma resposta cabal, cumpre ressaltar que a noção de Destino que encontramos na 
                                               
2
 Brun (1972), p. 60 
3
 Cic., Fat., 39, e Gell., 7, 2 
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filosofia estóica difere em muito da concepção defendida pelos pensadores e, sobretudo, 
pelos tragediógrafos gregos anteriores aos filósofos do Pórtico. Com efeito, se Ésquilo o 
apresenta como uma força vingadora que persegue os maculados, encontrando nas 
cruentas Erínias zelosas exequentes dessa missão, com os estóicos o Destino alija-se da 
sua carga exclusivamente trágica, sendo antes visto como uma realidade natural e ética, 
mais uma parte do todo universal.  
Já a Providência é vista como mais uma expressão dessa simpatia universal. Os 
estóicos viam a sua marca em inúmeros factos, interpretados à luz de uma finalidade, de 
um zelo superior. Refiram-se o instinto de conservação dos animais, que os leva, desde 
tenra idade, a procurar o que lhes pode ser útil e a afastar-se do que é prejudicial; a 
amizade e as relações de cooperação que se geram entre os seres e de que os animais 
são perfeito exemplo – veja-se o caso das abelhas; o facto de o Homem ter ao seu dispor 
os meios de que necessita para sobreviver, nomeadamente em termos de alimentação. O 
mundo é, pois, como um animal composto da mesma matéria e de uma alma única4. É 
deste modo que Marco Aurélio conclui que Πᾶν τὸ συμβαῖνον οὕτως σύνηθες 
καὶ γνώριμον ... Τὰ ἑξῆς ἀεὶ τοῖς προηγησαμένοις οἰκείως ἐπιγίνεται· ... 
καὶ ὥσπερ συντέτακται συνηρμοσμένως τὰ ὄντα, οὕτως τὰ γινόμενα οὐ 
διαδοχὴν ψιλήν, ἀλλὰ θαυμαστήν τινα οἰκειότητα ἐμφαίνει5.  
Outro facto a esta luz contraditório, e que não deixou de ser apontado por 
seguidores de outras escolas filosóficas, diz respeito à questão do mal. Se a Providência 
visa o bem, a harmonia, a ordem, como compreender as catástrofes naturais e as 
guerras? Foi sobretudo Crisipo quem procurou rebater algumas destas objecções, 
retorquindo, com alguns argumentos platónicos, que nada existe sem o seu contrário e 
que o mal pode ter um papel importante no despontar de um bem maior – “o mal não só 
não é nocivo como é necessário à beleza do mundo e não é bom suprimi-lo”6. Crisipo 
afirma ainda que o mal pode decorrer da relutância do Homem em viver de acordo com 
a natureza. Por sua vez, também Séneca procurou colmatar esta aparente falha, 
                                               
4
 M. Ant., 4, 40 
5
 M. Ant., 4, 44-45: ‘Tudo o que acontece, acontece justamente… as coisas que sucedem a outras, têm 
sempre com as precedentes uma relação familiar… do mesmo modo que reina em tudo o que existe uma 
coordenação perfeita, assim também há nas coisas que nascem, não uma sucessão pura e simples, mas um 
admirável e evidente parentesco’.  
6
 Plu., De repug. stoic., citado a partir de Brun (1972R), pp. 81-82. 
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defendendo que a Providência seria mais dura, colocando-os à prova, com os homens 
que demandam a virtude. Com efeito, no De Prouidentia, o autor estabelece mesmo um 
paralelo entre uma prÒnoia caprichosa e o mestre que insiste particularmente com os 
discípulos de quem mais espera7. O homem assim testado deve, pois, ao invés de 
esmorecer, exultar, já que as provações e contrariedades a que é sujeito são indício de 
que está próximo o objectivo almejado, quase concluído que se encontra um percurso de 
aturado aperfeiçoamento. O mal é, pois, visto como inscrito na ordem do cosmos. Cabe, 
assim, ao Homem servir-se dele, enquadrando-o na sua vida, de forma a um dia poder 
olhá-lo com a sobranceria da imperturbabilidade.  
 
 
1.2.1. As três áreas do saber estóico: a lógica, a física e a ética 
 
O estoicismo incide sobre três áreas fundamentais do saber – a lógica, a física e 
a ética. Visam, no seu todo, prover um sistema completo do funcionamento do mundo – 
demonstra-o o facto de, como, de resto, ficará claro na leitura dos parágrafos que se 
seguem, haver preceitos doutrinários que perpassam por todas elas, dando, assim, bem 
conta da coerência e unidade desta filosofia e justificando as comparações que, amiúde, 
os estóicos faziam entre a Filosofia e um ser vivo: os nervos e os ossos seriam a Lógica; 
a carne, a Moral, a alma, a Física. Já comparada com um ovo, a casca seria a Lógica, a 
clara, a Moral, e a gema, a Física. Serviram-se ainda de duas outras imagens – numa 
delas, a de um campo fértil, em que a vedação em volta é a Lógica; os frutos, a Moral, e 
as terras onde foram plantadas as árvores, a Física. Com a outra, comparavam a filosofia 
a uma cidade cercada de muralhas, baluarte muito bem defendido.  
Na impossibilidade de nos determos aqui sobre uma análise demorada de todas 
elas, até porque é a última que mais nos importa, tendo em conta que vamos tratar da 
obra de Séneca, referir-nos-emos, das duas primeiras, apenas a aspectos que 
consideramos pertinentes a propósito do tema escolhido.  
A lógica gozou da preferência de Zenão e Crisipo. À semelhança do 
aristotelismo, o estoicismo apresenta-se como um empirismo, ainda que enformado em 
princípios diferentes. Se Aristóteles tem do mundo uma visão mais estática e 
hierarquizada, na medida em que o movimento é visto como indício de incompletude na 
                                               
7
 Sen., Prou., 4, 11 
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passagem da potência ao acto e o indivíduo possui um lugar no mundo para o qual foi 
feito, para os estóicos a noção de empirismo antes se reveste de um sentido de 
compenetração do Homem e do mundo – sentir é ter a alma modificada pelo que é 
exterior, seja essa modificação em harmonia com o que a anima, impregnada, pois, de 
verdade, seja em contradição, dando lugar ao erro, à paixão. Outro ponto de relevo na 
distinção que entre as filosofias do Estagirita e dos estóicos estamos a fazer prende-se 
com a noção de tempo. Para os últimos, o tempo é, acima de tudo, expressão da vontade 
divina, da harmonia universal, daí a importância que às relações temporais e aos nexos 
de causa-efeito, entre um antecedente e um consequente, concedem.  
Os estóicos cunham, assim, uma teoria do conhecimento que se define pela 
harmonia entre uma experiência interior, de ascese, de reflexão, de disciplina, e a 
experiência que cada um é levado a fazer, individualmente no mundo em que vive, isto 
porque, segundo criam, não há dois indivíduos semelhantes, já que cada ser é passível 
de ser caracterizado por uma tensão interior própria, que o define na sua idiossincrasia. 
Isto não obstante todos os indivíduos se encontrarem implicados numa interacção 
mútua, no seguimento da ideia de simpatia universal a que já aludimos. 
No campo da linguagem, e de acordo com Séneca8, todo o discurso ou é 
contínuo ou é dividido por dois interlocutores numa interacção de pergunta-resposta. Ao 
estudo do primeiro tipo de discurso chamar-se-ia dialektik», ao do segundo, 
·htorik». A ·htorik» ocupar-se-ia das palavras, das ideias, da estrutura do discurso, 
ao passo que a dialektik», congregando duas partes distintas, os termos e os 
significados, se centraria, respectivamente, nos conceitos que queremos exprimir e nos 
vocábulos por que o fazemos. Saliente-se que esta última parte mereceu especial 
atenção da parte de Crisipo, que a definiu9 como o estudo do que pode ser veiculado 
pelo discurso (tÒ lektÒn), revestindo-se, como tal, de suma importância, visto ser a 
sagacidade que procura suscitar em cada indivíduo que deverá levar cada um a pensar 
bem, correctamente, a distinguir o certo do errado, a contrapor argumentos ao que se 
afigure pouco verosímil.  
No campo da lógica, cumpre ainda referirmo-nos à proposição, entendida de 
forma igualmente diferente da aristotélica, porquanto se não reduz ao juízo lógico 
                                               
8
 Sen., Ep. 89, 17 
9
 D. L., 7, 43, 47 e 62 
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elementar, de predicação, «S é P», mas antes enuncia acontecimentos, como “é dia” ou 
“caiu a noite”. 
Por fim, ainda que tenham muitas vezes utilizado o termo silogismo, também 
neste aspecto os estóicos divergiram de Aristóteles10. Nos silogismos que constroem, 
importa menos estabelecer relações entre conceitos do que demonstrar implicação entre 
acontecimentos. Assim se compreende um raciocínio do tipo “Se é dia há luz, ora é dia, 
logo há luz”.  
Aos estudos desenvolvidos pelos estóicos nesta área devemos, ainda hoje, 
tributo pela teorização feita a propósito das partes do discurso, dos casos e respectivas 
propriedades morfossintácticas, entre outros aspectos linguísticos.  
Quanto à física, há que começar por esclarecer a abrangência semântica do 
termo, pois que é diferente daquela que estamos acostumados a atribuir-lhe nos nossos 
dias. FÚsij deriva do verbo grego fÚein, que significa crescer. Assim, e de acordo com 
Diógenes Laércio11, os estóicos chamavam natureza, quer ao que o mundo contém, quer 
ao que produz as coisas terrestres. A natureza era, pois, entendida como uma maneira de 
ser que se move por si mesma, produzindo e contendo as coisas que dela nascem num 
tempo definido e formando coisas semelhantes àquelas de onde foi destacada.  
Por sua vez, o termo mundo era entendido em três acepções distintas12, a saber: 
antes de mais, designava a divindade, a única de entre todas as substâncias que possui a 
qualidade própria de ser indestrutível e original, sendo, portanto, a arquitecta da ordem 
do mundo; depois, a própria ordem dos astros e, por fim, a realidade composta pelos 
dois elementos anteriores.  
Apesar de localizado num vazio infinito, não há, no interior do mundo, espaço 
para qualquer vazio. O mundo compreende o céu, a terra e os seres vivos. O próprio 
mundo é um ser vivo, animado de razão, inteligência e divindade, já que é o próprio 
Deus. O conhecimento do Homem deve, pois, ser orientado no sentido de uma 
harmonização com a razão, de uma conformação com a natureza, como referíamos 
atrás. Esta a ideia fundamental das palavras de Marco Aurélio – Πᾶν μοι συναρμόζει 
ὃ σοὶ εὐάρμοστόν ἐστιν, ὦ κόσμε· οὐδέν μοι πρόωρον οὐδὲ ὄψιμον ὃ σοὶ 
εὔκαιρον. πᾶν μοι καρπὸς ὃ φέρουσιν αἱ σαὶ ὧραι, ὦ φύσις· ἐκ σοῦ πάντα, ἐν 
                                               
10
 Vejam-se, a este respeito, D. L., 7, 68-ss, e S. E., Hyp. Pyrrh., 3, 134-ss 
11
 D. L., 7, 148 
12
 D. L., 7, 137 
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σοὶ πάντα, εἰς σὲ πάντα. ἐκεῖνος μέν φησιν· «πόλι φίλη Κέκροπος»· σὺ δὲ 
οὐκ ἐρεῖς· «ὦ πόλι φίλη Διός;»13 
O mundo é composto por dois princípios, um passivo (tÒ p£scon), que designa 
a matéria, e um activo (tÒ poioàn), o lÒgoj agindo sobre a matéria, Deus, portanto. 
Quatro elementos há que formam a matéria – um elemento quente, o fogo, ou éter, se 
nos quisermos referir àquele que se encontra no alto e a partir do qual nascem as estrelas 
fixas e os planetas; o ar, que é frio e se encontra depois do éter; a água, que é húmida, e 
a terra, que é seca e se encontra no meio de tudo. Os dois primeiros elementos são 
activos e os dois últimos passivos. Uns e outros são, porém, perecíveis, subjugados que 
estão a um ciclo de eterno retorno. Com efeito, de acordo com o princípio da 
™kpÚrwsij, o mundo, que o lÒgoj divino criou a partir de si mesmo, dilata-se no vazio 
ilimitado que o envolve e, num movimento que vai da terra ao fogo, passando pela água 
e pelo ar, todas as coisas são, de novo, transformadas em fogo. Esta conflagração 
universal não constitui, porém, uma destruição do universo, mas antes a sua 
regeneração, cíclica. Com ela, tudo volta a ser uma única alma, um todo. Haverá, 
depois, um eterno retorno, como referido atrás, dos seres e dos acontecimentos. Trata-
se, deste modo, de uma palingénese, em que tudo nasce, morre e renasce num elo de 
eterno retorno que dá conta, de resto, da essência última de Deus, ou Zeus, ou Natureza, 
esse fogo criador. O abrasamento é, pois, visto como recomeço, na medida em que de 
novo um movimento – que, desta feita, parte do fogo para a terra, passando pelo ar e 
pela água – irá gerar vida. 
Elemento é, pois, aquilo donde tudo provém num momento inicial e aquilo a que 
finalmente tudo se reduz14.  
Esta ideia de palingénese dá conta, em última instância, dos ritmos de vida da 
natureza, de Zeus. Note-se que os estóicos derivavam di£, preposição com valor de 
causa, de D…a, acusativo de ZeÚj15.  
Quanto à sua composição, o mundo alberga um conjunto de indivíduos 
completamente diferentes entre si, já que cada um deles possui uma tensão interior 
                                               
13
 M. Ant., 4, 23: ‘Tudo quanto se harmoniza contigo, ó mundo, se harmoniza igualmente comigo. Nada é 
para mim prematuro ou tardio que seja, para ti, a horas. Tudo o que me trazem as estações é para mim um 
fruto saboroso, ó Natureza! Tudo vem de ti; tudo está em ti; tudo a ti retorna. Há quem diga “Cara cidade 
de Cécrops”. Não deverás tu dizer “Ó cara cidade de Zeus?”’.  
14
 D. L., 7, 136 
15
 D. L., 7, 135 e 147 
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própria („d…wj tÒnoj), aquilo que pode ser definido16 como algo que aparece de repente 
e depois desaparece e que permanece idêntico durante toda a vida do composto. 
Sublinhe-se, mais uma vez, a importância atribuída pelos estóicos a esta ideia da 
singularidade, da individualidade, até porque se revelará crucial no campo da ética.  
O mundo apenas contém corpos (sèmata). Mais, para os estóicos os corpos são 
a única realidade e a única substância. Também os elementos são corpos, formas várias 
que a matéria, una, assume17. Até mesmo noções que nos suscitam alguma estranheza 
são corpos – a noite, a tarde, a palavra, a alma18, as virtudes. Irmanados por esta 
qualidade de corpo, tudo no mundo se liga – o “nó sagrado”19 de que falava Marco 
Aurélio – e apela ao Homem para que se una à sua essência primeira, Deus, considerado 
igualmente um corpo, um fluido que se espalha sobre a totalidade do mundo20, que está 
espalhado sobre a matéria como o mel sobre os favos21. É, pois, este um princípio que, 
como vemos, corporiza a máxima estóica naturam sequi, além de se revelar de extrema 
importância no plano ético.  
Ainda assim, os estóicos lidavam também com a noção de incorpóreo 
(¢sèmata, incorporalia) e nela reuniam quatro categorias22 – o ‘dito, enunciado’ 
(lektÒn, dictum), o vazio (kenÒn, inane), o espaço (tÒpoj, locus) e o tempo (crÒnoj, 
tempus). 
Quanto ao ‘enunciado’, os estóicos acreditavam23 que as noções de significado, 
‘enunciado’ e objecto se encontravam relacionadas entre si. O ‘enunciado’ é a palavra, 
um termo. O significado é o que essa palavra exprime e o que um conhecedor da língua 
em questão compreende; por fim, há o objecto exterior. Assim sendo, a palavra e o 
objecto são considerados corpos. O ‘enunciado’, por sua vez, é um incorporal, podendo, 
                                               
16
 Simp. (SVF, II, 45) 
17
 Plot., Ennead. 2, 4, 1 
18
 Que a alma é corpórea é um ponto em que os mestres do estoicismo antigo estavam todos de acordo. A 
este propósito, ver SVF, I, 137. 
19
 M. Ant., 7, 9: Πάντα ἀλλήλοις ἐπιπέπλεκται καὶ ἡ σύνδεσις ἱερά, καὶ σχεδόν τι οὐδὲν 
ἀλλότριον ἄλλο ἄλλωι·  (‘Todas as coisas se encontram mutuamente ligadas e o nó é sagrado e 
dificilmente uma coisa é estranha a uma outra’).  
20
 Aët., Plac., 1, 7, 33 
21
 Tert., Adv. Hermog., 44 
22
 S. E., Adv. math., 10, 218 
23
 idem, ibidem, 8, 10 
  12 
como tal, ser verdadeiro ou falso. Vimos já atrás que à fórmula lógica aristotélica «S é 
P», em que P exprimia um conceito, os estóicos preferiram uma que antes desse conta 
de um facto ou acontecimento, e não tanto de um objecto ou classe de objectos. Assim, 
como viu Bréhier24, “A proposição [estóica] (…) não faz senão exprimir certo aspecto 
de um objecto, enquanto realiza ou sofre uma acção; este aspecto não é uma natureza 
real, um ser que penetra o objecto, mas o acto que é o próprio resultado da sua 
actividade ou da actividade de um outro objecto sobre si (…) O predicado não é nem 
um indivíduo, nem um conceito; é incorpóreo e só existe no simples pensamento (…)”.  
Corrobora esta citação o seguinte passo de Sexto Empírico25: e‡ge Stwkoˆ mn 
p©n a‡tion sîm£ fasi sèmati ¢swm£tou tinÕj a‡tion g…nesqai, oŒon sîma 
mn tÕ smil…on, sèmati d tÍ sark…, ¢swm£tou d toà tšmnesqai 
kathgor»matoj, kaˆ p£lin sîma mn tÕ pàr,  sèmati d tù xÚl, ¢swm£tou 
d toà ka…esqai kathgor»matoj.  
 Relativamente ao vazio, já se disse que não há vazio no mundo, apesar do vazio 
infinito e incorpóreo que o rodeia e que, atendendo ao quadro geral da física estóica, 
pode ser considerado condição sine qua non para a conflagração universal, momento em 
que o mundo se dilata, expandindo-se.  
 Já o espaço é considerado um incorpóreo porque se define como um intervalo 
sempre ocupado por um outro corpo. 
 Quanto ao tempo, foi definido por Zenão como “o intervalo do movimento”, ao 
que Crisipo acrescentou “ou ainda, o intervalo do movimento do mundo”26. Como 
escreve Jean Brun27, se o tempo é considerado um incorpóreo é porque os 
acontecimentos se desenrolam nele sem por ele serem modificados.  
 Ainda no campo da física, os estóicos debruçaram-se também sobre a avaliação 
do Homem enquanto ser racional. Com efeito, numa hierarquia em que os animais têm 
sobre os vegetais e os minerais a superioridade de possuir uma estrutura e uma natureza 
                                               
24
 Bréhier (1987), pp. 19-22 
25
 S. E., Adv. math., 9, 211: ‘Para os estóicos, uma coisa é um corpo e é sobre um corpo que uma causa 
tem algum efeito incorpóreo; por exemplo, um corpo, a faca, sobre outro corpo, a carne, tem um efeito 
incorpóreo: a acção de cortar, o que é um atributo; outro exemplo, um corpo, o fogo, sobre outro corpo, a 
lenha, produz um efeito incorpóreo: a acção de queimar, o que é um atributo’. 
26
 Stob., Ecl., 1, 106 
27
 Brun (1972), p. 58 
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diferentes e um instinto, o Homem sobrepuja sobre todos eles, na medida em que é 
dotado de ratio, de uma alma inteligente, parcela do sopro ígneo.   
 Para Zenão, apesar de una, a alma compreende oito partes diferentes28: o 
¹gemonikÒn, ou principale, o princípio dominador, portanto, os cinco sentidos, a 
capacidade reprodutora e a faculdade da linguagem. “Os estóicos dizem que a mais 
nobre parte da alma é a parte mestra que guia as outras, é ela que elabora as 
representações, os consentimentos, os sentimentos, os apetites e é isto que se chama 
discurso da razão. Desta parte irradiam outras sete que se espalham através do resto do 
corpo tal e qual como os braços de um polvo (…)29”.  
 O princípio dominador, por sua vez, era entendido como a sede do raciocínio30, 
do pensamento31, da linguagem32 e do movimento33. Dada a sua natureza corpórea34, 
não causa surpresa que os estóicos o localizassem no coração – kuriètaton35.  
 Se aqui fizemos uma breve referência à alma foi para fazer notar que a filosofia 
estóica não parece enveredar por uma escatologia, da do tipo de Platão ou do 
cristianismo, por exemplo, com uma recompensa para os justos e uma punição para os 
celerados36. Segundo Zenão, as almas continuam a viver depois da morte, acabando, 
porém, depois por evolar-se; Cleantes37 admite a imortalidade de todas as almas; 
Crisipo, apenas as dos sábios, ainda que, em qualquer dos casos, tal imortalidade 
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 Nemes., SVF, I, 143 
29
 Plu., citado a partir de Brun (1972R), p. 42  
30
 Alex. Aphr., SVF, II, 839 
31
 D. L., 7, 110 
32
 D. L., 7, 159 
33
 Gal., SVF, II, 896 
34
 Tert., Anima, 5 
35
 D. L., 7, 159 
36
 Veja-se, a este propósito, o seguinte passo da Consolatio ad Marciam (19, 4): Cogita nullis defunctum 
malis adfici, illa quae nobis inferos faciunt terribiles, fabulas esse, nullas imminere mortuis tenebras nec 
carcerem nec flumina igne flagrantia nec obliuionem amnem nec tribunalia et reos et in illa libertate tam 
laxa ullos iterum tyrannos: luserunt ista poetae et uanis nos agitauere terroribus (‘Pensa que não há 
qualquer espécie de mal a sofrer depois da morte, que tudo quanto de terrível nos contam acerca dos 
Infernos não passa de lendas, que não há trevas a pairar sobre a morte, nem prisão, nem abrasadores rios 
de fogo, nem o rio do esquecimento, nem assentos de tribunal, nem réus, nem que numa tão desagrilhoada 
liberdade há de novo espaço para tiranos: tudo isto são fantasias dos poetas, que com vãos terrores nos 
atormentam’).  
37
 D. L., 7, 157 
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durasse só até à ocorrência de uma nova conflagração universal38. Já da obra de Séneca 
ressaltam duas hipóteses – mors aut finis aut transitus39; Contemnite mortem: quae uos 
aut finit aut transfert40; mors aut consumit aut exuit41. Assim, sendo, a morte ou destrói 
ou liberta as almas. Em qualquer dos casos, a principal ideia que a este respeito os 
estóicos pretenderiam passar é que a morte mais não seria do que um regresso aos 
elementos de que o Homem é formado – “Oson Ãn ™n soˆ purÒj, e„j pàr ¥peisin, 
Óson Ã ghd…ou, e„j g»dion, Óson pneumat…ou, e„j pneum£tion, Óson Ødat…ou, e„j 
Ød£tion42.  
Por sua vez, no campo da ética – que era entendida em duas vertentes distintas, a 
que ministra conselhos (praecepta), em grego parainetik», por oposição à moral 
teórica (dogmatik», dogmatica), que estabelecia os princípios de base (decreta) – os 
estóicos debruçaram-se sobre questões relativas ao instinto, ao bem e ao mal, às 
paixões, à virtude, à persuasão, à dissuasão, ao mérito43, enfim, aos caminhos e 
processos ao alcance do Homem para se afastar do uitium (kak…a) e alcançar o bem 
supremo (tšloj), o eÜrouj b…oj, a uita beata44, viver de acordo com a natureza – Quod 
est summum hominis bonum? Ex naturae uoluntate se gerere45.  
A tendência fundamental (Ðrm») é o instinto de conservação, comum a todos os 
seres vivos, que têm, desde a nascença, a capacidade de, procurando o que lhes é útil e 
afastando-se do que sentem ser nocivo, discernir o que é conforme à sua natureza 
daquilo que se lhe opõe. Na perspectiva dos estóicos, constituía este facto mais uma 
evidência da simpatia universal.  
A fim de esclarecermos o sentido do bem e do mal estóicos, convém 
dilucidarmos mais um pouco o sentido de uirtus (¢ret») e de uitium. Se é muito difícil 
                                               
38
 Aët., Plac., 4, 7, 3, e D. L., 7, 157 
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 Sen., Ep. 65, 24 
40
 idem, Prou., 6, 6 
41
 idem, Ep. 24, 18 
42
 Arr., Epict., 3, 13, 15 (‘Da mesma forma como o fogo volta ao fogo, assim a terra volta à terra, assim o 
ar volta ao ar, assim a água, à água’). 
43
 Esta a subdivisão feita por Crisipo e Posidónio – veja-se D. L., 7, 84. 
44
 Trata-se do título de um dos tratados morais de Séneca. No De Vita beata, o autor reflecte sobre quais 
os pilares em que assenta a verdadeira felicidade e como pode o Homem satisfazer aquela que é a 
aspiração máxima da sua vida. As conclusões deste tratado passam, naturalmente, por viver de acordo 
com a natureza.  
45
 Sen., Ep. 66, 39 
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alcançar a virtude, cair no erro é como cair num abismo46 – somos levados pela 
voragem de forma rápida e irreversível, não sendo possível parar ou retardar essa queda. 
Todo aquele que claudica é, pois, considerado um caso perdido, até porque, da mesma 
forma que uma virtude atrai outra – Qui prudens est, et temperans est: qui temperans 
est, est et constans, qui constans est, inperturbatus est: qui inperturbatus est, sine 
tristitia est: qui sine tristitia est, beatus est.47 –, também um erro arrasta outro.    
Por outro lado, visto encadearem-se umas nas outras, quem possui uma virtude 
possui-as a todas, pelo que a uirtus ou é absoluta ou não existe de todo, tal como um 
pau ou é direito ou é torto48. Não há, pois, meio-termo entre vício e virtude. 
Ressalte-se que um só erro pode arruinar um longo percurso em direcção à 
virtude e teremos ideia do quão exigente se apresenta a filosofia estóica. 
Quanto à divisão, exclusivamente moral, entre bem e mal, ela é clara e 
inequívoca. No bem, elencam-se a reflexão, a sageza, a coragem, a justiça; no mal, a 
irreflexão, a cobardia, a injustiça e as paixões. Diz-nos Cícero que todos os bens se 
equivalem, assim como todos os males têm o mesmo peso49. Já Séneca divide os bens 
em três grupos – no primeiro inclui o gaudium, a pax, a salus patriae; no segundo, a 
tormentorum patientia e a in morbo graui temperantia; no terceiro, por fim, o modestus 
incessus, compositus ac probus uultus e o conueniens prudenti uiro gestus. Além dos 
quatro bens já referidos, considerados principais, os estóicos mais antigos consideravam 
ainda como secundários a megaloyuc…a, a ™gkr£teia, a karter…a, a ¢gc…noia, a 
eÙboul…a50.   
Indiferente é tudo aquilo que não sendo bom nem mau per se pende para um 
lado ou para o outro consoante o fim que se lhe dá. São indiferentes (¢di£fora) a vida, 
a morte, a saúde, a doença, o prazer, a dor, a beleza, a fealdade, a vergonha, a fraqueza, 
a riqueza, a pobreza, a glória, a nobreza, a origem humilde, entre outros. Consideram-se 
indiferentes porque não servem, nem prejudicam por si mesmos, ainda que possam ser 
utilizados para prejudicar ou para fazer o bem. Por outro lado, eles tanto estão ao dispor 
do homem justo, virtuoso, como do ímprobo, de conduta mais duvidosa. A riqueza, a 
título de exemplo, pode ser considerada um bem, se utilizada com um bom fim, ou um 
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 idem, De Ira, 1, 7, 4 
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 idem, Ep. 85, 2 
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 D. L., 7, 227 
49
 Cic., Parad., 21 e 22 
50
 D. L., 7, 92 
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mal, se dela fizer uso um perdulário. Se possuir recursos, o sábio deles saberá fazer uma 
boa gestão51. Relativamente à condição social, ser escravo não faz necessariamente um 
homem infeliz, até porque, como Séneca nota na carta 47 a Lucílio, todos os homens 
são, de uma forma ou de outra, “companheiros de servidão”52 – seja por grilhetas 
sociais, seja por aprisionamento aos uitia. Tendo em conta a realidade social que dita a 
escravatura, é, pois, o segundo tipo apontado que merece censura por parte dos estóicos 
– Nulla seruitus turpior est quam uoluntaria53; serui igitur omnes inprobi, serui54. 
Ainda a propósito dos indiferentes, importa referir que, dentre eles, os estóicos 
distinguiam coisas preferíveis (prohgmšna) e coisas rejeitáveis (¢poprohgmšna), 
segundo o próprio impulso. Assim, naturalmente que gozar de boa saúde é preferível a 
enfermar de uma doença; a vida é preferível à morte; a opulência, à riqueza; a 
inteligência, à estupidez55; entre outros exemplos.  
 
 
1.3. A ética no estoicismo romano ou imperial (sécs. I-II d.C.) 
 
 Tendo, dentre as três vias principais que o estoicismo oferecia desde os alvores 
aos seus seguidores, apostado sobretudo no desenvolvimento do ramo da ética – na 
esteira, de resto, de uma tendência claramente demarcada56, específica do estoicismo 
dito romano ou imperial57 –, cedo terá Séneca encontrado nas suas obras o veículo 
perfeito para chegar aos não iniciados, numa atitude muito ao jeito do sapiens que 
procura despertar no vulgo alheado o gosto pela uirtus. Neste sentido se entende o papel 
de Séneca enquanto pioneiro, a que atrás me referia58.  
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 Sen., De Vita beata, 7 
52
 idem, Ep. 47, 1 
53
 idem, Ep. 47, 17 
54
 Cic., Parad., 35 
55
 D. L., 7, 106 
56
 Com efeito, de acordo com D. L., 7, 40, Zenão e Crisipo privilegiavam a Lógica e a Física, e dentre 
estas a primeira, em detrimento da Ética. 
57
 Note-se que, além de Séneca, também Epicteto e Marco Aurélio tratarão sobretudo da Ética. 
58
 Isto pelo menos no que respeita ao meio que Séneca utiliza para tentar chegar aos outros, uma vez que a 
tendência para a predicação filosófica é já característica do teatro helenístico.  
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 Muitas, para não dizer todas59, são as obras do Cordubense até nós chegadas que 
denotam claras preocupações éticas e, mais, se prestam mesmo a fins parenéticos e 
protrépticos de exortação à virtude. Assim, partindo frequentemente de exercícios de 
pura reflexão e ascese que momentos de otium, mais prolíficos nos seus últimos anos de 
vida, lhe terão propiciado, o filósofo entretecia a sua obra de exempla, quer históricos, e 
por vezes até bem recentes, ainda que escamoteados, quer fictícios, área em que o 
recurso à mitologia se revelou abundante manancial, do que devia ou não ser feito. 
Ilustram, o primeiro caso, o De Clementia, tido por uma espécie de speculum principis; 
o segundo, uma forma literária que, outrora gerada e cabalmente trabalhada em 
contextos históricos, culturais, sociais e até literários diferentes, é agora, reinventando-
-se, investida de novos matizes e até de uma nova orgânica – refiro-me à tragédia.   
 A respeito desta preocupação e interesse éticos na composição das tragédias 
senequianas, a noção de paixão desempenha um papel preponderante. Ponto nevrálgico 
do estoicismo desde as suas bases, ela permite fazer a ponte entre o Séneca filósofo e o 
Séneca tragediógrafo. ‘Paixão’, do latim passio, remete para patior, verbo de etimologia 
desconhecida que, como o correspondente grego, piάσχω, significa sofrer, suportar, ser 
passivo. A paixão é, pois, algo que se sofre, que se suporta passivamente, um affectus, 
uma perturbatio, para usarmos termos clássicos. Os affectus, incidindo sobre a alma, 
provocam nela perturbações, movimentos contrários à sua essência primeira, a ratio. 
Eles são, pois, movimentos contrários, não só à ratio, como também à natureza. Zenão 
definia paixão dizendo que ™sti d aÙtÕ tÕ p£qoj […] ¹ ¥logoj kaˆ par¦ fÚsin 
yucÁj k…nhsij, À Ðrm¾ pleon£zousa60, passo que Crisipo61 repetiu e que Cícero62 
verteu em auersa a recta ratione contra naturam animi commotio. Manancial de 
                                               
59
 Com excepção das Naturales Quaestiones, que enveredam, sobretudo – pois também nelas há espaço 
para excursos morais –, pelo ramo da física, debruçando-se sobre temas científicos vários, e de outras 
obras que, infelizmente, não chegaram até nós. Obras intituladas De Motu terrarum, De Lapidum natura 
ou De Piscium natura, por indiciarem o tratamento de temas muito específicos, ligados à história natural, 
dificilmente, parece-nos, seguiriam pelo trilho da ética. O mesmo se pode dizer de outras obras, como o 
De Situ Indiae e o De Situ et sacris Aegyptiorum, cujos títulos deixam transparecer um acentuado 
interesse pela geografia, pela religião e pelo pensamento orientais. Ainda assim, há também, entre as 
obras perdidas de Séneca, títulos que apontam para um cariz moral – De Officiis, De Immatura morte, De 
Superstitione, De Matrimonio, Exhortationes. 
60
 D. L. e Stob., SVF, I, 205 
61
 Andronic., SVF, III, 391 
62
 Cic., Tusc., 4, 6, 11 
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angústias e dor, são doenças da alma. “Do mesmo modo que falamos de doenças do 
corpo, como por exemplo gota, artrite, assim também podemos falar de doenças da 
alma, como o amor da glória, do prazer e de outras coisas semelhantes (…) Tal como há 
acidentes aos quais o corpo é facilmente exposto, como a constipação e a diarreia, assim 
também a alma tem as suas inclinações, como a inveja, a compaixão, o pendor para as 
discussões (…)”63. As paixões vão, pois, perturbar o equilíbrio do organismo, o que não 
causa surpresa se tivermos em consideração que elas têm origem no ¹gemonikÒn, a 
parte principal da alma, como referimos acima, que se espalha como um sopro vital por 
todo o corpo.  
 A paixão é, pois, vista como uma doença intelectual: Quem ad modum cum 
sanguis corruptus est aut pituita redundat aut bilis, in corpore morbi aegrotationesque 
nascuntur, sic prauarum opinionum conturbatio et ipsarum inter se repugnantia 
sanitate spoliat animum morbisque perturbat64. 
 Daí a imagem, recorrente, entre outras, do estóico enquanto médico65, isto 
porque é dever do sapiens, que deve ser um exemplo a seguir66, procurar guiar os outros 
no caminho da uirtus, na medida em que esta pode ser ensinada67. E nada há para ele 
mais prazenteiro do que aprender para poder, depois, ensinar: Ego uero omnia in te 
cupio transfundere, et in hoc aliquid gaudeo discere, ut doceam (…) si cum hac 
exceptione detur sapientia, ut illam inclusam teneam nec enuntiem, reiciam: nullius 
boni sine socio iucunda possessio est68. 
 A este propósito, é de toda a pertinência referir duas posições divergentes a 
respeito da natureza das paixões69, pois serão de grande valia na explanação das 
diferentes formas por que pode o Homem delas libertar-se e no entendimento dos 
objectivos que estão na génese da composição das tragédias de Séneca.  
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 D. L., 7, 115 
64
 Cic., Tusc., 4, 10, 23: ‘Do mesmo modo que quando o sangue se encontra corrompido ou possui 
demasiada pituíta ou bílis, as doenças e enfermidades nascem no corpo, também um afluxo de opiniões 
falsas e os conflitos que as atiram umas contra as outras privam a alma da saúde e tornam-na doente’. 
65
 Sen., De Ira, 2, 10, 7; Const., 13, 2 
66
 idem, Prou., 6, 3: nati sunt in exemplar. 
67
 D. L., 7, 91 
68
 Sen., Ep. 6, 4 
69
 A este respeito, Nussbaum (1993) e o capítulo “Seneca and psychological dualism” de Inwood (2005).  
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 Por um lado, há autores, como Posidónio, que consideram que as paixões nada 
contêm de cognitivo. Movimentos gerados pela e na parte irracional da alma, no quadro 
da teoria platónica da tripartição das almas70, elas não dependem de qualquer juízo. Não 
estabelecendo, pois, qualquer relação com a parte racional da alma nem com ela tão-
-pouco se identificando, estes movimentos desordeiros jamais poderão pela ratio ser 
refreados ou domesticados. Somente um árduo e aturado exercício de ascese, animado 
de preferência por uma técnica emanada pela mesma fonte irracional, como a música, as 
poderá aplacar.  
 Por sua vez, defendem outros autores, como Crisipo e o próprio Séneca, que, 
pelo contrário, à paixão preside sempre uma estrutura cognitiva, mais propriamente um 
juízo. Este juízo arrasta consigo uma apreciação relativa a realidades ou circunstâncias 
exteriores, que não dominamos.  
 Ainda a propósito desta segunda perspectiva, levanta-se uma questão pertinente 
– saber se a paixão se identifica totalmente com o juízo, ou falso juízo, feito ou se a este 
se soma um elemento de cariz irracional. Houve, entre os estóicos, defensores de ambas 
as hipóteses – Crisipo, nomeadamente, defendeu a primeira71. Um consenso não foi, 
pois, alcançado e nem importa que o fosse, diríamos nós, uma vez comum o pressuposto 
em que ambas assentam – a paixão partindo de um juízo e gerando-se, como tal, na 
alma: Vnde intellegi debet perturbationem quoque omnem esse in opinione72; (…) 
cognita iam causa perturbationum, quae omnes oriuntur ex iudiciis opiniorum et 
uoluntatibus (…)73. 
 Concretizemos com o caso de Medeia. Foi a (falsa) convicção de que só ao lado 
de Jasão poderia ser feliz que animou a feiticeira cólquida no torvelinho de desmandos e 
assassínios que cometeu desde a chegada da Argo ao Ponto Euxino até ao funesto 
                                               
70
 Esta teoria repartia a alma em três partes – logistikÒn, qumoeidšj e ™piqumhtikÒn. A primeira parte 
é a parte racional; a segunda, a emocional; já à terceira estão associadas a fome, a sede e o apetite sexual. 
As duas últimas partes tanto se encontram presentes nos homens, como nos animais, e são passíveis de ser 
treinadas por meio de estruturas não cognitivas. No entender dos estóicos, as paixões encontravam-se, 
nesta perspectiva, algures entre o qumoeidšj e o ™piqumhtikÒn, sempre fora do logistikÒn, e seriam 
inatas, quer aos homens, quer aos animais. 
71
 Esta hipótese, a nosso ver a mais plausível, pressupõe um dinanismo da parte da razão, que lhe seria 
negado se acolhêssemos antes a segunda. Assim, os conflitos da alma são o resultado da alternância entre 
juízos diferentes. Para uma análise mais demorada desta questão, veja-se Nussbaum (1987).  
72
 Cic., Tusc., 4, 37, 79 
73
 idem, ibidem, 4, 38, 82 
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desenlace que conhecemos, já em Corinto. Tivesse ela, socorrendo-se da ratio, desfeito 
os falsos juízos, os equívocos, em que laborava, em vez de neles persistir, e muito mais 
cedo teria ido ao encontro de um apaziguamento genuíno, não o apaziguamento tortuoso 
que parece encontrar após o infanticídio, exauridos já todos os desvarios – “Deixa de 
querer o teu marido, e nada há do que desejas que não venha a acontecer. Deixa de 
querer permanecer em Corinto. E deixa, de uma forma geral, de querer tudo o que vai 
além da vontade dos deuses. Quem, então, te impedirá? Quem te constrangerá? 
Ninguém, da mesma forma como ninguém impede ou constrange Zeus74.” 
 Assim, concluímos, juntamente com José Pedro Serra, que “o tratamento das 
paixões deve, pois, consistir na transformação radical do modo de olhar o mundo e a 
vida, e é, por isso, primordialmente um acto de razão”75. Neste contexto, não podem a 
poesia, em geral, e a tragediografia, em particular e no caso que nos ocupa, descurar 
uma função didáctico-pedagógica76, precisamente aquela que Platão lhe não atribuía, 
tanto que, na sua República, os poetas eram mesmo expulsos da cidade ideal.  
 Os estóicos classificaram as paixões segundo dois vectores fundamentais 
(bom/mau e presente/futuro), dando origem a quatro figuras típicas, a respeito das quais, 
todos os estóicos, desde Zenão, estavam de acordo: o medo, o desgosto, o prazer e o 
desejo. Encontramos em Cícero77 a sua definição: Est ergo aegritudo opinio recens mali 
praesentis, in quo demitti contrahique animo rectum esse uideatur, laetitia opinio 
recens boni praesentis in quo ecferri rectum esse uideatur, metus opinio impendentis 
mali quod intolerabile esse uideatur, lubido opinio uenturi boni quod sit ex usu iam 
praesens esse atque adesse.  
 Assim78, 
a) julga-se que o presente é bom (¹don»); 
b) julga-se que alguma coisa no futuro merece apreço por ser boa (™piqum…a);  
                                               
74
 Epicteto dirigindo-se a Medeia. Cf. Disc., 2, 17, 22 
75
 Serra (2006b), p. 83 
76
 É, a este respeito, ilustrativo o passo de Horácio (Ep. 1, 2, 1-4) em que o autor afirma que tem estado a 
reler a Ilíada de Homero, obra que apresenta de forma mais precisa e clara do que Crisipo ou Crantor o 
que está bem, o que arrasta o mal, o que é bom e o que é mau – Troiani belli scriptorem, Maxime Lolli, / 
dum tum declamas Romae, Praeneste relegi; / qui quid sit pulchrum, quid turpe, quid utile, quid non, / 
planius ac melius Chrysippo et Crantore dicit. 
77
 Cic., Tusc., 4, 7, 14 
78
 Acerca desta divisão, ver D. L., 7, 110, 111, 112, 113 e 114 
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c) julga-se que o presente é mau (lÚph);  
d) julga-se que no futuro algo poderá acontecer de mau (fÒboj).  
 Este o sentido do passo de Cícero ita esse quattuor, ex bonis libidinem et 
laetitiam, ut sit laetitia praesentium bonorum, libido futurorum, ex malis metum et 
aegritudinem nasci censent, metum futuris, aegritudinem praesentibus79. 
 Por ¹don», prazer, os estóicos entendiam o ardor irracional de qualquer coisa 
que parece agradável. Nele incluíam o regozijo por ver cair o mal sobre alguém, a 
vaidade, a voluptuosidade e a devassidão.  
 Na ™piqum…a, desejo, vista como um apetite irracional, incluíam o desejo 
daquilo que não podemos ter, o ódio, a rivalidade, a cólera, o amor, o desejo de 
vingança e a fúria. 
 LÚph, desgosto, entendida como uma contracção irracional da alma, 
encontrava-se subdividida em piedade, inveja, ciúme, rivalidade, angústia, perturbação, 
desgosto, aflição e confusão. 
 Por fim, por fÒboj, medo, entediam a expectativa do mal, subdividindo-o em 
medo, hesitação, vergonha, terror, pânico e ansiedade.  
 Cícero80 agrupou sob a aegritudo a inuidentia, a aemulatio, a obtrectatio, a 
misericordia, o angor, o luctus, o maeror, a aerumna, o dolor, a lamentatio, a 
sollicitudo, a molestia, a adflictatio e a desperatio. Sob o metus, a pigritia, o pudor, o 
terror, o timor, o pauor, a exanimatio, a conturbatio, a formido. A uoluptas abarcava a 
maliuolentia laetans malo alieno, a delectatio, a iactatio et similia. Por sua vez, a lubido 
abrangia a ira, a excandescentia, o odium, a inimicitia, a discordia, a indigentia e o 
desiderium.  
 Como nesta explanação se verifica, os estóicos foram extremamente minuciosos 
na catalogação das paixões. Andronico deixou-nos a lista dos setenta sentimentos 
diversos descritos por Crisipo como paixão e que distingue, entre outras coisas, vinte e 
cinco tipos de lÚph 81 e vinte e sete formas de ™piqum…a 82.  
 Cumpre ainda salientar que para os estóicos havia três bons estados emocionais 
(eÙp£qeia), vistos como inofensivos: a alegria (car£), que é o contrário do prazer e 
abrange o contentamento, a jovialidade e o bom humor; a prudência (eÙl£beia), que é 
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 Cic., Tusc., 4, 6, 11 
80
 idem, ibidem, 4, 7, 16 
81
 Andronic., SVF, III, 414 
82
 idem, SVF, III, 397 
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o contrário do temor e está relacionado com a castidade e, por fim, a vontade 
(boÚlhsij), que é o contrário do desejo e compreende a benevolência, a calma, a 
doçura e o afecto83.  
  A propósito do elenco das paixões que apresentámos atrás, é conveniente 
fazermos uma ressalva no que à inclusão do amor no subgrupo do desejo diz respeito. 
Não repudiavam os estóicos o amor enquanto sentimento natural e que exprime o afecto 
saudável que une duas pessoas. Comprovam-no o facto de Séneca, por exemplo, ser 
casado – e, de resto, sua mulher, Paulina, mostrou-se disposta a morrer também 
aquando da ordem de ‘suicídio’ de Séneca – e o facto de, num sentido mais abrangente, 
os seguidores da filosofia do Pórtico defenderem, como vimos já, uma relação de 
semelhança com os escravos.  
 O que os estóicos rejeitam inequivocamente é o amor-morbus, o amor-paixão, o 
amor-furor, aquele que arrasta o Homem para o uitium, enredando-o na sua teia. Este 
amor-doença encontra-se ao mesmo nível de paixões outras como o ódio ou a ira e, 
como tal, é passível de ser facilmente identificado por meio da sintomatologia que faz 
transparecer na fisionomia e das atitudes de desmesura a que conduz. Retrato exímio 
dos indícios que permitem diagnosticar estas enfermidades é a citação que passamos a 
fazer de um passo do De Ira: Vt scias autem non esse sanos quos ira possedit, ipsum 
illorum habitum intuere; nam ut furentium certa indicia sunt audax et minax uultus, 
tristis frons, torua facies, citatus gradus, inquietae manus, color uersus, crebra et 
uehementius acta suspiria, ita irascentium eadem signa sunt: flagrant emicant oculi, 
multus ore toto rubor exaestuante ab imis praecordiis sanguine, labra quatiuntur, 
dentes comprimuntur, horrent et surriguntur capilli, spiritus coactus ac stridens, 
anticolorum se ipsos torquentium sonus, gemitus mugitusque et parum explanatis 
uocibus sermo praeruptus et complosae saepius manus et pulsata humus pedibus et 
totum concitum corpus “magnasque irae minas agens”, foeda uisu et horrenda facies 
deprauantium se atque intumescentium84. 
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 D. L., 7, 115, e Andronic., SVF, III, 432 
84
 Sen., De Ira, 1, 1, 3-4: ‘Mas deverás atentar no aspecto daqueles que são dominados pela ira, de forma 
que saibas que são insensatos. Com efeito, os indícios de um homem irado são inequívocos – um 
semblante audacioso e ameaçador, um ar carregado, uma expressão feroz, um passo acelerado, mãos 
agitadas, uma cor vacilante, uma respiração ofegante e mais violenta – estas são as características de um 
homem irado; os seus olhos cintilam e flamejam, toda a sua face se enrubesce com o sangue bombeado do 
mais profundo do seu coração, os lábios estremecem, os dentes cerram-se, os cabelos eriçam-se e ficam 
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 Trata-se, como vemos, de um passo muito expressivo, porque vívido e 
minucioso, e a ele teremos oportunidade de voltar aquando da análise do monólogo 
mais longo das tragédias de Séneca, o monólogo de Medeia.   
 
 
1.3.1. O ideal do sapiens e as noções de tranquillitas animi e meditatio mortis 
em Séneca 
 
 Para o estoicismo antigo, os homens dividem-se exclusivamente em dois grupos: 
os ‘sábios’ (sofo…, sapientes) e os ‘não sábios, insanos, insensatos’ (faàloi, kako…, 
insipientes, stulti). Qualquer homem deveria ser rigorosamente incluído numa destas 
categorias, sem que houvesse graus intermédios. Com efeito, a ideia de um estado 
intermédio, em que tivessem lugar os proficientes, isto é, aqueles que iniciaram o estudo 
da filosofia e que procuram a uirtus, parece ter-se originado com Panécio, no estoicismo 
médio. Todavia, para Séneca, mesmo os proficientes devem ser considerados como 
pertencendo ao número dos insipientes85, porque, no seu percurso, podem oscilar ou 
recuar. 
 A demanda da uirtus constitui o objectivo de vida de todo o sapiens estóico; 
viver de acordo com a Natureza, com o que é especificamente humano, isto é, de acordo 
com a ratio, um dos trilhos por que segue; a serenidade perante as contrariedades e 
adversidades da vida, a disposição com que se compromete a fazê-lo. Sábio é aquele 
para quem nenhuma dor é insuportável e a quem nenhuma alegria o vem 
desassossegar86.  
Com efeito, a vida do sábio deverá caracterizar-se pela ¢p£qeia, termo grego 
que Séneca designa por tranquillitas animi, tranquilidade da alma. Esta noção traduz-se 
numa impassibilidade ante os infortúnios da vida, os reveses da sorte, os males do 
mundo, os receios mais primordiais e universais, como o medo da morte. O sábio é feliz 
                                                                                                                                          
de pé, a sua respiração é difícil e ruidosa, as articulações estalam com movimentos convulsivos, ele geme 
e brada, irrompe em discursos repletos de palavras a custo perceptíveis, bate continuamente com uma 
mão na outra e marca o chão com os pés; todo o seu corpo está perturbado e “deixa transparecer grandes 
ameaças de ira”; é uma terrível e medonha imagem de um disforme e inchado arrebatamento’. 
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 Cf. Ep. 71, 30; 72, 6, e 35, 4 
86
 Cic., Tusc., 4, 17, 37 
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mesmo quando torturado no touro de Fálaris87. Se ao seu serviço o Homem dispõe de 
todos os utensílios para debelar e extirpar as paixões – pois, mais do que dominadas, 
elas devem mesmo ser totalmente extirpadas, sem espaço para contemplações, caso 
contrário muito difícil se torna franquear a porta da sabedoria –, aquelas que de mais 
efeitos perniciosos poderiam a sua vida tumultuar, uma vez que o colocam na 
dependência de coisas exteriores que não pode, mesmo que quisesse, controlar, seria 
incompreensível que ele, não fazendo uso do antídoto para as suas dores e frustrações, 
desprezasse a serenidade que culminará a prática de um rigoroso exercício ascético.  
 Ajudam, nesta demanda, um afastamento, diria mesmo alheamento, da 
communis opinio, da opinião vulgar e, por vezes, boçal do vulgo, por norma enredado 
nos uitia e deslumbrado por questiúnculas pouco dignas de um proficiens, quanto mais 
de um sapiens. Com efeito, Séneca é peremptório em afirmar que o que, acima de tudo, 
deve ser evitado é a turba – Quid tibi uitandum praecipue existimem, quaeris: turbam88. 
Ela representa os homens insipientes, todos os que, não aspirando à sabedoria, 
enfermam de uma doença que convém, a todo o custo, isolar. 
 Ainda assim, não nos podemos esquecer, como já foi, de resto, referido atrás, 
que o sapiens deve procurar orientar os outros no caminho da uirtus. Ele deve ser útil ao 
maior número de pessoas possível. Se tal não for possível, a algumas. Em última 
instância, que seja útil a si mesmo – Hoc nempe ab homine exigitur, ut prosit 
hominibus: si fieri potest, multis; si minus, paucis; si minus, proximis; si minus, sibi89. 
 Neste sentido, não causa estranheza o papel enérgico e, até dada altura, pelo 
menos, musculado que Séneca desempenhou nos negócios de Estado. Para Séneca, a 
missão social do sapiens não pode desligar-se de uma participação no poder, de forma a 
dele fazer um bom uso, esforçando-se por debelar o uitium e por levar os homens à 
uirtus90.  
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 Tirano de Agrigento, do século VI a.C., que fazia assar os seus inimigos num touro de bronze oco.  
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 Sen., Ep. 7, 1 
89
 idem, De Otio, 3, 5 
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 Stob., SVF, III, 611; D. L., 7, 121, e Plu., SVF, III, 698. De facto, os mestres do estoicismo antigo 
aconselhavam aos seus discípulos a participação na vida política da cidade, apesar de nenhum deles ter 
desempenhado qualquer acção relevante como político. Ainda assim, Zenão terá acedido a um pedido de 
Antígono Gónatas e terá enviado à corte deste o seu discípulo Perseu (D. L., 7, 6). No De Otio, 3, 2, 
Séneca resume a oposição entre epicuristas e estóicos a respeito desta questão: “Epicuro diz que o sábio 
não participará na vida política senão em circunstâncias excepcionais. Para Zenão, o sábio deve participar 
na política, a menos que a gravidade da situação disso o impeça”. Assim, ao contrário dos epicuristas, que 
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 Considerando cada homem uma parcela da divindade, os estóicos irmanavam, 
assim, toda a humanidade, ricos e pobres, livres e escravos. Não podemos, pois, deixar 
de assinalar o contributo da filosofia do Pórtico na denúncia das diferenças sociais e no 
repúdio de uma discriminação baseada num qualquer estatuto. Todos os homens são 
iguais, todos nascem, todos morrem. É assim que Séneca, na carta 47, felicita Lucílio 
por tratar os seus escravos como se de familiares se tratasse.  
 Além disso, a pátria do sapiens é o mundo inteiro, ideal cosmopolita expresso 
desde o despontar do estoicismo, com Zenão a afirmar que todos os homens são 
concidadãos de uma mesma grande cidade, o Universo91. Já que o destino é uma causa 
agregadora e todos os acontecimentos do mundo estão ligados entre si, também o 
homem deve olhar para o seu semelhante como seu igual. Não há, pois, qualquer 
fundamento para temer o exílio, o que faz com que mais uma preocupação possa ser 
descartada do manual do aspirante a sábio. Em todo o lado o sol e a lua são os mesmos, 
as estrelas brilham no céu e é possível conversar com os deuses – Fug»; kaˆ poà 
dÚnatai tij ™kbale‹n; œxw toà kÒsmou oÙ dÚnatai. “Opou d’ ¥n ¢pšlqw, ™ke‹ 
¼lioj, ™ke‹ sel»nh, ™ke‹ ¥stra, ™nÚpnia, o„wno…, ¹ prÒj qeoÝj Ðmil…a92. 
Quanto ao percurso a trilhar pelo sábio, é por meio de uma reflexão aturada, 
disciplinada e austera e de um exame de consciência, que se quer diário93, que se aspira 
à uirtus, pois ela não se alcança apenas pela acção e só uma disposição de espírito como 
esta possibilita ao Homem nihil mirari, condição imprescindível para a tranquillitas de 
que falávamos.  
Ter sempre, em relação a tudo, alegria ou contrariedade, a atitude do 
promontório que permanece imóvel, imperturbável, não obstante o constante fustigar 
das ondas – Ὅμοιον εἶναι τῆι ἄκραι, ἧι διηνεκῶς τὰ κύματα προσρήσσεται· ἡ 
δὲ ἕστηκε καὶ περὶ αὐτὴν κοιμίζεται τὰ φλεγμήναντα τοῦ ὕδατος94. – é 
essencial para o Homem se reconhecer e se conformar com a sua verdadeira essência, 
levando-o a dedicar-se a questões de fundo, como a morte, e a concentrar-se no seu 
contínuo aperfeiçoamento moral. O sábio é também aquele que se conhece 
                                                                                                                                          
defendiam para o filósofo uma vida à margem das obrigações políticas e sociais, os estóicos 
aconselhavam, como vemos, a participação activa na vida da cidade.   
91
 Plu., SVF, I, 262 
92
 Arr., Epict., 3, 22, 22 
93
 Cf. Sen., De Ira, 3, 36, 1-ss; Ep. 13, 6-7 
94
 M. Ant., 4, 49 
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perfeitamente a si próprio. De tal forma que, ao mais pequeno indício de uitium – daí a 
necessidade de um aturado exercício de auto-análise –, é capaz de atalhar o mal, na 
medida em que é quando uma paixão está ainda no seu início que é possível combatê-la. 
A intervenção do sábio deve, pois, ser incisiva e implacável, já que, uma vez 
descontrolada, ela se alastra perigosamente, qual gangrena, tomando conta do homem – 
Primum facilius est excludere perniciosa quam regere et non admittere quam admissa 
moderari; nam cum se in possessione posuerunt, potentiora rectore sunt nec recidi se 
minuiue patiuntur95. Deste modo, mais importante do que tentar controlar uma paixão, 
importa extirpá-la, erradicá-la de vez. O sábio deve, então, socorrer-se dos remedia96 
que tem ao seu dispor logo aos primeiros sintomas: Facile est autem affectus suos, cum 
primum oriuntur, deprendere: morborum signa praecurrunt97.  
 Libertando-se destes prenúncios das doenças da alma e do maior dos medos, o 
da morte98, ele aproxima-se mais um pouco da ataraxia do sapiens. A meditatio 
                                               
95
 Sen., De Ira, 1, 7, 2 
96
 No seu De Ira, Séneca expõe alguns conselhos de que o Homem se pode socorrer para afastar a cólera, 
que compara a um soldado que não acata a ordem de retirada – 1, 9, 2. Vejam-se ainda, a este respeito, os 
passos seguintes do De Ira: 1, 8, 1-ss e 2, 22, 1-ss. Releve-se, deste último, a referência a Alexandre 
Magno, que, apesar de conhecido pelo seu temperamento irascível, é aqui apontado como exemplum de 
sensatez e moderação, ao não dar crédito a rumores que visavam a ruína do seu médico.  
97
 Sen., De Ira, 3, 10, 2 
98
 Séneca admite, na Ep. 36, 8-9, que possa ser a morte a causar maior apreensão no Homem, uma vez 
que se trata de algo desconhecido: “Ninguém duvida de que a morte tenha em si algo de assustador e 
contrário ao nosso sentimento natural, que nos conduz a amar a vida. De facto não seria necessário 
prepararmo-nos insistentemente para uma situação em direcção à qual caminhássemos por um instinto 
natural, semelhante ao instinto de conservação que todos possuímos”. Ainda assim, numa outra carta (Ep. 
54, 4-ss), o autor esforça-se por fazer ver a Lucílio que essa apreensão é infundada, uma vez que o que 
espera o Homem depois da morte é o mesmo vazio de onde ele foi arrancado à nascença. Ora, se não 
temos memória de qualquer tipo de dor ou sofrimento antes de existirmos como seres, deve também ser 
afastada a carga negativa associada à morte – “A morte é o não ser; (…) o ‘depois de mim’ será idêntico 
ao ‘antes de mim’. Se ‘não ser’ implica sofrimento, então necessariamente nós sofremos antes de virmos 
a este mundo; ora, na realidade, não há dor alguma antes do nascimento. (…) Durante o período 
intermédio podemos conhecer algum sofrimento, mas para lá dos dois pontos limite gozamos de profunda 
tranquilidade. (…) o nosso erro consiste em pensar que só há morte a seguir a nós, quando a ‘morte’ tanto 
é o período de tempo que nos precedeu como aquele que se nos seguirá. A morte é todo o tempo que 
decorreu antes de nós; que diferença faz, portanto, que não iniciemos ou que abandonemos a existência, 
se em ambos os casos o resultado é o mesmo, isto é, o ‘não ser’?” 
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mortis99, preparação para a morte, afigura-se, assim, como uma etapa crucial no 
caminho para a sabedoria. Ao Homem é fundamental apartar-se de questões vistas como 
acessórias, como a sede de glória100, por exemplo, e conformar-se com a ideia da morte 
como parte do ciclo da vida, da caducidade das coisas exteriores, que no fundo lhe não 
pertencem, antes lhe foram apenas temporariamente emprestadas101, para que se possa 
                                               
99
 A expressão meditatio mortis é referida na Carta 54 (2) a Lucílio, em que Séneca refere que esse era o 
nome por que era conhecida a asma, doença de que o filósofo padecia e cujas crises eram uma antevisão 
da morte. A propósito deste tema, ver o exímio artigo de Sousa Pimentel (1999).  
100
 É muito significativo, a este propósito, o seguinte passo de Marco Aurélio (5, 33): Ὅσον οὐδέπω 
σποδὸς ἢ σκελετὸς καὶ ἤτοι ὄνομα ἢ οὐδὲ ὄνομα, τὸ δὲ ὄνομα ψόφος καὶ ἀπήχημα. τὰ δὲ ἐν 
τῶι βίωι πολυτίμητα κενὰ καὶ σαπρὰ καὶ μικρά· καὶ κυνίδια διαδακνόμενα καὶ παιδία 
φιλόνεικα, γελῶντα εἶτα εὐθὺς κλαίοντα. (…) τί οὖν ἔτι τὸ ἐνταῦθα κατέχον, εἴ γε τὰ μὲν 
αἰσθητὰ εὐμετάβλητα καὶ οὐχ ἑστῶτα, τὰ δὲ αἰσθητήρια ἀμυδρὰ καὶ εὐπαρατύπωτα, αὐτὸ 
δὲ τὸ ψυχάριον ἀναθυμίασις ἀφ᾽ αἵματος, τὸ δὲ εὐδοκιμεῖν παρὰ τοιούτοις κενόν; τί οὖν; 
περιμένειν ἵλεων τὴν εἴτε σβέσιν εἴτε μετάστασιν· ἕως δὲ ἐκείνης ὁ καιρὸς ἐφίσταται, τί 
ἀρκεῖ; τί δὲ ἄλλο ἢ θεοὺς μὲν σέβειν καὶ εὐφημεῖν, ἀνθρώπους δὲ εὖ ποιεῖν καὶ ἀνέχεσθαι 
αὐτῶν καὶ ἀπέχεσθαι· ὅσα δὲ ἐντὸς ὅρων τοῦ κρεαιδίου καὶ τοῦ πνευματίου, ταῦτα 
μεμνῆσθαι μήτε σὰ ὄντα μήτε ἐπὶ σοί; (‘Dentro em pouco não serás mais que cinza, um esqueleto, 
um nome, ou nem sequer um nome. E o nome não é senão um ruído, um eco! O que nós estimamos tanto 
na vida não é senão nada, podridão, mesquinhez: cães que mordem, crianças que se batem, que riem e 
passam de imediato ao choro (…) Que há que te retenha, pois, cá em baixo? As coisas sensíveis estão 
sujeitas a mil mudanças e nada têm de sólido; os sentidos apenas têm percepções obscuras, cheias de 
falsas imagens; a força vital, ela própria, é um vapor de sangue; a glória não é nada se pensares no que 
são os homens. Que esperas, pois, tu? Esperas com calma o momento em que te vais extinguir ou, talvez, 
mudar de lugar. Até lá, de que é que precisas? Faltar-te-á algo mais do que honrar, louvar os deuses, fazer 
bem aos homens, saber suportar e abster-te? Lembra-te de que tudo o que está fora dos limites do teu 
corpo e do teu espírito não é teu nem está sob o teu poder’).  
101
 Cf. Prou., 5, 7: …accipimus peritura perituri (‘…recebemos coisas perecíveis, nós que devemos 
também perecer’); Consolatio ad Polybium, 11, 3: …quisque ad uitam editur ad mortem destinatur. 
Gaudeamus eo quod dabitur, reddamusque id cum reposcemur (‘…todo o homem a quem é dada a vida 
está marcado para morrer. Regozijemo-nos, pois, com o que nos é dado e devolvamo-lo quando nos for 
pedido’); Consolatio ad Marciam, 10, 2: …mutua accepimus. Vsus fructusque noster est, cuius tempus 
ille arbiter muneris sui temperat: nos oportet in promptu habere quae in incertum diem data sunt et 
appellatos sine querella reddere; pessimi debitoris est creditori facere conuicium (‘…recebemo-los 
apenas como empréstimo. O uso e o proveito são nossos, mas é o seu dono que determina a duração da 
nossa posse. Quanto a nós, importa estarmos prontos a devolver a qualquer altura e sem qualquer 
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votar por inteiro às verdadeiras questões, como aperfeiçoar-se moralmente. A quem tem 
consciência de que nada tem, nada possui, jamais o poderão assaltar a angústia, o temor, 
o sentimento de perda. Quem nada possui é livre e vive sereno. É meio caminho andado 
na senda da virtude, uma senda que é difícil de trilhar, há que admiti-lo.  
 De resto, os próprios estóicos tinham disso uma aguda consciência102. Na 
verdade, Epicteto considerava-a mesmo um ideal, uma meta impossível de alcançar – 
StwikÕn d de…xatš moi, e‡ tina œchte. Poà À pîj; (…) t…j oân ™sti StwikÒj; 
(…) De…xatš mo… tina nosoànta kaˆ eÙtucoànta, kinduneÚonta kaˆ 
eÙtucoànta, ¢poqnÇskonta kaˆ eÙtucoànta, pefugadeumšnon kaˆ eÙtucoànta, 
¢doxoànta kaˆ eÙtucoànta. (…) >All’ oÙk œcete tÕn tetupwmšnon de‹xai tÒn 
ge tupoÚmenon de…xate, tÕn ™pˆ taàta keklikÒta103. Já Séneca comparava o 
sapiens à Fénix; surge uma de quinhentos em quinhentos anos: Nam ille alter fortasse 
tamquam phoenix semel anno quingentesimo nascitur104. Curiosamente, já no fim da 
sua vida, o próprio Séneca admite, na carta 45 a Lucílio, estar ainda longe do ideal do 
sábio, definindo-se como um homem em busca, “contínua e tenaz”105, da verdade. 
 Ainda assim, os estóicos eram mais ou menos consensuais em apontar Sócrates, 
que dedicou a sua vida à filosofia e ao seu aperfeiçoamento moral e acolheu 
tranquilamente a morte, como o exemplo do sapiens. Também Catão de Útica é 
apontado, naturalmente pelos estóicos da época imperial, como um exemplo a seguir. 
Esta posição prende-se, não só com a conduta honrosa e virtuosa por que sempre a sua 
vida se pautou, mas sobretudo com a intrepidez com que enfrentou a morte, ao optar 
pelo suicídio. Não há, para um estóico, prova maior de liberdade do que poder aceitar 
com serenidade ou escolher, se a tal forçado pelas circunstâncias, a hora da morte. 
                                                                                                                                          
resistência os bens que nos foram concedidos por um período indeterminado; é um muito mau devedor 
aquele que desrespeita o seu credor’).  
102
 De acordo com Brun (1972), p. 116, a orientação parenética que o neo-estoicismo assumiu ter-se-á 
devido a uma tentativa de desmistificação desta filosofia, que a procuraria alijar de parte do seu valor 
inumano e inacessível.  
103
 Arr., Epict., 2, 19, 22-ss: ‘Vejo homens que proferem máximas dos estóicos, mas não vejo o estóico. 
Mostra-me, pois, o estóico, só peço um. Um estóico, isto é, um homem que na doença se sente feliz, que 
em risco se sente feliz, que ao morrer se sente feliz, que exilado e caluniado se sente feliz! (…) Se me não 
podes mostrar este estóico perfeito e acabado, pelo menos mostra-me um que o comece a ser’.  
104
 Sen., Ep. 42, 1 
105
 idem, Ep. 45, 4. Também na carta 87, 4, Séneca assume que está longe de se considerar a si próprio um 
sapiens.  
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 Com efeito, como os estóicos faziam questão de sublinhar, se nos não é dado 
escolher o momento em que nascemos, está ao nosso alcance decidir qual o momento e 
a forma de partir. Se, para nascer, há uma só entrada, para partir há múltiplas saídas – 
Nihil melius aeterna lex fecit, quam quod unum introitum nobis ad uitam dedit, exitus 
multos106. O suicídio107 é sempre possível, em qualquer lugar e de qualquer forma – 
Quocumque respexeris, ibi malorum finis est108. Uma vez que a vida não detém 
ninguém contra a sua vontade, não carece o Homem de meios para dela se libertar – 
Hoc est unum, cur de uita non possumus queri: neminem tenet109; Nihil obstat erumpere 
et exire cupienti110. Mais. A quem deseja suicidar-se, desde que lhe não falte o ânimo, 
não lhe faltará também a imaginação – Non deerit ad mortem ingenium, cui non defuerit 
animus111.  
 Apesar dos passos aqui transcritos, não se pense, todavia, que os estóicos 
encaravam o suicídio de ânimo leve ou que dele se socorriam à mais pequena 
adversidade. Na verdade, dos três tipos de suicídio elencados por Durkheim112, o 
egoísta, o anómico e o altruísta, apenas aceitavam este último, aquele que, de resto, 
caracteriza as mortes de Sócrates e de Catão de Útica113, a do primeiro porque, apesar 
de ter tido a possibilidade de se evadir do cárcere, preferiu morrer a ir contra a decisão, 
ainda que injusta, da sua cidade; a do segundo, porque não viu razão para sobreviver ao 
desmoronar do regime por cuja defesa sempre pugnara.  
 A esta lista, acrescentou ainda Bodson114 um quarto tipo de suicídio, o fatalista, 
que representa o recurso à morte como a única forma de o Homem se subtrair a um 
obstáculo inultrapassável, à sujeição irremediável a outrem115, à sujeição desenfreada 
                                               
106
 idem, Ep. 70, 14 
107
 Sobre a perspectiva senequiana do suicídio como expressão do único acto genuinamente livre, ver o 
capítulo “Suicide” (pp. 233-255), de Rist (1969).  
108
 Sen., De Ira, 3, 16, 4 
109
 idem, Ep. 70, 15 
110
 idem, Ep. 70, 24 
111
 idem, Ep. 70, 24 
112
 Durkheim (19823) 
113
 Na Ep. 24, 4-8, Séneca faz referência à bravura com que Sócrates e Catão, sentindo-o como exigível, 
abraçaram o suicídio. 
114
 Bodson (1967), pp. 91-ss 
115
 Foi o caso de Catão de Útica, cuja dignidade jamais toleraria que se submetesse a César. Ver, a este 
propósito, Prou., 2, 10: Caesarianus portas miles obsideat, Cato qua exeat habet; una manu latam 
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aos próprios uitia, à falta de recursos materiais116, à degradação física e psicológica, a 
uma doença incurável117, entre outras circunstâncias vistas como atentatórias da 
dignidade humana. Uma vez esta posta em causa, não vale mais a pena continuar a 
viver. É preferível a morte a uma velhice que já não mostra do Homem uma réstia do 
que foi – (…) cum maius periculum sit male uiuendi quam cito moriendi, stultus est, qui 
non exigua temporis mercede magnae rei aleam redimit118. E se se faz a apologia do 
suicídio em caso de doença terminal, não é porque, de alguma forma, os estóicos 
receiem a dor, mas antes porque constituirá um obstáculo à fruição de tudo aquilo por 
que vale a pena viver. Assim, considera Séneca, “morrer para evitar a dor é uma atitude 
de fraqueza e cobardia; viver para suportar a dor, é pura estupidez119” – Inbecillus est et 
ignauus, qui propter dolorem moritur, stultus, qui doloris causa uiuit. 
 No entanto, como decisão crucial que é, a opção pelo suicídio só era pelos 
estóicos consentida após uma longa reflexão, nomeadamente sobre as motivações que a 
ele conduziam. O suicídio devia ser encarado como último recurso; não podia ser 
praticado por quem tivesse utilidade para a pátria, para a família e para os amigos120; e 
jamais poderia ser a expressão de um fastidium uitae121 ou de uma libido moriendi122, 
um desejo de morrer, visto que, se o sábio não deve amar de mais a vida, também não 
                                                                                                                                          
libertati uiam faciet. Ferrum istud, etiam ciuili bello purum et innoxium, bonas tandem ac nobiles edet 
operas: libertatem, quam patriae non potuit, Catoni dabit. (‘Apesar de as tropas de César cercarem as 
portas da cidade, ainda assim Catão dispõe de uma saída; servindo-se apenas da sua mão, ele rasgará um 
largo caminho para a liberdade. Esta espada, imaculada e inocente embora durante a guerra civil, servirá 
por fim uma boa causa: a liberdade que não pôde conquistar para a sua pátria, conquistá-la-á para Catão’). 
116
 Arr., Epict., 4, 1 
117
 Sen., Ep. 58, 36; D. L., SVF, III, 757 
118
 Sen., Ep. 58, 34. A este propósito, é também muito expressivo o seguinte passo da Ep. 30, 2: “Tal 
como num navio que mete água se pode calafetar uma ou outra fenda mas, quando a madeira começa a 
deslocar-se e a ceder em muitos pontos, é impossível impedir que o casco se desfaça, também é possível 
durante algum tempo aguentar e amparar a fraqueza de um corpo senil. Quando, porém, como num 
edifício em ruína, todas as juntas se desagregam, e enquanto umas são reparadas há outras que se 
desconjuntam, a única coisa a fazer é arranjar modo de sair”.  
119
 idem, Ep. 58, 36 
120
 idem, Ep. 104, 3-4 
121
 idem, Ep. 24, 26 
122
 idem, Ep. 24, 25 
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deve ter um apego excessivo à morte. Ele não foge da vida, sai simplesmente dela – Vir 
fortis ac sapiens non fugere debet e uita, sed exire123. 
 O sábio deve viver quanto deve, não quanto pode – Itaque sapiens uiuit quantum 
debet, non quantum potest124 –, já que a vida não deve ser vivida a qualquer preço – non 
omni pretio uita emenda est125 –, mas sempre com dignidade.  
 Quanto à objecção que se poderia levantar de o suicídio ir contra a ordem do 
mundo, importa referir que, nas situações específicas que apontámos, antes ele se 
concilia com a vontade divina. Basta termos em consideração que os constrangimentos 
que a este desfecho conduzem são expressão da Providência. Assim o entenderam 
Zenão e Cleantes, que decidiram morrer quando lhes pareceu ser esse o desígnio dos 
deuses126.  
 Também a morte, de uma forma mais abrangente, se encontra em harmonia com 
a ordem racional da Vida. Como um festim que necessariamente tem de acabar127, a 
vida não teria sentido se não tivesse fim. Como as espigas, que não atingiriam a sua 
maturidade se não fossem ceifadas, talvez também o Homem não demandasse a 
perfeição caso se soubesse senhor de um tempo infinito – >Epe… toi t…noj ›neka 
g…nontai st£cuej; oÙc †na kaˆ zhranqîsin; ¢lla xhra…nontai mšn, oÙc †na d 
kaˆ qerisqîsin; oÙ g¦r ¢pÒlutoi g…nontai. E„ oân a‡sqhsin e‡con, eÜcesqai 
aÙtoÝj œdei, †na m¾ qerisqîsin mhdšpote; toàto d kat£ra ™stˆn ™pˆ stacÚwn 
tÕ mhdšpote qerisqÁnai. OÛtwj ‡ste Óti kaˆ ™p’ ¢nqrèpwn kat£ra ™stˆ tÕ m¾ 
¢poqane‹n: Ómoion tù m¾ pepanqÁnai, m¾ qerisqÁnai128.    
 Do sapiens se espera, pois, que viva cada dia como se fosse o último129; que não 
deseje nem tema o dia de amanhã – At ille (…) qui omnem diem tamquam ultimum 
ordinat, nec optat crastinum nec timet130; que esteja ciente de que a cada dia que passa 
se morre um pouco, já que se não vive mais um dia, tem-se menos um dia para viver, e 
                                               
123
 idem, Ep. 24, 25 
124
 idem, Ep. 70, 4 
125
 idem, Ep. 70, 7 
126
 D. L., SVF, I, 288; I, 474 
127
 Arr., Epict., 4, 1, 103-ss 
128
 idem, ibidem, 2, 6, 11 e 12 
129
 Sen., Ep. 12, 8: Itaque sic ordinandus est dies omnis, tamquam cogat agmen et consummet atque 
expleat uitam (“Organizemos, portanto, cada dia como se fosse o final da batalha, como se fosse o limite, 
o termo da nossa vida”). 
130
 idem, Breu., 7, 9 
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a vida decresce – Cotidie morimur: cotidie enim demitur aliqua pars uitae, et tunc 
quoque, cum crescimus, uita decrescit131; e que, por fim, no dia em que vir chegar a 
morte, saiba entregar a vida, que lhe foi somente emprestada132. 
 Os estóicos fazem ainda questão de relevar que o que importa não é viver muito 
ou viver pouco e que não é necessariamente longa a vida de quem atingiu a velhice, 
nem necessariamente breve a vida de quem fenece ainda jovem. O que importa é viver 
bem133 e não são as rugas ou os cabelos brancos que fazem uma vida extensa. Dos que 
estes ostentam apenas se pode concluir que viveram muito tempo – Non est itaque quod 
quemquam propter canos aut rugas putes diu uixisse: non ille diu uixit, sed diu fuit134. 
Por sua vez, não é extemporânea a morte de um jovem que encaminhou a sua vida para 
a senda da uirtus – uita, si uti scias, longa est135.  
 A vida é, assim, vista como uma aprendizagem – nela se deve aprender a viver e, 
mais importante ainda, a morrer: uiuere tota uita discendum est et, quod magis fortasse 
miraberis, tota uita discendum est mori136. 












                                               
131
 idem, Ep. 24, 20 
132
 Cic., Tusc., 1, 39, 93 
133
 Cf. Ep. 22, 17: Nemo quam bene uiuat, sed quam diu, curat, cum omnibus possit contingere, ut bene 
uiuant, ut diu, nulli – “Ninguém se preocupa em viver bem, mas sim em durar muito, quando afinal viver 
bem está ao alcance de todos, ao passo que durar muito não está ao de ninguém”. 
134
 Sen., Breu., 7, 10 
135
 idem, ibidem, 2, 1 
136
 idem, ibidem, 7, 3 
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2. Reflexão em torno da peculiaridade das tragédias de Séneca 
 
 
2.1. A poética não-aristotélica e não-horaciana 
 
 As nove peças de que dispomos caracterizam-se por uma idiossincrasia que as 
isola quando comparadas com a tragédia ática, motivo por que até há relativamente 
pouco tempo elas foram relegadas para um segundo plano, não obstante constituírem 
influência indelével em autores como Shakespeare ou Racine.  
 Com efeito, se o acervo mitológico a que recorre é o mesmo que o das tragédias 
gregas – comprova-o o simples atentar nos títulos137 –, pelo que, à partida, poderiam ser 
vistas como meras reescritas de Sófocles ou de Eurípides, o tratamento que desses mitos 
Séneca faz e, mais importante, o fim que o guia na feitura das peças outorgam-lhe um 
papel especial. Senão vejamos: de acordo com Aristóteles, o cerne do género trágico, na 
perspectiva da composição ática, aquela sobre que o autor teorizou, radica “[na] 
imitação de uma acção elevada e completa, dotada de extensão, numa linguagem 
embelezada por formas diferentes em cada uma das suas partes, que se serve da acção e 
da narração e que, por meio da compaixão e do temor, provoca a purificação de tais 
paixões”138. Desta definição resulta bem óbvio qual o fim último da tragédia – conduzir 
à catarse, o que não seria de difícil prossecução, na medida em que, também de acordo 
com um passo da Poética, porventura juntamente com o acima citado um dos mais 
discutidos, a passagem do herói trágico da “prosperidade para a desgraça”139 deveria 
decorrer, não do carácter deste, de uma eventual perversidade ou maldade que nele 
existissem, mas sim de um erro de apreciação, o erro trágico. 
 Estamos, portanto, muito longe da concepção moralizante e didáctico-
-pedagógica do teatro senequiano, em que a catástrofe se deve, não a uma inesperada 
falha por parte do herói, mas antes decorre dos seus uitia, da sua perversidade, para 
                                               
137
 Hercules Furens, Hercules Oetaeus, Medea, Troades, Phaedra, Agamemnon, Oedipus, Phoenissae e 
Thyestes. O elenco das peças que aqui fazemos é perfeitamente aleatório, não nos guiando qualquer 
critério cronológico ou de maior ou menor certeza quanto à sua autenticidade. A este respeito, importa 
ressaltar que a autoria do Oetaeus tem sido posta em causa. Para uma análise dos principais argumentos 
aduzidos a este propósito, veja-se Ferreira (2006), pp. 32-38. 
138Arist., Po., cap. 6, 1449b, 25 
139
 idem, ibidem, cap. 13, 1453a, 15 
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retomar o termo aristotélico, já que, não obstante raros momentos de lucidez, as 
personagens por Séneca construídas se entregam, num comprazimento insano, aos 
affectus, por eles se deixam dominar, aceitando o jugo, e por eles são sofregamente 
aniquiladas. Somente a destruição e a desordem refreiam as sedentas e insaciáveis 
paixões.  
 As personagens senequianas podem, pois, ao contrário das da tragédia ática, ser 
responsabilizadas – e são-no de facto – pelos seus actos, pelos seus crimes. Com efeito, 
no teatro de Séneca, mercê de alguns séculos de evolução do pensamento e da forma de 
encarar o mundo, não mais o Homem é visto como um mero títere na mão dos deuses e 
categorias como responsabilidade e liberdade, desajustadas se aplicadas às tragédias de 
Ésquilo ou Sófocles140 sobretudo, afiguram-se, à luz da filosofia estóica, como noções, 
se não totalmente assumidas, mais maleáveis, como vimos já. 
 Não mais os deuses do panteão olímpico são responsáveis pela acção dos 
mortais. Há, pois, relativamente ao teatro grego, um abaixamento para o plano do 
meramente humano. Parcela da divindade e, como tal, ser provido de lÒgoj ou ratio, 
para usar a terminologia latina, é ao Homem que cabe naturam sequi, aspirando à uirtus 
e debelando, para tal, os affectus, que conduzem, não raras vezes, ao scelus e lhe 
                                               
140
 Ainda que também nestas possamos descortinar lampejos de escolha pessoal – tome-se como exemplo 
o Agamémnon, de Ésquilo. Preparando-se para partir para Tróia, o rei de Micenas vê a realização da 
expedição condicionada, por acção de Ártemis, ao sacrifício da sua própria filha Ifigénia, debatendo-se, 
assim, entre dois pólos – imolar a filha ou abandonar a sua armada. Vejamos o equacionar deste conflito, 
na bela tradução de Manuel de Oliveira Pulquério: “E o mais velho dos chefes, erguendo a voz, assim 
falou: ‘Sorte pesada é não obedecer, mas pesada também se dilacerar a minha filha, o ornamento da 
minha casa, manchando as minhas mãos de pai nas correntes de sangue de uma donzela imolada junto do 
altar. Qual destes dois partidos é isento de mal? Como me hei-de eu tornar um desertor da frota, traindo 
os meus aliados? Não trairei, já que é justo desejar com ardor extremo o sacrifício que, para domar os 
ventos, fará correr o sangue duma virgem. E oxalá seja para bem!’ E quando, ao sopro de mudança dum 
vento ímpio, impuro, sacrílego, o seu espírito se dobrou ao jugo da necessidade, então ele assumiu um 
pensamento capaz de todas as audácias” (vv. 205-221). Como vemos, Agamémnon tem consciência da 
fatalidade que sobre ele se abate. Ora, é precisamente este factor que lhe permite apropriar-se dela. Ainda 
que, no fundo, não pudesse contrariar os desígnios do Destino, estabelece-se entre os dois uma 
cumplicidade que faz com que o Atrida deseje, por si, o inevitável, motivo por que se não deve considerá-
-lo como vítima do Destino, pois, ainda que de uma forma não totalmente livre de constrangimentos, ele 
decide colar-se à necessidade. Esta colagem é suficiente para que possa ser responsabilizado pelas suas 
acções.  
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desvirtuam a sua própria essência, levando-o a comportar-se como qualquer bestia, 
menosprezando, assim, sacrílego, um dom concedido pelo Deus. 
 Se ao Homem foram disponibilizados todos os meios para alcançar a felicidade, 
discernindo a cada momento o que é bom e o que é mau, o que, no fundo, constitui 
também uma prova da sua liberdade interior, não se compreenderia que a outro que não 
ele fosse atribuída a responsabilidade pelos actos empreendidos. Necessariamente, será 
também ele a arcar com as respectivas consequências – até porque, se cai em desgraça, 
é porque o merece.  
 Assim sendo, com Séneca o sentido último do trágico dilui-se. Não é já a 
identificação entre acção e espectador, conducente à catarse aristotélica, que se 
pretende, mas antes um papel activo, interventivo, por parte do espectador, uma 
“reflexão crítica”141, um repúdio pelo que é representado, uma apreensão de ser 
infectado por tais desmandos, o desvelo de quem olha para os sintomas das personagens 
com a preocupação de um médico, ansioso por ajudá-las a sentir-se melhor, expectante 
por se servir dos seus casos como exempla para os outros142. 
 Estoicismo, doutrina de ascese, de disciplina, de autocontrolo, e tragédia das 
paixões, noções à partida inconciliáveis, fundem-se, pois.  
 Seria, pois, esta a mensagem última que Séneca pretenderia transmitir ao compor 
tragédias tão sui generis, tão surpreendentes e bizarras mesmo, se comparadas com 
aquelas a que a tradição habituara, por suscitarem o “estranhamento” de que fala 
Segurado e Campos143, sensação que, de resto, serve de base, neste mesmo artigo, para 
o paralelo estabelecido pelo autor entre a poética senequiana e o teatro épico de Brecht. 
Com efeito, a abolição, em ambos, do objectivo catártico como fim último das suas 
composições irmana-os de uma forma surpreendente, separados que estão por dezanove 
séculos de distância. 
 Se atrás nos demorámos já na demonstração de como as tragédias de Séneca 
encerram em si uma poética não-aristotélica, importa agora vermos o que nelas há de 
não-horaciano. O autor encena em palco a morte, não de um, mas dos dois filhos de 
Jasão e Medeia, os crimes de Hércules e os suicídios de Fedra e Jocasta, indo assim 
contra um dos mais célebres preceitos teorizados por Horácio na Ars Poetica, o de que 
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 Nussbaum (1993), p. 148 
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 idem, ibid., p. 143 
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 Segurado e Campos (1999), p. 9 
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não deveriam ser representadas em palco cenas de violência – Aut agitur res in scaenis 
aut acta refertur. / Segnius irritant animos demissa per aurem / quam quae sunt oculis 
subiecta fidelibus et quae / ipse sibi tradit spectator; non tamen intus / digna geri 
promes in scaenam multaque tolles / ex oculis, quae mox narret facundia praesens. / Ne 
pueros coram populo Medea trucidet (vv. 179-185). Também as cenas de aruspicina, no 
Oedipus, e de magia, na Medea, causam alguma estranheza, por serem objecto de 
representação e não de narração, como a teorização decorrente das práticas, quer grega, 
quer latina, ditava. Além disso, Séneca não distingue, por meio da linguagem e do 
comportamento, as personagens em função da idade, sexo ou posição social144; não 
confere ao coro o estatuto de personagem plena, interveniente na acção145; e, por fim, 
orientado pela sua poética muito própria, ligada ao estoicismo, esforça-se por construir 
caracteres que, apesar de lapidarmente consagrados pela tradição, o espectador não 

















                                               
144
 Hor., Ars, vv. 114-118: Intererit multum, diuusne loquatur an heros, / maturusne senex an adhuc 
florente iuuenta / feruidus, et matrona potens an sedula nutrix, / mercatorne uagus cultorne uirentis 
agelli, / Colchus an Assyrius, Thebis nutritus an Argis. 
145
 idem, ibid., vv. 193-194: Actoris partis chorus officiumque uirile / defendat, neu quid medios 
intercinat actus… 
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3. A Medea como parénese estóica  
 
 
 3.1. Comentário ao conteúdo e a aspectos lexicais e estilísticos relevantes 
 
 Feita que está esta abordagem geral à filosofia estóica e ao teatro senequiano, 
centremo-nos agora na análise da Medea. Já Eurípides havia tratado, sob a forma de 
tragédia, o mito de Medeia, a feiticeira originária da Cólquida, filha do rei Eetes, neta 
do Sol e sobrinha de Circe. No presente comentário, servir-nos-emos, sempre que se 
revelar pertinente, da comparação com este autor na caracterização da peça de 
Séneca146, de modo a demonstrar como diferentes formas de perspectivar o trágico estão 
na base de estruturas dramáticas diversas e de uma concepção das personagens também 
ela peculiar.  
  Nos Argonautica, também Apolónio de Rodes, ao narrar as aventuras de Jasão e 
seus companheiros na demanda do velo de ouro, dá o seu contributo para o 
desenvolvimento deste mito, que remonta a Hesíodo e foi também tratado por Píndaro 
na sua quarta Pítica.  
 Da tradição latina, avultam a Medea e a Medea Exul de Énio, esta última que 
terá tido como modelo a peça euripidiana, a Medea ou Argonautae de Ácio, que 
dramatizaria o assassínio de Apsirto, narrado no canto IV dos Argonautica de Apolónio 
de Rodes, a Medea de Ovídio147, elogiada por Quintiliano148, o tratamento que sobre 
este mito foi feito, ainda, por Ovídio, no livro 7 das Metamorphoses e em Heroides 12, 
e, por fim, a Medea de Lucano e a de Curiácio Materno e o Medus de Pacúvio, peça em 
que, inovadoramente, era posta em cena a figura de Medo, o filho que Medeia havia 
gerado de Egeu. 
 Foi graças à preciosa ajuda de Medeia que Jasão, enviado por Pélias, conquistou 
o velo de ouro, na medida em que foi ela quem lhe deu o unguento para o proteger das 
queimaduras dos touros ignispirantes e quem adormeceu, com os seus encantamentos, o 
dragão que guardava o velo. Conquistado este, Medeia fugiu com Jasão, que lhe havia 
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 Para uma perspectiva mais aprofundada deste cotejo, ver Henry et Walker (1967). 
147
 Das composições de Énio e Ácio apenas nos restam fragmentos. Da Medea de Ovídio, que se calcula 
ter exercido grande influência sobre a de Séneca, subsistem dois únicos versos. Das composições de 
Lucano, Materno e Pacúvio restam-nos igualmente míseros fragmentos.   
148
 Quint., Inst., 10, 1, 98 
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prometido casamento, e os restantes Argonautas. De modo a poder acompanhá-lo e a 
tornar a sua fuga um sucesso, Medeia não vacilou perante as adversidades – o que, 
desde logo, deveria ter servido de advertência a Jasão. Assim, ela teve a coragem de 
matar e despedaçar o irmão, depois de o ter tomado como refém, de modo a atrasar a 
perseguição que seu pai, Eetes, movia aos prevaricadores. Tendo-se casado no país dos 
Feaces, na corte do rei Alcínoo, Jasão e Medeia seguem de seguida para Iolco, onde a 
feiticeira se vingou de Pélias, que enviara Jasão em demanda do velo de ouro, 
convencendo as suas próprias filhas a esquartejar o pai para dentro de um caldeirão, 
para que ele de lá saísse rejuvenescido. Todavia, tal não aconteceu e Acasto, filho de 
Pélias, baniu o casal do seu reino.  
 Desta forma, Medeia e Jasão mudam-se para Corinto, onde vivem 
tranquilamente durante dez anos, até ao momento em que Creonte quis dar a filha em 
casamento ao herói e expulsar, consequentemente, a feiticeira do reino.  
 Estas as linhas mestras do mito que as tragédias, quer de Eurípides, quer de 
Séneca, enformam e este também o momento em que a acção de ambas tem início. Se à 
peça grega preside a figura da Ama, que faz um ponto da situação vivida em Corinto, 
anunciadas que estão as núpcias entre Jasão e Creúsa, fazendo por preservar a feiticeira 
de uma exposição que, como tem sido notado149, por imediata, poderia afastar logo à 
partida o favor da audiência; na senequiana, é a própria Medeia, num misto de orgulho e 
sacrilégio, quem, em cinquenta e cinco versos, se apresenta sozinha em palco, acusa 
Jasão de perjuro150 e clama violentamente por justiça (fas est precari, v. 9), invocando, 
para tal, em polissíndeto, uma miríade de divindades das mais variadas esferas, celestes 
e infernais, apolíneas e ctónicas151: 
 
Di coniugales tuque genialis tori,  
Lucina, custos quaeque domituram freta  
                                               
149
 Ferreira (2006), p. 145 
150
 Todavia, como viu Dupont (1995), pp. 63-s, não nos é aqui exposto o processo conducente a este dolor 
trágico com que deparamos logo de início, já que ele surge a partir de uma realidade extra-teatral, a 
aegritudo, pelo que conselho ou vingança alguma o poderão aplacar.  
151
 vv. 1-17. Todas as divindades invocadas aqui se encontram associadas a Medeia e Jasão, ou porque 
proporcionaram o seu encontro, ou porque presidiram às núpcias do casal, ou ainda porque se identificam 
com Medeia na sua condição de feiticeira.  
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Tiphyn nouam frenare docuisti ratem,  
et tu, profundi saeue dominator maris,  
clarumque Titan diuidens orbi diem,  
tacitisque praebens conscium sacris iubar  
Hecate triformis, quosque iurauit mihi  
deos Iason, quosque Medeae magis  
fas est precari: noctis aeternae chaos,  
auersa superis regna manesque impios  
dominumque regni tristis et dominam fide  
meliore raptam, uoce non fausta precor.  
nunc, nunc adeste sceleris ultrices deae,  
crinem solutis squalidae serpentibus,  
atram cruentis manibus amplexae facem,  
adeste, thalamis horridae quondam meis  
quales stetistis… 
 
 Se a peça abre com luz, ao serem invocados os deuses conjugais, Lucina, Febo e 
Minerva, designada pela perífrase custos quaeque domituram freta / Tiphyn nouam 
frenare docuisti ratem (vv. 2-3) – ‘e tu que ensinaste a Tífis a governar o novo barco 
que haveria de domar os mares’ –, de que cumpre ressaltar, primeiro, a imagem de 
Minerva, qual sapiens, a ensinar Tífis, depois, a ideia de domínio, de controlo, de 
contenção, patente nas formas verbais domituram e frenare; logo a partir do quarto 
verso assistimos a uma inversão152 para o domínio das sombras, das trevas, do abismo. 
Atente-se no apelo feito a Neptuno, também designado por uma perífrase153, profundi 
saeue dominator maris (v. 4), ‘cruel soberano do mar profundo’ – mais uma vez, não é 
despicienda a utilização deste recurso, já que permite contrastar a ideia de crueldade, de 
                                               
152
 A este respeito, veja-se o artigo de Picone (2002), em que o autor realça como a inversão entre os 
mundos superior e inferior anunciada no prólogo não é mais do que prenúncio do próprio desfecho da 
acção dramática: “Medea non mira ad una vendetta qualsiasi, per quanto terribile, ma aspira a compiere 
un nefas (v. 44) capace de coinvolgere cielo e terra” (p. 642). 
153
 Além de servir os propósitos do Cordubense de divulgação da doutrina estóica, apresentando imagens 
de controlo, de domínio (atente-se nas formas frenare, domituram e dominator, prenhes de significado), o 
uso da perífrase neste prólogo conta também, à partida, com o conhecimento por parte do público do mito 
que vai ser tratado, de forma que estas divindades possam ser identificadas. 
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desmesura, do adjectivo saeue com a carga inequivocamente estóica do termo 
dominator –; nas referências ao Sol, cujo ascendente, Hiperíon, tem um passado 
marcado também pelo excesso; a Hécate, deusa das encruzilhadas, e, por fim, a 
culminar esta série de apóstrofes, as preces dirigidas, uoce non fausta (v. 12) – sublinhe-
-se o recurso à lítotes a irmanar Medeia às divindades ctónicas que se prepara para 
convocar –, ao caos da noite eterna, noctis aeternae chaos (v. 9), aos reinos contrários 
aos supernos, auersa superis regna (v. 10), aos manes ímpios, manesque impios (v. 10), 
a Plutão e Prosérpina, dominumque regni tristis et dominam (v. 11), e às deusas 
vingadoras do crime, sceleris ultrices deae (v. 13), que se apresentam com uma 
cabeleira desgrenhada de serpentes154. A caracterização que destas últimas é feita 
assume relevo pela acumulação de adjectivos de carga semântica negativa, do domínio 
do horrível, do tétrico, do sangue – delas é dito terem uma forma eriçada, [deae] 
squalidae (v. 14), e terrível, [deae] horridae (v. 16), e cingirem nas mãos cruentas um 
negro facho, atram cruentis manibus amplexae facem (v. 15). Medeia deixa bem clara a 
sua súplica – que seja dada a morte à nova noiva, ao pai, o rei, e a toda a estirpe real. A 
repetição do substantivo letum, morte, nos versos 17 e 18, ainda para mais em quiasmo, 
realça bem a sua determinação e firmeza na forma que a vingança que pretende levar a 
cabo deve revestir, pelo menos no que a Creúsa e Creonte respeita: 
 
coniugi letum novae  
 
  
 letumque socero et regiae stirpi date.  
 
 Com efeito, no que toca a Jasão, ambiguamente designado pelo termo sponso (v. 
19), Medeia não tomou ainda uma resolução definitiva. Se é certo que ele deverá 
padecer um malum (v. 19), importa salientar que a morte como punição nunca se lhe 
afigurou adequada para Jasão. Prefere Medeia que ele viva, uiuat (v. 20), e que erre, 
egens, exul, pauens, inuisus, incerti laris (v. 21), ‘de tudo privado, exilado, apavorado, 
odioso, sem lar’ – notar a construção assindética, na demonstração de um crescendo da 
                                               
154
 Como nota Nussbaum (1997), p. 234, as serpentes são, desde o início da peça, o emblema de Medeia, 
do seu amor e dos crimes que por ele comete. Porquanto símbolo de ferocidade, de um silencioso poder 
letal, de um movimento sinuoso, indirecto, subreptício, de um ataque súbito, inesperado e fatal e, 
naturalmente, de poder sexual, muitas destas associações tradicionais são por Séneca utilizadas. 
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sua fúria –, por uma terra inóspita, urbes ignotas (v. 20). Isto desde que a vingança 
sobre a noiva fique sob a sua alçada – me coniugem opto (v. 23, ‘eu escolho a noiva’). 
 Medeia sente-se ignominiosamente traída e a sua revolta é de tal forma 
insuportável que, naquele que podemos considerar o seu primeiro acesso de ira, começa, 
num discurso muito expressivo em termos verbais, de imagética e de dramatização, por 
se interpelar a si própria, censurando-se por perder tempo com lamentos e palavras vãs: 
 
…Querelas uerbaque in cassum sero?  
non ibo in hostes? manibus excutiam faces  
caeloque lucem – spectat hoc nostri sator  
Sol generis, et spectatur, et curru insidens  
per solita puri spatia decurrit poli?  
non redit in ortus et remetitur diem?  
da, da per auras curribus patriis uehi,  
committe habenas, genitor, et flagrantibus  
ignifera loris tribue moderari iuga:  
gemino Corinthos litori opponens moras  
cremata flammis maria committat duo.155 
  
 Medeia sente chegada, de novo, a hora de fazer uso dos vastos poderes que 
detém, latentes, para a destruição e para a matança. Este o sentido que extraímos da 
forma verbal pelo autor escolhida para este passo – excutiam (v. 27) –, daí a traduzirmos 
por ‘arrancar-lhes-ei [as tochas das mãos e a luz do céu]’.  
 De seguida, Medeia indigna-se pela aparente indiferença com que o Sol, seu 
ascendente, de resto, percorre o seu trilho costumeiro, mesmo contemplando a 
humilhação a que é sujeita. A este respeito, estamos plenamente de acordo com Boyle156 
quando afirma que a forma verbal spectat (v. 28) sugere, da parte de Medeia, a 
consciência clara de que é objecto de observação. Obnubilada pelo desvario, ela fará por 
merecer e prender essa atenção. Deparando-se-lhe a ordem do mundo como subvertida, 
por se não abalar com o infortúnio que sobre ela se abate, ela é incapaz de discernir que 
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 vv. 26-36 
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 Boyle (1997), p. 129 
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é o seu estado de agitação que a coloca à margem do curso normal dos acontecimentos. 
A seu ver, a impassibilidade dos astros é mais uma afronta que lhe é feita.  
 Em expiação dos ultrajes de que se sente vítima, Medeia expressa a sua vontade 
de poder ver Corinto arrasada pelas chamas e de se evadir, depois, nos ígneos corcéis de 
seu avô. Como sabemos, é precisamente o que acabará por acontecer, será esse o 
desfecho da peça, pelo que não é abusivo vermos este passo como uma sua antecipação.  
 A propósito dele, podemos ainda constituir um grupo semântico relacionado 
com o fogo. Contamos com os ignifera iuga (v. 34), ‘ígneos corcéis’; com os 
flagrantibus / loris (vv. 33-34), ‘freios ardentes’; e com a expressão Corinthos / cremata 
flammis (vv. 35-36), ‘Corinto abrasada pelas chamas’. 
 Uma terrível vingança se afigura, pois, como inevitável a Medeia, tanto mais que 
a sua mente congemina já effera, ignota, horrida, / tremenda caelo pariter ac terris 
mala (vv. 45-46), ‘males atrozes, nunca antes vistos, medonhos, que fazem tremer tanto 
o céu como a terra’ – note-se a construção assindética, na gradação ascendente que 
acompanha o recrudescer da sua ira. Muito tem sido dito acerca dos enigmáticos versos 
– Parta iam, parta ultio est! / Peperi!157. No entanto, somos levados a pensar que, 
apesar da certeza relativa à necessidade de uma vingança, os contornos que esta deverá 
assumir não são ainda totalmente claros para Medeia. Filhos piores que o pai e piores 
que a mãe e um feito que envolva as vísceras158 parecem ser, pelo menos de momento – 
teremos oportunidade de ver mais à frente que um deles é posto de parte –, dois dos 
requisitos. Como alguns autores fazem ver159, é muito pouco provável que acalentasse 
já Medeia nesta altura qualquer intenção de sacrificar os próprios filhos, ainda que o 
público, conhecedor do mito, devesse muito certamente interpretar os versos em causa 
como uma alusão precisa ao infanticídio. O sentido deste passo pode, então, a nosso ver, 
                                               
157
 vv. 25-26: ‘A minha vingança já nasceu, já a gerei: dei à luz!’ 
158
 v. 40: per uiscera ipsa quaere supplicio uiam – outro dos mais discutidos versos desta peça. As 
interpretações que usualmente se lhe atribuem são as seguintes: a) retomando o sentido dos versos 
imediatamente anteriores, Medeia poderia querer significar as entranhas dos próprios animais que se 
propunha sacrificar, procurando, como tal, delinear um plano de vingança enquanto as perscrutasse; b) 
Medeia poderia estar a referir-se a matar Creúsa, Jasão e, dado o amor que tinha por este, a si própria; c) 
Medeia poderia estar a referir-se às suas próprias vísceras, pois a sua vida poderia ser o preço a pagar por 
uma vingança levada a cabo (a este respeito, Zwierlein [1986], p. 135); d) a audiência, sobretudo, 
entenderia estes versos como uma alusão a todas as vítimas da vingança de Medeia – Creonte, Creúsa e os 
seus próprios filhos. Quanto a nós, pendemos para esta última interpretação.   
159
 A título de exemplo, Hine (2000), p. 117. 
  43 
ser entendido como o de que uma estratégia foi já por Medeia delineada, embora não 
pense que tem necessariamente de passar pela morte dos filhos.  
 É, pois, à luz de planos execrandos de vingança e firmando-se no seu novo 
estatuto de mulher e de mãe – maiora iam me scelera post partus decent (v. 50) – que 
Medeia, ao rememorar a morte cruel que infligira a Apsirto, seu irmão, desvaloriza, por 
meio de um polissíndeto, feitos que parecem tão insignificantes, uns atrás de outros, um 
sem mais importância que o outro – …uulnera et caedem et uagum / funus per artus – 
leuia memoraui nimis:/ haec uirgo feci; (vv. 47-49) –, se comparados aos que se 
prepara para perpetrar, agora que não é já uma donzela, mas antes uma mulher plena, 
experiente e dotada da sabedoria que advém da maternidade. 
 Importa ainda sublinhar que, neste ponto, Medeia sente a força avassaladora das 
paixões; ela tem consciência do que provoca a perturbação em que se encontra e que 
daqui para a frente só irá crescer. Porém, ao invés de as procurar afastar, ela incita-se a 
si própria, por meio de duas formas de imperativo, a ferver em ódio e a partir com todo 
o ímpeto para a matança: 
 
 accingere ira teque in exitium para  
 furore toto160. 
 
 É uma Medeia confiante, determinada e decidida ao crime. Confirma-o a 
repetição, em construção antitética, de scelus, que encontramos no final do prólogo – 
quae scelere parta est, scelere linquenda est domus (v. 55, ‘a casa que pelo crime foi 
alcançada, pelo crime deve ser deixada’).  
  Em nada depende a sua atitude de um eventual apoio por parte do coro, aqui 
constituído, ao que tudo leva a crer, por jovens de Corinto que não estão, de facto, do 
seu lado, ao contrário do que se verifica na peça euripidiana, em que as mulheres que o 
constituem são, até determinado ponto, cúmplices da feiticeira. 
 Como vemos da análise feita, não se poderia esperar um prólogo mais conforme 
aos propósitos que guiam Séneca de criar, nas suas peças, distanciamento, o tal 
“estranhamento” a que nos referimos atrás a respeito do teatro épico de Brecht, entre 
personagens e espectadores. A Medeia senequiana não carece de que uma personagem 
como a Ama, em jeito de captatio beneuolentiae, a descreva aos olhos do público como 
                                               
160
 vv. 51-52 
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uma mulher que, oferecendo um amor incondicional, apenas desdém recebeu em troca; 
não carece de que omitam ou justifiquem o seu passado sinuoso, manchado de sangue. 
A Medeia de Séneca de nenhum crime se arrepende, de todos se orgulha – dos pretéritos 
e dos que, estes procurando exceder, hão-de vir. Não importa, pois, como em Eurípides, 
tentar reabilitar a sua personagem, mostrando-a como uma mulher que errou, sim, mas 
porque iludida pelo amor a um homem vil; importa antes chocar o espectador, levando-
-o a tomar consciência de como a ditadura das paixões só pode degenerar na anarquia 
das emoções.  
 Segue-se a intervenção do coro. Se pelo discurso de Medeia perpassavam ódio e 
vingança, as palavras do coro, um cântico de himeneu161, são, em nítido contraste, de 
celebração da atmosfera de paz, amor e felicidade que envolve as bodas prestes a 
realizar-se162. Para a sugestão, nos versos 56 a 74, desta ambiência de ordem, de 
serenidade, de desejo de prosperidade social, concorre o recurso às seguintes 
expressões: no campo lexical do ser favorável, propício – numine prospero (v. 56), 
populis fauentibus (v. 58), sanguineas cohibet manus (v. 63), foedera (v. 64), cornu 
diuite (v. 65), facibus legitimis (v. 67), auspice dextera (68), amantibus (v. 72), cupiunt 
(v. 73); no campo lexical da luminosidade, da claridade – caelum (v. 57), superi (v. 57), 
tergore candido (v. 60), niuei corporis (v. 61), tenera hostia (v. 66), gradu ebrio (v. 
69), roseo uinculo (v. 70), stella (v. 72), spargere (v. 74), radios lucidos (v. 74).  
 As invocações a divindades são, também aqui, abundantes, se bem que se 
centrem todas numa esfera celeste e harmoniosa – os Tonantes163, Lucina164, a Paz165, 
Himeneu166, Héspero167 –, diametralmente oposta aos numes pela feiticeira no prólogo 
                                               
161
 Sobre as suas ressonâncias catulianas, veja-se Montiel et Morán (2002).  
162
 Sobre a análise do monólogo de Medeia e a primeira intervenção do coro enquanto veículos de duas 
lógicas e de dois modelos morais e existenciais opostos, ver Biondi (1984), pp. 28-ss. 
163
 v. 59: sceptriferis...Tonantibus 
164
 v. 61: Lucinam 
165
 Designada pela longa perífrase que ocupa os versos 62 a 65: …et asperi / Martis sanguineas quae 
cohibet manus, / quae dat belligeris foedera gentibus / et cornu retinet diuite copiam... 
À semelhança do que tínhamos já verificado aquando da análise das perífrases iniciais da peça, também 
esta se revela muito significativa, na medida em que, no âmbito da doutrina estóica, veicula a imagem da 
Paz a dominar Marte, de quem é dito ser asperus e, numa clara hipálage, senhor de sanguineas manus; e a 
levar a harmonia aos povos desavindos.  
166
 Também ele designado por uma perífrase, de que, por meio sobretudo das expressões qui facibus 
legitimis ades, / noctem discutiens auspice dextera, ressaltam imagens do campo da legalidade e da 
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evocados168. A Medeia apenas são feitas duas referências, altamente negativas, por 
sinal, e sem que em nenhum delas se refira o seu nome, o que, desde logo, aponta para o 
desprezo a que por todos foi votada e para o seu papel marginal na ordem social de 
Corinto. A seu respeito é, no verso 102, salientada a proveniência da Cólquida, 
qualificada, por meio de uma hipálage que se serve do rio Fásis, de horrida – Phasidis 
horridi –, num nítido contraste com os versos imediatamente anteriores, em que, por 
meio de quatro símiles, dentre os quais, um com a luz do sol, outro com a da lua, se 
havia realçado a beleza dos noivos, mormente a da noiva, Glauce ou Creúsa169, que 
sobressai entre todas as outras donzelas que a acompanham; por sua vez, no verso 103, 
Medeia é designada por effrena coniux, que traduzimos por ‘mulher sem freio algum’. 
Trata-se de um adjectivo muito expressivo, porquanto prenhe de significado no âmbito 
de uma análise lexical do tema dos affectus, as paixões, os tais movimentos de alma 
contrários à razão que devem ser, mais do que controlados, verdadeiramente 
“extirpados”170. Ora, neste passo, sublinha-se que a feiticeira oriunda da Cólquida é 
conhecida precisamente por não ser capaz de pôr freio, frenare, aos seus impulsos, aos 
seus ímpetos. Muito longe está, portanto, do ideal do sapiens estóico. Além disso, 
importa atendermos igualmente ao matiz sexual comportado por este adjectivo, 
porquanto também ele contribui para afastar Medeia do modelo tradicional de mulher, 
motivo por que é aqui preterida por Creúsa, toda ela pudicitia. Com efeito, uma 
sexualidade effrena, desenfreada, não era bem vista na mulher, muito menos se 
associada a Medeia, cuja procedência bárbara, idade madura e privação de todos e 
                                                                                                                                          
legitimidade do casamento que está prestes a realizar-se, muito diferente daquelas outras núpcias de 
Jasão, firmadas à margem das convenções, tanto religiosas, quanto sociais; e também de alegria e de cor 
(gradu…ebrio, roseo uinculo): Et tu, qui facibus legitimis ades, / noctem discutiens auspice dextera / huc 
incede gradu marcidus ebrio, / praecingens roseo tempora uinculo. (vv. 67-70) 
167
 Depara-se-nos nova perífrase (vv. 71-74), desta vez com claro predomínio do sentimento amoroso: Et 
tu, quae, gemini praeuia temporis, / tarde, stella, redis semper amantibus: / te matres, auide te cupiunt 
nurus / quamprimum radios spargere lucidos. 
168
 As próprias vítimas que aqui vão ser imoladas, descritas como taurus…tergore candido (v. 60) e niuei 
femina corporis (v. 61) contrastam com os terríveis sacrifícios que nele Medeia se propõe executar. 
169
 Dos termos utilizados para este efeito, merecem realce, por contribuírem para a ambiência de 
esplendor e felicidade que esta ode coral enforma: uirgineus decor (v. 75); praenitet (v. 94), sole (v. 95), 
sidereus decor (v. 95), ostro… puniceo (v. 99), niueus… color (v. 99).  
170
 A expressão é da autoria de Nussbaum, no seu excelente artigo de 1987.  
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quaisquer recursos contrastavam com a imagem de mulher jovem, extremamente bela, 
rica e civilizada que é a Creúsa elogiada pelo coro. 
 Cumpre ainda ressaltar que o coro conclui a sua intervenção aludindo à 
ilegalidade do casamento de Jasão e Medeia – soceris sponse uolentibus (v. 106) – e 
associando-a, num desejo de que parta, ela, que ali não pertence, às trevas, aquelas que, 
não só foram suas cúmplices quando, furtiva, se entregou a um marido estrangeiro – 
…tacitis eat illa tenebris, / si qua peregrino nubit furtiua marito (vv. 114-115) –, como 
também desde sempre lhe haviam sido familiares, ou não fosse ela uma discípula de 
Hécate.  
 Logo depois, encontramos Medeia, que ouviu o epitalâmio, lamentando-se junto 
da Ama171 do ultraje a que por todos, mormente por Jasão, é sujeita. Repassam o seu 
discurso amargura, despeito, ânsias de reparação pelo mal feito, uma certa 
incredulidade, até, de que o homem por quem ela tudo fez, de tudo abdicou e por quem 
se sacrificou afrontosamente a troque por outra mulher – é bem expressiva, a este 
respeito, a repetição do advérbio uix, no verso 117, uix ipsa tantum, uix adhuc credo 
malum –, e, ainda, orgulho e insolência pela ousadia e intrepidez que a não 
abandonaram quando, outrora, executou crimes de atrocidade extrema, se bem que a 
esses os não motivasse a ira, mas antes um infelix amor: 
 
… scelera te hortentur tua  
et cuncta redeant: inclitum regni decus  
raptum et nefandae uirginis paruus comes  
diuisus ense, funus ingestum patri  
sparsumque ponto corpus et Peliae senis  
decocta aeno membra: funestum impie  
                                               
171
 A Ama começa por instar Medeia a manter ocultos os seus intentos, de forma que possam surtir um 
mais certeiro efeito: Sile, obsecro, questusque secreto abditos / manda dolori. grauia quisquis uulnera / 
patiente et aequo mutus animo pertulit, / referre potuit: ira quae tegitur nocet; / professa perdunt odia 
uindictae locum. (vv. 150-154). 
Como viu Hine (2000), p. 134, este conselho afigura-se, à partida, surpreendente, na medida em que, no 
âmbito geral da tragédia, a figura da Ama procura dissuadir os seus senhores ou senhoras de quaisquer 
intentos que possam ser prejudiciais. No entanto, como o mesmo autor ressalta e teremos oportunidade de 
ver mais à frente (cf. pp. 111-113), a Ama da Medea senequiana não persistirá nesta posição, muito pelo 
contrário, pelo que é lícito ver nela uma espécie de estratagema inicial para captar a atenção da sua 
senhora.  
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quam saepe fudi sanguinem – et nullum scelus  
irata feci: saeuit infelix amor172.  
 
 Olvidou-se Jasão de todos eles? Ele, o seu único beneficiário? Incerta uecors 
mente non sana (v. 123), ‘vacilante, perdida, com um espírito perturbado’, Medeia far-
lhe-á ver que muito há ainda a recear dela, que, não obstante estar de tudo privada – 
pátria, pai, irmão, amigos e marido –, reconhece em si, mercê do turbilhão de affectus 
que a domina e eiva de audácia, a força necessária para tudo empreender. Mais, 
socorrendo-se da terceira pessoa, como se de um ser exterior e perfeitamente autónomo 
se tratasse, ela redefine-se – e o recurso ao polissíndeto patenteia bem a confiança e a 
audácia com que o faz – exclusivamente com base em elementos da natureza, 
reforçando, mais uma vez, o seu parentesco com o Sol e o auxílio que, consumada a 
vingança, tem disso a certeza, dele lhe não há-de faltar: 
 
 Medea superest: hic mare et terras uides 
 ferrumque et ignes et deos et fulmina173.  
 
 Entretanto, Medeia aponta Creonte, de quem diz ser incapaz de dominar o poder 
que detém – sceptro impotens (v. 143) –, como o principal responsável pelas acções de 
Jasão e, consequentemente, pelo infortúnio em que se encontra – é o seu despotismo 
que despreza a fides matrimonial confirmada pelos filhos. Sobre ele deverá recair, pois, 
ingente vingança, vingança esta que se deverá concretizar, de novo a imagética do fogo, 
que repassa toda a obra, com o abrasamento de Corinto, cujas chamas vislumbrará – 
note-se o recurso à personificação – o promontório de Málea: 
 
 Culpa est Creontis tota, qui sceptro impotens,  
 coniugia soluit quique genetricem abstrahit  
 gnatis et arto pignore adstrictam fidem  
 dirimit: petatur, solus hic poenas luat,  
 quas debet. alto cinere cumulabo domum;  
 uidebit atrum uorticem flammis agi  
                                               
172
 vv. 129-136 
173
 vv. 166-167 
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 Malea longas nauibus flectens moras174.  
 
 Na esticomitia175 mantida, de seguida, com a Ama, de pouco servem os 
conselhos, quantas vezes enformados em sententiae, bem ao jeito de Séneca, por esta 
dados a Medeia. Vejamos alguns deles: 
 
Sile, obsecro, questusque secreto abditos  
manda dolori. grauia quisquis uulnera  
patiente et aequo mutus animo pertulit,  
referre potuit: ira quae tegitur nocet;  
professa perdunt odia uindictae locum176.  
 
…Siste furialem impetum,  
alumna: uix te tacita defendit quies177.  
 
Spes nulla rebus monstrat adflictis uiam178.  
                                               
174
 vv. 143-149 
175
 O termo esticomitia remonta ao grego e designa um diálogo, rápido por natureza, em que os discursos 
de cada um dos intervenientes consiste, geralmente, num único verso, podendo, no entanto, restringir-se a 
meio verso apenas. Neste tipo de diálogo, um dos intervenientes retoma, usualmente, as palavras do 
outro, atribuindo-lhes um sentido diferente, que o favoreça, e contradizendo-as, se necessário. Nesta 
esticomitia em particular, Medeia esforça-se por rebater todos os pontos que a Ama lhe quer fazer ver. 
Trata-se de um passo especialmente importante, na medida em que a sua estrutura, que passamos de 
seguida a dissecar, dá bem conta do ritmo, da velocidade com que os argumentos são esgrimidos: 
vv. 164-165: Ama (2 versos) 
vv. 166-167: Medeia (2 versos) 
v. 168: Ama (meio verso) + Medeia (meio verso) 
v. 169: Ama (meio verso) + Medeia (meio verso) 
v. 170: Ama + Medeia + Ama + Medeia (4 falas num único verso – crescendo dramático) 
v. 171: Ama + Medeia + Ama + Medeia (CLÍMAX) 
  O facto de, como facilmente pode ser comprovado pela tradução que em anexo propomos (para 
este passo em concreto, cf. pp. 148-150), Medeia reformular as deixas da Ama, que prontamente passa a 
centrar-se noutro aspecto, demonstra que é a primeira a detentora do argumento mais válido.  
176
 vv. 150-154 
177
 vv. 157-158 
178
 v. 162 
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Rex est timendus179.  
 
Compesce uerba, parce iam, demens, minis  
animosque minue: tempori aptari decet180.  
 
 Como se vê, tão-pouco consegue a Ama, súplice, libertar Medeia do seu 
desvario e entrega às paixões, nem mesmo por meio da fórmula de cortesia obsecro, que 
apõe ao imperativo sile (v. 150)181. Infelizmente, diríamos nós, até porque, a nosso ver, 
ela representa, até dada altura, um lampejo de racionalidade perante a obnubilação que 
turva a mente da sua senhora. Aconselhando-a a acalmar-se, a refrear os seus ímpetos, a 
fugir de preferência a confrontar-se com Creonte – que, apesar de soberano, é outra 
personagem de quem também já havia sido referido que não procedia com sensatez –, a 
resignar-se às circunstâncias, a Ama mostra-se aqui, à luz estóica, e dentre todas as 
personagens, aquela que mais bem colocada se encontra enquanto aspirante a proficiens, 
não obstante alguns dos argumentos aduzidos por Medeia em nada ficarem a dever aos 
preceitos da filosofia do Pórtico.   
 Com efeito, mais uma vez ela nos é descrita como uma mulher que se distancia 
das outras. Não é submissa, nem recatada. Arguta, dispõe da Retórica, que domina de 
forma admirável, a seu bel-prazer, revertendo as sententiae a seu favor, a favor das suas 
motivações.  
 A fim de ajuizarmos da veracidade deste ponto, atentemos agora nas respostas 
por parte de Medeia a cada uma das anteriores admoestações da Ama: 
 
 Leuis est dolor, qui capere consilium potest...182 
 
 Fortuna fortes metuit, ignauos premit183. 
                                               
179
 v. 168 
180
 vv. 174-175 
181
 Se o recurso a esta fórmula denota medo, por um lado, já que a destruição de Medeia implicaria, quase 
necessariamente, a sua, não podemos deixar de realçar o seu valor enquanto também expressão de 
preocupação e carinho, como o de uma mãe que se dirige à filha transtornada. 
182
 v. 155 
183
 v. 159 
  50 
 
 Qui nil potest sperare, desperet nihil184. 
 
 Rex meus fuerat pater185. 
 
 Fortuna opes auferre, non animum potest186.  
 
 Como vemos, das suas respostas transparecem as ideias da severidade da 
Fortuna junto de quem mais espera, da resignação ante as contrariedades, da moderação 
e do sentido da dignidade, da auto-suficiência do sábio, enfim, valores, todos eles, 
estóicos. 
 Cumpre ainda realçarmos um outro dos mais célebres passos desta peça. 
Interropendo abruptamente a Ama, que a interpelava pelo nome, Medeia responde Fiam 
(v. 171). Esta forma verbal ecoa o anterior Medea superest, do v. 166, na sua própria 
boca também, e antecipa o não menos célebre Medea nunc sum do verso 910. Nos três 
casos, a cólquida interpreta o seu nome como reflexo do mito a que dá vida.  
 Eis chegado o momento do confronto com o senhor de Corinto. Incompreendida 
nas suas motivações, pouco produtivo se revela, no entanto, este diálogo com Creonte, 
para quem essa ‘raça criminosa de Eetes da Cólquida 187’ representa um entrave aos seus 
objectivos. Mais do que bani-la do reino, teria ele preferido erradicar tão grande flagelo 
– esse …monstrum saeuum horribile (v. 191), essa malorum machinatrix facinorum (v. 
266), ‘mulher na maldade e homem na força para ousar os crimes mais terríveis’188, que 
neste momento dele se acerca, com ar feroz e proferindo ameaças189 – por meio da 
espada, tendo apenas neste ponto cedido por intercessão do futuro genro, Jasão. 
 Confrontada com todos os crimes nefastos que perpetrou, Medeia nada nega, 
tudo reconhece, ainda que fazendo questão de ressaltar que nenhum dos feitos por ela 
empreendidos – desde o auxílio facultado na conquista do velo de ouro, passando pelo 
                                               
184
 v. 163 
185
 v. 168 
186
 v. 176. Muito expressiva é igualmente, a este respeito, a seguinte resposta de Medeia a Jasão: IAS. 
Ingrata uita est cuius acceptae pudet. / MED. Retinenda non est cuius acceptae pudet. (vv. 504-505) 
187
 …Colchi noxium Aeetae genus (v. 179) 
188
 vv. 267-268: cui feminae nequitia, ad audendum omnia / robur uirile est... 
189
 vv. 186-187: …fert gradum contra ferox / minaxque nostros propius affatus petit.  
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assassínio do irmão e de Pélias – foram em proveito próprio, mas antes cometidos ao 
serviço de uma causa, o amor a Jasão, já que este, sim, juntamente com os restantes 
Gregos envolvidos na expedição, beneficiou com a audácia do seu carácter. Todos eles 
lhe devem, pois, tributo, todos eles lhe devem a vida, Orfeu, Castor, Pólux, Zetes e 
Cálais, Linceu, Jasão, claro, entre outros, a ela, que, de sangue real e da ilustre 
descendência do Sol, abriu mão de um passado em que, feliz, resplandecia de glória, 
para agora dar por si, vejam-se os versos 208 e 209, ‘desterrada, súplice, sozinha, 
abandonada, oprimida por todos os lados’190: 
 
Difficile quam sit animum ab ira flectere  
iam concitatum quamque regale hoc putet  
sceptris superbas quisquis admouit manus,  
qua coepit ire, regia didici mea.  
quamuis enim sim clade miseranda obruta,  
expulsa supplex sola deserta, undique  
afflicta, quondam nobili fulsi patre  
auoque clarum Sole deduxi genus.  
quodcumque placidis flexibus Phasis rigat  
Pontusque quidquid Scythicus a tergo uidet,  
palustribus qua maria dulcescunt aquis,  
armata peltis quidquid exterret cohors  
inclusa ripis uidua Thermodontiis,  
hoc omne noster genitor imperio regit.  
generosa, felix, decore regali potens  
fulsi: petebant tunc meos thalamos proci,  
qui nunc petuntur. rapida fortuna ac leuis  
 praecepsque regno eripuit, exilio dedit191. 
 
 Só assim pôde a ínclita flor da Grécia ser bem sucedida:  
 
                                               
190
 Com efeito, a acumulação de adjectivos patenteia bem a situação de humilhação e desespero em que se 
encontra. 
191
 vv. 203-220 
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 …Solum hoc Colchico regno extuli,  
 decus illud ingens Graeciae florem inclitum,  
 praesidia Achiuae gentis et prolem deum  
 seruasse memet…192  
 
 ...obici crimen hoc solum potest, 
 Argo reuersa. uirgini placeat pudor 
 paterque placeat: tota cum ducibus ruet 
 Pelasga tellus…193  
 
 É, assim, incompreensível para Medeia por que motivo, admitindo que quisesse 
Creonte agir como justiceiro e zelador da ordem, apenas ela é proscrita, ao passo que a 
Jasão, causa de todos os crimes, é entregue a mão de uma princesa. 




Quae causa pellat, innocens mulier rogat194.  
 
Creo 
I, querere Colchis195.  
 
Creo 
Auditus a te Pelia supplicium tulit?  
sed fare, causae detur egregiae locus196.  
 
 Mostra-se, além disso, inflexível na sua resolução – força é que Medeia saia do 
seu reino, mais que não fosse porque há que curvar-se sempre ante os desígnios do rei: 
 
                                               
192
 vv. 225-228 
193
 vv. 237-240 
194
 v. 193 
195
 v. 197 
196
 vv. 201-202 
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Creo 
Aequum atque iniquum regis imperium feras197. 
 
Creo 
Vox constituto sera decreto uenit198.  
 
 Pretendendo, todavia, provar que não é prepotente – ainda que a atitude de 
desdém que assume no diálogo que mantém com Medeia não abone muito a esse favor, 
tal como não são abonatórios os adjectivos por que é caracterizado199 –, o rei afirma que 
disso é prova cabal o facto de ter aceitado um desterrado foragido como genro. 
 
Creo 
Non esse me qui sceptra uiolentus geram  
nec qui superbo miserias calcem pede,  
testatus equidem uideor haud clare parum  
generum exulem legendo et adflictum et graui  
terrore pauidum, quippe quem poenae expetit  
letoque Acastus regna Thessalica optinens200.  
 
 Acede, além disso, porque tocado no seu ponto fraco, a necessidade de 
descendência, ao pedido que a feiticeira, manipuladora sob uma atitude suplicante201, 
formula de que lhe seja concedido um dia para se despedir dos filhos, assente que ficara 
que estes não seriam obrigados ao exílio, o que constitui uma diferença significativa 
relativamente à peça de Eurípides, além de dar conta de um problema com que Creonte 
                                               
197
 v. 195 
198
 v. 198 
199
 Atente-se nos adjectivos e nas expressões que concorrem para a sua caracterização: sceptro impotens, 
rex, tumidus, superbas manus, regalis (vv. 143, 168, 178, 205, 463). Voltaremos a este aspecto mais à 
frente neste trabalho (cf. pp. 113-115). 
200
 vv. 252-257 
201
 Apesar de o adjectivo por Séneca utilizado ser supplex, dificilmente imaginamos Medeia a prostrar-se 
junto de Creonte. A ideia veiculada é, assim, a de uma maior serenidade, dissimulada, claro está – prova-
-o, se dúvidas houvesse, a perturbação em que a iremos encontrar no início do próximo episódio –, mas 
contrastante com a exaltação inicial. 
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estava a braços, um problema de sucessão e de legitimação do poder. Necessitava, por 
um lado, de um genro, e, por outro, de herdeiros.  
 A atitude de Creonte ao contemporizar com Medeia enferma, claro está, de 
uitium. E trata-se de um erro de que o próprio tem, de resto, clara consciência: 
 
 …Fraudibus tempus petis.  
 …  
 Etsi repugnat precibus infixus timor,   
 unus parando dabitur exilio dies202. 
 
O rei cai no affectus de sentir misericordia203. Ao invés de ceder perante Medeia 
por um acto de pura concessão, de condescendência, de soberano que era, ante alguém 
que lhe era, em termos de poder, inferior, Creonte cede, sim, mas por pena e porque foi 
por ela manipulado. A sua atitude está, portanto, muito longe da de um sapiens.  
 A Medeia é, assim, concedido um dia para se despedir dos filhos. A preparação 
da sua vingança não levará, todavia, tanto tempo, como veladamente anuncia: 
 
Nimis est, recidas aliquid ex isto licet; 
et ipsa propero…204  
 
 A intervenção do coro que se segue comporta uma dicotomia – por um lado, é 
feita a exaltação de um tempo perdido, a Idade do Ouro205, época felicíssima e 
                                               
202
 vv. 290, 294-295                   
203
 A este respeito, são especialmente significativos os passos seguintes do De Clementia: 2, 4, 4 – Ad rem 
pertinet quaerere hoc loco, quid sit misericordia; plerique enim ut uirtutem eam laudant et bonum 
hominem uocant misericordem. Et haec uitium animi est.   2, 5, 4 – Misericordia est aegritudo animi ob 
alienarum miseriarum speciem aut tristitia ex alienis malis contracta, quae accidere immerentibus credit; 
aegritudo autem in sapientem uirum non cadit; serena eius mens est, Nec quicquam incidere potest, quod 
illam obducat.   2, 6, 3 – Ergo non miserebitur sapiens, sed succurret, sed proderit, in commune auxilium 
natus ac bonum publicum, ex quo dabit cuique partem.    2, 6, 4 – Misericordia uicina est miseriae; habet 
enim aliquid trahitque ex ea. (…) misericordia uitium est animorum nimis miseria pauentium, quam si 
quis a sapiente exigit, prope est, ut lamentationem exigat et in alienis funeribus gemitus.  
204
 vv. 296-297 
205
 Esta associação entre a prática da navegação e o fim da Idade do Ouro não seria nova em Séneca, mas 
antes asseguraria, na opinião de alguns autores, dentre os quais Costa, citado em Nussbaum (1997), p. 
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saudosíssima em que o Homem, conformado e plenamente integrado na ordem que o 
circundava, não sentia necessidade de transpor os limites que lhe eram impostos e que 
ele reconhecia – a sua condição de mortal era-lhe suficiente e com ela sentia-se 
realizado; o crime estava, então, ainda remoto; ocioso, cada um explorava a sua costa e 
envelhecia nos campos que haviam sido de seu pai, não conhecendo outros recursos 
além dos poucos providos pela terra natal: 
 
Candida nostri saecula patres  
uidere procul fraude remota.  
sua quisque piger litora tangens  
patrioque senex factus in aruo,  
paruo diues, nisi quas tulerat  
natale solum non norat opes206. 
 
 Por outro lado, lamenta-se o dia terrível em que, audazmente movido pela 
Ûbrij, ousou o Homem ir além do que lhe era permitido. Procurando transcender a sua 
condição de inferioridade, de fragilidade, relativamente aos deuses, ele foi contra a 
ordem estabelecida: 
 
Audax nimium qui freta primus  
rate tam fragili perfida rupit  
terrasque suas post terga uidens  
animam leuibus credidit auris,  
dubioque secans aequora cursu  
potuit tenui fidere ligno  
                                                                                                                                          
242, continuidade relativamente a toda uma tradição que remonta ao Carmen 64 de Catulo, passando por 
Vergílio (Georg. 1, 136-ss), Tibulo (1, 3, 35-ss), Horácio (Carm., 1, 3), Ovídio (Met., 1, 89-ss). Na 
perspectiva destes autores, traduziu-se o fim da Idade do Ouro no desenvolvimento das cidades e no 
despontar da civilização, que arrastou consigo a perda da inocência humana, a dissolução dos laços 
familiares, uma exploração desenfreada da natureza, a avidez, a guerra, a degradação moral e o 
consequente sofrimento do Homem. Teremos, adiante (cf. pp. 109-110), oportunidade de fazer luz sobre 
uma outra perspectiva relativa a esta ode coral. 
206
 vv. 329-334 
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inter uitae mortisque uices  
nimium gracili limite ducto207. 
 
 Nesta perspectiva é, pois, encarada a expedição empreendida pelos Argonautas, 
que os levou a romper – note-se o valor semântico negativo da forma verbal rupit (v. 
302) – as fronteiras do mundo conhecido e a percorrer caminhos nunca antes 
trilhados208, ditando novas leis aos ventos e aos mares – atente-se agora nas imagens 
ligadas à esfera legal patentes nos termos leges... scribere (v. 320), foedera (v. 335) e 
…iussit (v. 337) – e infringindo, assim, a ordem natural das coisas:  
 
 
Ausus Tiphys pandere uasto  
carbasa ponto  
legesque nouas scribere uentis...209 
 
Bene dissaepti foedera mundi  
traxit in unum Thessala pinus  
iussitque pati uerbera pontum  
partemque metus fieri nostri  
mare sepositum210.  
 
                                               
207
 vv. 301-308 
208
 Boyle (1997), p. 126, faz ver que é um pouco incoerente considerar a expedição da Argo a primeira 
viagem por mar. Este sentido de pioneirismo deve-se, na opinião do autor, a uma concepção muito 
própria da tradição romana em ver os Argonautas como as figuras que, ao tomar a iniciativa de desbravar 
o mundo, haveriam de permitir a Roma constituir um império de fronteiras bem dilatadas. Como o autor 
faz notar, tal concepção é expressa na Eneida (1, vv. 278-ss) e na primeira Écloga (vv. 61-ss) de Vergílio, 
além de permitir interpretar os últimos versos (vv. 369-379) desta primeira ode coral da Medea como uma 
referência à época em que Séneca a compôs, uma espécie de prenúncio do apogeu do império, mas 
também da crise de valores morais e da ânsia desmedida de bens materiais a que ele conduziria – o 
principado de Nero disso é, de resto, prova cabal. 
209
 vv. 318-320 
210
 vv. 335-339 
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 Quebrada a barreira entre a terra e o mar, fenece a Idade do Ouro e o Homem 
trava conhecimento com uma realidade que até aí ignorara, conquanto vivesse feliz e 
livre de cuidados: o medo.  
 Medo, pelos inúmeros trabalhos e provações por que passaram enquanto 
exploravam um elemento novo: 
 
Dedit illa graues improba poenas  
per tam longos ducta timores,  
cum duo montes, claustra profundi,  
hinc atque illinc subito impulsu  
uelut aetherio gemerent sonitu,  
spargeret arces nubesque ipsas  
mare deprensum.  
Palluit audax Tiphys et omnes  
labente manu misit habenas,  
Orpheus tacuit torpente lyra  
ipsaque uocem perdidit Argo.  
Quid cum Siculi uirgo Pelori,  
rabidos utero succincta canes,  
omnis pariter soluit hiatus?  
quis non totos horruit artus  
totiens uno latrante malo?  
Quid cum Ausonium dirae pestes  
uoce canora mare mulcerent,  
cum Pieria resonans cithara  
Thracius Orpheus  
solitam cantu retinere rates  
paene coegit Sirena sequi?211 
 
 Medo, acima de tudo, ainda que se não pudesse ainda prever, por Medeia, 
‘maldição maior que o mar’, considerada o ‘digno salário do primeiro navio’: 
 
                                               
211
 vv. 340-360 
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 Quod fuit huius pretium cursus? 
 aurea pellis 
 maiusque mari Medea malum,  
 merces prima digna carina212.  
 
 Veja-se como Medeia é apontada como um malum, pouco depois de este mesmo 
termo ter sido utilizado pelo coro para se referir a Cila (v. 354) e às Sereias213 (vv. 355-
-360). Mas deste último mal é dito ser também, num sentido claramente irónico, uma 
recompensa, pela primeira viagem marítima. Logo, por contiguidade, ela pode também 
ser vista como a recompensa pelo nascimento da civilização214, maculando-a, logo à 
partida, de um pecado original, de uma essência contra naturam, ímpia. 
 Não haveria, pois, de ficar impune uma tal temeridade – muitos foram, como 
teremos oportunidade de ver aquando da análise da próxima intervenção do coro, os que 
pereceram no decurso da viagem inaugural da Argos, que viria a abrir caminho para 
muitas outras naus e tripulações. Também Jasão, enquanto chefe da expedição, deverá, 
assim, estar de sobreaviso, pois igualmente sobre ele recairá a punição, em desagravo 
pela audácia de aos deuses se tentarem igualar. Ainda para mais, depois do nexo por 
esta ode coral estabelecido de quebra de uma lei →  medo →  morte, só mesmo em 
destruição poderia culminar a intrepidez do [dux] ducum215.  
 Segue-se o acto terceiro, momento central desta tragédia. A Ama, que fielmente 
acompanha Medeia, dá conta dos desvarios a que a mórbida turbação da sua mente a 
conduz. Mais uma vez, inutilmente tenta trazer a feiticeira à razão, aconselhando-a a 
que ponha freio às suas irae.   
 O confronto entre Medeia e Jasão está iminente, o que contribui para uma ainda 
maior agitação da parte dela. Qual vulcão prestes a explodir, Medeia apresenta toda uma 
sintomatologia, aqui apresentada por Séneca de forma exímia e muito próxima, de resto, 
daquela apresentada no De Ira e que já tivemos ocasião de citar atrás216, de alguém 
                                               
212
 vv. 361-364 
213
 Sobre a associação de Medeia a estas duas figuras mitológicas, veja-se López (2002), p. 201. 
214
 Também neste ponto concordamos com Boyle (1997), p. 127. 
215
 v. 233: …nam ducum taceo ducem, Medeia referindo-se a Jasão. 
216
 Cf. p. 22 
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inteiramente dominado pelos affectus217. Vejamos o que dela nos diz a Ama218, 
testemunha impotente de uma loucura avassaladora, tal como a Ama da Phaedra, que, 
curiosamente também a abrir o terceiro acto, dá conta do desatino a que se entrega a sua 
senhora.  
 Medeia, ora caminha com passo acelerado, ora, como se de uma bacante errante 
se tratasse219, corre desenfreadamente de um lado para o outro, transparecendo-lhe nas 
feições as marcas de um furor lymphatus (cf. v. 386), de uma ‘violência desvairada’; 
com o rosto abrasado, desesperada e confusa, ora grita, ora arranca profundos gemidos 
do seu peito; num estado de evidente loucura, ora chora convulsivamente, ora ri – nas 
sintéticas palavras da Ama, …omnis specimen affectus capit (v. 389, ‘manifesta a um 
tempo toda a espécie de paixões’); interrompendo repentinamente o seu pranto, faz 
ameaças terríveis, eivadas de um ódio ardente; gemebunda, queixa-se ainda da sua 
desventura. 
 Grande é o terror que se apodera da Ama, perante tão extremadas atitudes, que a 
levam a criar um distanciamento do quadro a que assiste. Conhecendo bem o carácter de 
Medeia – melhor que todas as outras personagens, pelo menos, com toda a certeza –, ela 
desde logo antevê que uma violenta e ingente vingança – atente-se na acumulação, em 
assíndeto, dos adjectivos, do campo lexical do horrível, do tétrico, magnum… efferum 
immane impium (v. 395) –, ao momento ainda só corporizada em sanguinolentos 
projectos, está para muito breve. O furor que subjuga Medeia extravasa-se-lhe por todos 
os poros, a irracionalidade impera, de novo a Ama vê reunidas as condições que tantas 
outras vezes no passado levaram a sua senhora ao crime. No entanto, é ainda maior o 
crime que, desta feita, sente aproximar-se. Medeia superar-se-á – se uincet (v. 394). 
Medo é, pois, o que sente: 
 
                                               
217
 Para uma perspectiva que sustenta que a minúcia da caracterização física das personagens iria ao 
encontro de um interesse especial por parte dos estóicos para com a fisionomia, veja-se Evans (1950). 
218
 A pormenorizada descrição que a Ama nos apresenta do estado físico de Medeia é um dos passos mais 
recorrentemente utilizados como argumento contra a possibilidade de representação efectiva das peças 
senequianas, neste caso em particular, da Medea. Trata-se de uma questão que não cabe no âmbito deste 
comentário, mas que, ainda assim, pode ser vista em Zwierlein (1966), 61-62, e em Ferreira (2006).  
219
 vv. 382-386: Incerta qualis entheos gressus tulit / cum iam recepto maenas insanit deo / Pindi niualis 
uertice aut Nysae iugis, / talis recursat huc et huc motu effero, / furoris ore signa lymphati gerens. 
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quo pondus animi uerget? ubi ponet minas?  
ubi se iste fluctus franget? exundat furor.  
non facile secum uersat aut medium scelus;  
se uincet: irae nouimus ueteris notas.  
 magnum aliquid instat, efferum immane impium:  
 uultum Furoris cerno. di fallant metum!220 
 
 Nesta vívida descrição do delírio que acomete Medeia, importa, em termos 
lexicais e estilísticos, realçar: as expressões celerem pedem (v. 380), entheos gressus (v. 
382) e motu effero (v. 385), que dão conta da agitação de Medeia, que vagueia sem 
cessar; o recurso às palavras ira (iras, v. 381; irae, v. 394), impetus (cf. v. 381) e furor 
(furoris, v. 386; furor, v. 392; Furoris, v. 396), nomeando, ainda para mais em 
poliptoto, os affectus que sobre ela exercem, neste momento específico, maior 
influência; o uso do adjectivo incerta, no verso 382, a exprimir a sua orientação e a dar 
o mote para a introdução do símile com a ménade; o recurso ao assíndeto no ressaltar da 
inconstância das suas atitudes, tanto que quase se sobrepõem umas às outras, num nexo 
de concomitância – haeret: minatur aestuat queritur gemit (v. 390); o recurso à 
metáfora no verso 392 – ubi se iste fluctus franget –, a exprimir os efeitos devastadores 
que os acessos de cólera de Medeia, tal como as vagas violentas, surtem sobre quem os 
sofre; a expressividade da forma verbal exundat (v. 392), a sugerir a imagem de uma 
Medeia fundida com o affectus, de uma Medeia que perdeu a sua identidade, é só furor. 
 Tendo em conta que se trata de um passo com apenas dezasseis versos, não 
podemos deixar de ressaltar a função de grande expressividade de que se reveste na 
caracterização, ao jeito estóico, de um carácter que se deixa governar pelo erro.   
 Ante a prece da Ama e suas persistentes tentativas, evidentes nas formas de 
imperativo, de a demover do caminho do crimen – resiste et iras comprime ac retine 
impetum221 –, Medeia interpela-a, clamando que o ódio que sente é na medida exacta do 
amor que a Jasão dedicou222 e que os seus intentos de vingança não hão-de cessar, antes 
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 vv. 391-396 
221
 v. 381. Mais do ideal do sapiens estóico se aproximaria a atitude da Ama se, ao invés de pedir a 
Medeia que refreie, que domine, a sua agitação, antes a incitasse a pensar com clareza, a discernir e a 
dissolver o erro dos falsos juízos em que labora.  
222
 Atente-se que Medeia coloca aqui o odium ao nível do amor. Do ponto de vista estóico, eles são, de 
facto, semelhantes, tanto que ambos se enquadram na lista de affectus, na medida em que o amor a que 
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pelo contrário aumentar, pelo menos enquanto o orbe for o orbe que ela conhece, com o 
mundo a girar segundo leis exactas, com areia em quantidade infinita, com o Sol a 
brilhar durante o dia e as estrelas a iluminar a noite, os rios a desaguar no mar, entre 
outras características que concorrem para uma ideia de ordem, ciclicidade e harmonia, 
curiosamente em claro contraste com o estado em que ela se encontra: 
 
dum terra caelum media libratum feret  
nitidusque certas mundus euoluet uices  
numerusque harenis derit et solem dies,  
noctem sequentur astra, dum siccas polus  
uersabit Arctos, flumina in pontum cadent,  
numquam meus cessabit in poenas furor  
crescetque semper…223 
 
 Nada na natureza se compara à força e bestialidade de Medeia irada e nada – 
nem a força de um rio caudaloso, nem o mar proceloso, nem um fogo avivado pelo 
vento – poderá igualmente detê-la: 
 
non rapidus amnis, non procellosum mare  
pontusue coro saeuus aut uis ignium  
adiuta flatu possit imitari impetum  
irasque nostras: sternam et euertam omnia224. 
 
 Jasão pagará, independentemente da justificação que apresentar para a sua 
conduta. Temeu ele Creonte ou a guerra com Acasto? Amor timere neminem uerus 
potest (v. 416, ‘O verdadeiro amor não teme ninguém’). Foi constrangido que cedeu em 
desposar Creúsa? Pouco importa. Inesquecível será a expiação por ele sofrida, já que, 
enredada num turbilhão de affectus, de tudo Medeia se sente capaz, como atacar os 
próprios deuses, e tudo ousa desejar, inclusivamente a destruição de todo o mundo, com 
ela irmanado – vejam-se a iteração de faciet e a anáfora de mecum – pela sua causa: 
                                                                                                                                          
Medeia se refere é o tal amor-morbus que os estóicos condenavam e a que dedicámos já algumas linhas, 
aquando da exposição das linhas mestras da filosofia estóica (cf. p. 22).  
223
 vv. 401-407 
224
 vv. 411-414 
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 …faciet hic faciet dies 
 quod nullus umquam taceat – inuadam deos 
 et cuncta quatiam…  
 …Sola est quies, 
 mecum ruina cuncta si uideo obruta: 
 mecum omnia abeant. trahere, cum pereas, libet225.   
 
 Mas eis que se aproxima Jasão, lamentando-se, também ele, pela opção que se 
viu obrigado, por parte do destino, sempre inflexível, a tomar entre, por um lado, 
permanecer fiel a Medeia e ao casamento226 que os unia e, por outro, obedecer a 
Creonte, salvando-se, assim, a ele e aos filhos, e até a Medeia, já que terá sido graças à 
sua intervenção que a pena desta terá sido comutada de morte em exílio: 
 
O dura fata semper et sortem asperam,  
cum saeuit et cum parcit ex aequo malam!  
remedia quotiens inuenit nobis deus  
periculis peiora: si uellem fidem  
praestare meritis coniugis, leto fuit  
caput offerendum; si mori nollem, fide  
misero carendum. non timor uicit fidem,  
sed trepida pietas…227 
 
 Poder-se-ia ter aqui desenhado, entre estes dois caminhos, como muito bem viu 
José Pedro Serra228, um conflito trágico, que não é, no entanto, desenvolvido, solta que 
está a fúria de Medeia e a ênfase que lhe é concedida de forma a satisfazer um dos 
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 vv. 423-425, 426-428 
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 Não podemos deixar de levantar a questão da legalidade do casamento consumado entre Jasão e 
Medeia. Sendo ele grego e ela uma bárbara, trata-se de uma união vedada pelos preceitos da civilização a 
que Medeia se sujeita assim que deixa a Cólquida. Não é esta uma questão despicienda, já que a falta de 
iustae nuptiae é mais um factor a acentuar a fragilidade da ligação Medeia-Jasão.  
227
 vv. 431-438 
228
 Serra (2006a), p. 148 
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objectivos primaciais do teatro de Séneca – mostrar como as paixões desvirtuam as 
capacidades do Homem enquanto ser racional.  
 Tendo escolhido a segunda opção, por causa dos filhos229, para os proteger, facto 
que faz questão de realçar, invocando, para tal, a Justiça como testemunha – …sancta si 
caelum incolis / Iustitia, numen inuoco ac testor tuum: / nati patrem uicere… (vv. 439-
-441) –, Jasão confronta-se agora com a cólera de Medeia, que o acusa de perjúrio. São 
muito significativos os versos de Jasão que dão conta do momento preciso em que, 
avistando-o, a ira se estampa de novo no rosto de Medeia: 
 
 atque ecce, uiso memet exiluit, furit,  
 fert odia prae se: totus in uultu est dolor230. 
 
 O discurso que a cólquida lhe dirige apresenta três linhas de força. A primeira 
prende-se com o rememorar de todos os crimina praticados em benefício dele, por causa 
dele e por amor a ele. Medeia apresenta-se como uma mulher que, crente num 
sentimento, de tudo abdicou e tudo teve coragem de empreender em nome do amor, 
traindo o pai, matando o irmão e praticando atrocidades outras de que apenas co-
-usufruía, partilhando-as com o marido. Porém, de momento, vê-se sozinha, 
completamente desamparada, traída que foi por aquele em nome de quem cortou todos 
os laços com os que lhe eram mais próximos e por quem manchou nome e reputação, 
fechando deste modo portas a que poderia agora eventualmente recorrer – quascumque 
aperui tibi uias, clausi mihi (458). Isto porque, na peça senequiana, contrariamente à 
Medeia de Eurípides, a feiticeira não conta com o apoio de Egeu, o que reforça ainda 
mais, quer, por um lado, o desespero que a consome, quer, por outro, a fibra e a 
tenacidade do seu temperamento, ou da loucura que por ela fala, se preferirmos. É, pois, 
num passo de amargura, revolta e até de um certo arrependimento que Medeia 
veementemente questiona Jasão – atente-se na repetição, em poliptoto, de formas do 
verbo peto – sobre a que penates se deve ela dirigir demandando auxílio: 
 
 …penatibus profugere quam cogis tuis.  
                                               
229
 Note-se o passo, prenhe de ironia trágica, em que Jasão afirma que também Medeia não hesitaria em 
colocar os filhos à frente do casamento: …quin ipsam quoque, / etsi ferox est corde nec patiens iugi, / 
consulere natis malle quam thalamis reor. (vv. 441-443) 
230
 vv. 445-446 
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 ad quos remittis? Phasin et Colchos petam  
 patriumque regnum quaeque fraternus cruor  
  perfudit arua? quas peti terras iubes? 
 … 
 patruamne Iolcon, Thessala an Tempe petam?231 
 
 A segunda linha de força do discurso de Medeia diz respeito ao passo em que, 
mostrando que há ainda possibilidade de evitar o pior e de superar o desvario que a 
domina, implora a Jasão que, pelos filhos que têm em comum e por tudo o que 
passaram juntos, lhe restitua tudo o que por ele ousou fazer, tudo o que por ele não 
receou perder, isto é, que a não abandone – per spes tuorum liberum et certum larem, / 
per uicta monstra, per manus, pro te quibus / numquam peperci, perque praeteritos 
metus, / per caelum et undas, coniugi testes mei, / miserere, redde supplici felix uicem. 
(vv. 478-482) –, demonstrando, assim, alguma gratidão e reconhecimento. Ora, neste 
ponto também Jasão parece exigir de Medeia um agradecimento pelo facto de ter sido 
ele a conseguir, junto de Creonte, o decreto do seu exílio de preferência à morte, ao que 
ela riposta, injuriada, Poenam putabam: munus, ut uideo, est fuga (v. 492). À luz da 
filosofia estóica, não poderia a atitude de Jasão, neste passo, ser considerada como um 
exemplum, na medida em que lembra o beneficium232 prestado. Ele erra, pois, ao 
lembrar o bem que fez. 
 De seguida, Jasão demarca-se, com uma certa repulsa até, de todos os crimes por 
Medeia praticados e que ela faz questão em enumerar de forma que se sinta a falta de 
gratidão com que lhe é retribuída a sua dedicação: 
 
Iason 
Obicere crimen quod potes tandem mihi?  
                                               
231
 vv. 450-453, 457 
232
 A respeito desta temática, dissertou Séneca, com grande acuidade, no seu tratado De Beneficiis. Uma 
súmula dos principais preceitos expostos nesta obra, pode, no entanto, ser encontrada na Ep. 81. Dela 
relevamos o passo seguinte (32), em que o autor realça, precisamente, que jamais um benefício prestado 
deve ser cobrado: Tibi habe, quod accepisti; non repeto; non exigo. Profuisse tutum sit. Nullum est odium 
perniciosius quam e beneficii uiolati pudore. (‘Goza em paz o que de mim recebeste; não to reclamo, não 
to exijo. Basta-me saber que te fui útil. Não há ódio mais violento do que o proveniente de um benefício 
não honrado!’).   
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Medea 
Quodcumque feci.  
 
Iason 
Restat hoc unum insuper,  
tuis ut etiam sceleribus fiam nocens233.  
 
 Ainda assim, a personagem de Jasão construída por Séneca apresenta-se mais 
humana e menos mesquinha que a de Eurípides, em cuja peça aceitava, de forma mais 
ou menos tranquila, o exílio dos filhos. 
 Também Jasão não consegue acalmar Medeia, que, cada vez mais agitada, lhe 
dirige novas súplicas para que permaneçam juntos – se é o medo234 de Creonte ou de 
qualquer outro rei que atormenta Jasão, que nada ele tema, pois todos os obstáculos, tal 
como havia acontecido no passado, serão por ela transpostos. Da mesma forma, se mais 
sangue houver que derramar, ela o fará, manchando novamente as mãos, ao passo que 
as dele permanecerão, como até aqui, incólumes. A tudo se dispõe a feiticeira, inclusive, 
como acabámos de ver, a reescrever um passado de crimes nefastos – que ainda há 




…Propior est hostis Creo:  
utrumque profuge. non ut in socerum manus  
armes nec ut te caede cognata inquines  




                                               
233
 vv. 497-499 
234
 Importa neste ponto realçar que o metus, assim como a ira, constitui igualmente um affectus. Logo, 
nesta peça, não é apenas Medeia que age irracionalmente, indo contra os preceitos da filosofia estóica. 
Todas as personagens, à sua maneira, opõem, na sua conduta, resistência à célebre fórmula sequi 
naturam, i.e., sequi rationem, daí que a ataraxia seja para elas, como resulta bem claro, inalcançável.  
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Iason 
Et quis resistet, gemina si bella ingruant,  
Creo atque Acastus arma si iungant sua?  
 
Medea 
His adice Colchos, adice et Aeeten ducem,  
Scythas Pelasgis iunge: demersos dabo235.  
 
 Jasão recusa, porém, este pedido. Diz recear o poder dos reis e não mais desejar 
para si uma vida de foragido236. Em resposta, Medeia, servindo-se da terceira pessoa 
para se referir a si própria, tem novo arrebatamento de jactância, proferindo uma 
exclamação de poder, ao jeito das pronunciadas nos versos 414 e 424, quando, ante o 
terror da Ama, afirmou que tudo revolverá e que atacará os deuses, nada deixando 
incólume: 
 
Est et his maior metus  
Medea. nos +confligere+. certemus sine,  
sit pretium Iason...237  
 
 Ainda a este propósito, é também significativa uma outra expressão de 
exacerbada confiança em que Medeia chega inclusive, numa imagem não pouco 
expressiva, a considerar-se acima dos desígnios do Destino, ela que sempre o calcou 
com os pés: 
 
 Fortuna semper omnis infra me stetit238.  
 
                                               
235
 vv. 521-528 
236
 Cf. v. 518, Cedo defessus malis (‘Desisti já, extenuado pelos males’), e v. 529, Alta extimesco sceptra 
(‘Receio os ceptros poderosos’).  
237
 vv. 516-518 
238
 v. 520. Admitimos, todavia, uma outra interpretação para esta afirmação. Com ela Medeia pode querer 
significar, ao jeito, de resto, do que um sapiens estóico diria, que somos nós que construímos o nosso 
percurso, que o que de bom e de mau da vida colhemos é fruto das nossas próprias escolhas. Interpretação 
idêntica admitimos também para o célebre Medea superest: ainda que exilada e por todos desprezada, 
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 Ainda assim, Jasão não aquiesce. Disponibiliza-se, antes, para ajudar Medeia no 
exílio, na medida do possível: 
 
 …si quod ex soceri domo  
 potest fugam leuare solamen, pete239.  
 
 Ela pede, então, que lhe seja possível levar os filhos, ao que Jasão se opõe 
terminantemente, dizendo que ninguém há – nem mesmo o rei seu sogro – que o 
convença a apartar-se deles, já que são a causa da sua vida, e que antes quereria ser 
privado do ar, do sol ou do seu corpo:  
 
Parere precibus cupere me fateor tuis;  
pietas uetat: namque istud ut possim pati,  
non ipse memet cogat et rex et socer.  
haec causa uitae est, hoc perusti pectoris  
curis leuamen. spiritu citius queam  
carere, membris, luce...240 
 
 Ouvindo isto, Medeia exulta de contentamento. Está descoberto o ponto fraco de 
Jasão, o local onde ela deverá desferir, implacavelmente, o punhal, de forma a feri-lo de 
morte e a cumprir, assim, terrível e inaudita vingança, nem que para tal tenha de se 
anular enquanto pessoa, enquanto mãe: 
 
...Sic natos amat?  
 bene est, tenetur, uulneri patuit locus...241  
 
 A partir deste ponto, Medeia muda radicalmente de comportamento, o que está 
na origem da terceira linha de força do seu discurso. Figura última na arte da 
dissimulação, mostra-se conciliadora e arrependida das palavras anteriormente 
                                                                                                                                          
encontram-se ao alcance de Medeia os meios – não seria despicienda a referência aos elementos da 
natureza – para alcançar a virtude. 
239
 vv. 538-539 
240
 vv. 544-549 
241
 vv. 549-550 
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proferidas, aquelas que o dolor – aqui, como noutros casos, descrito em termos muito 
expressivos como estendendo-se, extravasando – espraiou, e pede que apenas lhe seja 
concedido despedir-se dos filhos: 
 
Suprema certe liceat abeuntem loqui  
mandata, liceat ultimum amplexum dare:  
gratum est. et illud uoce iam extrema peto,  
ne, si qua noster dubius effudit dolor,  
maneant in animo uerba: melioris tibi  
memoria nostri sedeat; haec irae data  
oblitterentur…242  
 
 Se todos os outros pedidos havia recusado, Jasão acede a este – eis o seu erro, 
num claro paralelo, de resto, com o erro de Creonte, que também todos os pedidos 
recusou à cólquida, à excepção do último. Ao fazer fé em que, repentinamente, Medeia 
pudesse mudar de ideias, ela que antes se mostrara ferida de morte, inflexível e 
determinada e, mais importante, ciente do seu poder e com a força para intentar os 
maiores portentos, Jasão revela não conhecer a mulher com quem havia passado tanto 
tempo casado. Tal erro de apreciação sair-lhe-á bem caro.   
 Jasão parte, deixando Medeia ainda mais determinada à vingança. Tomada de 
novo pelo furor, ela incita-se a si própria – note-se o recurso, mais uma vez, a formas de 
imperativo, apresentadas aqui, para mais, em assíndeto, e, no verso 567, a duas formas 
de terceira pessoa, em mais um passo de desdobramento da sua personalidade –, a 
executar o possível e o impossível: 
 
  …perge, nunc aude, incipe  
  quidquid potest Medea, quidquid non potest243.  
 
 Deste modo, ela apressa a Ama, em quem reconhece uma fiel cúmplice – 
…socia moeroris mei / uariique casus… (vv. 568-569) –, para que traga o peplo e a 
coroa com que, depois de devidamente enfeitiçados – e ela própria se incita a dar início 
                                               
242
 vv. 551-557 
243
 vv. 566-567 
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aos encantamentos: …sacra letifica appara: / statuantur arae, flamma iam tectis sonet 
(vv. 577-578) –, dará início à sua vingança, enviando-os pelos filhos, enquanto 
presentes pelas núpcias contraídas, a Creúsa.  
 Findo este episódio, o coro, numa sua nova intervenção, começa por fazer uma 
advertência – nada deve ser mais temido do que a fúria de uma mulher preterida244. 
Mais fera que as chamas vorazes – notemos a correlação com as últimas palavras de 
Medeia –, que o vento encolerizado, ou que o dardo, não admitindo leis, nem tão-pouco 
tolerando freios, ela não receia a morte e deseja ir ao encontro da espada, já que cega é a 
chama avivada pela ira: 
 
Nulla uis flammae tumidiue uenti  
tanta, nec teli metuenda torti,  
quanta cum coniunx uiduata taedis  
ardet et odit;  
… 
caecus est ignis stimulatus ira  
nec regi curat patiturue frenos  
aut timet mortem: cupit ire in ipsos  
obuius enses245.  
 
Ressalte-se deste passo a acumulação de expressões e termos do campo dos 
affectus – flammae (v. 579), tumidi uenti (v. 579), teli torti (v. 580), ardet, odit (v. 582), 
caecus, ignis, ira (v. 591), cupit (v. 593) – e o seu contraponto com palavras da ordem 
da lei, da moderação, da racionalidade, da resignação – regi, curat, patitur, frenos (v. 
592), timet (v. 593). São também dignos de referência, por muito expressivos, os 
paralelos estabelecidos entre uma mulher traída e a desordem nos elementos da 
natureza. Assim, é dito que ela supera o Istro, quando este, com a sua corrente 
caudalosa devido às chuvas de inverno, transborda; as fortes correntes geradas quando o 
                                               
244
 Cf. Ov., Ars, 2, 373. Repare-se em que a expressão coniunx uiduata taedis comporta uma carga social 
de grande humilhação e opróbrio, porquanto à mulher abandonada fosse votado o desprezo da sociedade. 
245
 vv. 579-582 e 591-594 
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Ródano penetra no mar e, por fim, as neves transmutadas em regatos por acção dos 
raios do sol primaveril: 
 
Hister et iunctos uetat esse pontes  
ac uagus errat;  
non ubi impellit Rhodanus profundum,  
aut ubi in riuos niuibus solutis  
sole iam forti medioque uere  
tabuit Haemus246. 
 
De seguida, retomando-se o tema da ode anterior, o coro pede aos deuses que, 
propícios, se apiedem daquele que domou os mares, reservando-lhe, assim, um fim 
diferente do que tiveram os outros Argonautas – todos eles pereceram 
prematuramente247 – e Pélias, responsável pela ideia da expedição e que morreu 
também, às mãos das próprias filhas, ainda que instruídas por Medeia. 
 Suplica-se, assim, que a Jasão não seja dada a morte como expiação pelo mal 
perpetrado, já que, se ele presidiu ao desrespeito pelos limites da natureza que a viagem 
da Argo constituiu, fê-lo apenas em cumprimento de uma ordem. Os deuses deverão, 
pois, ser compassivos para com ele: 
                                               
246
 vv. 585-590 
247
 Foram eles Tífis, Orfeu, Cálais e Zetes, Periclímeno, Alcides, Anceu, Meleagro, Ídmon, Mopso, 
Náuplio e Alceste. Da lista que acabámos de enunciar, relevam, ainda que só no caso de Alceste de forma 
directa, as figuras de duas mulheres: a mãe de Meleagro, Alteia, (vv. 643-646) e Alceste (vv. 662-663). 
Alteia mata o próprio filho, Meleagro, como punição por haver morto os tios, seus irmãos. Assim sendo, 
ela representa o instrumento de remissão da culpa decorrente do nefas argonáutico. Por sua vez, Admeto, 
outro dos Argonautas, só escapa da morte graças à intervenção da sua mulher, Alceste, que por ele se 
imola, figurando, deste modo, para sempre, como o exemplo máximo da mulher piedosa. Ora, como 
vemos, nem mesmo a referência a duas mulheres no quadro geral dos Argonautas apresentado nesta ode 
coral vem quebrar o isolamento em que Medeia se encontra desde o início da peça, pese embora a 
companhia da Ama. Se a primeira vingou um crime perpetrado contra os irmãos e a segunda deu a sua 
própria vida pelo homem que amava, Medeia não se identifica com nenhuma das acções por elas levadas 
a cabo. 
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 Iam satis, diui, mare uindicastis:  
 parcite iusso248. 
  
 Um aspecto sobremaneira importante a ter em conta na análise das odes corais 
da Medea prende-se com a importância que à protagonista é dada. Se, na primeira ode, 
Medeia merece apenas uma única e muito fugidia referência, excluída que se encontrava 
da ordem social de Corinto e, naquele ponto específico da trama, do epitalâmio que se 
celebrava, tanto que nem chega a ser nomeada – …tacitis eat illa tenebris, / si qua 
peregrino nubit furtiua marito (vv. 114-115); na segunda, também só lhe é dedicado um 
pequeno reparo, ainda que desta feita seja devidamente identificada pelo nome – 
maiusque mari Medea malum (v. 362). Já quanto à terceira, sobre Medeia, mercê do 
cada vez maior protagonismo que vem assumindo na peça, versam os quinze versos que 
analisámos acima. Ora, não é por acaso que tal acontece. O relevo desempenhado por 
Medeia na acção cresce na mesma proporção da sua entrega, episódio a episódio, mais 
aberta e despudorada, às paixões. Assim, à medida que por elas vai sendo dominada de 
forma mais sôfrega e irreversível, a cólquida tende a centrar toda a trama em torno de si, 
facto que se repercute inevitavelmente, não só nas suas intervenções, que se vão 
tornando mais longas e pautadas por marcas da consciência da sua supremacia enquanto 
agente actancial, como também na atenção de que é alvo por parte das outras 
personagens e do Coro. Tanto assim é que a última ode coral, como teremos 
oportunidade de ver, apenas fala de Medeia e do seu delírio, isto porque, a partir deste 
momento, toda a peça lhe pertence. 
 No quarto episódio, encontramos, por meio de uma pormenorizada descrição da 
ama, primeiro, e de uma intervenção afogueada da própria Medeia, depois, o reflexo de 
um gosto exótico e macabro pela magia, que gozava, no século I, de grande voga em 
Roma249, mercê da proliferação de cultos de origem oriental (egípcios e persas) e da 
                                               
248
 vv. 668-669 
249
 Com efeito, no dealbar do império romano, muitas foram as acusações de magia que figuraram em 
processos movidos contra figuras públicas de relevo – a título de exemplo, teriam sido encontradas 
substâncias mágicas na casa onde Germânico morreu (cf. Tac., Ann., 2, 69); a Libão Druso foi movido um 
processo por, dentre outras acusações, prática de cerimónias mágicas (cf. Tac., Ann., 2, 27); Servília, filha 
de Bárea Sorano, foi acusada de ter enriquecido à custa de ritos mágicos (cf. Tac., Ann., 16, 30); e no 
século II, Apuleio foi acusado de práticas de magia (cf. Apul., Apol.).  
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popularidade crescente da astrologia, vista como refúgio das angústias relativas a um 
futuro incerto. 
 Invocando as almas dos mortos, toda a casta de divindades infernais, o Caos, a 
mansão tenebrosa do funesto Plutão250 e as almas supliciadas251, para que venham em 
seu auxílio, apoiando-a na vingança, ela aterroriza, mais uma vez, a Ama, aqui, como no 
início do terceiro episódio, testemunha pávida, que faz, tal como o coro, por se 
distanciar de Medeia, que arrebata todas as atenções. Profundamente temerosa, a Ama 
vê reacender-se em Medeia a mesma fúria, a mesma loucura, o mesmo ardor que no 
passado a levaram à violência e ao crime: 
 
Pauet animus, horret: magna pernicies adest.  
immane quantum augescit et semet dolor  
accendit ipse uimque praeteritam integrat.  
uidi furentem saepe et aggressam deos,  
caelum trahentem: maius his, maius parat  
 Medea monstrum…252 
 
 A cólquida foi, nas palavras da Ama, acometida de um ímpeto delirante253 que a 
leva à recolha de preparativos mágicos diversos254 e que procedem das mais variadas 
                                               
250
 vv. 740-741: Comprecor uulgus silentum uosque ferales deos / et Chaos caecum atque opacam Ditis 
umbrosi domum… Repare-se em que todas estas invocações retomam aquelas que Medeia havia feito no 
seu monólogo inicial, logo ao abrir da peça. Passamos a citar esse passo, para que se tenha bem conta do 
paralelo que pretendemos evidenciar: …noctis aeternae chaos, / auersa superis regna manesque impios / 
dominumque regni tristis et dominam fide / meliore raptam… (vv. 9-12).     
251
 vv. 743-745 e 747-749: supplicis, animae, remissis currite ad thalamos nouos: / rota resistat membra 
torquens, tangat Ixion humum, / Tantalus securus undas hauriat Pirenidas, /… / lubricus per saxa retro 
Sisyphum soluat lapis. / uos quoque, urnis quas foratis inritus ludit labor, / Danaides, coite: uestras hic 
dies quaerit manus. Veja-se a expressividade dos entes invocados, não só os desta nota, com também os 
da anterior, uma vez que dão bem conta da turbação e violência que dominam a alma de Medeia. Por 
outro lado, no que à referência a Ixíon, a Tântalo e às Danaides, os canónicos prisioneiros amaldiçoados 
dos Infernos, respeita, tenha-se em consideração que todos eles assassinaram parentes próximos, daí que a 
sua inclusão nas invocações que neste passo Medeia faz não seja, de todo, despicienda.  
252
 vv. 670-675 
253
 Na muito significativa expressão de Segurado e Campos (1985), p. 211, “Medeia encontra-se 
totalmente fora de si (ou melhor diríamos, totalmente dentro do mais íntimo e profundo de si mesmo 
[sic]), é uma bacante que, de roupa em desalinho, se fere e sangra”.  
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origens, dos mais inóspitos, recônditos e inacessíveis locais – desde a Sicília255, 
passando pelo Cáucaso256, pela Média, Pérsia e Arábia257, pelas florestas da 
Germânia258, pelo monte Atos259, pelo Pindo260, pela Macedónia261, pela bacia do 
Tigre262, pela do Danúbio263, pela do Hidaspes264, pela Hespéria265. Não há, como se vê, 
para as artes de Medeia, barreiras de espaço.  
 A Ama ocupa-se, pois, no passo que compreende os versos 675 a 739, a elencar 
todos os objectos e seres por Medeia convocados. Desta lista ressalta um pormenor 
curioso, o facto de serem referidos venenos, plantas mortíferas e até mesmo vísceras de 
animais numa relação antitética entre calor e frio. Assim, aos venenos dos ‘desertos da 
Líbia’ contrapõem-se os das ‘neves eternas do Tauro’266; às flechas impregnadas pelos 
Árabes com ervas funestas, as que as nobres Suevas recolhem nos bosques da 
Hirvânia267; às ervas que a terra produz chegada a primavera, contrapõem-se as geradas 
quando o inverno tudo agrilhoa com ‘um gelo de neve’268; e, por fim, às vísceras do 
                                                                                                                                          
254
 Contam-se entre eles pestes (pestes, v. 681); serpentes várias, as reais e as que foram transformadas em 
constelações (squamifera turba, v. 685; omne serpentum genus, v. 705); ervas mortíferas (frugis 
infaustae, v. 706); aves de mau agoiro (obscenas aues, v. 732). Sobre as serpentes, diz-nos Nussbaum 
(1997), p. 237: “The presence of these snakes of legend suggests to us that the power of eros is no petty 
evil but an age-old cosmic power, a divine force connected with regeneration and birth, as well as death 
and slaughter. It is, we might say, a force that comes from a countercosmos set outside off, but just as 
powerful as the cosmos of the gods, a cosmos that claims our reverence as well as our fear”. 
255
 v. 707: Eryx 
256
 v. 709: Caucasus 
257
 vv. 710-711: Medus…Parthi…Arabes 
258
 v. 713: lucis…Hyrcaniis 
259
 v. 720: Athos 
260
 v. 721: Pindus 
261
 v. 721: Pangaei iugis 
262
 v. 723: Tigris 
263
 v. 724: Danuuius 
264
 v. 725: Hydaspes 
265
 v. 727: Hesperia 
266
 vv. 681-683: …pestes uocat quascumque feruentis creat / harena Libyae quasque perpetua niue / 
Taurus coercet frigore Arctoo rigens… 
267
 vv. 711, 712-713: et quis sagittas diuites Arabes linunt /... / aut quos sub axe frigido sucos legunt / 
lucis Suebae nobiles Hyrcaniis; 
268
 vv. 714-716: quodcumque tellus uere nidifico creat / aut rigida cum iam bruma decussit decus / 
nemorum et niuali cuncta constrinxit gelu… 
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‘mocho funesto’, que encerram a ‘força ávida das chamas’, o ‘gelo rígido’ das de uma 
‘coruja sinistra’269.  
 Por se tratar de uma longa e minuciosa enumeração, este passo tem sido por 
alguns autores considerado270 “supérfluo”, na medida em que, alegam, nenhum dos 
ingredientes aqui indicados será de utilidade a Medeia na impregnação da veste enviada 
a Creúsa. 
 Esta nota conduz-nos, de resto, a uma questão mais abrangente, atinente à 
função que este episódio desempenha no cômputo geral da Medea. De modo a lhe 
providenciarmos uma resposta cabal, importa ver a imagem que de Medeia Séneca nos 
transmite enquanto feiticeira. 
 Comecemos, então, por este ponto. Apesar de a tradição mitológica apresentar 
Medeia como uma feiticeira dotada de plenos poderes, Séneca põe de certa forma em 
causa essa imagem. Vejamos como: ainda que dedique todo um episódio à descrição 
dos pretensos poderes mágicos de Medeia, ao contrário de Eurípides, que consagra a 
este facto um verso apenas – o que poderia, à partida, parecer contraditório pois um 
exame minucioso de todos os expedientes utilizados pareceria indiciar prova da crença 
nas suas potencialidades mágicas –, Séneca apresenta Medeia, não como feiticeira, mas 
antes como discípula, ou “sacerdotisa”271, de uma feiticeira, Hécate. Com efeito, da 
análise deste episódio resulta bem claro que, à parte as imprecações e o conhecimento 
dos rituais e de combinações de ervas letais, sem a intervenção de Dictina, pouco ou 
nada pode Medeia no campo da magia. Senão vejamos: no objectivo que neste 
momento procura alcançar, dar a morte a Creúsa e Creonte, Medeia começa por fazer 
oferendas sinistras a Hécate, suplicando-lhe que seja favorável aos seus intentos, para, 
depois de se desculpar por tantas vezes a importunar, e sempre por causa de Jasão, lhe 
pedir que torne mortais o peplo e a coroa: 
 
Quodsi nimium saepe uocari  
quereris uotis, ignosce, precor:  
causa uocandi, Persei, tuos  
saepius arcus  
                                               
269
 vv. 735-736: …his [uisceribus] rapax uis ignium, / his gelida pigri frigoris glacies inest. 
270
 Especial referência para Zwierlein (1966), pp. 110-112. 
271
 Recorremos aqui à muito expressiva expressão utilizada por Segurado e Campos (1985), no seu 
acurado artigo dedicado a esta problemática. 
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una atque eadem est semper, Iason.  
Tu nunc uestes tinge Creusae,  
quas cum primum sumpserit, imas  
urat serpens flamma medullas272. 
 
 Por sua vez, Hécate acede às súplicas que lhe são dirigidas, primeiro mostrando 
o seu favor, ao fazer ressoar os altares e as trípodes, dando, depois, tendo já Medeia, 
qual bacante, derramado o próprio sangue sobre o altar273, o seu assentimento final, 
ladrando três vezes e acendendo as chamas do seu facho sinistro: 
 
 sonuistis, arae, tripodas agnosco meos  
 fauente commotos dea274. 
 
 Vota tenentur: ter latratus  
 audax Hecate dedit et sacros  
 edidit ignes face luctifera275.  
 
 No entanto, não é só agora que Dictina secunda os intentos de Medeia. Foi 
graças à sua disposição favorável no passado que a cólquida se pode agora ufanar de 
haver já alcançado o impossível, tendo feito brotar a chuva de nuvens secas; revolvido 
os mares até ao fundo; confundido as leis celestes ao fazer com que o mundo visse, 
simultaneamente, o sol e as estrelas; feito as Ursas mergulhar no mar; alterado o ciclo 
das estações, tanto que o verão assistiu ao despontar das flores e o Inverno à sega dos 
cereais; travado e invertido o curso dos rios; encapelado os mares com a sua voz; 
iluminado os bosques umbrosos; e, por fim, feito com que o próprio sol interrompesse o 
seu percurso. É uma Medeia toda ela jactância, insolência, temeridade e irracionalidade 
a que assim se apresenta: 
 
                                               
272
 vv. 812-819 
273
 vv. 806-808 
274
 vv. 785-786 
275
 vv. 840-842 
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Tibi more gentis uinculo soluens comam  
secreta nudo nemora lustraui pede  
et euocaui nubibus siccis aquas  
egique ad imum maria, et Oceanus graues  
interius undas aestibus uictis dedit,  
pariterque mundus lege confusa aetheris  
et solem et astra uidit et uetitum mare  
tetigistis, ursae. temporum flexi uices:  
aestiua tellus horruit cantu meo,  
coacta messem uidit hibernam Ceres;  
uiolenta Phasis uertit in fontem uada  
et Hister, in tot ora diuisus, truces  
compressit undas omnibus ripis piger; 
sonuere fluctus, tumuit insanum mare  
tacente uento; nemoris antiqui domus  
amisit umbras uocis imperio meae. –   
die relicto Phoebus in medio stetit,  
Hyadesque nostris cantibus motae labant…276 
 
 Antes de respondermos à questão atrás formulada, a de saber qual a função deste 
quarto episódio no contexto geral da peça, importa ainda registarmos o facto de Medeia 
se sentir capaz de abolir também a noção de tempo, dito que ficou já atrás que o mesmo 
sucede com a de espaço. Com efeito, além de alterar o ciclo das estações, de inverter o 
curso dos rios e de fazer alternar, a seu bel-prazer, o dia e a noite, ela associa nas 
invocações que faz, do que nos dão conta, quer os seus próprios discursos, quer o relato 
inicial da Ama, objectos e seres de um tempo e de uma mitologia muito distanciados. 
Vejam-se as referências à serpente Píton (morta por Apolo) e à Hidra (morta por 
Hércules)277, a Tifeu278 (gigante protagonista da Gigantomaquia), ao centauro Nesso279, 
à pira que consumiu Hércules no Eta280, entre outras.  
                                               
276
 vv. 752-769 
277
 vv. 700-702:  ...lacessere ausus gemina Python numina, / et Hydra et omnis redeat Herculea manu / 
succisa serpens caede se reparans sua. 
278
 v. 773: ...tibi haec Typhoeus membra quae discors tulit... 
279
 vv. 775-776: uectoris istic perfidi sanguis inest, / quem Nessus expirans dedit. 
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 Pretender-se-ia, assim, passar a ideia de estar ao alcance de Medeia, num só e 
mesmo momento, conseguir realizar acções impossíveis, inconciliáveis entre si, porque 
afastadas, ou física, ou cosmológica, ou cronologicamente. 
 Ora, ficando assim apartado qualquer propósito que visasse dotá-lo de qualquer 
realismo, a imagem deste episódio enquanto uma cena de magia autêntica dissolve-se e 
dá antes lugar a uma viagem pelo mundo interior de Medeia, pela sua irracionalidade e 
violência, apanágio dos affectus que nele imperam, enfim, pelos “recônditos 
recessos”281 da sua alma. 
 Findos tão obscuros rituais, Medeia incumbe os filhos de levarem, céleres, os 
presentes envenenados a Creúsa, para que sem mais delongas tenha início a pérfida 
vingança. Com efeito, se a primeira parte desta está já bem encaminhada, para a 
segunda, anunciada embora quando pede aos filhos que não retardem por muito tempo, 
demorando-se no palácio, o derradeiro abraço – ultimo amplexu ut fruar (v. 848) –, 
necessitará Medeia bem mais do que de todo o seu engenho enquanto artífice de poções 
e filtros. Consumá-la plenamente, sacrificando para tal os filhos, exigirá dela, como 
veremos, a sua própria anulação. 
 O coro, que logo de seguida intervém, mostra-se deveras impressionado com a 
fúria, com a violência e com a força que transparecem, quer das feições – o rosto, hirto, 
intumesce-se-lhe com o ódio, as suas faces mudam constantemente de cor –, quer do 
comportamento – com gestos ferozes agita a cabeça e não dá descanso aos pés agitados 
–, quer ainda das imprecações de Medeia, a cruenta maenas (v. 849): 
 
Quonam cruenta maenas  
praeceps amore saeuo  
rapitur? quod impotenti  
facinus parat furore?  
uultus citatus ira  
riget et caput feroci  
                                                                                                                                          
280
 vv. 777-778: Oetaeus isto cinere defecit rogus, / qui uirus Herculeum bibit.  
281
 Mais uma vez nos socorremos do artigo de Segurado e Campos (1985), que, na p. 212, estabelece um 
muito certeiro paralelo, de resto, entre os versos 676 – euasit et penetrale funestum attigit; 678-679 – 
…omnem explicat / turbam malorum, arcana secreta abdita –; e 753 – secreta nudo nemora lustraui 
pede (realces do autor) – e a entrada no íntimo de Medeia.  
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quatiens superba motu  
regi minatur ultro.  
quis credat exulem?  
Flagrant genae rubentes,  
pallor fugat ruborem.  
nullum uagante forma  
seruat diu colorem.  
huc fert pedes et illuc,  
ut tigris orba natis  
cursu furente lustrat  
Gangeticum nemus.  
Frenare nescit iras  
Medea, non amores;  
nunc ira amorque causam  
iunxere: quid sequetur?  
quando efferet Pelasgis  
nefanda Colchis aruis  
gressum metuque soluet  
regnum simulque reges?  
Nunc, Phoebe, mitte currus  
nullo morante loro,  
nox condat alma lucem,  
mergat diem timendum  
dux noctis Hesperus282.  
 
 Como vemos, toda esta última ode coral se centra em torno da figura de Medeia, 
ela que domina já, neste ponto da trama, toda a peça, preparando-se igualmente para 
dominar Corinto, cuja ordem foi subvertida. Como faz ver Boyle283, os motivos de 
optimismo e solaridade que dimanavam da primeira ode, a do epitalâmio, são agora 
completamente invertidos em função da presença e poder de Medeia: o enrubescer284 e a 
                                               
282
 vv. 849-878 
283
 Boyle (1997), p. 125 
284
 v. 100: rubuit 
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ebúrnea compleição285 de Creúsa convertem-se no fogo286 e no pallor (v. 859) da fúria 
de Medeia; os tigres a que Baco ajusta o jugo287, numa tigre-fêmea sedenta de sangue288. 
Ironicamente, ressalta também o contraste entre o adjectivo furtiua (v. 115), 
anteriormente utilizado para atestar a exclusão social de Medeia, e a expressão de 
espanto por parte do coro – quis credat exulem? (v. 857, ‘quem a acreditaria uma 
exilada?’).  
 Por sua vez, a imagem de Medeia como uma bacante em delírio retoma a ideia 
expressa anteriormente pela Ama, no verso 383, reforçando, de resto, o argumento já 
por nós exposto de que, quer o coro, quer a Ama, se distanciam dos arrebatamentos de 
Medeia. 
 Uma vez que o mal de que padece, ou melhor será dizermos os males, já que são 
várias as paixões que a dominam, são os mesmos ao longo de toda a peça, tão-pouco 
causa estranheza o facto de a sintomatologia pelo coro descrita ser em muito semelhante 
à feita pela Ama – atente-se na tónica colocada numa frenética deambulação errante289, 
no abrasamento das faces e na fisionomia vacilante290, que não conserva, nem a palidez, 
nem o rubor por muito tempo, e no ímpeto que a leva a proferir ameaças291. 
 A propósito de affectus, cumpre realçarmos a associação, mais uma vez feita, 
entre amor e ira, pois se já a própria Medeia havia, nos versos 397-398292, estabelecido 
este paralelo, cabe agora ao coro afirmar que, nem um, nem outro, sabe ela controlar. 
Ora, se é o lado negativo, do desmando da ira, que temos mormente vindo a sublinhar, 
                                               
285
 v. 99: niueus color 
286
 vv. 858-859: rubentes…ruborem 
287
 vv. 84-85: proles fulminis improbi / aptat qui iuga tigribus. 
288
 v. 863. Trata-se de uma comparação muito expressiva, utilizada já por Eurípides – cf. vv. 187 e 1342 – 
e, no âmbito da literatura latina, por exemplo, por Ovídio – Met., 13, vv. 547-548). No contexto estóico, 
este símile adquire, todavia, uma especial ênfase, na medida em que, como observa Armisen-Marchetti no 
seu precioso estudo (1989) sobre o tema, o paralelo com animais ferozes, irracionais, dá bem conta da 
ausência total de ratio. 
289
 Cf. v. 385: talis recursat huc et huc motu effero com o v. 862: huc fert pedes et illuc. 
290
 Cf. v. 387: flammata facies com os vv. 858-861: Flagrant genae rubentes, / pallor fugat ruborem. / 
nullum uagante forma / seruat diu colorem. 
291
 Cf. v. 390: minatur e v. 391: ubi ponet minas? com o v. 856: regi minatur ultro. 
292
 Si quaeris odio, misera, quem statuas modum, / imitare amorem. 
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importa referir que, como viu Nussbaum293, foi a entrega total e sem reservas por parte 
de uma donzela algo ingénua a um amor que a deslumbrou que fez com que Medeia 
começasse a resvalar no abismo do scelus. Assim, da mesma forma como ela odeia 
agora de mais, ela amou, ama ainda, também de mais.  
 Assim se compreende o estado de apreensão em que aqui o coro se encontra, 
tanto que anseia por que a noite benigna ponha termo a um aziago dies timendus (cf. v. 
877). 
 Mas tal não sucede, porém, e aquilo que o coro mais receava acaba mesmo por 
se concretizar no quinto e último episódio da tragédia de Séneca. Encima-o a entrada 
em cena do Mensageiro, que, vindo apressado do palácio real, anuncia, numa descrição 
vívida – ainda que curta, ao contrário da peça euripidiana294 –, a morte de Creúsa e do 
próprio governante, Creonte, ludibriados pelos presentes enviados por Medeia295, e 
ainda o violento incêndio que ameaça alastrar-se a toda a cidade. Mercê dos feitiços da 
filha de Eetes, a água com que desesperadamente tentam apagar o terrível fogo serve 
apenas, numa outra clara evidência de desordem e subversão operadas na natureza296, 
para atiçá-lo ainda mais: 
 
Nuntius 
Periere cuncta, concidit regni status;  
nata atque genitor cinere permixto iacent.  
 
                                               
293
 Nussbaum (1997), p. 221: “Medea’s problem is not a problem of love per se, it is a problem of 
inappropriate, immoderate love.” 
294
 Veja-se que muitos dos aspectos referidos pelo mensageiro da Medea de Eurípides, mormente os 
pormenores relativos à acção avidamente letal do fogo, fruto dos perniciosos filtros com que impregnara 
os presentes, haviam já pela Medeia senequiana sido antecipados (cf. vv. 835-839) aquando da cena de 
magia, motivo por que se compreende que a intervenção do mensageiro seja aqui bem mais lacónica. 
Além disso, esta peculiaridade da Medea de Séneca vai também ao encontro do princípio, que temos 
vindo a defender, de que diferentes opções estético-literárias condicionam a trama – dificilmente haveria 
lugar para um passo em que tanta ênfase é concedida a Creúsa, como é o da entrada do mensageiro 
euripidiano, que faz uma minuciosa descrição da sua beleza e das suas atitudes antes e depois de receber 
os presentes, na peça do Cordubense, em que é Medeia quem governa, quem se arroga todas as atenções.  
295
 Repare-se, no passo que de seguida se cita, na crítica, por parte do mensageiro, ao facto de muitas 
vezes os poderosos, os portadores de ceptro, caírem devido à sua ganância. 
296
 A este respeito, Segurado e Campos (1972). 
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Chorus 
Qua fraude capti? 
 
Nuntius 




In illis esse quis potuit dolus?  
 
Nuntius 
Et ipse miror uixque iam facto malo  
potuisse fieri credo.  
 
Chorus 
Quis cladis modus?  
 
Nuntius 
Auidus per omnem regiae partem furit  
immissus ignis: iam domus tota occidit,  
urbi timetur.  
 
Chorus 
Vnda flammas opprimat.  
 
Nuntius 
Et hoc in ista clade mirandum accidit:  
alit unda flammas, quoque prohibetur magis,  
 magis ardet ignis: ipsa praesidia occupat297.  
 
 Uma tão expressiva descrição, por parte do Mensageiro, do fogo, primeiro, a 
alastrar-se pelos corpos de Creúsa e Creonte e, depois, a consumir, auidus (v. 885), todo 
                                               
297
 vv. 879-890 
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o palácio e a prometer tragar na sua voragem toda a cidade de Corinto não pode deixar 
de nos fazer lembrar o princípio estóico da conflagratio universal. Com efeito, perante a 
desordem e a subversão – tanto que já nem a água aplaca o fogo, atiçando-o ainda mais, 
num claro paralelo com o recrudescimento da ira da cólquida a cada pedido que lhe é 
feito de que refreie a sua agitação298 – que representa a estada de Medeia em Corinto, 
ela a quem perseguem um passado negro e uma turba de paixões, que se lhe extravasam 
do corpo, só mesmo o fogo pode garantir que um novo ciclo possa ser iniciado, já que 
arrasa o mal e purifica os homens.  
 Se a reacção da Ama a tão macabra notícia é de terror e pânico, a de Medeia é de 
sentido regozijo e insolente tenacidade. Os rogos da Ama para que parta de imediato 
não a demovem. Cumprida que está a primeira parte da vingança, urge tomar coragem 
para a segunda: 
 
Nutrix 
Effer citatum sede Pelopea gradum,  
Medea, praeceps quaslibet terras pete.  
 
Medea 
Egone ut recedam? si profugissem prius,  
ad hoc redirem. nuptias specto nouas299.  
 
 Tem, então, início um longo e desenvolvido monólogo, findo o qual se haverá já 
consumado a metamorfose da mater Medeia na Medeia monstrum300, selvagem, amens, 
na Medeia que, possuída pelos affectus, ousa sacrificar os filhos.  
 Não o fez, todavia, de ânimo leve, nem a sujeição às paixões era, pelo menos de 
início, tão avassaladora que lhe obnubilasse por completo a ratio. Com efeito, neste 
                                               
298
 Com efeito, todas as personagens na peça, quer o Coro (vv. 114-115), quer a Ama (v. 174-175), quer 
Creonte (v. 189), quer Jasão (v. 530), tentam silenciar Medeia, porquanto vão tomando consciência de 
que o poder da sua linguagem, de que se serve, não só para convocar as funestas forças de Hécate, como 
também para se dar conta do mito que a precede, aviva a centralidade e o protagonismo que se vai 
gradualmente arrogando, até culminar no ponto em que nos encontramos, em que Medeia se corporiza na 
peça.  
299
 vv. 891-894 
300
 Medeia é assim por Creonte qualificada, no verso 191. 
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passo confrontam-se, por fim, furor e ratio, desequilíbrio e ordem, sombra e luz. Impõe-
-se, finalmente, perante os acontecimentos mais recentes, a necessidade de verbalizar e 
de ponderar seriamente sobre uma ideia que desde o início da peça começara a insinuar-
-se301 a Medeia, afigurando-se-lhe como a forma perfeita, atroz e inaudita embora, de 
punir Jasão.  
 Não é, no entanto, fácil fazê-lo e, podemos supô-lo, não fosse a necessidade de 
consumar uma vingança já em curso, que o assassínio de Creúsa e Creonte havia 
desencadeado, talvez Medeia nunca chegasse a ter de debruçar-se dolorosamente sobre 
tal hipótese, e muito menos a concretizá-la, naturalmente. 
 O pungente monólogo302 da feiticeira, que corporiza contradições, incerteza, 
dúvidas, confusão e até um certo sentimento de vazio – Medeia está cada vez mais 
sozinha –, é prova cabal da sua hesitação. 
 Na perspectiva não-cognitiva de Posidónio, que explanámos atrás, este discurso 
repleto de interrogações retóricas, de interpelações, de incitamentos e reprovações seria 
apontado como fruto do titânico recontro que ratio e affectus travariam na alma de 
Medeia, dando ela voz, ora a um, ora a outro dos contendores. Assim, ela mais não seria 
do que o canal por que cada um deles procuraria, alternadamente, entre si, em jeito de 
suasoria303, impor-se.  
                                               
301
 Cf. vv. 25-26: parta iam, parta ultio est: / peperi. e v. 40: Per uiscera ipsa quaere supplicio uiam. 
Mero prenúncio para o público do que vai acontecer aos filhos de Medeia, ou, mais do que isso, o recurso 
ao infanticídio se afigura já, lá bem no fundo, como forma perfeita de vingança? A análise da maior parte 
dos autores que se debruçam sobre estes versos vacila, no geral, entre estas duas opiniões. Quanto a nós, 
perfilhamos a segunda. 
302
 Refira-se que a apresentação do solilóquio em si não constitui inovação relativamente a Eurípides. A 
principal diferença radica, sim, na tónica de cada um deles. Se grande parte do solilóquio da Medeia do 
poeta grego é dirigida aos filhos, na peça senequiana são as contradições interiores que importa, 
sobretudo, fazer notar. 
303
 Com o principado de Augusto, a retórica enquanto arte de persuadir entra em franco declínio, mercê 
do pouco espaço que é agora deixado à eloquência deliberativa. Uma vez que as ocupações de político e 
orador não resplendem já com o brilho dos tempos da República, os oradores tendem a tornar-se 
maioritariamente conferencistas ou escritores. Assiste-se, então, ao fomento de uma “retórica do 
imaginário”, na expressão de Gaillard (1992), p. 120, que tinha nas escolas o seu expoente máximo. No 
âmbito do ensino desta ars desenvolveram-se exercícios vários, um dos quais as suasoriae, discursos, 
fictícios, que visavam provocar uma decisão. Entre estes exercícios, merecem ainda relevo as 
controuersiae, que simulavam debates jurídicos contraditórios. Séneca, como exímio cultor da retórica – 
não nos esqueçamos de que era filho de um notabílissmo retor, da formação que recebeu e dos estudos 
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 Todavia, visto seguir Séneca a teoria cognitiva, aquela defendida por Crisipo e 
que assenta no facto de à paixão estar sempre associado um falso juízo, uma avaliação 
viciada relativa a circunstâncias exteriores, importa vermos o impasse em que se debate 
Medeia como o resultado de um conflito entre dois juízos diferentes, um verdadeiro e 
outro enfermando de erro, concernentes à forma como ela vê o mundo e o espaço nele 
ocupado pelos filhos. Se um juízo, o são, chamemos-lhe assim, a leva a vê-los tal como 
eles são, seus, inocentes e o único consolo que lhe resta; o falso juízo apresenta-lhos 
como um reflexo de Jasão e como o meio perfeito para o atingir. Assim, é toda a alma, 
toda a personalidade, de Medeia que, como a própria afirmará adiante, ‘flutua’ entre 
duas visões distintas. Como sabemos, acabará por prevalecer o último juízo, daí o 
torvelinho de affectus dele resultantes. 
 Ainda assim, mesmo que tivesse sido o primeiro juízo a levar vantagem, aquele 
formalmente correcto, os estóicos não davam como segura a concordância entre a 
intelecção e o comportamento, antes admitindo que um sobressalto se pudesse entre eles 
gerar. Esta questão leva-nos, pois, ao encontro da noção de uoluntas, que ganha uma 
nova importância na filosofia do estoicismo exclusivo do período imperial, e que, ainda 
que não resultando muito clara dos tratados de Séneca, que dela faz um uso algo 
flutuante e não sistemático304, pode ser vista como uma faculdade autónoma, 
independente da razão, uma tensão que, mediando, de uma perspectiva intelectualista, 
entre juízo e acção, deve ser moldada e trabalhada de forma que à correcção daquele 
corresponda um feito consentâneo. É no espaço que vai entre um juízo que se faça, por 
mais moralmente perfeito, e a acção que se lhe segue que cabe à uoluntas, mediante um 
aturado e exigente esforço de domínio e contenção, intervir, afirmar-se e sobrepujar 
perante os impulsos, perante tudo o que é irracional, assegurando a coincidência entre a 
                                                                                                                                          
que empreendeu, e da sua carreira de advogado, que, ainda que breve, o tornou célebre –, dá bem mostras, 
neste monólogo, de dominar a técnica da suasoria.  
304
 Consideramos por bem, a este respeito, sublinhar os seguintes passos: Ep. 80, 4: “Para seres um 
homem de bem só precisas de uma coisa: a vontade” e Ep. 8, 13: “Ninguém, excepto o sábio, sabe 
manifestar gratidão. O não-sábio deve tentar manifestá-la conforme souber e puder: será preferível faltar-
-lhe o conhecimento do que a vontade – já que a vontade não é coisa que se aprenda”. Vejam-se ainda a 
Ep. 34, 3, a Ep. 37, 5, a Ep. 71, 36 e a Ep. 80, 4. Relevam ainda os artigos de Segurado e Campos (1997) 
e Serra (2006a), assim como os capítulos “The Will in Seneca”, de Inwood (2005), e, por fim, “Knowing 
and Willing”, de Rist (1969). 
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verdade da intelecção e o carácter irrepreensível da acção consequente. Deste modo se 
compreendem os celebérrimos versos atribuídos a Ovídio305: 
 
  uideo meliora proboque  
  deteriora sequor.  
 
 Do confronto entre os dois pólos, e não obstante a pujança da ratio (uideo 
proboque), são os affectus que triunfam, por meio de um enfraquecimento e de uma má 
orientação da uoluntas.  
 Mas atentemos agora nas várias interpelações que, logo no começo do 
monólogo, Medeia faz a si própria sob o domínio dos affectus decorrentes do falso juízo 
que a guia: 
 
 quid, anime, cessas? sequere felicem impetum. 
 pars ultionis ista, qua gaudes, quota est? 
 amas adhuc, furiose, si satis est tibi 
 caelebs Iason. quaere poenarum genus 
 haut usitatum iamque sic temet para: 
 fas omne cedat, abeat expulsus pudor; 
 uindicta leuis est quam ferunt purae manus. 
 incumbe in iras teque languentem excita  
 penitusque ueteres pectore ex imo impetus 
 uiolentus hauri. quidquid admissum est adhuc, 
 pietas uocetur. hoc age!...306 
 
 Note-se a acumulação de formas de imperativo e de conjuntivo exortativo – 
sequere (v. 895), quaere (v. 898), para (v. 899), cedat (v. 900), abeat (v. 900), incumbe 
(v. 902), excita (v. 902), age (v. 905) – de verbos de movimento, de acção, na sequência 
da censura que Medeia faz a si própria, desdobrando-se e servindo-se do adjectivo 
furiose (v. 897), de que ama ainda Jasão se com tão pequena parte da vingança se 
regozija e de que se não deve manter por mais tempo languentem (v. 902), inactiva, 
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numa altura em que importa, apartando todo o direito divino e qualquer tipo de pudor, 
realizar algo inusitado – …poenarum genus / haut usitatum… (vv. 898-899).  
 Numa fase de claro predomínio das paixões, Medeia jacta-se, como já noutros 
passos da tragédia havia feito, dos crimes cometidos contra a pátria, o pai, o irmão e 
Pélias, considerando-os como mero prelúdio daquilo que está para vir, como pequenas 
façanhas, motivadas pelo furor, sim, mas de uma donzela apenas. O que podiam umas 
inexpertas mãos ousar de grande? Vejam-se os versos em questão: 
 
…en faxo sciant 
quam leuia fuerint quamque uulgaris notae 
quae commodaui scelera. prolusit dolor 
per ista noster: quid manus poterant rudes 
audere magnum, quid puellaris furor? 307 
 
 Agora, e eis-nos chegados ao momento central da peça, ela é Medeia.  
 
 Medea nunc sum; creuit ingenium malis; 
 iuuat, iuuat rapuisse fraternum caput, 
 artus iuuat secuisse et arcano patrem 
 spoliasse sacro, iuuat in exitium senis 
 armasse natas. quaere materiam, dolor: 
 ad omne facinus non rudem dextram afferes308. 
 
 Num duplo sentido pode o célebre Medea nunc sum (v. 910) ser interpretado. 
Por um lado, podemos entendê-lo como uma reafirmação por parte de Medeia da sua 
identidade. Com efeito, depois que em Corinto se instalara, a veia de celerada da filha 
de Eetes encontrava-se, por assim dizer, adormecida. Uma vez na posse – e este é um 
termo que utilizamos na sua acepção plena – de Jasão, não havia motivos para mais 
crimes. Dele privada, ou em vias de tal acontecer, Medeia vê-se forçada a reescrever o 
seu cruento passado. E muito maiores são agora o seu poder e a sua destreza para o mal.  
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 Por outro, tão veemente exclamação é frequentemente apontada no âmbito de 
uma auto-dramatização309 por parte de Medeia, ao tomar consciência do seu próprio 
mito e da tradição que o enforma. Assim sendo, é como se esta Medeia conhecesse a 
Medeia euripidiana, encontrando-se inevitavelmente, como tal, ciente do desfecho que 
terá a acção e do scelus que está prestes a perpetrar.  
 De todas as barbaridades que empreendeu, incluindo as que a levaram a 
derramar o próprio sangue, ela se orgulha. Mais. Agrada-lhe sobremaneira tê-las 
praticado, como demonstra a repetição, por quatro vezes em três versos, da forma verbal 
iuuat (vv. 911-913). Assim sendo, há lugar para nova exortação, desta vez ao dolor (v. 
914), a quem ordena que tenha pronta uma mão apta para todo e qualquer crime, 
abrindo-se, deste modo, caminho para a posterior alusão ao infanticídio, atrocidade que, 
como afirma, apesar de já determinada, o seu espírito não ousa ainda confessar. 
 Entretanto, a insolência vai crescendo na mesma medida do seu ódio, da sua 
cólera – deseja ter poupado Creúsa até ao dia em que gerasse prole de Jasão, de modo a 
imolá-los todos juntos, e, por fim, anuncia claramente, num momento de êxtase insano e 
arrebatado, que a mergulha num mórbido deleite – atente-se na repetição de placuit (vv. 
922-923) –, que castigará nos próprios filhos os crimes do pai: 
 
Quo te igitur, ira, mittis, aut quae perfido  
intendis hosti tela? nescio quid ferox  
decreuit animus intus et nondum sibi  
audet fateri. stulta properaui nimis:  
ex paelice utinam liberos hostis meus  
aliquos haberet – quidquid ex illo tuum est,  
Creusa peperit. placuit hoc poenae genus,  
meritoque placuit: ultimum magno scelus  
animo parandum est – liberi quondam mei,  
 uos pro paternis sceleribus poenas date310. 
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 Este o sentido da expressão “Diese Medea hat Euripides gelesen”, da autoria de Wilamowitz-
Moellendorff (1919), III, p. 162. 
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 Mas eis que a ratio leva agora vantagem e Medeia fica horrorizada com os seus 
intentos: 
 
 Cor pepulit horror, membra torpescunt gelu 
 pectusque tremuit. ira discessit loco 
 materque tota coniuge expulsa redit311. 
 
 A sua condição de mãe venceu a ira de mulher. O coração é tolhido pelo horror, 
os membros entorpecem-se como gelo. Há-de ela derramar o sangue da sua própria 
descendência, num crime terrível, nunca antes visto? Medeia repreende-se, então, com 
severidade, invocando directamente o furor, que qualifica de demens: 
 
 egone ut meorum liberum ac prolis meae 
 fundam cruorem? melius, a, demens furor!  
 incognitum istud facinus ac dirum nefas  
 a me quoque absit…312 
 
 Todavia, breve foi este momento de racionalidade, já que, logo de seguida, à 
lembrança dos criminosos que ela e o pai de seus filhos, sobretudo, são, a alma de 
Medeia é levada em direcção oposta pelo outro juízo, os affectus emergem de novo, 
irrompendo, inflamados, guiando-a para o infanticídio:  
 
 …quod scelus miseri luent? 
 scelus est Iason genitor et maius scelus 
 Medea mater – occidant, non sunt mei; 
 pereant, mei sunt. crimine et culpa carent,  
 sunt innocentes, fateor: et frater fuit.313 
 
 Ressalte-se deste passo a repetição de scelus e a ênfase colocada na morte dos 
filhos, tida já quase como certa – assim o expressam as formas verbais occidant (v. 934) 
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e pereant (v. 935), integradas numa construção antitética, que exprime, ora o repúdio, 
ora o sentimento de posse sobre os filhos. No entanto, como logo de seguida admite, 
eles carecem de qualquer culpa. Tal como o irmão… 
 Serve este rebate de consciência para introduzir um dos passos mais 
confrangedores deste monólogo: a própria Medeia a aperceber-se e a dar conta da sua 
indecisão, do seu vacilar – titubas (v. 937), uariam (938), incertam (v. 939), discordes 
(v. 941), dubium (v. 942), fluctuatur (v. 943) –, da sua inércia e da sua impotência ante 
visões contraditórias: 
 
 quid, anime, titubas? ora quid lacrimae rigant 
 uariamque nunc huc ira, nunc illuc amor 
 diducit? anceps aestus incertam rapit; 
 ut saeua rapidi bella cum uenti gerunt, 
 utrimque fluctus maria discordes agunt 
 dubiumque feruet pelagus, haut aliter meum 
 cor fluctuatur: ira pietatem fugat 
 iramque pietas – cede pietati, dolor314.  
 
 Como quando feros ventos, encrespados entre si, revolvem os mares em guerras 
cruéis e o mar profundo, hesitante, se encapela, açoitado por vagas discordes, assim o 
coração de Medeia flutua, errante, vergastado, ora mais pela ira, ora mais pelo amor aos 
filhos. As lágrimas correm-lhe, copiosas. Dilacerada, e depois de, no verso 944, rogar 
ao dolor que ceda à pietas, Medeia pede aos filhos, o consolo único de uma casa 
arruinada315, que se aproximem. Enlaça-os. Por momentos, há uma ténue esperança.  
 No entanto, de novo o dolor, o odium e a ira316 irrompem – e desta vez de forma 
brutal e implacável –, no instante em que Medeia se lembra do exílio, que urge, e dos 
filhos que terá de deixar. Que morram, pois, já que com ela não podem ficar: 
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 Também para Jasão os filhos representam a consolação do seu peito consumido por cuidados: perusti 
pectoris / curis leuamen (vv. 547-548). 
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 Huc, cara proles, unicum afflictae domus 
 solamen, huc uos ferte et infusos mihi 
 coniungite artus. habeat incolumes pater, 
 dum et mater habeat – urguet exilium ac fuga: 
 iam iam meo rapientur auulsi e sinu, 
 flentes, gementes – osculis pereant patris: 
 periere matris. rursus increscit dolor 
 et feruet odium, repetit inuitam manum  
 antiqua Erinys – ira, qua ducis, sequor.317 
 
 A ferida foi novamente aberta, os affectus possuem-na, um a um, de forma 
violenta, e de novo correm pelo seu sangue, que ferve de ódio. Medeia entrega-se, 
determinada e por inteiro, à ira – ira, qua ducis, sequor (v. 953). O desvario é completo. 
A feiticeira lamenta-se do seu ventre estéril, que apenas dois filhos lhe deu. Tivesse ela 
catorze filhos, que todos sacrificaria. Tendo dois, esses bastarão para vingar seu pai, 
Eetes, e seu irmão, Apsirto: 
 
 utinam superbae turba Tantalidos meo 
 exisset utero bisque septenos parens 
 natos tulissem! sterilis in poenas fui –  
 fratri patrique quod sat est, peperi duos318.  
 
 Medeia está, pois, decidida ao crime e é num macabro e sombrio delírio – 
notem-se os termos assinalados, do campo do tétrico, do sanguinário –, em que uma 
turba frenética de Fúrias, uma enorme serpente, Megera e um escabroso espectro de 
Apsirto com os membros dispersos se afiguram medonhos e sanguinários, que ela imola 
o primeiro filho, em desagravo dos manes do irmão: 
 
 Quonam ista tendit turba Furiarum impotens? 
                                                                                                                                          
externo e, como tal, instável, as paixões são, pois, passíveis de ser substituídas entre si, como vemos, por 
exemplo, no v. 944, em que o dolor assume o lugar da ira. 
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 quem quaerit aut quo flammeos ictus parat, 
 aut cui cruentas agmen infernum faces  
 intentat? ingens anguis excusso sonat 
 tortus flagello. quem trabe infesta petit  
 Megaera? cuius umbra dispersis uenit 
 incerta membris? frater est, poenas petit: 
 dabimus, sed omnes. fige luminibus faces, 
 lania, perure, pectus en Furiis patet.  
 Discedere a me, frater, ultrices deas 
 manesque ad imos ire securas iube: 
 mihi me relinque et utere hac, frater, manu 
 quae strinxit ensem – uictima manes tuos  
 placamus ista…319  
 
 Mas eis que os ruídos de soldados que se aproximam arrebatam Medeia do 
transe, obrigando-a, iniciada que fora já a matança, a subir ao telhado do palácio, 
acompanhada pela Ama, por um dos filhos e com o cadáver do outro nas mãos320. Ao 
seu espírito, pede coragem, até porque a coragem321 não deve ser arruinada às 
escondidas: 
 
 nunc hoc age, anime: non in occulto tibi est 
 perdenda uirtus; approba populo manum322. 
 
 Se, por um lado, Medeia sente, por esta altura, ter recuperado tudo o que havia 
perdido por Jasão – o reino, o irmão, o pai, o velo e a própria virgindade –, por outro, a 
monstruosidade do crime que acaba de cometer fá-la vacilar no momento de o reiterar, 
matando o segundo filho. Mais uma vez a invadem sentimentos contraditórios, dúvida e 
incerteza: de novo nos é dado ver Medeia a interpelar o seu espírito – quid nunc 
moraris, anime? quid dubitas? (v. 988) – e a referir-se a si própria na terceira pessoa: 
paenitet facti, pudet (v. 989), como se houvesse mesmo duas Medeias e uma delas lhe 
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fosse estranha. A incredulidade e a vergonha oprimem-na, mas agora já não é possível 
parar. Como a própria afirma, foi consumado um crime, mas a vingança não está ainda 
completa: 
 
 Iam iam recepi sceptra germanum patrem, 
 spoliumque Colchi pecudis auratae tenent; 
 rediere regna, rapta uirginitas redit. 
 o placida tandem numina, o festum diem, 
 o nuptialem! uade, perfectum est scelus –  
 uindicta nondum: perage, dum faciunt manus. 
 quid nunc moraris, anime? quid dubitas? potens 
 iam cecidit ira? paenitet facti, pudet. 
 quod, misera, feci? misera? paeniteat licet, 
 feci. uoluptas magna me inuitam subit, 
 et ecce crescit. derat hoc unum mihi, 
 spectator iste. nil ahduc facti reor: 
 quidquid sine isto fecimus sceleris perit323.  
 
 Além disso, um prazer hediondo – uoluptas magna (v. 991) – começa a insinuar-
-se-lhe, agora que tem diante de si Jasão. Tendo-o como testemunha – spectator iste (v. 
993) –, Medeia torna-se ainda mais temerária e sádica até. Mata implacavelmente o 
segundo filho com um monstruoso deleite de justiceira, em nada atendendo às súplicas 
de Jasão, que, invocando todos os deuses, a fuga que empreenderam juntos e o seu leito, 
a que garante não ter sido infiel, se dispõe a morrer pelo filho324: 
 
 Iason 
 Per numen omne perque communes fugas  
 torosque, quos non nostra uiolauit fides, 
 iam parce nato. si quod est crimen, meum est: 
 me dedo morti; noxium macta caput325.  
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 Mas Medeia mostra-se irredutível na sua resolução. Não abre mão da 
oportunidade de que agora dispõe de negar todos os pedidos que lhe são dirigidos, pois 
não tinham também todas, ou quase todas, as súplicas que havia feito, quer a Creonte, 
quer a Jasão, sido recusadas? Eis, portanto, mais uma prova da inversão de poder a que 
assistimos a partir, pouco mais ou menos, do meio da peça. De estrangeira rejeitada e 
odiada, Medeia passa a senhora de Corinto, tanto que até determina a sua redução a 
cinzas. 
 Como senhora do seu corpo que é, Medeia dispõe-se igualmente a revolver as 
próprias vísceras, se necessário, a fim de exterminar qualquer penhor de Jasão que nelas 
se encontre, o que indicia, como viu Nussbaum326, que os dois teriam mantido relações 
sexuais há não muito tempo: 
 
 Medea 
 in matre si quod pignus etiamnunc latet, 
 scrutabor ense uiscera et ferro extraham327. 
 
 Desta forma se avalia a veracidade da afirmação feita atrás, de que se tivesse 
mais filhos, todos eles imolaria.  
 Pedindo-lhe, de seguida, Jasão que não prolongue por mais tempo a sua 
angústia, oferecendo-se de novo para substituir o filho, Medeia tem a ocasião de negar 
mais dois pedidos. Assim, ela incita o dolor a que se não apresse, a que desfrute de um 
crime lento, já que, como ironicamente faz questão de sublinhar, aquele dia lhe 
pertence, foi-lhe concedido: 
 
 Iason 
 Iam perage coeptum facinus, haut ultra precor, 
 moramque saltem supplicis dona meis. 
 
 Medea 
 Perfruere lento scelere, ne propera, dolor: 
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 meus dies est; tempore accepto utimur.  
 
 Iason 
 Infesta, memet perime…328 
 
 Ferido Jasão no ponto mais vulnerável, a ira parece, alfim, abandonar Medeia, 
que declara, exaurida: 
 
 ...bene est, peractum est. plura non habui, dolor,  
 quae tibi litarem…329 
 
 Nada mais tem ela a fazer em Corinto, motivo por que, logo de seguida, se evade 
no carro alado, em que duas serpentes – presentes aqui, como no início da peça, irmãs 
que são de Medeia – dobram ao jugo o pescoço coberto de escamas, deixando o ingrato 
Jasão, como o designa, com uma das questões centrais da peça – coniugem agnoscis 
tuam? (v. 1021)       
 Conheceria Jasão Medeia? Algum dia teria ele conhecido, de facto, aquela 
mulher que incondicionalmente o acompanhara, donzela ainda, na Argo? Pela leitura 
que fizemos da peça, somos levados a concluir que não. Caso contrário, mesmo 
alegando, como foi o caso, que o seu principal interesse consistia em olhar pelos filhos, 
daí as suas acções, Jasão teria preferido a protecção e auxílio de Medeia aos de Creonte, 
que, afinal, de nada serviram. Com efeito, se completamente sozinha, abandonada e por 
todos odiada, ela teve a audácia de fazer o que fez, pode imaginar-se ao que não 
chegaria a temeridade desta mulher se acompanhada pelo homem que amava e obrigada 
a defendê-lo a ele e aos filhos.  
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 Em “matéria seca e inflamável” como era o carácter de Medeia330 – para 
retomarmos o passo com que abrimos este estudo – uma qualquer faísca bastaria para 
atear um ingente e incontrolável incêndio. No entanto, Jasão, ao abandoná-la, fez do 
amor331 que os havia unido e do ciúme potente e devastadora fonte de ignição. 
Catastrófico foi, como vimos, o resultado. Se há exemplum de que “uma cólera 
desmesurada gera a loucura”, esse caso é o de Medeia. Amens e abrasada pelas paixões, 
de tudo foi capaz.  
 Mas se o fez, foi porque pôde contar com uma ajuda preciosa – a dos deuses. 
Não é por acaso que a primeira e a última palavras da peça são precisamente esta, sob as 
formas Di e deos. Desta circularidade antes releva o papel por eles desempenhado na 
trama e que permite que Medeia seja bem sucedida nos seus intentos – é graças a Hécate 
e aos numes infernais que os presentes oferecidos a Creúsa são impregnados de um 
poder letal e é a acção do Sol que lhe permite, consumada a matança, evadir-se pelos 
céus332, demonstrando a Jasão que, agora, como no passado, sempre ela consegue fugir 
– sic fugere soleo (v. 1022). 
 Assim se revela infundada a crença expressa por Jasão, fundada no seu sentido 
de injustiça ante o sucedido – a existirem deuses, como pode Medeia ter triunfado? – 
nos dois últimos versos da peça, de que não há deuses nos trilhos por que Medeia 
seguirá viagem: 
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rage with its most exquisite fuel.” (sublinhado nosso).  
332
 Medeia torna, assim, realidade aquilo de que o Atreu senequiano apenas falava figuradamente: 
aequalis astris gradior (Thy. 885). 
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 Per alta uade spatia sublime aetheris, 
testare nullos esse, qua ueheris, deos333.  
 
 Mas os deuses, não só existem, como estiveram sempre presentes até ao final, 
invocados que foram logo desde o primeiro verso. Além disso, já a doutrina estóica 
defendia que Deus está em toda a parte, tudo é Deus. 
 
 
 3.2. Análise das personagens 
 
 
  3.2.1. Medeia 
 
 Medeia é caracterizada, do início ao final da peça, por meio dos acessos de 
desvario decorrentes da sua sujeição aos affectus. Pese embora alguns momentos de 
maior lucidez334, que por serem raros são facilmente apontados, a loucura é o seu estado 
dominante, os sintomas das doenças que a sua alma fustigam, uma presença constante. 
Assim no-lo dizem, quer a Ama, quer Creonte, quer Jasão, quer o Coro. Uma vez 
levando sobre ela vantagem, os affectus manifestam-se, quer nas palavras que profere, 
quer nos seus gestos.  
Ora, partindo da ideia de que o ‘gesto’ é “essencialmente uma [forma de] 
linguagem involuntária”335, é fácil ver nele uma forma de linguagem mais imediata e 
com mais veracidade do que a própria linguagem verbal, que, em instância última, pode 
inclusive ser utilizada para denegá-lo – veja-se como Medeia remata, depois de um 
início inflamado e insano, os diálogos com Creonte e Jasão numa atitude conciliadora e 
de aparente resignação, em que estes, de resto, crêem.  
Assim sendo, evidentes são os sinais do furor, do dolor, veiculados por uma 
marcha altiva, ou rápida e agitada, ou ainda entrecortada com uma paragem súbita, por 
                                               
333
 vv. 1026-1027 
334
 Momentos como estes demonstram, em contraponto, como é o mau uso da razão que conduz aos 
affectus e aos scelera e servem, como muito bem viu Ferreira (2006), p. 284, de base à lógica interna de 
que Séneca terá dotado os discursos de Medeia, mantendo-os dentro de certos limites de racionalidade, de 
forma que ela pudesse ser responsabilizada pelas acções que cometesse.  
335
 Servimo-nos da expressão utilizada por Segurado e Campos (1987), p. 119. 
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um rosto hirto, que alterna de forma irresoluta entre rubor e palidez, por um agitar 
frenético da cabeça, pelo desalinhar dos cabelos, pelo entorpecimento dos membros, 
pela sucessão de estados de abulia a momentos de euforia extrema, entre alguns outros 
que tivemos oportunidade de ir realçando ao longo da análise da peça, pois que se 
manifestavam quase sempre que Medeia se preparava para interagir com outra 
personagem. 
Vista que está parte do lado mais obscuro da personagem Medeia, importa 
vermos os lampejos de racionalidade que sobre ele raiam e que se traduzem em algumas 
sententiae com que, em alguns passos que fomos tendo oportunidade de assinalar e em 
que maneja de forma hábil a retórica336, objecta aos conselhos da Ama e a algumas 
deixas de Creonte e Jasão. 
Assim, encontramos evidência do sentido de auto-suficiência e resignação 
estóicos quando retorque à Ama que Numquam potest non esse uirtuti locus (v. 161) ou 
Qui nil potest sperare, desperet nihil (v. 163) ou ainda Medea superest (v. 166); do 
sentido de justiça e do devir quando riposta a Creonte Si iudicas, cognosce, si regnas, 
iube. (v. 194), Iniqua numquam regna perpetuo manent. (v. 196) e, por fim, do sentido 
da insconstância da Fortuna em confide regnis, cum leuis magnas opes / huc ferat et 
illuc casus… (vv. 221-222).  
Como vemos, não é só trevas e delírio a Medeia que Séneca nos apresenta, ainda 
que muito espaço não possa à racionalidade337 estar reservado numa peça destinada a 
escalpelizar as consequências derradeiras de um refocilar na loucura.  
Demens é, nem de propósito, um dos muitos adjectivos utilizados para descrever 
Medeia, quando sob o jugo das paixões. Vejamos de que outros338 o autor se socorre, e 





                                               
336
 Lefèvre (1998), p. 405, classifica-a mesmo como “un’intellettuale che argomenta com acutezza”.  
337
 Ainda assim, sobre o modo como nesta peça Séneca põe a racionalidade ao serviço do furor, ver o 
artigo de Mazzoli (2002), pp. 615-625, em que o autor sustenta a perspectiva de que, apesar de, à partida, 
inconciliáveis, Medeia consegue o impossível, ao converter o seu furor, omnipresente em toda a tragédia, 
em logos, isto é, na sua única forma de raciocínio.  
338
 Apresentamos os adjectivos por ordem alfabética. 
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 Medeia 
referindo-se 













afflictus 209     
attonitus  675    
clarus 210     
cruentus     849 
demens  174    
desertus 208     
efferus  385    
effrenus     103 
expulsus 208     
[non] 
faustus 
12     
felix 217     
ferox   186 442  
furiosus 897     
furtiuus     115 
generosus 217     
horribilis   191   
impie* 134     
incertus 123 382    
infaustus 845     
infestus    1018  
inuitus 952     
iratus 136   444  
maius     363 
malus   292   
minax   187   
miserus 293 
990 (bis) 
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nefandus     871 
nocens 246 
280 
    
noxius   179   
pessimus   183   
regalis 217     
saeuus   191   





    
sons 275     






    
uecors 123     
uesanus  738    
uirilis   268   
turbatus  425    
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* Apesar de se tratar de um advérbio, concorre, no passo em causa, para a 
caracterização de Medeia.  
 
Como deste quadro resulta evidente, Medeia é caracterizada essencialmente por 
adjectivos de dois campos lexicais – o dos affectus339 e o do horror, do sangue, do 
tétrico. Da caracterização que de si própria faz, ela vê-se sobretudo como incerta340, 
sempre vacilante entre dois juízos distintos, duas formas de ver o mundo e o papel que 
nele têm Jasão e os filhos, saeua e nocens. 
                                               
339
 Neste campo releva ainda o uso dos seguintes vocábulos – a) com valor de domínio, controlo: 2 
(domituram), 3 (frenare), 4 (dominator), 34 (iuga) 63 (cohibet), 137-138 (arbitri, iuris), 152 (patiente et 
aequo animo), 157 (siste), 174-175 (compesce, parce, minue), 369 (terminus), 376 (uincula), 381 (resiste, 
comprime, retine), 397 (statuas), 413 (inhibere), 425 (recipe), 426 (mitiga), 506 (doma), 507 (placare), 
514 (abscede), 537 (meditari), 558-559 (regas, placide, quies), 592 (frenos), 617 (domitor), 723 
(premens), 764 (compressit), 866 (frenare), 887 (opprimat), 889 (prohibetur).   
b) com valor de arrebatamento, exaltação, falta de controlo: 14 (solutis), 27 (excutiam), 103 (effrenae), 
123 (incerta), 143 (impotens), 178 (tumidus), 191 (saeuum), 252 (uiolentus), 301-302 (audax nimium, 
rupit), 318 (ausus), 326 (auidus nimium), 377 (ingens), 390 (minatur, aestuat, queritur, gemit), 392 
(exundat), 412 (saeuus), 413 (adiuta), 414 (sternam, euertam), 424 (inuadam), 425 (turbatum), 432 
(saeuit), 442 ([nec] patiens), 445 (furit), 529 (cupias), 554 (effudit), 566 (aude), 579 (tumidi), 582 (ardet, 
odit), 597 (furit), 599 (ausus), 640 (saeuis), 673 (agressam), 674 (trahentem), 677 (effundit), 759 (flexi) , 
762 (uiolenta), 765 (insanum), 885 (furit), 902 (incumbe, excita), 904 (hauri), 940 (saeua), 943 
(fluctuatur), 988 (moraris, dubitas).  
340
 A este propósito, importa ainda contrastar dois campos lexicais – o da segurança com o da 
insegurança. Constituem o primeiro os seguintes vocábulos: 158 (defendit), 162-163 (spes, sperare), 182 
(securum), 286 (spes), 402 (certas), 478 (certum), 559 (quies), 596 (tutus), 604 (tutum), 649 (tutas). Já no 
segundo, encontramos: 20-21 (erret, ignotas, egens, exul, pauens, inuisus, incerti), 42 (metus), 45-46 
(ignota, tremenda), 104 (trepidus), 115 (furtiua), 123 (incerta), 159 (ignauos), 168-170 (timendus, 
metuis), 172 (dubitas), 185 (metu), 220 (exilio), 255-256 (exulem, adflictum, pauidum), 270 (metu), 274 
(metuis), 277 (fugam), 287-288 (uaria, dubia, agitat), 291 (timeri), 294-295 (timor, exilio), 305 (dubio), 
338 (metus), 341 (timores), 382 (incerta), 396 (metum), 415-416 (timuit, timere), 419-420 (extimuit, 
fugae), 429 (timenda), 437 (timor), 447-450 (fugimus, fugiendi, fugere), 459 (exuli, exilium), 480 (metus), 
486 (exul), 489 (fugienti), 491-493 (exilium, fuga, abire, profuge), 509 (exulum), 516 (metus), 522 
(profuge), 524 (fuge), 529 (extimesco), 539 (fugam), 541 (fugae), 554 (dubius), 565-566 (timemur, 
timere), 580 (metuenda), 586 (uagus), 593 (timet), 610 (uagantes), 651 (timendo), 667 (uagus), 678 
(timuit), 738-739 (metuenda), 782 (fugit), 859 (fugat), 872 (metu), 877 (timendum), 893 (profugissem), 
927 (tremuit), 937-939 (titubas, uariam, incertam), 942-943 (dubium, fluctuatur), 948 (exilium, fuga), 
964 (incerta), 988 (dubitas), 1022 (fugere). 
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Outro aspecto a ter em conta na caracterização de Medeia prende-se com a sua 
descrição em termos de masculinidade. Com efeito, são-lhe apontados traços geralmente 
atribuídos aos homens. Comecemos por ver o termo uigoris, nos versos 41 e 42341. 
Depois de se exortar a procurar uma vingança que passe pelas vísceras, a própria 
Medeia vacila ante o que de monstruoso esta sugestão comporta. Se pode, por um lado, 
haver aqui alusão a uma vingança que se abata, quer sobre Creonte, quer sobre Creúsa, 
unidos por uma relação visceral de pai e filha, este verso abre já caminho para o 
infanticídio. Deste modo, Medeia procura, nos passados, alento para empreender novos 
e mais terríficos crimina.  
Porém, ainda que, como nota López342, o termo uigor tenha por Séneca, na 
Consolatio ad Marciam343, sido utilizado num sentido positivo, para apontar como 
exempla mulheres como Lucrécia, Clélia e as duas Cornélias, na sua aplicação a Medeia 
ele reveste-se de um claro valor pejorativo, ainda para mais se tivermos em 
consideração que ele se opõe inequivocamente ao adjectivo femineus, ressaltando a sua 
alteridade relativamente a todas as outras mulheres e o porquê de ser excluída da ordem 
social de Corinto. A conotação negativa deste termo encontra, de resto, paralelo na 
descrição que, mais tarde344, Creonte faz de Medeia enquanto mulher na maldade 
(feminae nequitia) e dotada de uma força masculina (robus uirile), justificando, assim, o 
exílio que impõe a uma mulher, a seu ver, transgressora.  
Por sua vez, o adjectivo inuita (v. 104), utilizado pelo Coro na sua primeira ode 
para dar conta do poder que Medeia exercia sobre Jasão, é, a este respeito, igualmente 
significativo, uma vez que também ele nos transmite uma ideia de força máscula, de 
magnetismo, por ela exercida.  
Também uma análise do campo lexical dos affectus345 permite, tendo em conta o 
número de ocorrências de cada um deles e a personagem que os refere, ajuizar, 
primeiro, do clima de irracionalidade que por toda a peça perpassa; segundo, do 
protagonismo de que Medeia goza, essa encarnação do furor, exemplum último do que 
não deve ser feito, e, por fim, da obstinação a que o ciúme, como paixão que é, pode 
conduzir: 
                                               
341
 …si quid antiqui tibi / remanet uigoris; pelle femineos metus... 
342
 López (2002), p. 188 
343
 Sen., Consolatio ad Marciam, 16, 1 
344
 vv. 266-271 
345
 É novamente o critério alfabético que preside à organização da lista que se segue.  
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 Medeia Ama Creonte Jasão Coro 
affectus  389    
amor  136 
398 
938 
   850 
867 
868 













 446  




































odium  397 
952 
154  446  
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 Note-se que, de um total de catorze ocorrências de dolor e de vinte e duas de ira, 
onze e treze, respectivamente, são postas na boca de Medeia. Como assinalou Pratt, só 
na Medea temos oportunidade de ver Séneca concentrado em mostrar uma 
personalidade destrutiva em acção, já que a descrição do torvelinho de affectus que 
domina Medeia é a imagem da irracionalidade no seu expoente máximo346. O seu 
comportamento é, pois, como viu Lefèvre347, diametralmente oposto ao esperado do 
sábio estóico. Ela apresenta-se, desta forma, como a imagem última do anti-estóico348.  
 Se dúvidas houvesse ainda, atente-se agora no seguinte quadro, que dá conta do 
elevado número de ocorrências349 de palavras do campo lexical do assassínio, da morte, 
da ruína. Como facilmente se conclui com uma breve vista de olhos, também a ideia da 
morte, intimamente ligada, de resto, aos efeitos das paixões, está presente desde o início 
ao final da trama, sempre com Medeia a presidir à desmesura, naturalmente. 
 


























                                               
346
 Pratt (1963), p. 218 
347
 Lefèvre (1998), p. 397 
348
 idem, ibidem 
349
 É precisamente este o critério que preside à estruturação desta nova lista – os vocábulos encontram-se 
ordenados por ordem decrescente de ocorrências.  
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 257 435  
minae 410 174 
391 




 261   
clades 207   978 884 




    
nex 473   438  
uulnus  47 151    
* Aponte-se ainda o recurso por parte do Nuntius, v. 883, a este termo para dar conta da 
desgraça que sobre Creúsa e Creonte se abateu. 
 
 Julgamos ainda pertinente a referência a outros dois campos lexicais que, 
disseminados um pouco por toda a peça e concorrendo para a caracterização da loucura 
a que as paixões conduzem Medeia, se prestam de igual modo à ilustração estóica do 
preceito de que o erro só pode conduzir à ruína. Referimo-nos aos campos do fogo e ao 
do horror, do sangue, do terrível.  




                                               
350
 De novo distribuídas de acordo com um critério meramente alfabético, mas que possibilita uma muito 
sugestiva associação de vocábulos que perfilham uma mesma raiz – veja-se o caso de flamma, flammatus 
e flammeus ou o de igneus, igniferus e ignis, a título de exemplo.  
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 Medeia Ama Creonte Jasão Coro Mens. 
accendo  672     
accensus     666  
ardens 639      
ardo     582 890 
calor 836      
cinis 147     880 
citatus     853  
cremo 36      
feruens  681     
feruo 942      
flagrans 33      














flammatus  386     
flammeus 468 
959 
     
fulmen 537    661  
igneus 466      












peruro* 966      
rubens     858  
rubor     859  
stillo 837      
uro 819      
ustus 829      
* Não podemos deixar de salientar esta forma verbal, uma vez que o uso de prevérbios 
é, em Séneca, extremamente significativo. Eles enfatizam o sentido do verbo a que se 
associam. Note-se que nesta lista co-existem a forma simples, uro, com a forma 
derivada, peruro.  
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 Consideramos relevante a análise lexical que estamos a levar a cabo, na 
demonstração do objectivo parenético que terá guiado Séneca na composição da sua 
Medea, uma vez que, como viu T. S. Eliot, “In the plays of Seneca, the drama is all in 
the word…”351. Se incluímos uma análise deste cariz no retrato da Medeia senequiana, 
tal deve-se ao facto de ela dominar toda a peça – é ela quem profere mais de metade do 
total dos versos.  
 No que ao campo do fogo diz particularmente respeito, cumpre assinalarmos, 
além dos aspectos que fomos tendo oportunidade de realçar ao longo deste comentário, 
a acumulação de vocábulos desta área lexical no passo dos rituais de magia, em que 
Medeia invoca, com grande pormenor, as forças do mal, ainda que, curiosamente, 
apesar de todo este aparato, a forma última de vingança, a morte dos filhos, não venha a 
carecer de poderes mágicos.  
 De uma forma mais geral, o fogo dá conta da natureza da acção da paixão 
destruidora352, propiciando, não raras vezes, metáforas que, juntamente com a imagética 
de um mar irado, proceloso353, concorrem para a caracterização da ira de Medeia. A 
tradição mítica que enforma o mito de Medeia provê já, de resto, uma série de 
elementos associados, quer ao fogo, quer ao mar, que permitem depois ao Cordubense 
atribuir-lhes, em alguns casos, um uso figurado. Senão vejamos. Séneca contava à 
partida com o carro alado do Sol, com a morte de Pélias sobre as chamas do caldeirão, 
com os touros ignispirantes, com os Argonautas cuja morte esteve de alguma forma 
relacionada com o fogo (Hércules, Náuplio, Ájax) e, por fim, com a morte da família 
real pela acção devoradora das chamas. Ligados ao mar, dispunha o autor do papel da 
Argo como o primeiro navio, do assassínio de Apsirto em alto mar, do domínio de 
Medeia sobre o mar e da vingança que Neptuno levaria a cabo sobre os que o seu 
elemento profanaram, tendo alguns deles nele perecido. Note-se que algumas das 
                                               
351
 Eliot (1966R), nota 1 
352
 Mais uma vez remetemos para o acurado estudo de Armisen-Marchetti (1989). 
353
 Vejam-se, a título de exemplo, os versos 2 (freta), 4 (profundi maris), 36 (maria), 121 (mare), 166 
(mare), 301 (freta), 305 (aequora), 319 (ponto), 339 (mare), 356 (mare), 362 (mari), 364 (pontus), 390 
(aestuat), 392 (fluctus), 408 (Ausonium mare), 411 (procellosum mare), 481 (undas), 579 (tumidiue 
uenti), 583 (nebulosus Auster), 587 (impellit Rhodanus profundum), 611 (pelagi), 614 (ponti), 637 
(pelagi), 650 (pontum), 659 (profundum), 661 (ponto), 667-668 (angustas inter undas / mare), 755 (ad 
imum maria), 758 (uetitum mare), 765 (insanum mare), 939-943 (anceps aestus incertam rapit; / ut saeua 
rapidi bella cum uenti gerunt, / utrimque fluctus maria discordes agunt / dubiumque feruet pelagus). 
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referências a estes elementos, ainda que não utilizadas num sentido figurado, 
comportam, só por si, a ideia de violência e conflito. 
 Mas, mais do que meramente associada ao fogo e ao mar, Medeia transmuta-se, 
por vezes, como nota Pratt354, nesses próprios elementos. Em 387, as suas faces estão 
abrasadas; em 391-392, é comparada a uma vaga prestes a abater-se; em 558, a sua 
mente ferve; em 671-672, a dor incita-se a si própria, entre outros exemplos entretanto 
já apontados. 
O uso figurativo do fogo é, depois, particularmente notável355 devido ao papel 
que desempenha no estoicismo, daí a interpretação que sugerimos para o abrasamento 
de Corinto enquanto uma purificação, um recomeço, num paralelo óbvio com a teoria 
da ™kpÚrwsij.  
 O recurso a estes dois elementos mostra, no fundo, que a ruína é gerada pela 
irracionalidade de Medeia, tão indómita356 e primitiva como o fogo e o mar357. 
Associados a Medeia ou concorrendo para a sua caracterização, relevam ainda 
termos do campo lexical358 do horror, do sangue: 
 
 Medeia Ama Creonte Jasão Coro 
chaos 9 
741 




709 263  641 
Ditis 741    638 
Furiae 958     
horreo 760 670   353 
horror 794 
926 
    
immanitas 407     
monstrum   191   
noceo  153 
719 
292   
                                               
354
 Pratt (1963), p. 215 
355
 Pratt (1963), p. 205 
356
 Pratt refere-se mesmo à Medea de Séneca como uma explosão (p. 214), uma explosão, 
acrescentaríamos, em termos de affectus, de atrocidade, de linguagem.  
357
 Sobre a associação do fogo à morte, à destruição, à violência, ver o pormenorizado artigo de Segurado 
e Campos (1972).  
358
 Os vocábulos encontram-se organizados de novo por ordem alfabética. 





729   68 
876 
878 
pestis  681 
720 
  355 
sanguis 775 
808 
    
Stygia 804     
Tartarus 742    631 
tenebrae     114 
torpesco 926     
tremo 927 739    
umbra 767 
963 
   609 
621 
 
 Finda esta análise, cremos ter ressaltado os principais campos lexicais que dão 
conta da anarquia e da violência de uma personalidade, na maior parte do tempo, 
irracional, como é a de Medeia. Se, como afirma Giancotti359, o drama de Séneca versa 
genericamente sobre a antítese furor / bona mens – ou, se preferirmos utilizar antes uma 
imagem da autoria de Pratt360, virmos a cena dramática como um campo de batalha – o 
exame linguístico que aqui ultimamos deixa bem patente que é a irracionalidade que 
vence este recontro. As consequências, essas são vislumbráveis, quer no trágico 
desfecho, quer no plano lexical e estilístico. Dificilmente nos poderíamos socorrer de 
demonstração mais exímia para concluir esta parte do nosso comentário que a aliteração 
que Traina361, Segal362 e Nussbaum363 apontaram entre o nome Medeia e os vocábulos 
monstrum (v. 191), maius, mare, malum (cf. v. 363), magnum, immane (v. 395). 
                                               
359
 Giancotti (1953), p. 55 
360
 Pratt (1963), p. 218 
361
 Traina (1979) 
362
 Segal (1982) 
363
 Nussbaum (1997), p. 225 
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  3.2.2. Coro 
 
 O coro da Medea de Séneca é de uma natureza diferente do da peça homónima 
de Eurípides. Às mulheres que constituíam o coro do tragediógrafo grego, que acorriam, 
apreensivas, ao ouvir os gritos de Medeia e que mostravam compreensão pela sua causa, 
contrapõe o Cordubense um coro constituído por homens que se apresentam para 
presenciar e cantar as bodas de Creúsa e Jasão. Apesar de ignorarem o desfecho terrível 
a que os ciúmes e despeito de Medeia haviam de conduzir, desde o início eles se 
mostram hostis para com a ‘estrangeira’364. 
 Trata-se de um coro omnisciente, que tem consciência do quão temíveis são os 
feitos de Medeia, quando irada, mas que, ainda assim, não hesita em fazer-lhe frente e 
em se lhe opor, uma vez que toma o partido do poder (Creonte), de Creúsa e de Jasão.  
 Na sua primeira ode, desenhando um claro contraponto com as virtudes de 
Creúsa, o Coro ressalta só os defeitos de Medeia – estrangeira, bárbara, idade madura, 
sexualidade desenfreada, ausência de bens –, esquecendo-se das suas qualidades – a 
maternidade, a fidelidade e amor a Jasão. 
Porém, as suas tentativas de excluir Medeia da ordem social de Corinto, aqui 
sobretudo patentes, serão, como assinalámos já, infrutíferas. Apesar de votada a grande 
desprezo, com o evoluir da trama, ela mostrar-lhe-á que não deve ser subestimada e, 
mais, à medida que vai concentrando sobre si todas as atenções, forçá-lo-á mesmo a 
olhá-la de frente e a dedicar-lhe toda uma ode. 
Mas as intervenções do coro apresentam-se também como veículos de princípios 
da doutrina estóica, funcionando, muitas vezes, como guia das reacções do público, ao 
assumir uma função moralizante, o que constitui uma significativa diferença quanto ao 
teatro grego.  
Numa das suas odes centrais, a da Idade do Ouro, faz-se a apologia do Homem 
que, extirpando as paixões e moderando o desejo, não sente necessidade de ultrapassar 
os limites da natureza e o não pretende, de resto, fazer, já que é auto-suficiente, a sua 
própria uirtus lhe basta. Uma vez que atribui aos ‘bens’ exteriores o seu devido valor, 
nem de mais, nem de menos, ele não sente desejo de ir procurá-los além-mar, facto que, 
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na opinião de Nussbaum365, constitui uma diferença fracturante relativamente ao ideal 
da Idade do Ouro que pela tradição anterior a Séneca perpassa.  
Com efeito, neste ideal, se o Homem de tão saudosa época não partia à 
descoberta do mundo, tal não se devia ao facto de não desejar mais e outros bens, como 
um estóico argumentaria. Uma vez que a natureza providenciava em abundância, na sua 
própria terra, tudo aquilo de que necessitava, bens a que concedia grande importância – 
tanto que chegado foi o dia em que quis mais –, ele não se sentia compelido, pelo menos 
não de início, a demandar paragens longínquas.  
Já o estóico, se se confinava ao espaço que pela Providência lhe tinha sido 
cedido, era porque, desprezando os bens exteriores, sentia ter ao seu dispor o pouco de 
que necessitava – segurança e quietude. A sua moral era, pois, irrepreensível, o mesmo 
se não podendo aplicar ao homem audax nimium (v. 301).  
Por sua vez, na terceira ode, que gira também em torno da expedição dos 
Argonautas, o Coro insiste na lógica de que a preponderância de Jasão na conquista do 
velo de ouro parece carecer de remissão, uma vez que pela audácia pagaram já muitos 
dos seus companheiros e alguns outros hão-de ainda pagar. Suplica-se, pois, aos deuses 
que sejam clementes para quem apenas cumpria ordens ao desbravar o grande elemento.  
Por fim, da sua derradeira ode, cumpre assinalar o importante papel 
desempenhado na narração dos sintomas da cólera que acomete Medeia. Comparando-a 
a uma ménade e a uma tigre-fêmea privada das crias, a sua descrição releva pela 





 Como tivemos já ocasião de referir, Séneca apresenta, comparativamente com 
Eurípides, uma muito mais apelativa figura de Jasão. Dele são ressaltados, não só a 
força e o heroísmo com que presidiu à demanda dos Argonautas, por meio da qual 
conquistou o velo de ouro – mas igualmente Medeia –, como também a humanidade da 
sua decisão ao ter colocado a segurança dos filhos acima de qualquer interesse ou 
sentimento. Assim, ele é caracterizado como uma personagem digna de um amor 
incondicional como o que Medeia lhe dedica – à parte, naturalmente, a insanidade em 
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que acabará por degenerar –, de forma curiosa, mesmo depois de já por ele repudiada: 
‘Se possível, possa ele viver como um dia foi, como o meu Jasão; senão, que possa 
ainda assim viver e, lembrado de mim, mantenha intacto o meu presente’366. 
 Concorrem para mostrar Jasão enquanto exemplum estóico os seus discursos 
inicial e final367, centrados nos deuses da moralidade; as suas referências à vergonha 
moral368 e à lealdade369, e o apelo que, no seu primeiro confronto, faz a Medeia para que 
modere o seu discurso e ponha cobro à cólera370. 
 Numa outra demonstração da originalidade de Séneca no tratamento deste mito, 
cumpre assinalarmos a dualidade por que Jasão é caracterizado. Se, por um lado, o 
Cordubense o apresenta como inocente, livre de culpa para com Medeia, ao colocar a 
tónica das suas motivações sobre o amor filial – ela própria tem, a dada altura 
consciência disso, quando responsabiliza Creonte por toda a desgraça –, por outro, ele é 
apontado como culpado, por ter profanado as leis do mar; nesta perspectiva, Medeia 
acaba por ser, mesmo sem o saber, o instrumento da vingança divina que sobre ele recai, 
pelo infringir das leis do elemento de Neptuno.  
No entanto, apesar da maior humanidade com que é traçado o seu carácter, o 
certo é que Jasão acaba por ser punido – vê-se privado dos filhos e, de duas mulheres, 
nenhuma lhe restará. Além disso, também as suas certezas metafísicas e religiosas são 
abaladas – esta uma interpretação, entre tantas outras que, como vimos, têm sido 





 Desde que entra em cena, Medeia é deixada sozinha, perante um grupo de 
homens, seus manifestos inimigos, o coro. O único apoio feminino com que poderá 
contar ao longo de toda a peça é o da Ama. 
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 Se já em Eurípides a Ama era apresentada como uma fiel companheira de 
Medeia, em Séneca, mercê dos novos propósitos da sua tragédia, que temos vindo a 
tentar demonstrar, esta figura é empossada de novas funções. Da análise que fez das 
Amas do Agamemnon e do Thyestes, A. Martina371, afirma, generalizando às restantes 
peças, que, a partir da figura euripidiana, que parece dotada de uma cultura filosófica, 
“questo personaggio diventa in Seneca ‘portavoce di una bona mens filosoficamente 
consapevole’ (cita tomada de G. Petrone) e richiama alla mente il Seneca morale. 
Seneca dialettizza nel contrasto drammatico temi e contenuti degli scritti morali”.  
 Se tal generalização será ou não abusiva não nos irá preocupar, conquanto 
dificilmente pudesse o papel da Ama da Medea, caso que nos ocupa, melhor ser 
descrito.  
 Com efeito, nesta peça a figura da Ama adquire uma grande relevância e 
funcionalidade dramáticas, depositária que é dos princípios precisos e coerentes da 
doutrina estóica. 
 Tracemos, então, um resumo das suas principais intervenções. No diálogo inicial 
que mantém com Medeia (vv. 150-178), a Ama apresenta-se como conselheira, filósofa, 
modelo de bona mens, pedindo-lhe, benevolente – atente-se na fórmula obsecro (v. 150) 
– que seja sensata e modere a sua inquietação; revelando-se infrutífera esta primeira 
tentativa, a Ama insiste, servindo-se, desta feita, de um termo com inequívocas 
conotações emotivas para ambas – alumna (v. 158). Distanciando-se da agitação que 
domina Medeia, a Ama é, pois, a voz da prudência e da reflexão. Ela enuncia os 
preceitos por que se deve guiar a essência do comportamento humano, especialmente o 
da mulher: silêncio, resignação ante o poder, serenidade.  
 Outra função assumida pela Ama é a de narradora – é ela quem nos dá conta do 
frenesim em que Medeia se encontra antes do seu confronto com Jasão. Interpelando-a, 
de novo a Ama se lhe dirige por alumna (v. 380). Passa depois a descrever o estado de 
cólera em que a sua senhora se encontra (vv. 382-390), comparando-a a uma ménade e 
enumerando uma série de notações psicossomáticas, que tivemos já oportunidade de 
analisar e que reconhece de pretéritos acessos de ira – …irae nouimus ueteris notas (v. 
394) –, prenunciando, pois, algo de terrível. 
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 Enquanto narradora, desempenha ainda muito significativa função ao dar-nos 
conta dos preparativos mágicos a que Medeia se entrega no início do quarto episódio 
(vv. 670-739).  
 Com a progressão da acção, terá ainda oportunidade de sugerir a Medeia que 
fuja (vv. 891-892), anunciadas que são pelo Mensageiro as mortes de Creonte e Creúsa.  
 Se, como vimos, a Ama tinha afecto por Medeia, ainda que se esforce por 
sempre se manter distante dos seus affectus, para que não seja por eles maculada, 
podemos das palavras da cólquida concluir que se trata de uma afeição mútua. Senão 
vejamos: Medeia qualifica, nos versos 568-569, a Ama de fida e socia, com ela 
partilhando, de resto, os seus planos quanto à forma que assumirá o assassínio da 
família real, incumbindo-a de até si trazer os seus filhos, portadores que serão da 
desgraça, e dela fazendo inclusive, em reconhecimento de uma presença sempre 
constante, ainda que não necessariamente concorde, sua companheira na fuga no carro 
alado372. 
 A Ama é, concluindo, a personagem que aconselha, ajuda – mas que também 
teme – Medeia, estabelecendo com ela, juntamente com o coro, uma função contrastiva. 
Funções assumidas pelo coro de Coríntias na peça euripidiana, como a de amiga e fiel 
confidente, são-lhe aqui atribuídas a si.  
 Mas é, sobretudo, como representante da doutrina estóica, à dementia 
contrapondo uma bona mens, que a Ama de Séneca avulta. Nesse ponto reside a 
originalidade do seu carácter. 
 
 
  3.2.5. Creonte 
 
 Também a personagem de Creonte criada por Séneca serve os seus propósitos de 
divulgação da teoria estóica. Ele é retratado como mais um exemplum, pela negativa, do 
que não deve ser feito. A caracterização geral que dele é feita é a de um tirano, 
mormente no momento em que se confronta com Medeia. Vejamos que adjectivos 
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concorrem para tal. Dele é dito ser sceptro impotens (v. 143), não sabendo, pois, gerir o 
poder que detém, e tumidus imperio (v. 178), ‘soberbo do poder pelasgo’. A imagem 
que dele nos é apresentada é a de um rex (v. 168) – termo utilizado, de resto, 
intencionalmente, numa clara intenção depreciativa, não-estóica – que, jactante do seu 
poder e para quem regnare é iubere (v. 194), dissolve por capricho o casamento entre 
Jasão e Medeia, condenando-a ao exílio. Patenteia de igual modo o seu despotismo o 
passo em que afirma a Medeia que devem as resoluções de um rei ser sempre acatadas, 
sejam elas justas, ou injustas – Aequum atque iniquum regis imperium feras (v. 195).  
 Por sua vez, a aplicação, nos versos 463 (regalis ira) e 494 (ira regum) – atente-
-se no repisar na ideia de opressão patente no adjectivo regalis e, mais uma vez, no 
substantivo rex –, de uma das mais temíveis paixões, a ira, aos reis, além de dar conta 
de um dado tomado pelo autor como adquirido à partida, a saber, a propensão para a 
iracúndia de todos aqueles que, detendo o poder, o exercem com superbas manus (v. 
205), de forma tal a ser apodados de reges, permite ao Autor expressar, pela boca de 
Medeia, mais um princípio estóico, o de que não são sempiternos os reinos marcados 
pela iniquidade – iniqua numquam regna perpetuo manent (v. 196). 
 Não obstamos, pois, à dimensão política que Lefèvre373 viu nesta personagem, 
na medida em que, reportando-se a Cláudio ou a Nero, a qualquer um deles quadraria na 
perfeição este retrato de soberba.  
 Ainda assim, tanta arrogância não impede que Creonte receie Medeia – veja-se 
como, apercebendo-se de que para junto dele se dirige, transtornada e proferindo 
ameaças, ele não tem coragem de, num primeiro momento, a interpelar directamente, 
ordenando-lhe que se cale, antes incumbindo os seus servos de que a silenciem – Arcete, 
famuli, tactu et accessu procul, / iubete sileat… (vv. 188-189). Concordamos com 
Cidre374 quando afirma que este passo evidencia que “el rey teme la presencia de Medea 
tanto como teme enfrentar su discurso”, já que, hábil na retórica, muito há a recear das 
suas palavras. Repare-se que tanto assim é que foi por meio do seu discurso que 
conseguiu que lhe fosse concedido o dia em que urdiu e pôs em prática a sua vingança.  
 Esta concessão resultou, como tivemos já oportunidade de ver, de um erro de 
Creonte, um erro de que o próprio teve imediata consciência e que é censurável do 
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ponto de vista estóico – o rei foi guiado por um falso juízo e sentiu misericordia; 
enredado na teia deste affectus, só mesmo a destruição se poderia seguir.  
 
  
3.3. Sistematização estilístico-formal 
 
Ao terminarmos o nosso comentário, não podemos deixar de apresentar uma 
recolecção dos principais recursos estilísticos que, juntamente com o léxico de affectus, 
crimina, excessos, delírio, crueldade, violência e monstruosidade, concorrem para a 
demonstração da nossa interpretação da Medea senequiana como um tratado estóico, ou 
anti-estóico, se preferirmos, na medida em que veicula um exemplum do que não deve 
ser feito. 
 A lista que passamos a expor está longe de ser exaustiva, mas passa, a nosso ver, 
a ideia de que, além do mito escolhido e do tratamento que lhe foi outorgado, nem 
mesmo a forma foi pelo Cordubense descurada na composição de um carácter alienado 
pelo ciúme. Muitos dos exemplos aqui elencados mereceram também, de resto, 
referência mais demorada na análise que da peça atrás fizemos, pelo que o nosso 
objectivo presente é somente o de sistematizar375 os dados da nossa recolha estilística, 
que consideramos pertinente repartir da seguinte forma: 
 
a) acumulação de formas de imperativo, de conjuntivo exortativo e de perifrástica 
passiva (Medeia faz perguntas, dá ordens, a si própria – acentua-se, assim, a sua 
agitação, o seu frenesim, a oscilação entre juízos e posições diferentes, que a fazem 
interpelar-se, interrogando-se)  
quaere (40), pelle (42), indue (43), accingere (51), para (51), linquenda est (55), est 
parandum (129), te hortentur (129), age (562), aduoca (562), aggredere (565), perge 
(566), aude (566), incipe (566), quaere (898), para (899), incumbe (902), excita (902), 
age (905), parandum est (924), age (976), perage (987). 
 
 
b) alternância de pessoas verbais (entre primeira, segunda e terceira pessoas do 
singular, dando conta da turbação de Medeia, do seu desnorte, do seu vacilar, no 
momento, por exemplo, de matar os filhos) 
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precor (12), meis (16), precer (19), opto (23), queam (23), peperi (26), ibo (27), 
excutiam (27), nostri (28), feram (37), caedam (39), quaere (v. 40), pelle (v. 42), indue 
(v. 43), memoraui (48), feci (49), me (50), accingere (v. 51), para (v. 51), tua (52), 
linques (53), rumpe (54), nefandae uirginis, paruus comes (131), Medea superest: hic 
mare et terras uides / ferrumque et ignes et deos et fulmina (166-167), coniugem (418), 
Est et his maior metus: / Medea (516-517), perge, nunc aude, incipe / quidquid potest 
Medea, quidquid non potest (566-567), appara (577), sequere (895), quaere (898), para 
(899), incumbe (902), excita (902), Medea mater (934), perage (987), paenitet (989), 
pudet (989), feci (991). 
 
 
c) apóstrofes que Medeia faz aos affectus que a dominam  
anime  (41), dolor furiose (139-140), anime (895), furiose (897), dolor (914), ira (916), 
demens furor (930), anime (937), ira (953), anime (976).  
 
 
d) perífrases (o seu uso, além de pressupor por parte do público conhecimento da 
mitologia tradicional, permite ao autor veicular imagens que, pela positiva, ou pela 
negativa, apontam para o campo da doutrina estóica) 
custos quaeque domituram freta / Tiphyn nouam frenare docuisti ratem (2-3) 
profundi saeue dominator maris (4) 
asperi Martis sanguineas quae cohibet manus, / quae dat belligeris foedera gentibus / et 
cornu retinet diuite copiam (62-65) 
qui facibus legitimis ades, / noctem discutiens auspice dextera / huc incede gradu 
marcidus ebrio, / praecingens roseo tempora uinculo. (67-70) 
quae, gemini praeuia temporis, / tarde, stella, redis semper amantibus (71-72) 
proles fulminis improbi / aptat qui iuga tigribus (84-85) 
qui tripodas mouet, / frater uirginis asperae (86-87) 
candida thyrsigeri proles generosa Lyaei (110) 
 
 
e) lítotes (o seu uso acentua o valor do adjectivo negado) 
uoce non fausta (12) 
mente non sana (123)  
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non rudem dextram  (915) 
 
 
f) assíndetos (o seu uso verifica-se, sobretudo, em momentos de crescendo da 
intensidade dramática, de maior arrebatamento e agitação) 
per urbes erret ignotas egens  / exul pauens inuisus incerti laris (20-21) 
incerta uecors mente non sana (123) 
minatur aestuat queritur gemit (390) 
magnum…efferum immane impium (395) 
patria…pater frater pudor (488) 
abdico eiuro abnuo (507) 
spiritu…/ membris luce (548-549) 
Perge, nunc aude, incipe. (566) 
arcana secreta abdita (679) 
 
 
g) polissíndetos (utilizados para ressaltar momentos de maior intensidade 
dramática; são a marca de um espírito que se preocupa em captar a atenção do 
público) 
di coniugales tuque genialis tori,  
Lucina, custos quaeque domituram freta  
Tiphyn nouam frenare docuisti ratem,  
et tu, profundi saeue dominator maris,  
clarumque Titan diuidens orbi diem,  
tacitisque praebens conscium sacris iubar  
Hecate triformis, quosque iurauit mihi  
deos Iason, quosque Medeae magis  
fas est precari: noctis aeternae chaos,  
auersa superis regna manesque impios  
dominumque regni tristis et dominam fide (1-11) 
uulnera et caedem et uagum / funus per artus (47-48) 
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h) hipálages (aludem de forma bastante expressiva à pessoa ou característica que 
se subentende) 
sanguineas manus (63) 
Phasidis horridi (102-103) 
inuita dextera (104) 
 
 
i) metáforas (possibilitam a associação de termos que não esperaríamos ver juntos) 
pastor roscidus (101) 
tacitis tenebris (114) 
 
 
j) verbos com sentido de destruição, ruína (utilizados por Medeia, mormente em 
momentos de exacerbada ira) 




sternam et euertam (414) 
inuadam deos / et cuncta quatiam (424-425) 
obruta (427) 
abeant (428) 
furentem… agressam deos (673) 
caelum trahentem (674) 
 
 






uirgo…post partus (49-50) 
repudia thalamis (53) 
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parta… linquenda (55) 
sperare… desperet (163) 
feminae… uirile (267-268) 
oculos uberi fletu rigat, / renidet (388-389) 
somno…insomne (473-474) 
innocens…nocens (503) 
feruentis… niue… frigore (681-683) 
maior minor… (696) 
diem… nocte (728-729) 
ignium… gelida…frigoris glacies (735-736) 
piae…impiae (779) 
nox… diem (876-877) 
Vnda flammas (887)  
 
 
l) paralelismo de construções (deixa patente como até mesmo a irracionalidade 
pode pôr a harmonia ao serviço dos seus argumentos) 
quosque…quosque (7-8) 
dominum… dominam (11) 
nunc, nunc adeste…adeste (13, 16) 
uiuat…erret…expetat (20-22) 
similes patri…similes matri (24-25) 
parta…parta…peperi (25-26) 
da, da…comitte…tribue (32-34) 
si uiuis…si…remanet (41-42) 
uulnera…caedem…funus (47-48) 
uix…uix (117) 
si quod… si quod (127) 
nota… nota (181) 
munus… munus (228-230) 
placeat… placeat (238-239) 
redde…redde (272-273) 
nunc… nunc… nunc… nunc (321-325) 
faciet…faciet (423) 
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tibi… tibi… tibi (487-488) 
tua illa…tua sunt illa (500) 
solus…solus (502) 
cuius acceptae pudet… cuius acceptae pudet (vv. 504-505) 
adice…adice (527) 
liceat... liceat (551-552) 
quidquid potest… quidquid non potest (567) 
matris… matris (644-646) 
puer…puer (648-649) 
maius…maius (674) 
iam iam (692) 
his…his (735-736) 
tibi…tibi…tibi…tibi…tibi…tibi (797-806) 
uadite… referte (847-848) 
iuuat…iuuat… iuuat… iuuat (911-913) 
iam... iam (949) 
huc... huc (980) 
iam... iam (982) 
uirginum... matres (1008) 
 
 
m) anáforas (o seu uso marca momentos de especial intensidade) 
nunc, nunc (13) 
da, da (32) 
Sic, sic (90) 
Tu, tu (266) 
Ite, ite (845) 
iuuat, iuuat (911) 
Iam iam (982) 
 
 
n) quiasmos (visam um efeito de especularidade, de circularidade, enfatizando as 
palavras por eles abrangidas) 
coniugi letum nouam / letumque socero et regiae stirpi date (17-18) 
  121 
nil sperare, desperet nihil (163) 
uobis reuexi ceteros, unum mihi (235) 
Regina natis…afflictis potens (509) 
maior Pelasgis apta, Sidoniis minor (697) 
 
 
o) aliterações (associação, prenhe de expressividade, da forma ao conteúdo 
veiculado) 
solutis squalidae serpentibus (14) 
potuit, erepto patre / patria atque regno sedibus solam exteris / deserere durus (118-
120) 
uade ueloci uia (190) 
uirgini placeat pudor / paterque placeat (238-239) 
maiusque mari Medea malum, / merces (363-364) 
maius his, maius parat / Medea monstrum (674-675) 
et maius scelus / Medea mater (933-934) 
 
 
p) poliptotos (ênfase no vocábulo sujeito a repetição) 




iniquum… iniqua (195-196) 
aequum… aequus (200) 
petebant… petentur (218-219) 
ducum…ducem (233) 
uocant… uocat (299-300) 
iras... irae (381 e 394) 
furoris... furor... Furoris (386, 392 e 396) 
fide… fidem (436-437) 
fugimus… fugiendi… fugere (447-449) 
petam… peti (451-453) 
scelere…scelus (474) 
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prole… prolem (511) 
scelerum…scelus (563-564) 
nepotes… nepotibus (512) 
excidimus… excidemus (561-562) 
scelerum… scelus (563-564) 
timemur… timere (565-566) 
adsit… ades (699, 703) 
serpens… serpentum (704-705) 
sucos… sucus (712, 718) 
cantu… cantibus (760, 769) 
tristem… tristis (793, 804) 
flamma… flammae… flammas… flammae (819, 826, 829, 834) 
Ignis… ignes (820, 825) 
seruare… serua (832, 834) 
iras… ira (866, 868) 
amores… amor (867-868) 
nox… noctis (876, 878) 
cladis… clade (884, 888) 
impetum… impetus (895, 903) 
liberos… liberi… liberum (920, 924, 929) 
poenae… poenas (922, 925) 
scelus… sceleribus (923, 925) 
scelus…scelus… scelus (932-933) 
ira… iram (943-944) 
pietatem… pietas… pietati (943-944) 
pereant… periere (950-951) 
domus… domum (973, 981) 
rediere… redit (984) 
paenitet… paeniteat (989-990) 
ferrum… ferro (1006, 1013) 
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q) figura etimológica (utilizada para dilatar o âmbito de palavras-chave) 
patre…patria (118-119) 
spes... perare (162-163) 
regale… regia (204-206) 
regnis… reges (221-222) 
exuli exilium (459) 
somno… insomne (472-473) 
lucida… lucem (788, 793) 
rubentes… ruborem (858-859) 
 
 
r) comparações / símiles 
Sic cum sole perit sidereus decor, / et densi latitant Pleiadum greges, / cum Phoebe 
solidum lumine non suo / orbem circuitis cornibus alligat. (95-98, utilizado para realçar 
a beleza de Creúsa, tão resplandecente quanto os raios do sol ou os da lua) 
Ostro sic niueus puniceo color / perfusus rubuit, sic nitidum iubar / pastor luce noua 
roscidus aspicit. (99-101, novo símile a enfatizar a beleza de Creúsa, fazendo 
sobressair, desta feita, a sua tez rosada) 
Qualis... maenas...talis... (382-385, o comportamento desvairado de Medeia comparado 
ao de uma ménade) 
cruenta maenas (849, de novo a imagem da ménade a caracterizar Medeia) 
ut tigris orba natis (864, Medeia descrita como uma tigre-fêmea privada das crias) 
ut saeua rapidi bella cum uenti gerunt, / utrimque fluctus maria discordes agunt / 
dubiumque feruet pelagus, haut aliter meum / cor fluctuatur (941-943, a imagem de um 
mar proceloso e fustigado por vagas discordes a dar conta da hesitação de Medeia entre 
dois pólos distintos) 
 
 
s) tmese (o seu uso enfatiza cada um dos termos separados) 










A terminar este comentário, uma série de pontos cumpre assinalar. Cremos ter 
demonstrado, pela análise que fizemos, que a Medea é, como até à exaustão tem vindo a 
ser afirmado, com Schlegel376 à cabeça, desde o século XIX, ainda que no âmbito global 
de todas as peças de Séneca, uma tragédia diferente. Diferente porque divergente 
relativamente  ao cânone grego, diferente porque reflexo de influências literárias várias, 
diferente conquanto marcada pelo cariz retórico que marcou a época em que foi 
composta, diferente, alfim, pelo objectivo último que ditou a sua feitura, e isto 
independentemente de Séneca ter tido ou não em mente, mais do que mera leitura 
pública, uma efectiva representação cénica das suas peças, fosse num recinto público ou 
privado. Como se viu ao longo deste comentário, não foi esta uma questão que nos 
tenha preocupado, ainda que tendamos a concordar com Ferreira377 na sua defesa de que 
não há, à partida, qualquer escolho a que pudesse ser representada.   
 Como anunciámos logo na introdução, propúnhamo-nos demonstrar que, além 
dos seus escritos em prosa, também nas tragédias, especialmente na Medea, cuja análise 
a este respeito é passível de generalização, Séneca encontrara terreno fértil para a 
difusão da teoria estóica, ele que, mais do que um pensador austero e alheado, sempre 
procurou aliar a filosofia à vida quotidiana, a teoria à prática. Para Séneca, a filosofia 
devia ser sempre que possível posta em prática, e assim se compreende que ele próprio 
sempre tenha vivido plenamente inserido na vida e sociedade da Roma de então, o que, 
como é sabido, lhe haveria de causar não pouco relevantes contrariedades.  
 Ora, dado o gosto que o público romano nutria pelo teatro, o Cordubense resolve 
servir-se deste género, mais amplo e acessível para as massas do que, por exemplo, os 
seus Dialogi, dirigidos aos já iniciados, aos proficientes, se quisermos, para transmitir 
princípios essenciais do estoicismo, que visavam, sobretudo, o aperfeiçoamento 
moral378, tendo em vista o particular interesse que ele votou a este campo, cumprindo, 
                                               
376
 Schlegel (1994) 
377
 Ferreira (2006). O investigador segue na esteira de Herrmann, Grimal, Braun, Dihle, Calder, Sutton e 
Ahl.  
378
 O teatro era, pois, encarado como uma espécie de escola popular. Veja-se, a este propósito, o seguinte 
excerto da Ep. 108 (8-9): Facile est auditorem concitare ad cupidinem recti; omnibus enim natura 
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assim, de resto, uma função pedagógica que, desde os seus alvores, sempre ao 
estoicismo esteve associada379. Além disso, ajudando os outros, diagnosticando-lhes as 
suas moléstias de alma e procurando guiá-los na senda da uirtus, Séneca realizava-se 
plenamente como filósofo, já que à meditação, à filosofia pura, juntava, deste modo, a 
acção que se esperava, se não de um sapiens, pelo menos de um aspirante a sê-lo. 
 E calcule-se a orientação de que não necessitaria uma sociedade que, vivendo 
embora numa época de prosperidade económica e de estabilidade política, refocilava no 
vício, na cupidez e no excesso, transmutando em pauperismo de valores a penúria de 
que não carecia em termos financeiros.  
 Assim, estamos plenamente de acordo com Sousa Pimentel quando afirma que 
Séneca “entende ser sua missão divulgar a filosofia que abraçara”380 (sublinhado 
nosso), daí que, como também a investigadora viu, se possa aplicar, tanto ao Séneca 
filófoso, como ao Séneca tragediógrafo a qualificação de directeur d’âmes, da autoria 
de Guillemin381, que a restringe, porém, apenas ao Cordubense prosador.   
 Com efeito, para chegar aos insipientes, e ainda para mais podendo o estoicismo 
ser visto, à partida, como uma filosofia pouco apelativa, porquanto rígida e exigente, o 
teatro ter-se-á afigurado como veículo privilegiado, já que facilmente atraía as atenções 
e possibilitava, por meio da brevidade que caracteriza as sententiae aí sobejamente 
utilizadas, a transmissão de preceitos que sem custo ficavam gravados na mente do 
público. 
 Desta forma, pretender-se-ia que o teatro fosse capaz de sacudir, despertar o 
vulgo da sua modorra de vícios e paixões de toda a espécie, de levá-lo a interessar-se 
por uma filosofia por cujos trilhos sentisse gosto em seguir, aprofundando os 
conhecimentos ali só ao de leve aflorados.  
                                                                                                                                          
fundamenta dedit semenque uirtutum… Non uides quemadmodum theatra consonent quotiens aliqua 
dicta sunt quae publice adgnoscimus... Ad hos uersos sordidissimus plaudit et uitiis suis fieri conuicium 
gaudet. (‘Não é difícil levar um auditor ao desejo do bem; a todos nós a natureza deu, em potência, a 
semente da virtude…Não vês tu como o teatro em peso aplaude sempre que se ouve alguma daquelas 
máximas que todos unanimemente reconhecemos e aprovamos como verdadeiras?... Até o mais sórdido 
dos espectadores aplaude ao ouvir estes versos, contente de ver os seus vícios assim condenados’). Veja-
-se, ainda, o artigo de Lavesa (2002).  
379
 A este respeito, veja-se ainda Pire (1958). 
380
 Sousa Pimentel (1993), p. 78   
381
 Guillemin (1952/1953/1954) 
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 Serve este propósito a apresentação de exempla, na sua maioria, do que não deve 
ser feito. Se o reportório mítico de que se socorre é, como vimos já, o mesmo do da 
tragédia grega, são diferentes o tratamento e o entretecer da trama. Importa chocar, 
impressionar, causar uma repulsa conducente à formulação de um julgamento altamente 
depreciativo e a um posterior distanciamento relativamente às paixões encenadas. 
Nunca o escopo do aperfeiçoamento moral é por Séneca descurado. 
 Centrando a sua atenção na análise psicológica das personagens382, de que os 
longos monólogos interiores de auto-análise são prova cabal – e que é, no fundo, o que 
lhe interessa, dissecar motivações, expor dúvidas, anseios, contradições – Séneca reduz 
a acção à sua expressão mais simples. Servindo-se do bombástico, do sangue, da 
crueldade extrema, aspectos decorrentes todos eles do jugo das paixões, para servir o 
seu fito, ele reinventa o género trágico. Mais, é indiscutível o papel de Séneca no forjar 
de um vocabulário da interioridade383, na dramatização que faz das emoções, enfim, no 
exímio retrato que da essência humana apresenta. E o papel de pioneiro neste ponto só 
lhe não pode ser cabalmente atribuído porquanto assistimos já em Eurípides, por 
exemplo, também na sua Medea, a um despontar deste desbravar psicológico. Pouco ou 
nada fica por conhecer da Medeia senequiana, tudo o que ela é, ela di-lo. Como muito 
bem viu Hook384, nada há do interior das personagens criadas por Séneca que fique por 
dizer. Não hesitou o Cordubense em expor o âmago dos seus caracteres, no âmbito de 
um cirúrgico exercício de profilaxia que visa o bem-estar moral de todos.  
 No que respeita ao muito que tem sido dito acerca das motivações da obra 
dramática de Séneca, importa referir as opiniões de Pociña Pérez385, que aventou a 
hipótese, entretanto já muito rebatida, de as suas tragédias terem sido compostas com 
uma finalidade político-didáctica que visaria exclusivamente Nero, revestindo-se, como 
tal, de uma intenção semelhante à do De Clementia; Herrmann386, que, fazendo uma 
recolecção das principais finalidades que têm sido propostas – retórica, de oposição 
política, de oposição religiosa, de filosofia religiosa, pedagógica, moralizante, de crítica 
                                               
382
 O que leva o autor a centrar-se sobretudo na análise do interior de Medeia – a este respeito, Henry et 
Walker (1965). 
383
 A este respeito, veja-se Traina (1995), em que o autor analisa o estilo de Séneca em duas grandes 
linhas – il linguaggio dell’ interiorità e il linguaggio della predicazione. 
384
 Hook (2000), pp. 55, 56 e 68  
385
 Pociña (1976) 
386
 Herrmann (1924)  
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ao teatro grego –, acaba por realçar uma finalidade, a seu ver, múltipla, ainda que 
sobretudo literária; e, por fim, a de Marti387, que, apesar de interpretar, como nós, as 
tragédias de Séneca essencialmente como veículo do estoicismo, considera, a nosso ver 
de forma abusiva, que elas teriam sido propositadamente compostas pelo autor pela 
ordem em que acabariam por figurar no Codex Etruscus, de forma a, assim, irem 
gradualmente expondo os seus preceitos básicos.  
 Resta ainda referirmo-nos ao teatro de Séneca enquanto retrato da época 
conturbada e marcada pelo crime dos principados de Calígula, Cláudio e Nero. As 
atrocidades, bem como o desregramento a que assistia quase diariamente podem muito 
explicar o tom pessimista e grotesco388 que por ele perpassa e mesmo, no entender de 
Paratore, o porquê da ausência de catarse – “il teatro di Seneca è appunto un teatro 
senza catarsi, perchè è il primo teatro della disperazione umana (…)”389.  
 Quanto ao argumento apresentado por Schlegel de que dificilmente as tragédias 
de Séneca poderiam ser representadas por excessivamente violentas e chocantes, ele sai, 
a nosso ver, enfraquecido se tivermos em conta o êxtase com que os Romanos assistiam 
aos sanguinolentos espectáculos do Circo e do Anfiteatro. Além disso, ante cenas de 
extrema violência e horror, o público não haveria de deixar de estabelecer um paralelo 
com os tempos em que ele próprio vivia.  
 Curiosamente, passados tantos séculos, também um leitor actual não fica 
indiferente perante o monumento literário que é a produção trágica de Séneca. Mais do 
que meras precursoras do teatro moderno, uma vez que exerceriam inegável influência 
em autores como Racine e Shakespeare, as uoces do teatro do Cordubense, de uma 
perene sabedoria apetrechadas, ecoam ainda nos nossos dias, mostrando-nos que, na sua 
essência, na forma mais primitiva de sentir o amor, o ódio, a ira, todos os homens – quer 
os da Antiguidade, quer os de hoje – são irmanados na partilha de um sopro comum, o 
pneàma de que os estóicos falavam. 
                                               
387
 Marti (1949)  
388
 Sobre o fascínio de Séneca pelo grotesco e pelo macabro e a sua relação com a arte do principado 
neroniano, veja-se Varner (2000). 
389
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 Deuses conjugais2, e tu, Lucina3, guardiã do leito nupcial, e tu4 que ensinaste a 
Tífis a governar o novo barco que haveria de domar os mares, e tu, cruel soberano do 
mar profundo5, e tu, Titã6, que distribuis a luz brilhante do dia pela terra, e tu, Hécate 
triforme7, que ofereces um fulgor cúmplice aos mistérios silenciosos, e vós, todos os 
deuses por que Jasão me jurou8 e todos os outros a quem com mais direito Medeia 
                                               
1
 Recordamos que seguimos a edição de Zwierlein (1986). Para as anotações de texto secundário, de que 
esta carece, socorremo-nos, todavia, da edição de Hine (2000), por entendermos que facilitam a leitura da 
peça. No canto superior direito de cada página deste anexo consta uma indicação aproximada dos versos 
nela traduzidos.  
2
 Esta invocação sugere divindades várias associadas ao casamento – Juno e Himeneu, em particular, e 
talvez também Júpiter e Vénus.  
3
 Originalmente, um dos títulos sob que era venerada Juno, enquanto figura que presidia ao nascimento 
das crianças. No entanto, na outra referência que lhe é feita, mais à frente, no v. 61, é pouco provável que 
a Lucina evocada seja a deusa Juno, que havia sido referida duas linhas antes. Na poesia latina posterior a 
Catulo, Lucina tende a ser identificada com Diana, provavelmente devido à associação de Ártemis, sua 
equivalente grega, com os partos. Assim sendo, a Lucina aqui referida pode ser tratada como uma 
entidade independente, não necessariamente ligada a Juno ou Diana.  
4
 Tífis, timoneiro da Argo, foi ensinado por Palas Atena, a deusa romana Minerva. O barco é visto como 
um animal que Tífis deverá ‘governar’ e o mar, como um animal selvagem que importa ‘domar’. Note-se, 
em ambos os casos, a expressividade, em termos estóicos, das formas utilizadas – frenare e domituram, 
respectivamente.  
5
 Posídon, o deus romano Neptuno. Reinando sobre os mares, é uma das divindades olímpicas, filho de 
Crono e de Reia. 
6
 O deus Sol, Hêlios em grego, Sol em latim. Trata-se do avô de Medeia. É aqui designado por Titã em 
virtude de ser filho de Hiperíon, um dos Titãs, primeva geração de deuses, destronada por Zeus e 
substituída pelos deuses do Olimpo.  
7
 Hécate era frequentemente representada na arte pictórica com três cabeças ou três corpos. Era a deusa 
das encruzilhadas, donde o seu nome de Trívia, e estava presente nas três regiões do mundo mitológico – 
nos céus, como a Lua ou Febe; na terra, como Diana caçadora; no mundo infernal, como Prosérpina, 
mulher de Plutão. Na época de Séneca, era já associada à magia. 
8
 De acordo com a versão veiculada pelos Argonautica de Apolónio de Rodes, Jasão havia prometido a 
Medeia levá-la com ele e desposá-la no regresso a casa, no caso de o auxiliar na conquista do velo de 
ouro.  
vv. 1-8 
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apela: Caos9 da noite eterna, reinos contrários aos supernos e manes10 ímpios e o senhor 
de um reino sombrio11 e sua consorte12 raptada com melhor fidelidade do que aquela 
que me coube13 – a todos vós eu suplico com uma voz não propícia.  
 Agora, agora, deusas vingadoras do crime, vinde14 com a vossa cabeleira eriçada 
de serpentes desalinhadas e cingindo nas vossas mãos cruentas o negro facho, vinde, 
terríveis, tal como estivestes presentes junto do meu tálamo nupcial: dai a morte à nova 
mulher15, a morte ao sogro16 e à estirpe real17. Mas haverá ainda algo pior? Que mal hei-
-de eu implorar para o meu marido? Que viva e que erre por cidades ignotas, de tudo 
privado, exilado, apavorado, odioso, sem lar, que demande, forasteiro já conhecido, a 
porta alheia. Eu escolho a noiva. Para ele não há nada pior que eu possa pedir do que 
tenha filhos iguais ao pai e iguais à mãe; a minha vingança já nasceu, já a gerei: dei à 
luz! Mas porque semeio eu queixumes e palavras em vão? Não hei-de atacar o inimigo? 
Arrancar-lhes-ei18 as tochas das mãos e a luz do céu. O Sol, pai da nossa raça, 
contempla tudo isto? Como pode, então, seguir ainda assim pelos cursos costumeiros do 
firmamento sereno?19 Como não volta ele à sua origem, declinando o dia? Permite, 
permite que eu seja levada pelos ares no carro do meu ancestral; confia-me as rédeas, 
pai20, e consente-me guiar os ígneos corcéis com freios ardentes21. E que, abrasada pelas 
                                               
9
 O Caos, a massa informe do mundo, anterior à formação dos deuses, é aqui tomado pelos abismos 
infernais. O Caos gerou Érebo e a Noite e, depois, o Dia e o Éter. 
10
 Os manes são as almas dos mortos. Neste caso, tratar-se-á de uma referência ao espírito daquelas 
pessoas que procederam de forma ímpia durante a vida. Os manes eram objecto de um culto. Ofereciam-
-lhes vinho, mel, leite e flores. 
11
 Hades ou Plutão ou Dite, deus dos Infernos. É filho de Crono e Reia e irmão de Zeus, Posídon, Hera e 
Deméter. Juntamente com Zeus e Posídon, é um dos três senhores que dividiram entre si o poder sobre o 
universo, depois de vencerem os Titãs.  
12
 Perséfone ou Prosérpina, a filha de Zeus e Deméter, que foi raptada por Hades na Sicília, enquanto com 
as suas companheiras se divertia a colher flores, e levada para os Infernos, onde se tornou sua mulher e 
rainha.  
13
 Isto porque Hades permaneceu fiel a Perséfone, ao contrário de Jasão a Medeia. 
14
 A repetição é uma das características das preces e dos hinos. É aqui feita referência às Erínias, forças 
primitivas, pertencentes ao grupo das mais antigas divindades do panteão helénico, que personificavam a 
vingança. Elas puniam, em especial, os crimes cometidos contra familiares. São igualmente conhecidas 
por Euménides, ou Fúrias, em latim. 
15




 O que pressupõe que Creonte teria mais filhos.  
18
 Por meio deste passo temos a indicação de que as núpcias não tiveram ainda lugar.  
19
 Alusão ao episódio em que, horrorizado pelo macabro banquete oferecido por Atreu a Tiestes – tratava-
-se dos próprios filhos deste último, esquartejados –, o Sol se retirou, fazendo escurecer o dia. Medeia 
esperaria do seu ancestral um comportamento semelhante, ante a humilhação a que é sujeita. 
20
 Medeia dirige-se ao Sol como ‘pai’, no sentido de ‘fundador da nossa família’.  
21
 Não podemos deixar de traçar um paralelo com Faetonte, que teve também um dia o desejo de guiar o 
carro de seu pai, o Sol. Depois de muito hesitar, o Sol consentiu, recomendando-lhe, no entanto, inúmeras 
precauções. Faetonte partiu, então, e começou a seguir o caminho traçado na abóbada celeste. Mas a dada 
altura a altitude assustou-o: ao ver os animais dos signos do Zodíaco, ficou aterrado e abandonou a rota 
que lhe tinha sido indicada. Desceu demasiado baixo e quase queimou a Terra; subiu demasiado alto e os 
vv. 9-35 
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chamas, não mais separe Corinto os dois mares22 que a sua costa agora detém. Não me 
resta senão levar eu própria até ao tálamo o facho nupcial23 e, depois de pronunciadas as 
fórmulas das orações, imolar as vítimas em altares consagrados. Para o castigo procura 
um caminho pelas próprias vísceras, se estás vivo, espírito, se ainda em ti subsiste 
algum do vigor de outrora; repele os temores de mulher e crava no coração o 
inospitaleiro Cáucaso24. Todos os crimes que o Fásis25 e o Ponto26 viram, vê-los-á o 
Istmo27. Males atrozes, nunca antes vistos, medonhos, que fazem tremer o céu tanto 
como a terra revolve o meu espírito no seu interior: as feridas e a morte e o cadáver 
disperso nos seus membros28, é de pouca monta tudo isto que recordei, fi-lo quando era 
uma donzela; levante-se a dor de forma mais terrível. Agradam-me maiores crimes, 
agora que sou mãe. Cinge-te com a ira e prepara-te com toda a violência para a 
destruição. Seja o meu repúdio narrado como não inferior às minhas bodas29. Mas como 
deixarás tu o teu marido? Da mesma forma como o seguiste. Expulsa já essas lentas 
hesitações! A casa que pelo crime foi alcançada, pelo crime deve ser deixada. 
 





                                                                                                                                          
astros queixaram-se a Zeus/ Júpiter, que, para evitar uma conflagração universal, foi obrigado a fulminá-
-lo. Enquanto descendente do Sol, Medeia relaciona-se igualmente com Faetonte, ainda que com este não 
partilhe um fim trágico, pois no final ser-lhe-á permitido evadir-se em segurança.  
22
 Corinto localizava-se num istmo que ligava o Peloponeso ao norte da Grécia, separando o mar Egeu do 
Jónio.  
23
 A tocha é um símbolo do matrimónio, porque em Roma era costume acompanhar com archotes acesos 
a noiva da casa paterna à do marido, na noite de núpcias.  
24
 O Cáucaso era tradicionalmente associado com o estado selvagem, com a inospitalidade. Esta 
montanha, imponente nos seus 5642 metros, ergue-se entre os mares Negro e Cáspio, ao longo da 
fronteira norte da actual Geórgia, constituindo uma ingente barreira entre a Europa e a Ásia. Era um 
lugar-comum na literatura clássica dizer que alguém tinha um coração de pedra. 
25
 O rio Fásis, actual Rioni, nascia no Cáucaso e desaguava no Mar Negro. Era o principal rio da 
Cólquida. 
26
 O nome grego pontos significa apenas ‘mar’, mas podia também assumir o sentido de ‘Ponto’, 
reportando-se, então, ao Mar Negro.  
27
 Corinto (cf. nota 22). 
28
 Referência a Apsirto. Quando Eetes, pai de Medeia e Apsirto, descobriu que Jasão havia fugido da 
Cólquida, levando consigo o velo de ouro e raptando a sua filha, lançou-se na perseguição da nau. Ora, 
Medeia, que previra tudo isto, matou o irmão, que levara consigo, e espalhou os membros pelo caminho. 
Eetes perdeu tempo a recolhê-los e, quando terminou, era demasiado tarde para alcançar os fugitivos.  
29
 Medeia demonstra já neste ponto estar a par de uma reputação que a precede. Sobre uma consciência 
mais aguda desta reputação, cf. v. 171 (Fiam) e v. 910 (Medea nunc sum) e o comentário que a cada um 
destes passos dedicamos no nosso estudo – pp. 50 e 86-87, respectivamente. 
vv. 36-55 
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Coro 
 
 Possam às núpcias reais apresentar-se com uma disposição favorável os deuses 
que presidem aos céus e aos mares, enquanto o povo se mantém em silêncio de acordo 
com os ritos. Em primeiro lugar que o touro de pele resplandecente ofereça o altivo 
pescoço aos Tonantes30 portadores de ceptro; a Lucina agrada uma fêmea de níveo 
dorso e desconhecedora do jugo; por sua vez, seja imolada à que detém31 as mãos 
sanguinárias de Marte cruel, à que firma a paz entre os povos desavindos e que guarda 
com o seu próprio corno, deusa benévola, a opulência, uma vítima mais tenra. E tu32 que 
empunhas nos casamentos legais os fachos legítimos, afastando com destra favorável a 
noite, com passo ébrio caminha para aqui, entorpecido, cingindo as têmporas com uma 
coroa de rosas. E tu, estrela33, que anuncias duas diferentes partes do dia, que sempre 
vagarosamente regressas em benefício dos amantes: por ti as mães, por ti as noivas 
anseiam, expectantes por ver os primeiros raios de claridade espargidos quanto antes. A 
beleza da donzela supera, de longe, a das noivas cecrópias34, as que a cidadela 
desprovida de muralhas35 treina como se homens fossem nos cumes do Taígeto e as que 
as águas do Aónio e do Alfeu sagrado banham36. Se ele quisesse ser julgado em beleza, 
cederiam lugar ao filho de Éson37 o filho ímprobo do Tonante, que aos tigres ajusta o 
jugo38; o que faz tremer a trípode39, irmão da cruel donzela40; e, juntamente com seu 
                                               
30
 Júpiter e Juno. 
31
 A Paz. 
32
 Himeneu, na época de Séneca, tido como um deus do casamento. Era ele quem conduzia o cortejo 
nupcial. 
33
 Héspero. É o génio da Estrela da Tarde. Consideram-no filho, ou ainda irmão, de Atlas. Foi ele quem 
primeiro subiu ao cimo do Atlas, para observar as estrelas. Aí, foi arrebatado por uma tempestade que o 
fez desaparecer sem deixar rasto. Os homens, que o amavam pela sua bondade, imaginaram que ele se 
tinha transformado em estrela e chamaram Héspero ao astro benfazejo que, todas as tardes, traz o repouso 
da noite.  
34
 Atenienses. Na mitologia clássica, Cécrops é referido como tendo sido um dos primeiros reis da Ática; 
segundo algumas versões, terá mesmo sido o primeiro.  
35
 Esparta. Taígeto era a montanha que separava, a ocidente, Esparta da Messénia. Como é sabido, os 
Espartanos ministravam uma educação muito exigente, severa até, tanto a rapazes, como a raparigas. A 
diluição das diferenças sociais entre homens e mulheres constitui outra das peculiaridades desta 
civilização.  
36
 As mulheres de Tebas e de Olímpia.  
37
 Jasão, que era filho de Éson, meio-irmão de Pélias. 
38
 Diónisos ou Baco, o filho de Júpiter e Sémele, uma mortal. Depois das campanhas de Alexandre 
Magno para oriente, o mito de Diónisos passou a incluir uma passagem pela Índia, onde teria atrelado ao 
seu carro panteras ou tigres e outros animais exóticos. 
39
 Apolo, deus da profecia. No seu santuário, em Delfos, a pitonisa servia-se de uma trípode para, 
inspirada pelo deus, fazer oráculos.  
40
 Diana, deusa da castidade e da caça. A deusa apreciava sacrifícios humanos.  
vv. 56-88 
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irmão Castor, Pólux41, mais hábil no combate. Assim, assim, ó deuses, vos suplico, 
vença a noiva a todas as mulheres, sobressaia o homem entre todos os maridos. Quando 
ela se apresenta numa dança de donzelas, a beleza do seu rosto ofusca-as a todas. Da 
mesma forma se dissipa o fulgor das estrelas com o nascer do Sol e os densos rebanhos 
das Plêiades42 se ocultam quando Febe43 abarca, com um esplendor que lhe não 
pertence44, todo o orbe em trilhos circulares. Assim uma cor nívea toma um tom 
avermelhado45 se tingida de púrpura. Assim o pastor orvalhado46 contempla um brilho 
resplandecente ao romper do dia. Resgatado do tálamo do Fásis terrível, tu, que, receoso 
e com mão contrariada, costumavas abraçar o peito de uma mulher sem freio algum, 
toma agora nos teus braços, ditoso, a donzela eólia47, desta feita com o consentimento 
dos pais48. Zombai, ó jovens, com estes gracejos que são hoje permitidos49; por aqui e 
por ali entoai, ó jovens, cânticos, pois é raro ser-nos dada licença para abertamente 
censurarmos os senhores. Ó formosa e generosa descendência50 de Lieu51 portador de 
tirso: é já tempo de acender a tocha fendida em várias partes; faz brotar com os teus 
dedos entorpecidos o fogo solene. Que o mordaz fescenino52 cante insultos solenes, que 
se regozije a turba. Que vá encoberta por cúmplices trevas a que, furtiva, se dá a um 
marido estrangeiro.  
 
 
                                               
41
 Castor e Pólux (em grego, Polideuces) são conhecidos como os Dioscuros. De acordo com a tradição, 
são irmãos de Clitemnestra e Helena e granjearam fama por serem exímios cavaleiro e pugilista, 
respectivamente.  
42
 As Plêiades são sete irmãs que foram divinizadas e convertidas nas sete estrelas da constelação 
homónima. Eram filhas do gigante Atlas e de Plêione e chamavam-se Taígete, Electra, Alcíone, Astérope, 
Celeno, Maia e Mérope. 
43
 Na poesia grega arcaica, Febe era uma Titã, mãe de Leto e avó de Ártemis. Na época de Séneca, era 
identificada com Ártemis, a deusa romana Diana. Febe era também identificada com Hécate, de quem 
Medeia era discípula. Da associação de Febe à lua, cf. nota 7.   
44
 Desde uma época muito recuada os Gregos tinham já noção de que a lua não era uma fonte de luz per 
se, mas antes reflectia a do Sol. A não poucos poetas aprazia descrever este facto de forma expressiva.  
45
 A justaposição de um tom rosado sobre a cor branca era encarada como um sinal de beleza. Ainda 
assim, o vermelho pode aqui ser entendido como uma alusão a sangue, num claro prenúncio da morte de 
Creúsa.  
46
 Imagem que implica que o pastor terá passado toda a noite no exterior.  
47
 Isto é, coríntia. Éolo, filho de Heleno, era pai de Sísifo, fundador de Corinto. 
48
 Por amor a Jasão, Medeia traiu o seu pai, Eetes, e a sua pátria, a Cólquida, ajudando-o a conquistar o 
velo de ouro. Além disso, desposou-o depois sem o consentimento dos pais, o que era censurado pelas 
sociedades, quer grega, quer romana – uma filha tinha de casar-se com o consentimento do pai, 
sobretudo, no caso de estar ainda vivo, naturalmente. 
49
 Nos casamentos gregos e romanos, a assistência tinha por hábito entoar cânticos obscenos aos noivos. 
50
 Himeneu, filho de Baco e Vénus.  
51
 Lieu é um epíteto de Diónisos ou Baco, cujos seguidores, como o próprio deus, de resto, se faziam 
acompanhar de um tirso. A palavra Lieu significa ‘que desata ou solta’, descrevendo, assim, o efeito do 
vinho. 
52
 Verso constituído por um verbo no meio, dois adjectivos no início e dois nomes no final.  
vv. 89-115 








 Estou perdida: o canto do himeneu feriu os meus ouvidos. É com grande custo, 
com grande custo que consigo acreditar em tamanha calamidade. Como pôde Jasão 
fazer-me isto, como pôde ele, depois de me arrebatar53 a meu pai, à minha pátria e ao 
meu reino, deixar-me sozinha, o cruel, numa morada estrangeira? Despreza os meus 
favores, ele que viu o mar e as chamas serem vencidos pela minha arte? Acaso julga que 
esgotei todos os meus crimes? Vacilante, perdida, com um espírito perturbado, sou 
arrastada para todas as direcções. Donde me poderá vir a vingança? Oxalá tivesse ele 
um irmão. Mas sempre tem ele uma noiva: pela espada seja trespassada. A isto se 
resumem os meus crimes? Se há algum crime conhecido pelas cidades pelasgas54 e 
pelas cidades estrangeiras estranho às tuas mãos, então esse crime deve ser preparado. 
Encorajem-te os teus crimes passados e que venham todos eles à memória: o insigne 
ornamento de que o reino foi esbulhado55, o pequeno companheiro56 da ímpia donzela 
esquartejado pela espada, crueldade cometida à vista do pai, o corpo disperso pelas 
vagas e os membros do velho Pélias57 cozidos no caldeirão. Quantas e quantas vezes 
                                               
53
 Medeia fala como se tivesse por Jasão sido obrigada a segui-lo. 
54
 Termo poético para Gregos. Os Pelasgos foram um povo mítico da Grécia.  
55
 O velo de ouro. 
56
 Apsirto, irmão de Medeia (cf. nota 28). 
57
 Pélias é irmão gémeo de Neleu e filho de Tiro e de Posídon. O seu pai “humano” é Creteu. Tem por 
meios-irmãos Éson, pai de Jasão, Feres e Amitáon. Segundo algumas versões da lenda, Pélias e Neleu, 
quando recém-nascidos, teriam sido expostos pela mãe, que procurava manter em segredo o nascimento 
dos dois filhos que tivera do deus, tendo eles, então, sido alimentados por uma égua. Recolhidos por um 
pastor, os dois irmãos teriam, mais tarde, sido reconhecidos pela sua mãe e tê-la-iam libertado das mãos 
de Sidero, sua madrasta, que a maltratava. No entanto, como Sidero se refugiou no altar de Hera, Pélias 
tê-la-ia perseguido até ao recinto sagrado, onde a teria morto, menosprezando assim a divindade da deusa, 
que, a partir daí, ele não deixaria de tratar com impiedade, o que explica a animosidade existente entre ele 
e a deusa e a perdição de Pélias no fim da sua longa vida.  
Pélias e Neleu disputaram entre si o poder e Neleu foi expulso pelo irmão, que se estabeleceu em Iolco, 
na Tessália, onde desposou Anaxíbia, filha de Bias. Teve dela um filho, Acasto, e quatro filhas: Pisídice, 
Pelopeia, Hipótoe e Alceste. Depois de enviar Jasão em demanda do velo de ouro e pensado ter-se 
definitivamente visto livre do sobrinho, Pélias mandou matar Éson, seu meio-irmão. Alcímides, mãe de 
Jasão, amaldiçoou Pélias, enforcando-se, desesperada, por deixar um filho de tenra idade, Prómaco, que o 
rei também não hesitou em eliminar. Entretanto, quatro anos após a partida, Jasão regressa. Apesar de ter, 
desde logo, sentido o desejo de vingar a morte dos pais e do irmão, Jasão ocultou os seus intentos, 
dirigindo-se para Corinto, onde, juntamente com Medeia, deliberou acerca da punição a infligir a Pélias. 
vv. 116-135 
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derramei, sem piedade, sangue funesto – e nenhum destes crimes o cometi por ira, antes 
me movia um amor infeliz. Mas que podia ter feito Jasão, uma vez submetido a um 
poder e a um arbítrio estrangeiros? Deveria ter oferecido o seu peito à espada. Não digas 
isso, não digas isso, dor enfurecida. Se possível, possa ele viver como um dia foi, como 
o meu Jasão; senão, que possa ainda assim viver e, lembrado de mim, mantenha intacto 
o meu presente58. A culpa é toda de Creonte, que, prepotente, dissolve casamentos e 
priva os filhos da sua mãe e quebra a fidelidade firmada em estreitos vínculos: que tudo 
isto seja vingado e que ele expie, sozinho, o que merece; reduzirei o seu palácio a cinzas 




 Guarda silêncio, suplico-te, e confia esses gemidos secretos a uma dor 
reprimida. Quem, em silêncio, suporta grandes agravos com espírito paciente pode 
depois replicar: é a ira que se oculta que é a mais nociva; os ódios professos falham o 




 De pouca monta é a dor que se acolhe a conselhos e que se oculta a si própria: os 




 Põe termo a essa fúria impetuosa, minha filha, pois nem calada estás a salvo.  
 
 
                                                                                                                                          
Algum tempo depois, será Medeia a dirigir-se sozinha à corte de Iolco, onde consegue convencer as filhas 
do rei de que era capaz de rejuvenescer Pélias, que começava a sentir os efeitos da velhice. Para 
demonstrar as suas artes de feiticeira, ela corta em bocados um carneiro velho e coloca-os num caldeirão 
com água a ferver, adicionando umas ervas mágicas. Passado algum tempo, saiu do recipiente um 
cordeiro. Sem hesitar, logo as filhas de Pélias esquartejaram o geronte e lançaram os bocados do corpo 
para dentro do caldeirão, pondo a cozer as várias partes. Porém, Pélias não ressuscitou. Horrorizadas com 
o seu crime, as filhas condenaram-se voluntariamente ao degredo, todas excepto Alceste, a única, 
segundo alguns autores, a não ter participado na operação mágica.  
Depois de tudo isto, Acasto, filho de Pélias, reinou em Iolco e de lá expulsou Jasão e Medeia. 
58
 A sua vida.  
59
 O mais oriental dos três promontórios do sul do Peloponeso.  
vv. 136-158 
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Medeia 
 




















Já não podes contar com os Colcos e o teu marido quebrou os seus votos; de 









                                               
60
 Medeia reformula aqui o célebre provérbio de que a Fortuna secunda os audazes (cf., por exemplo, 
Verg., A., 10, 284 audentis fortuna iuuat). 
vv. 159-167 
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Ama 
 





























 Tendo desembarcado na Cólquida, Jasão dirigiu-se junto do rei Eetes, a quem expôs a missão que lhe 
havia sido confiada por Pélias – recuperar o velo de ouro. O rei não recusou entregar-lho, mas pôs-lhe 
como condição colocar, sem a ajuda de ninguém, o jugo a dois touros de cascos de bronze, que expeliam 
fogo pelas narinas. Estes touros monstruosos, presentes de Hefesto a Eetes, nunca tinham conhecido o 
jugo. Cumprida esta primeira prova, Jasão deveria ainda lavrar um campo e semear os dentes de um 
dragão. Só com a ajuda de Medeia foi possível ao argonauta ultrapassar todos os obstáculos. Neste passo 
em particular, faz-se uma referência ao momento em que dos dentes semeados brotaram soldados prontos 
a aniquilar Jasão. Repare-se, mais à frente, num outro passo em que se aludirá a este episódio (cf. nota 
122). 
vv. 168-170 
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Medeia 
 




 Refreia as tuas palavras, cala-te já com essas ameaças, insensata, e quebranta o 




 A Fortuna pode até levar a riqueza, mas não a coragem. Mas impelida por quem 
ressoa neste momento a porta do palácio real? É o próprio Creonte, soberbo do poder 
pelasgo. 
 
Creonte   
(Para si próprio) 
 
 Medeia, raça criminosa de Eetes da Cólquida, não deixou ainda o meu reino? 
Algum dolo prepara: conhecida é a sua malícia, conhecido é o seu poder. Quem irá ela 
poupar? Quem deixará ela incólume? Quanto a mim, preparava-me para exterminar 
rapidamente este grande flagelo por meio da espada; mas triunfou o meu genro com 
suas súplicas. Foi-lhe concedida a vida. Liberte, pois, o meu reino do medo e que parta 
em segurança. – (Avista Medeia) Mas eis que avança feroz na minha direcção e, 
proferindo ameaças, pede para falar comigo. Afastai-a, escravos, que ela me não toque e 
que fique longe; ordenai-lhe que se cale. Que de uma vez aprenda a submeter-se ao 
poder do rei. Segue por um caminho veloz e parte de uma vez por todas daqui, visão 
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Creonte 
 




























 Quem decide alguma coisa sem ouvir uma das partes, ainda que tome uma 
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Creonte 
 
 Acaso foi por ti ouvido Pélias aquando do suplício? Mas fala, haja oportunidade 




 Quão difícil seja dominar um espírito excitado pela ira ou quão digno de um rei 
considera aquele que o ceptro tomou nas suas mãos soberbas prosseguir pelo trilho que 
começou, tudo isto aprendi eu no meu palácio. Porque, ainda que assolada por uma 
deplorável desgraça, eu, que me encontro agora desterrada, súplice, sozinha, 
abandonada, oprimida por todos os lados, resplandeci já um dia, graças a um pai nobre, 
e a minha raça ilustre descende do Sol, meu avô. Tudo quanto o Fásis banha com a sua 
branda sinuosidade, tudo quanto o cítico Ponto contempla para trás, onde os mares se 
tornam doces com a água dos pântanos, tudo quanto o exército viúvo que vive, armado, 
nas margens do Termodonte aterra63…, tudo isto está sob o domínio de meu pai. Nobre, 
feliz e senhora de glória real, irradiava64 então esplendor: pediam-me em casamento 
pretendentes que são agora pretendidos. Mas a Fortuna, inesperada, impetuosa e 
inconstante, arrebatou-me do reino e entregou-me ao exílio. Confia nos reinos65, ainda 
que o acaso inconstante possa arremessar grandes riquezas em direcções várias – eis 
algo que os reis têm de magnânimo e de distinto, algo de que dia algum jamais os 
privará: auxiliar os desventurados e prover aos súplices um lar fiável. Apenas isto 
trouxe eu do reino da Cólquida, preservar aquela ingente glória e flor ínclita da Grécia, 
baluarte66 dos Aqueus, progénie dos deuses67. Orfeu, que com o canto suaviza os 
rochedos e a quem os bosques seguem, é um presente meu68. Duplo favor69 me devem 
                                               
63
 As Amazonas. O seu reino é localizado no Norte, quer sobre as cordilheiras do Cáucaso, quer na 
Trácia, quer na Cítia meridional. Séneca segue aqui a versão mais divulgada, de acordo com a qual elas 
habitariam junto ao Termodonte, rio localizado na província romana do Ponto, parte da actual Turquia. 
As Amazonas seriam, assim, vizinhas dos Colcos. Elas governavam-se a si próprias, sem recorrerem a 
nenhum homem, daí o epíteto aqui utilizado de ‘viúvas’. À sua frente estava uma rainha. Não toleravam a 
presença dos homens, a não ser como servidores. Há autores que dizem que elas mutilavam os filhos do 
sexo masculino à nascença, cegando-os ou tornando-os coxos. 
64
 Este passo é especialmente expressivo se tivermos em consideração que Medeia é descendente do Sol. 
65
 Sentido claramente irónico. 
66
 Uma vez que todos os melhores guerreiros da Grécia estavam a bordo da Argo. 
67
 Muitos dos Argonautas descendiam de deuses – Hércules, Castor e Pólux são filhos de Zeus; Orfeu é 
usualmente referido como sendo filho da musa Calíope; Équion e Êurito são filhos de Hermes; Zetes e 
Cálais, filhos de Bóreas. 
68
 Isto é, porque voltou incólume da expedição.  
vv. 201-230 
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Castor e Pólux. São ainda meus devedores os filhos de Bóreas70 e Linceu71, que com um 
olhar penetrante vislumbra além do Ponto, e todos os Mínias72. Mas guardo silêncio 
quanto ao líder73 dos líderes, em defesa do qual nada é devido: para mim o reservo. 
Trouxe os restantes para vós; este, apenas para mim. Ataca-me agora e enumera todas as 
minhas ignomínias: tudo admitirei. Um único crime me pode ser imputado: o regresso 
da Argo. Tivesse eu preferido o recato de donzela e o amor filial e todo o povo pelasgo 
teria ruído com os seus líderes e o teu genro teria sido o primeiro a perecer com o ígneo 
sopro do touro feroz74. Julgue a Fortuna a nossa causa como lhe mais aprouver, que ela 
se não arrependa de haver poupado tão grande número de reis gloriosos. A recompensa 
de toda a minha culpa encontra-se diante de ti. Se te agrada, condena a ré, mas restitui-
-me o crime75. Sou culpada, confesso-o, Creonte: sabia-lo já quando toquei nos teus 
joelhos76 e com a minha destra implorei, súplice, a protecção de um defensor. Suplico-
-te, nesta terra, um recanto para o meu infortúnio, uma casa pequena, um qualquer vil 
abrigo; se te agrada banires-me da cidade, que me seja concedido um qualquer lugar 




 Que não sou dos que administram o poder com violência, nem dos que 
espezinham com pé soberbo as misérias dos outros, penso tê-lo claramente demonstrado 
ao ter escolhido para genro um homem exilado, desesperado e quebrado por um medo 
confrangedor, uma vez que Acasto, que reina sobre a Tessália, exige para ele a punição 
e a morte. Ele reclama o assassínio de seu nobre pai77, débil devido à decrepitude 
própria da idade, e o dilacerar dos seus membros, crime nefando que suas devotadas 
                                                                                                                                          
69
 Ver nota anterior. 
70
 Zetes e Cálais, filhos do vento norte, Bóreas. Tal como o seu pai, também eles dispunham de asas e o 
seu papel mais relevante na história dos Argonautas consistiu na perseguição que fizeram às Harpias. As 
Harpias eram aves do mar, porque eram filhas de Electra, descendente de Ponto, o mar; habitavam numa 
ilha e eram personificações das tempestades. 
71
 Filho de Afareu e irmão de Idas, afamado pela sua visão muito apurada, que podia mesmo penetrar 
numa prancha de carvalho. 
72
 Povo grego de época muito recuada, descendente de Mínias. Designa aqui, como noutros passos, os 
Argonautas.  
73
 Jasão.  
74
 Referência aos touros ignispirantes, uma das provas propostas por Eetes a Jasão (cf. nota 62).  
75
 Jasão, em benefício de quem ela praticou todos os crimina que lhe são imputados e que reconhece. 
76
 Na Grécia, os suplicantes tinham o hábito de se ajoelhar ou prostrar e de, com a mão direita, tocar a 
barba ou o queixo daquele de quem se esperava protecção, e de, com a mão esquerda, cingir os seus 
joelhos. Era esta a atitude clássica do suplicante. 
77
 Pélias. Sobre Pélias e Acasto, cf. nota 57. 
vv. 231-260 
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irmãs intentaram depois de enredadas pelo teu dolo. Se separares as vossas causas, 
Jasão pode salvar-se: sangue algum o maculou a ele, que está inocente, a sua mão não 
manejou nenhuma espada e, puro, ele manteve-se longe da tua companhia. Mas tu, tu, 
autora de crimes terríveis, que és mulher na maldade, homem na força para ousar os 
crimes mais terríveis e que não olhas à tua reputação, parte, purifica o reino, levando 
igualmente contigo as tuas ervas letais78. Liberta os cidadãos do medo e, fixando-te 




 Obrigas-me a fugir? Restitui à que foge o seu barco e restitui-lhe também o seu 
companheiro – porque ordenas que parta sozinha? Não foi sozinha que aqui cheguei. Se 
é a guerra79 que receias, expulsa-nos aos dois do reino. Porque distingues entre os dois 
culpados? É por causa dele que Pélias jaz morto, não por minha; junta a isto a fuga, os 
roubos, um pai abandonado, o meu irmão dilacerado e tudo o mais que um marido 
ensina às novas mulheres. Nada disto me é imputável: de tantas vezes em que fui 








 Como suplicante, faço apenas este último pedido enquanto me afasto – que a 




 Parte: tomá-los-ei nos meus braços como pai.  
 
 
                                               
78
 Referência aos poderes mágicos de Medeia. 
79
 Com Acasto. 
vv. 261-284 
  156 
Medeia 
 
 Pelos laços consagrados do tálamo real, pelas esperanças para o futuro e pela 
sorte dos reinos, que a Fortuna alterna de forma incerta e inconstante, peço-te, concede 
à que vai partir um breve momento para dar aos filhos o beijo derradeiro de uma mãe 




















 Apesar de uma aguda apreensão resistir às tuas súplicas, ser-te-á concedido um 




 É mais do que suficiente, mesmo que dele cortes ainda alguma parte. Também 
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Creonte 
 
 Serás condenada à morte, a menos que tenhas já deixado o Istmo antes de Febo 
trazer o dia resplandecente. Os preparativos sagrados do casamento chamam por mim e 
o dia festivo ordena que se suplique a Himeneu.   
 




 Excessivamente audacioso o primeiro que rompeu as pérfidas ondas em barco 
tão frágil e que vendo a sua terra ficar para trás confiou a sua vida aos ventos 
inconstantes e que, fendendo o mar por curso incerto, pôde fiar-se em lenho tão frágil, 
quando um muito ténue sulco se interpõe entre a vida e a morte. Ainda ninguém 
examinava os astros, nem se servia das estrelas, que pintam o céu; ainda os barcos não 
podiam escapar às pluviosas Híades80 e ainda não tinham nome nem as luzes da cabra 
Olénia81, nem os carros áticos, que o velho e indolente Boieiro82 segue e dirige, nem o 
Bóreas, nem tão-pouco o Zéfiro83. Mas ousou Tífis84 desfraldar as velas sobre o vasto 
mar profundo e prescrever novas leis aos ventos: por vezes, a desdobrar as velas em 
toda a sua extensão; por vezes, com a vela içada para a frente, a receber os oblíquos 
ventos do sul; por vezes, a colocar a verga firmemente a meio do mastro; por vezes, a 
amarrá-la no sítio mais alto, quando o marinheiro ávido em excesso faz preces aos 
ventos e o pano vermelho vibra no cimo da vela. Ditosos tempos os que os nossos 
antepassados viram, quando o crime estava ainda remoto. Ocioso, cada um explorava a 
sua própria costa, tornava-se velho nos campos que foram do pai, rico com o pouco de 
                                               
80
 As Híades eram um grupo de estrelas muito próximo das Plêiades. O seu número variava entre dois a 
sete. Os nomes que se lhes atribui são também muito variados, sendo os mais habituais: Ambrósia, 
Eudora, Esile (ou Fesile), Corónis, Díone, Polixo e Feo. 
81
 Trata-se de Capela, a mais brilhante estrela da constelação Auriga. Esta estrela estava geralmente 
associada às tempestades. Recém-nascido, Zeus foi alimentado por uma cabra. De acordo com algumas 
versões, essa cabra chamava-se Amalteia; segundo outras, Amalteia seria o nome da ninfa a quem essa 
cabra pertenceria. Em qualquer dos casos, Amalteia viria depois a tornar-se a estrela Capela. O adjectivo 
‘Olénia’ pode ser explicado pelo facto de Amalteia ser filha de Oleno, por sua vez, filho de Hefesto, ou 
por ser natural da cidade de Oleno ou Olene.  
82
 Boieiro, uma constelação, é posto pela tradição a empurrar um carro. É geralmente descrito como lento, 
devido ao tempo que esta constelação levava a pôr-se para lá do horizonte. O carro que empurra é 
designado por ático, porque Boieiro é geralmente identificado com o ateniense Icário, pai de Erígone. 
83
 Bóreas e Zéfiro, os ventos norte e oeste, respectivamente. 
84
 O piloto da Argo. 
vv. 298-333 
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que dispunha, não conhecendo outros recursos além dos providos pela terra natal. O 
navio da Tessália85 reduziu as terras, que se encontravam divididas de acordo com as 
leis da natureza, a uma só e ordenou que o mar profundo fosse vergastado pelos remos e 
que o mar ignoto fizesse parte das causas do nosso medo. Mas aquele ímprobo navio, 
por terríveis males conduzido, gerou grandes castigos, quando dois montes86, ferrolho 
do mar, daqui e dali com um súbito impulso gemeram atroando os ares e o mar, 
desagrilhoado, alcançou os cumes e as próprias nuvens. O intrépido Tífis empalideceu e 
deixou escapar da trémula mão todas as rédeas, Orfeu ficou quieto, a sua lira, 
emudecida, e a própria Argo perdeu a voz87. O que dizer de quando depararam com a 
virgem88 do Peloro sículo89, com o ventre cingido por cães enraivecidos, que abrem a 
um mesmo tempo as suas fauces? A quem não estremeceram todos os membros perante 
tantos latidos vindos de um único monstro? O que dizer de quando as pestes sinistras90 
encantaram o mar ausónio91 com suas vozes canoras, quando o trácio Orfeu, fazendo 
ressoar a sua cítara piéria92, quase fez uma Sereia segui-lo, apesar de estar habituada a 
fazer parar os navios? Qual a recompensa desta viagem? O velo de ouro e Medeia, 
maldição maior que o mar, digno salário do primeiro navio. Agora já o mar se dá por 
vencido e acata todas as leis: e já nem a célebre Argo, construída pela mão de Palas e 
cujos remos eram manejados por reis, é procurada – qualquer barca se aventura no 
                                               
85
 A Argo.  
86
 As Simplégades, também conhecidas por Rochas Azuis ou Ciâneas, eram recifes móveis que se 
entrechocavam e constituíram uma das muitas provações por que passaram os Mínias na sua viagem. 
Fineu havia prevenido os Argonautas de que para ultrapassarem este obstáculo deveriam enviar um 
pombo. Se este conseguisse transpor a passagem, eles poderiam segui-lo sem perigo. Mas se os escolhos 
se fechassem sobre ele, nesse caso, então, ser-lhes-ia contrária a vontade dos deuses e o mais prudente 
seria abandonar a empresa. Uma vez que o pombo conseguiu franquear a passagem, também a Argo saiu 
sã e salva deste entrave, tendo apenas ficado com a popa ligeiramente danificada, à semelhança, de resto, 
das penas mais longas da cauda do animal. 
87
 A nau tinha sido construída em Págasa, que é um porto da Tessália, por Argo, com a ajuda da deusa 
Atena/ Minerva. A madeira utilizada procedia do Pélion, excepto a peça da proa, trazida pela deusa e que 
era um pedaço de carvalho sagrado de Dodona. Foi ela própria quem a talhou e a dotou de fala, de tal 
forma que a nau podia profetizar. 
88
 Cila. Era um monstro marinho, que habitava no estreito de Messina, entre a Sicília e a Itália. O corpo 
da Cila era de mulher na parte superior e estava rodeado de cães monstruosos, seis animais que 
devoravam tudo o que passava ao seu alcance, na parte inferior. 
89
 Relativo à Sicília. O Peloro era o promontório mais a nordeste da Sicília.  
90
 As Sereias, génios marinhos, metade mulheres, metade pássaros, que atraíam os navegantes com o seu 
canto para depois os matarem, tornaram-se inofensivas depois de Orfeu e Ulisses terem passado por elas 
ilesos, e foram, então, transformadas em escolhos. Tradicionalmente, a ilha das Sereias situava-se frente à 
costa da Itália meridional. 
91
 ‘Ausónio’ é um equivalente poético para itálico ou romano – os Ausónios foram os primevos habitantes 
da Campânia. Aqui, o termo refere-se ao mar Tirreno, o mar situado entre a costa ocidental da Itália, a 
Sardenha e a Sicília. 
92
 A Piéria era uma zona da Trácia, tradicionalmente associada à morada das Musas, também conhecidas 
por Piérides. Também Orfeu, enquanto cantor, se encontra a ela associado, tanto que aí tinha uma 
sepultura e um culto próprios. 
vv. 334-368 
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abismo. Foram abolidos todos os limites e as cidades ergueram muralhas nas novas 
terras; o mundo, descoberto, nada conserva no seu ponto de origem. Já os habitantes da 
Índia bebem do gélido Araxes93 e os Persas do Elba e do Reno94 – os séculos suceder-
-se-ão em longos anos, no decurso dos quais o Oceano95 destruirá os grilhões das coisas 
e uma terra imensa será revelada e Tétis96 porá a descoberto novos mundos. Não mais 










 Filha, para onde, saindo de casa, te encaminhas com agitado passo? Pára e 
refreia a tua ira e reprime a tua fúria. Qual bacante98 incerta que ao acaso conduz os seus 
pés frenéticos quando é acometida pelo delírio da possessão divina, no cume do Pindo99 
coberto de neve ou das montanhas de Nisa100, assim Medeia corre de um lado para o 
outro com passo furioso, transparecendo-lhe no rosto as marcas de uma violência 
desvairada. O seu rosto está abrasado; ela arranca gemidos do fundo do peito; grita; ora 
se demora em copioso choro, ora ri. Manifesta a um tempo toda a espécie de paixões. 
Detém-se de repente: ameaça, ferve em ódio, lamenta-se, geme. Para onde penderá a 
                                               
93
 Principal rio da Arménia, hoje Aras; desagua no mar Cáspio. ‘Gélido’ porquanto nascesse nas altas 
montanhas Ararat. 
94
 O Reno marcava o limite oriental da Gália. 
95
 O Oceano é a personificação da água, que, segundo as concepções helénicas primitivas, cercava todo o 
mundo. É representado como um rio que corre à volta de um disco plano que é a Terra. Como divindade, 
ele é o pai de todos os rios e é o mais velho dos Titãs, filhos de Úrano e Geia. É casado com Tétis, sua 
irmã, que representa o poder fecundo do mar. 
96
 Deusa marinha, irmã e mulher de Oceano e mãe dos rios e das Oceânides. 
97
 A mais remota terra conhecida a norte, quer por Gregos, quer por Romanos.  
98
 As Bacantes, ou Ménades, são as seguidoras de Diónisos. Representam-se nuas, ou vestidas com véus 
ligeiros que mal lhes dissimulam a nudez; estão coroadas de hera, trazem na mão um tirso, por vezes um 
cântaro, ou então tocam flauta de dois tubos, ou percutem um tamboril, entregando-se a uma dança 
violenta. Elas personificam os espíritos orgiásticos da natureza. Possuídas por Diónisos, elas erram pelos 
campos, bebendo das nascentes e julgando que delas recebem leite e mel. 
99
 Montanha situada entre a Tessália e a Macedónia. A associação do culto de Baco a esta montanha não 
se apresenta, na tradição mitológica, de forma sistemática. 
100
 Montanha mítica onde nasceu Baco, localizada, por alguns autores, na Índia, por outros, a este do 
Egipto. 
vv. 369-391 
  160 
resolução do seu espírito? Onde colocará ela as ameaças? Sobre onde se abaterá a 
violência destas ondas? A fúria extravasa-se. Não é de pouca importância o que ela 
congemina, nem tão-pouco um crime vulgar. Superar-se-á a si própria. Reconheço as 
marcas da antiga ira. Ela prepara algo terrível, cruel, monstruoso, ímpio. Distingo a 




 Se procuras saber, desventurada, que limite deve ser fixado ao ódio, fá-lo na 
mesma medida do amor101. Acaso hei-de eu tolerar os fachos reais sem me vingar? 
Acaso há-de este dia decorrer de forma tranquila, depois de pedido e ganho com tanta 
insistência? Enquanto a terra, que se encontra no meio, sustiver o céu em equilíbrio102 e 
o mundo continuar, em harmonia, a girar de acordo com ciclos regulares e carecer de 
número a areia e o dia trouxer o sol e as estrelas acompanharem a noite, enquanto as  
Ursas103 derem a volta ao pólo sem se molhar e os rios desaguarem no mar104, nunca há-
-de a minha fúria cessar na sua demanda de expiação, há-de antes pelo contrário crescer 
– que crueldade das feras, que Cila105, que Caríbdis106, que sorvem os mares ausónio e 
sículo, que Etna que oprime o anelante Titã107 ferverão com tamanhas ameaças quanto 
as minhas? Nem o rio de curso rápido, nem o mar proceloso, nem o mar profundo irado 
pelo vento do noroeste108 nem a força das chamas avivadas pelo vento poderão ter mão 
na minha fúria e na minha ira: tudo eu revolverei, tudo eu aniquilarei. Temeu ele109 
                                               
101
 Tão desmedido quanto foi o amor que sentiu por Jasão será o ódio que agora lhe votará. 
102
 A terra encontrava-se no meio do universo, numa concepção claramente geocêntrica, e o céu 
encontrava-se em equilíbrio, uma vez que na cosmologia antiga se acreditava que as estrelas tinham uma 
posição equidistante da terra, integrando uma esfera cujo centro era a terra.  
103
 Na região do Mediterrâneo, e um pouco mais a norte, as constelações circum-polares das Ursas Maior 
e Menor nunca se viam abaixo da linha do horizonte, daí a imagem de não tocarem no mar. 
Curiosamente, nos vv. 758-759, refere-se que Medeia fez com que tal acontecesse, graças aos seus 
poderes mágicos, tornando assim um impossível em algo possível.  
104
 Estamos perante uma enumeração de factos tidos como certos na natureza, uma vez que se inscrevem 
nos seus ciclos imutáveis e eternamente renováveis. Ao servir-se do exemplo de coisas que não podem ser 
de outra forma, Medeia elenca uma série de adynata, listas proverbiais de impossibilidades.  
105
 Cf. nota 88. 
106
 No rochedo que, perto de Messina, se estende ao longo do estreito que separa a Itália da Sicília, vivia 
outrora um monstro de nome Caríbdis. Ela absorvia três vezes por dia uma grande quantidade de água, 
arrastando para as suas fauces tudo o que flutuava. Deste modo, engolia também os navios que se 
encontrassem nestas paragens.  
107
 Há versões divergentes quanto à identidade do monstro aprisionado pelo Etna. Píndaro (P. 1.16-28-ss) 
diz tratar-se de Tifeu, mas uma tradição posterior aponta para o gigante Encélado (cf. Call. fr. 1.36 
Pfeiffer). 
108
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vv. 415-439 
Creonte e a guerra por parte do rei da Tessália110? O verdadeiro amor não teme 
ninguém. Suponha-se que foi constrangido que ele cedeu e se rendeu: nesse caso, 
poderia certamente ter procurado a mulher e ter-lhe dirigido uma última palavra – o 
selvagem também isto receou. Ao futuro genro teria sido certamente possível adiar a 
hora do meu exílio atroz – um dia apenas foi concedido para os nossos dois filhos. Não 
protesto contra este curto prazo: excessivo ele se revelará. Fará este dia, fará o que 








 Só refrearei o meu ímpeto quando juntamente comigo tudo vir ser destruído. 




 Atenta em tudo quanto deves temer, se persistes na tua posição: ninguém pode 




Jasão (Para si próprio) 
 
 Ó destino, sempre inflexível, e sorte adversa – igualmente maligna quando te 
enfureces e quando és propícia. Quantas vezes os deuses nos providenciaram soluções 
piores que os perigos: se pretendo ser fiel à minha mulher em reconhecimento pelos 
seus méritos, sobre a minha cabeça cairá a morte; se resistir a morrer, serei perjuro. Não 
foi o temor que venceu a minha palavra, mas um ansioso amor de pai, uma vez que 
certamente os filhos perfilhariam a ruína dos pais. Venerável Justiça, se tens lugar no 
                                               
110
 Acasto. 
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céu, o teu nume eu invoco e tomo como testemunha: foram os filhos que prevaleceram 
sobre o pai. E penso que ela própria, ainda que de fero coração e de indómita vontade, 
colocaria os filhos à frente do nosso casamento. O meu espírito decidiu-se agora a tentar 
demover com preces a irada. Mas eis que, avistando-me, dá um salto em frente, fica fora 




 Fugi, Jasão; fujo de novo – não é isto novidade, mudar de casa. Apenas a causa 
da fuga é diferente: dantes costumava fugir por ti. Mas agora vou-me embora, estou de 
partida, porque me privas dos teus penates111. Mas diz-me, a que outros me deverei eu 
acolher? Deverei procurar o Fásis e a Cólquida, o reino de meu pai, os campos 
manchados pelo sangue do meu irmão112? Que terras me ordenas que demande? Que 
mares me indicas? O estreito do Ponto113 pelo qual eu trouxe de volta a nobre armada de 
reis, seguindo um adúltero114 pelas Simplégades? Ou deverei demandar a Iolco de teu 
tio115, ou o Tempe116 da Tessália? Todas as vias que para ti abri a mim própria as fechei. 
Para onde me envias? Impões um exílio à proscrita, mas não lhe fixas uma direcção117. 
Que parta, pois. O genro do rei assim o determina: nada eu recuso. Castiga-me com 
suplícios cruéis, fiz por merecê-lo. Que a ira do rei oprima a concubina118 com castigos 
cruéis, que lhe prenda as mãos com grilhões e que a cubra, reclusa, com o rochedo da 
noite eterna119: sofrerei aquém do merecido – ó homem ingrato, que o teu espírito 
                                               
111
 Os deuses Penates são divindades romanas que protegem a casa. São, por isso, frequentemente 
associados a Vesta, embora sempre tenham permanecido distintos dos Lares.  
112
 Apsirto (cf. nota 28). 
113
 O Bósforo, ou o Helesponto, ou ambos.  
114




 Tempe era o vale de Peneu, situado entre os montes Ossa e Olimpo. É considerado como parte dos 
domínios de Acasto, outrora de Pélias.  
117
 Os principes da Roma imperial prodigalizaram ordens de exílio, fixando sempre uma direcção, um 
destino, o que não ocorre aqui.  
118
 Neste passo, assim como mais à frente, no v. 495, Medeia designa-se a si própria por concubina 
(paelex), adoptando, desta forma, a perspectiva de Creúsa e, podemos presumi-lo, de toda a sociedade de 
Corinto, uma vez que, como tivemos oportunidade de expor no nosso estudo (cf. p. 62), a união celebrada 
entre Jasão e Medeia estava longe de poder figurar entre as iustae nuptiae, já que um grego não podia 
desposar uma bárbara. 
119
 Eco da punição sofrida por Antígona, filha de Édipo e irmã de Ismena, Etéocles e Polinices. Aquando 
da Guerra dos Sete contra Tebas, os seus dois irmãos encontravam-se em campos opostos: o primeiro, no 
exército tebano; o segundo, no do lado inimigo, atacando a sua própria pátria. Quando a batalha se deu, 
frente às portas de Tebas, morreram ambos às mãos um do outro. Creonte, o rei, tio dos quatro, organizou 
funerais solenes para Etéocles, mas proibiu que se desse sepultura a Polinices, que conduzira estrangeiros 
vv. 440-465 
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recorde o ígneo sopro do touro; entre os terríveis perigos de um povo indómito120, o 
gado flamejante121 de Eetes nos campos que geraram homens armados122; os dardos do 
inimigo repentino, quando, à minha ordem, os soldados nascidos da terra pereceram em 
matança recíproca123; a isto acrescenta o cobiçado velo do carneiro de Frixo124 e a 
ordem dada ao monstro que não dorme125 para que encerrasse seus olhos sob um sono 
desconhecido, o meu irmão ignominiosamente entregue à morte – e, nesse único crime, 
um crime tantas vezes repetido126 – e as filhas por mim iludidas a esquartejar o corpo do 
velho que não haveria de ressuscitar127. [Procurando reinos estrangeiros, abandonei o 
meu128.] Pelo futuro dos teus filhos e de um lar harmonioso, pelos monstros vencidos, 
por estas mãos com as quais, em benefício teu, jamais me abstive, pelos receios 
pretéritos, pelo céu e pelas ondas, testemunhas do meu casamento, compadece-te, 
retribui, venturoso, à súplice o seu favor. De todas aquelas riquezas que os Citas129 vão 
acumulando em pilhagem, ao longo de todo o percurso desde as tribos da Índia, de tez 
queimada pelo Sol130, e com as quais ornamos os bosques de ouro131, já que o nosso 
palácio está francamente repleto e quase não consegue guardar todos estes tesouros, 
                                                                                                                                          
contra a sua pátria. Antígona recusou-se a acatar esta ordem e, em consequência, foi condenada à morte e 
encerrada viva no túmulo dos Labdácidas, de quem descendia. Aí se haveria de enforcar. 
120
 Os Colcos (seguimos a lição de Costa e Zwierlein). 
121
 Nova referência aos touros ignispirantes. 
122
 Referência a outra das provas impostas por Eetes a Jasão, de forma a alegadamente lhe permitir levar o 
velo – depois de atrelados os touros à charrua e de lavrado o campo, ele deveria semear os dentes do 
dragão de Ares, que Atena dera a Eetes. Também aqui Jasão pôde contar com o precioso auxílio de 
Medeia, que lhe revelou que os dentes do dragão fariam nascer uma seara de homens armados, que 
procurariam matar o herói. Este apenas teria de lançar para o meio da turba, de longe de preferência, uma 
pedra. De imediato os soldados se virariam uns contra os outros, acusando-se reciprocamente de terem 
lançado a pedra e matar-se-iam. Jasão assim fez e mais um entrave foi vencido. (cf. nota 62) 
123
 Ver nota anterior. 
124
 O velo de ouro. Frixo e sua irmã Hele, estando prestes a ser sacrificados por seu pai Átamas, foram 
salvos por um carneiro dourado, enviado por Júpiter (ou noutras versões, por sua mãe Néfele), que os 
levou pelos ares. Hele, entretanto, caiu ao mar e morreu afogada, dando nome ao Helesponto, mas Frixo 
alcançou a Cólquida, onde consagrou o velo a Júpiter. Este ornamento foi depois colocado numa árvore, 
ou por ele próprio, ou por Eetes.  
125
 A serpente que guardava o velo de ouro e que nunca dormia. 
126
 A morte infligida a Apsirto traduziu-se no seu assassínio e no consequente desmembramento e 
espargir dos membros. Podemos ler neste verso, então, uma referência a três crimes distintos.  
127
 Ao esquartejarem o próprio pai, cozendo os seus membros num caldeirão, as filhas seguiram as 
indicações de Medeia, que lhes havia garantido que, assim, Pélias rejuvenesceria (cf. nota 57). 
128
 A indicação deste passo entre parênteses indica que se trata de um verso que, apesar de se encontrar 
nos manuscritos, é considerado espúrio. A respeito dele, Zwierlein (1976), 194-195. 
129
 Medeia associa aqui os Colcos aos Citas, descrevendo a sua riqueza enquanto fruto de pilhagem. 
130
 Na Antiguidade, pensava-se que uma tez escura se devia a uma aturada exposição solar. 
131
 Engenhosamente, Medeia aventa a possibilidade de o velo de ouro ter sido exposto numa árvore por 
haver já ouro em demasia no palácio. No entanto, como vimos atrás (cf. nota 124), tal não se deveu mais 
do que a motivos religiosos.  
vv. 466-485 
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nada eu trouxe como êxul132, a não ser os membros do meu irmão: também estes os 
sacrifiquei em teu favor. Por tua causa perdi a pátria, por tua causa perdi pai, irmão, 




 Querendo dar-te a morte, foi comovido pelas minhas lágrimas que o hostil 





















  Sim, e dos assassínios e dos dolos.  
                                               
132
 Não será bem assim, uma vez que esta afirmação é incompatível com o facto de Medeia poder dispor, 
mais à frente, do manto, do colar e do diadema que, depois de enfeitiçados, enviará a Creúsa, 
provocando-lhe a morte. 
133
 O dote era o presente oferecido pela família da noiva ao noivo.  
134
 Trata-se da única vez em que Jasão usa o nome de Medeia. Estamos perante um momento fulcral, uma 
vez que a filha de Eetes o acusa de desposar Creúsa menos pelas alegadas pressões políticas do que por 
estar, na realidade, apaixonado.  
vv. 486-496 
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Jasão 
 












 São teus, são teus aqueles crimes: aquele a quem o crime aproveita, esse o 
cometeu. Ainda que todos acusem a tua mulher de infame, sejas tu o único a defendê-la, 
o único a chamá-la de inocente. Tem como inocente quem quer que, em teu benefício, 












 Vamos! Refreia antes a ira no teu espírito perturbado, acalma-te pelos nossos 
filhos. 
                                               
135
 Este passo ecoa a ideia estóica do suicídio – como vimos, um dos casos em que os estóicos defendiam 
o suicídio era precisamente quando se tornava de todo impossível manter a dignidade, ante, por exemplo, 
o constrangimento de se submeter aos caprichos de outrem.    
vv. 497-506 













 Que jamais um dia tão funesto sobrevenha aos desventurados, um dia que 
misture uma ínclita descendência com uma prole ignominiosa, os netos de Febo com os 









 Creonte ouviu a súplice. 
 
 
                                               
136
 Sísifo, filho de Éolo, é considerado o mais astuto dos mortais e também o menos escrupuloso. Foi ele 
quem fundou Corinto, que então se chamava Éfira. A lenda de Sísifo abrange vários episódios, cada um 
dos quais é a história de uma astúcia. Um dos principais envolve Zeus. Quando Zeus raptou Egina, filha 
de Asopo, ao levá-la de Fliunte para Enone, passou por Corinto e Sísifo viu-o. Assim, quando Asopo, 
procurando a filha por toda a parte, se apresentou junto dele, prometeu revelar-lhe o nome do raptor se 
Asopo fizesse brotar uma nascente na cidadela de Corinto. Asopo concordou e Sísifo revelou-lhe o autor 
do crime. Foi esse facto que atraiu sobre ele a cólera do senhor dos deuses. Uma versão diz que Zeus o 
fulminou de imediato e o precipitou nos Infernos, onde lhe impôs como castigo que fizesse rolar 
eternamente um enorme rochedo na subida de uma vertente. Mal o rochedo atingia o cimo, voltava a cair, 
mercê do seu próprio peso, e o trabalho tinha de recomeçar. Medeia serve-se do contraste entre Febo, 
deus da luz e da profecia e seu ancestral, e Sísifo para simbolizar o contraponto entre os seus filhos e os 
de Creúsa. 
vv. 507-514 

















 E há também um medo maior que eles, Medeia. *    *    * . Consente que 




 Cedo, extenuado pelos males. Quanto a ti, deves temer os reveses da sorte, tantas 
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Medeia 
 
 Inimigo mais próximo é Creonte: foge a ambos. Não te forçará Medeia a 
empunhar armas contra o teu sogro e a que tenhas de corromper-te com o sangue de um 









 A esses acrescenta os habitantes da Cólquida, acrescenta o general Eetes, 
















 Ressoe agora por todo o céu o teu trovão, Júpiter todo poderoso, estende a tua 
destra, prepara chamas vingadoras e sacode todo o orbe com nuvens carregadas. Não 
                                               
137
 Acasto era primo de Jasão. 
138
 Termo poético por Gregos (cf. nota 54). 
vv. 521-533 
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sejam as tuas flechas sopesadas por uma mão que vacila entre mim e ele: qualquer um 
de nós que caia perecerá culpado, não pode o teu raio139 errar atingindo qualquer um dos 




 Começa a reflectir de forma prudente e fala com calma. Se há alguma 




 O meu espírito pode e costuma, como sabes, desprezar a opulência dos reis. Que 
tão-só me seja permitido ter os meus filhos, no peito dos quais copiosas lágrimas 




 Reconheço que gostaria de ceder às tuas preces; não mo permite, porém, o amor 
de pai: na verdade, nem que Creonte, enquanto rei ou sogro, a tal me forçasse eu 
poderia suportá-lo. Eles são a causa da minha vida, a consolação do meu peito 
consumido por cuidados. Mais facilmente poderia antes passar sem espírito, sem corpo, 
sem luz.  
 
Medeia (à parte) 
 
 Ama ele assim tanto os filhos? Muito bem! Apanhei-o! Está à vista o local para 
o golpe. (Alto) Permite ao menos que, ao partir, possa dar-lhes os últimos conselhos, 
permite que lhes dê o derradeiro abraço: muito isso me agradaria! E a terminar peço 
ainda isto, se cegamente a minha dor se espraiou, não guardes no teu espírito as palavras 
que então proferi: retém de mim uma mais feliz memória. Relega ao esquecimento estes 
arrebatamentos da ira. 
                                               
139
 Várias são as personagens do teatro de Séneca (Hércules [Her. F., 1202-1205], Hipólito [Phaed., 671-
-683], Tiestes [Thy., 1077-1092]) que, em momentos de grande sofrimento ou ultraje, dirigem preces a 
Júpiter no sentido de serem atingidas pelo seu raio. 
vv. 534-556 





Já tudo isso olvidei. Mas também tenho um pedido a fazer-te: que refreies a tua 




 Foi-se embora. Será possível? Partes esquecido de mim e de todos os meus 
crimes? Esqueceste-me já? Farei com que nunca me esqueças! (Para si própria) 
Recobra o ânimo, convoca todas as tuas forças e as tuas artes. O proveito dos teus 
crimes passados é não te repugnar nenhum outro crime. Dificilmente haverá lugar para a 
fraude: eles temem-me. Ataca então no ponto onde ninguém pode esperar. Prossegue, sê 
agora audaciosa, avança com o que é possível a Medeia e também com o impossível140. 
(Dirigindo-se à Ama) E tu, ama fiel, companheira da minha aflição e da minha 
inconstante fortuna, secunda as minhas funestas resoluções. Tenho um manto, dádiva da 
casa etérea e honra do meu reino, dado pelo Sol como presente a Eetes, enquanto 
penhor da sua descendência; tenho também um colar de ouro resplandecente e uma 
refulgente tiara de ouro, matizada pelo brilho das gemas, com a qual é costume 
cingirem-se os cabelos. Que os meus filhos levem estes presentes à noiva, depois de 
previamente banhados e impregnados de funestos feitiços. Seja Hécate invocada. 
Prepara negros sacrifícios: ergam-se os altares, que as chamas crepitem dentro do 
palácio. 
 




                                               
140
 Na esteira de Hine (2000), entendemos os vv. 566 e 567 – …perge, nunc aude, incipe / quidquid potest 
Medea, quidquid non potest – como exemplo de mais um passo em que se assiste a um desdobramento da 
personalidade de Medeia. Com efeito, repare-se em como, começando Medeia por se incitar a si própria, 
com recurso, como tal, à segunda pessoa do singular (perge, aude, incipe), somos abruptamente 
confrontados com o uso de uma terceira pessoa – Medea potest… potest. Eis mais uma evidência de um 
carácter em desintegração. Quanto à tradução que para este passo propomos, julgámos preferível 
subordinar uma estrita observância sintáctica do original a uma ligeira reestruturação que obedece a um 
critério essencialmente estilístico.  
vv. 557-578 
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Coro 
 
 Nenhuma violência do fogo ou do vento túmido ou a do dardo silvante é tão 
temível como quando uma mulher, privada do facho nupcial141, arde em ódio. Nem 
quando o Austro142 nebuloso traz as chuvas de Inverno e o Istro143, correndo com 
torrente caudalosa, destrói pontes para se manter unido e prossegue, errante, o seu 
curso; nem quando o Ródano entrechoca com o mar profundo, nem quando as neves se 
transmutam em regatos com os fortes raios do sol e as cumeeiras do Hemo144 derreteram 
já, com a primavera que vai a meio. Cega é a chama avivada pela ira; ela não quer ser 
controlada, não consente o jugo, nem tão-pouco teme a morte: antes deseja ir 
frontalmente contra a espada. Tende piedade, ó supernos; suplicamos o vosso favor, que 
incólume possa viver o que domou o mar145. Mas enfurece-se o soberano do mar 
profundo146, vendo ser conquistados os reinos segundos147. Aquele jovem148 que, 
esquecido dos limites impostos pelo pai, conduziu, audacioso, o carro eterno foi vítima 
do fogo que ele próprio, em delírio, pelo céu espargiu. O caminho conhecido a ninguém 
foi pesado; segue pelo caminho que era seguro para os teus antecessores e não quebres, 
homem violento, as leis sagradas do universo. Todo aquele que manobrou os nobres 
remos do audacioso navio, tendo privado o Pélion149 das densas trevas do seu bosque 
sagrado150, todo aquele que penetrou nos rochedos flutuantes151 e, tendo suportado tão 
grande número de trabalhos no mar, em costa bárbara prendeu as amarras para regressar 
como usurpador do ouro estrangeiro, esse expiou com morte funesta a violação dos 
direitos do mar. O mar, desafiado, clama por reparação: primeiro, Tífis, que domou152 o 
mar profundo, deixou o comando do navio a um mestre inexperto; tendo perecido numa 
                                               
141
 Metonímia para casamento. 
142
 Vento sul, associado à chuva e ao nevoeiro. 
143
 Originalmente a parte mais baixa do Danúbio; mais tarde, termo aplicado a todo o rio.  
144
 Montanha localizada no norte da Trácia. 
145
 Jasão.  
146
 Neptuno.  
147
 Depois de Crono ser destronado, os deuses olímpicos tiraram à sorte a partilha dos vários domínios: a 
Zeus/ Júpiter couberam os primeiros, o reino dos céus; a Posídon/ Neptuno, os segundos, o reino dos 
mares; por fim, a Hades/ Dite, o reino dos Infernos. 
148
 Faetonte. (cf. nota 21) Também ele empreendeu uma jornada que não devia ter feito. Como tal, foi 
punido. Sorte igual pende sobre os Argonautas. A propósito desta figura, não pode deixar de ser 
estabelecido um paralelo com Medeia – também ela é, tradicionalmente, descrita a guiar o carro do Sol, 
ainda que com melhor sorte que Faetonte.  
149
 Bosque que proveu a madeira para a construção da Argo. 
150
 Os bosques eram sagrados, quer na religião romana, quer na mitologia. Com efeito, subsistem algumas 
inscrições em que podem ler-se punições para os que profanassem bosques sagrados.  
151
 As Simplégades (cf. nota 86). 
152
 Tífis é aqui apontado como rival de Neptuno. 
vv. 579-618 
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terra estrangeira, longe dos reinos de seu pai, ele jaz agora num túmulo vil, entre 
sombras desconhecidas153. Desde então, Áulis, recordada do seu antigo rei154, retém no 
seu porto os navios155, que deploram o demorado ancoradouro. Aquele156 que foi gerado 
pela Camena de belo canto, aquele que fazendo vibrar as cordas da sua lira parava o 
curso do rio caudaloso e acalmava os ventos, e de quem as aves, suspendendo o seu 
próprio canto, se acercavam, logo de seguida acompanhadas por toda a floresta – esse 
jaz agora, o corpo espalhado pelos campos da Trácia, mas a sua cabeça foi levada pelo 
Hebro sinistro157. Ele seguiu para o já familiar Estige158 e para o Tártaro159. Não mais 
voltará160. Alcides161 derrubou os filhos162 de Aquilão e matou o filho163 de Neptuno, 
acostumado a assumir aparências diversas: mas ele próprio, depois de ter imposto a paz 
sobre a terra e sobre o mar e de ter revelado os reinos do cruel Dite164, tendo-se deitado 
vivo sobre o ardente Eta, ofereceu os seus membros às chamas cruéis165, definhando 
pelo enfraquecimento do duplo sangue166, presente de sua mulher. Um javali feroz 
                                               
153
 Jaz, portanto, entre estranhos, cujas sombras ou espíritos se acreditava permanecerem junto dos 
respectivos túmulos. 
154
 Tífis veio da Beócia, mas há diferentes versões quanto à sua origem – Pótnia, Ferecides, Sifas ou 
Téspias. Em nenhuma outra obra se faz referência ao facto de Tífis ter sido rei de Áulis.  
155
 Pode entender-se este passo como uma alusão à Guerra de Tróia. A partida da armada grega para Tróia 
foi retardada em Áulis, devido à falta de ventos propícios. Esta situação manteve-se até Agamémnon 
imolar sua filha Ifigénia. 
156
 Orfeu, filho da musa Calíope. As Camenas eram deusas originalmente romanas, identificadas com as 
Musas gregas a partir de Andronico. De acordo com a tradição, Orfeu foi decapitado pelas mulheres da 
Trácia.  
157
 Quando as mulheres da Trácia despedaçaram o cadáver de Orfeu, lançaram os fragmentos ao rio 
Hebro, que os levou até ao mar. Tradicionalmente diz-se que, assim, a cabeça e a lira do poeta terão 
chegado a Lesbos.  
158
 Um dos rios do reino dos Infernos. A água deste rio passava por ter propriedades mágicas. Foi nele 
que Tétis mergulhou Aquiles para o tornar invulnerável. 
159
 Termo poético para reino dos Infernos. 
160
 Alusão à anterior jornada de Orfeu ao mundo dos Infernos, quando aí se deslocou a fim de resgatar 
Eurídice, morta na flor da vida. Foi-lhe permitido levá-la consigo para o mundo superior, na condição de 
que não poderia voltar-se para trás para a contemplar. Não tendo sido capaz de resistir, acabou por perdê-
-la para sempre.   
161
 Hércules. Alcides significa ‘descendente de Alceu’, o pai de Anfitrião, por sua vez, pai mortal de 
Hércules. 
162
 Cálais e Zetes. Aquilão é o equivalente romano de Bóreas, o vento norte. Segundo a versão seguida 
por Séneca, Hércules tê-los-ia morto na sequência dos jogos fúnebres em honra de Pélias, pois eles teriam 
convencido os restantes Argonautas a deixá-lo para trás, enquanto procurava Hilas. 
163
 Periclímeno. Era, de acordo com a versão mais tradicional, filho de Neleu, este, sim, filho de Neptuno, 
e tinha a capacidade de se transmutar em formas várias, dom que lhe tinha sido confiado pelo avô. Por 
ocasião da invasão de Hércules contra Pilos, sua pátria, Periclímeno transformou-se em abelha para atacar 
o herói, mas este, avisado por Atena, reconheceu-o a tempo e matou-o.  
164
 Hércules desceu aos Infernos para capturar Cérbero, o cão de três cabeças, guarda de Hades. 
165
 A morte de Hércules teve lugar no monte Eta, no sul da Tessália, depois de ter envergado uma veste, 
presente de sua mulher Dejanira, que ela julgava ser um filtro de amor, mas antes se revelou estar 
impregnada de peçonha. Hércules não mais conseguiu despir a veste e, ante a agonia por que passava, 
ergueu uma pira funerária no cimo do Eta e imolou-se para acabar com as dores. 
166
 A peçonha de que falávamos foi oferecida a Dejanira por Nesso, um centauro, barqueiro do rio Eveno. 
Tendo tentado violar Dejanira, Hércules matou-o. Enquanto estrebuchava, Nesso disse a Dejanira que 
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matou Anceu com um único golpe; ó Meleagro167, homem ímpio, tu matas o irmão da 
tua mãe e acabas por perecer pela destra da mãe irada. Todos estes mereceram o castigo 
que tiveram. Mas que crime expiou com a morte o jovem rapaz168 que o grande 
Hércules não conseguiu encontrar, aquele rapaz que foi arrebatado por ondas serenas? 
Vamos, temerários, sulcai o mar, quando até uma fonte169 é origem de temor. A 
Ídmon170, ainda que conhecesse bem os destinos, deu-lhe a morte uma serpente nos 
desertos da Líbia; certeiro para todos, falso apenas para ele próprio, Mopso171 pereceu e 
não voltou a ver Tebas. Se ele previu com precisão o futuro172, êxul errará o marido de 
Tétis173; morto pelo mar e pelo raio, Oileu174 *    *    * pagará a pena pelo crime de seu 
pai. Tencionando destruir Argos175 com fogo insidioso, há-de Náuplio176 precipitar-se 
no mar profundo. Para redimir o destino do senhor de Feras177, a mulher178 abdicará da 
                                                                                                                                          
recolhesse algum do seu sangue, pois que lhe poderia servir de filtro amoroso. Este sangue é dito ‘duplo’ 
porque estava contaminado com o sangue da Hidra, outra das vítimas de Hércules e com cujo sangue ele 
impregnava as suas flechas. A morte de Hércules antecipa, como vemos, a morte de Creúsa, que também 
perece por acção de uma veste com veneno.  
167
 Depois de matar o javali de Cálidon, Meleagro deu os despojos a Atalante, que havia infligido o 
primeiro golpe. Esta sua atitude incorreu, porém, no desagrado dos tios, que reclamavam que deles 
deviam ser os despojos. Gerada a discórdia, Meleagro acabou por matá-los. Por sua vez, sua mãe, Alteia, 
viria causar a sua morte, queimando um tição mágico de que dependia a sua vida. Este mito antecipa, 
como facilmente se depreende, a morte dos filhos de Medeia. 
168
 Trata-se de Hilas, jovem de extrema beleza, por quem Hércules estava apaixonado. Tendo-o seguido 
na expedição, Hilas acabaria por ser morto pelas Ninfas, enquanto recolhia água numa fonte. Hércules, 
destroçado, tê-lo-á ido procurar, tendo-se demorado tanto tempo que os filhos de Bóreas terão sugerido 
prosseguir-se a viagem sem ele.  
169
 Não há necessidade de viajar para alto mar em demanda de perigo, quando até mesmo uma fonte – 
como a que causou a morte de Hilas – pode ser perigosa o suficiente.  
170
 Ídmon era o adivinho da Argo. Ele juntou-se à expedição, mesmo sabendo que ia morrer. 
171
 Outro Argonauta com poderes proféticos, capaz de interpretar, sobretudo, augúrios.  
172
 Este passo assinala a transição das mortes já pretéritas de elementos da expedição, para as que ainda 
hão-de ocorrer.  
173
 Peleu, que foi exilado diversas vezes: ele e seu irmão Télamon foram inicialmente exilados de Egina, 
depois da morte de Foco, seu meu-irmão; foi exilado da Ftia, depois de acidentalmente matar Eurícion, 
seu genro, na caçada ao javali de Cálidon; por fim, foi exilado por Acasto ou um dos seus filhos.  
174
 Oileu, de Lócrida, era um dos Argonautas. O seu filho era Ájax, o mais fraco dos dois Ajantes 
intervenientes na Guerra de Tróia. Tendo ultrajado Atena, porque, aquando da conquista da cidadela de 
Tróia, havia penetrado no seu templo e de lá arrancado Cassandra, que, suplicante, se abraçara à sua 
estátua, a deusa providenciaria de forma que, no regresso a casa, fosse morto por um raio. Séneca 
apresenta, então, a morte de Ájax como expiação, não só do seu próprio acto sacrílego, como também do 
envolvimento do seu pai na expedição dos Argonautas.  
175
 Argos figura aqui por toda a Grécia.  
176
 Náuplio, outro dos Argonautas, era pai de Palamedes. Tendo também participado na Guerra de Tróia, 
o filho acabou por ser morto pelos Gregos, injustamente acusado de traição. A fim de vingar a morte do 
filho, Náuplio começou por enganar, uma por uma, todas as mulheres dos heróis ausentes e por levá-las a 
ter amantes. Entretanto, delineou um mais horrível plano de vingança: quando o grosso do exército grego, 
no regresso de Tróia, chegou próximo de Giras (as Rochas Redondas, na vizinhança do cabo Cafareu, a 
sul da Eubeia), Náuplio ateou um enorme fogo nos recifes, durante a noite. Os Gregos, pensando que 
estavam perto de um porto, fizeram rumo em direcção ao local onde brilhava a luz e os navios 
despedaçaram-se. 
177
 Admeto, rei de Feras, na Tessália. Foi também um Argonauta. 
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vida a favor da causa do marido. Até mesmo o que ordenou179 a pilhagem e que o velo 
de ouro fosse trazido pelo primeiro navio pereceu pelo fogo, [Pélias abrasado num 
caldeirão em chamas180] esperneando por entre ondas estreitas. Basta, ó deuses, já 
vingastes o mar: apiedai-vos do que apenas cumpria ordens.  
 










 O meu espírito está tomado de pavor, temeroso: está iminente uma grande ruína. 
É espantoso como a sua dor cresce, incitando-se a si mesma, e renova o vigor de 
outrora. Tantas foram as vezes em que a vi tomada pela fúria, capaz de atacar os deuses 
e de arrastar o céu181. Mas maior, maior é o flagelo que Medeia agora planeia. É que ela 
saiu com passo delirante e entrou num santuário funesto182, espalha todos os seus 
recursos, desvela aquilo que anteriormente ela própria temia, desfia toda a espécie de 
males, poderes secretos, ocultos, que nunca foram desvendados; e, preparando com a 
mão esquerda183 um lúgubre sacrifício, invoca todas as pestes que as areias da ardente 
Líbia geram e que o Tauro184, coberto de gelo por acção do frio do árctico, encerra em 
                                                                                                                                          
178
 Alceste. Era uma das filhas de Pélias (a única que não participou na sua matança, de resto). Foi a única 
pessoa disposta a morrer pelo seu marido. Notar o paralelo com Creúsa, que – ainda que 
involuntariamente – acabará também por morrer por causa do marido. Assim, da mesma forma que a 
morte de Alceste é tratada como um castigo para Admeto, a morte de Creúsa é uma punição para Jasão.   
179
 Pélias, que enviou Jasão em demanda do velo.  
180
 Verso provavelmente espúrio. 
181
 Um dos poderes geralmente atribuído às feiticeiras era a capacidade de arrastar a lua e as estrelas, 
trazendo-as até à terra. 
182
 Não é muito clara qual a localização exacta deste santuário, se dentro, se fora de casa, mas pendemos 
para a primeira possibilidade. 
183
 Mão mais apropriada para a magia, uma vez que as convenções sociais e religiosas consideravam a 
mão direita mais honorável que a esquerda. A mão esquerda não era utilizada na religião romana, pois 
estava associada aos ladrões. 
184
 Líbia e Tauro, os dois extremos dos climas quente e frio, dando conta do poder universal de Medeia. O 
Tauro é uma montanha no sudeste da Ásia Menor e tem cerca de 3910 metros de altitude. Taurus em 
latim significa ‘touro’, o que se compreende se tivermos em conta a sua imponência. A Líbia era 
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neve eterna e muitas outras calamidades. Por cantos mágicos185 de seus recônditos covis 
arrastada, tem com ela uma turba escamosa186. Uma serpente feroz arrasta o seu imenso 
corpo e revela a sua língua trífida e indaga de quem se acercará, potencialmente 
mortífera: ouvindo o encantamento, detém-se, enrosca o seu túmido corpo em nós 
sobrepostos e dispõe-nos em círculos. “De pouca importância são”, diz, “os males e 
desprezíveis as armas que são gerados pela terra profunda187. Deverei procurar venenos 
no céu. É chegado o tempo, é chegado o tempo de pôr em prática algo maior que um 
crime vulgar. Que desça a serpente que deitada se assemelha a um rio caudaloso188, 
cujos anéis sentem as duas feras189, a maior e a menor (a primeira útil aos Pelasgos, a 
segunda, aos Sidónios190); liberte, por fim, Ofiúco191 as suas mãos atadas e permita 
derramar-se a peçonha. Respondendo ao meu chamamento, possa vir ao meu encontro a 
Píton, que ousou atacar os deuses gémeos192; possa voltar a Hidra193 e todas as serpentes 
segadas pela mão de Hércules, mas que cresciam de novo à medida em que iam sendo 
mortas. Abandonando os Colcos, acode também tu, serpente sempre vigilante194, cujo 
primeiro sono se deveu aos meus encantamentos”. Depois que evocou toda a espécie de 
                                                                                                                                          
conhecida por ter muitas serpentes, que, de acordo com a tradição, teriam nascido das gotas de sangue 
que caíram da cabeça da Górgona. 
185
 O termo utilizado por Séneca é mesmo magicus, que denota um ritual mágico, geralmente sinistro. A 
palavra derivaria de Magi, sacerdotes persas. O poder de encantar, controlar e destruir serpentes era 
frequentemente indicado como um dos principais poderes mágicos e estava particularmente associado 
com os Marsi, uma tribo da Itália.   
186
 Na poesia, e por vezes também na prosa, as serpentes são muitas vezes referidas como tendo escamas. 
187
 Na perspectiva cosmológica antiga, de cariz geocêntrico, a terra era chamada a parte mais baixa do 
universo; os céus, a mais alta. 
188
 A constelação do norte, Draco, aqui comparada a um rio.  
189
 As Ursas Maior e Menor (cf. nota 103).  
190
 Pelasgos é um equivalente poético para Gregos em geral. Os Sidónios eram os habitante de Sídon, 
localizada na costa da Fenícia, daí que este termo designe, por vezes, os Fenícios em geral. Dizia-se que 
os Gregos se serviam da Ursa Maior para navegar, ao passo que os Fenícios, da Menor.  
191
 Ofiúco é uma constelação, também conhecida por Serpentário, descrita como um homem que luta 
contra uma serpente, nele emaranhada. 
192
 Apolo e Diana. A Píton era uma ingente serpente, que foi morta por Apolo. Cria-se que os seus restos 
mortais, as suas cinzas, estariam guardados em Delfos. Há diferentes versões quanto à forma como Apolo 
terá morto a Píton. As versões mais primevas dizem que ela tinha poderes proféticos e que vivia perto de 
Delfos, constituindo, assim, um obstáculo que Apolo teve de transpor de forma a poder aí fundar o seu 
próprio santuário. Neste passo, Séneca fará uso de uma versão posterior da lenda, de acordo com a qual 
Píton teria tentado matar Leto, ou Latona, ao saber que esta estava grávida de duas divindades gémeas. 
Tendo falhado os seus intentos, acabaria, pois, por ser aniquilada por Apolo, na sua demanda por 
vingança.  
193
 A morte da Hidra, que vivia no pântano de Lerna, foi um dos doze trabalhos de Hércules. Depois de 
por ele aniquilada, tornou-se numa constelação com esse nome. A Hidra tinha sete cabeças, cada uma das 
quais voltava rapidamente a regenerar-se depois de cortada. Só foi possível a Hércules derrotá-la 
cortando-as a todas de uma só vez. 
194
 Dragão insone que guardava o velo de ouro e que só os sortilégios de Medeia foram capaz de 
adormecer. 
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serpentes, ela acrescenta-lhes os venenos das ervas funestas195: todas aquelas que a 
inacessível Érice196 gera nos seus rochedos; as que o Cáucaso, salpicado com o sangue 
de Prometeu197, produz nos seus cumes recônditos, fustigados por um Inverno eterno; e 
aquelas com que os opulentos Árabes198 impregnam as suas flechas ou os Medos199, 
ameaçadores com as suas aljavas, ou os velozes Partos200; ou os sucos que, sob o pólo 
frio, as nobres Suevas201 recolhem nos bosques da Hirvânia202; tudo quanto a terra 
produz chegada a primavera em que se constroem os ninhos, ou quando o Inverno 
severo sacudiu já a beleza dos bosques203 e tudo agrilhoou com um gelo de neve; todas 
as plantas que crescem com flores mortíferas ou todos os sucos funestos gerados nas 
raízes sinuosas e que podem servir de injúria; tudo isto ela segura com a mão. Atos 
Hemónio204 providenciou algumas ervas, o Pindo205 ingente, outras; estas foram nas 
cumeeiras do Pangeu206 com foice ensanguentada207 privadas da sua tenra folhagem; fez 
crescer estas o Tibre208, que constrange o seu leito caudaloso; o Danúbio, outras; estas, 
                                               
195
 Depois de ter invocado as serpentes, Medeia mistura plantas originárias de partes várias do mundo. O 
conhecimento de ervas mágicas era, tradicionalmente, o mais relevante dos poderes mágicos atribuídos a 
Medeia. O verso 270, em que Creonte ordena a Medeia que parta e que leve para longe as suas ervas 
letais, é disso prova.  
196
 Érice é a segunda mais alta montanha da Sicília (751m). Era muito conhecida pelo santuário a Vénus 
que albergava. 
197
 Séneca refere-se ao castigo de Prometeu, que, por ter dado o fogo à humanidade, foi por Júpiter 
acorrentado a um rochedo no Cáucaso, onde todos os dias uma águia lhe debicava o fígado, que 
constantemente se regenerava. Prometeu terá eventualmente sido libertado por Hércules.  
198
 Os Árabes eram proverbialmente ricos e tinham o hábito, tal como os Medos e os Persas, de resto, de 
usar flechas envenenadas, prática que os Antigos associavam aos bárbaros.  
199
 A Média era uma região a sudoeste do mar Cáspio e o centro do império médico, nos séculos VI e V a. 
C., antes de os Medos serem destronados pelos Persas. No tempo do império romano, estavam já 
reduzidos a uma pequena tribo.  
200
 Os Partos eram os mais poderosos vizinhos dos Romanos a este, com um império que se estendia 
desde o Indo até ao Eufrates. Eram exímios cavaleiros e archeiros. 
201
 Os Suevos eram um grupo de tribos da Germânia, que originalmente viviam a este do rio Elba, tendo, 
depois, muitos deles, migrado para oeste.   
202
 A Hirvânia localizar-se-ia junto ao mar Negro, o que denota, neste passo, uma certa confusão 
geográfica por parte do autor ou uma qualquer falha na transmissão do texto.  
203
 Isto é, quando os bosques perderam as suas folhas.  
204
 Equivalente poético para Tessálio. Originalmente, a Hemónia era uma região da Tessália, mas este 
termo, que derivaria de um seu lendário fundador Hémon, era pelos poetas usado para designar toda a 
Tessália. Por sua vez, Atos é a montanha que se localiza no extremo sul da península de Acte, na 
Calcidica, que não se situa na Tessália – estaremos, provavelmente, perante outra confusão de cariz 
geográfico. Refira-se ainda que a Tessália era muito associada à magia e à bruxaria.  
205
 Cf. nota 99.  
206
 Montanha no sul da Trácia, perto de Anfípolis.  
207
 O uso deste termo, cruenta, no original, permite três interpretações distintas: a) ou as plantas em 
questão vertiam sangue; b) ou a foice tinha sido utilizada num animal ou num humano; c) trata-se de uma 
referência proléptica às mortes para que a recolha de todas estas plantas contribuirá.  
208
 Um dos dois maiores rios da Mesopotâmia, sendo o outro o Eufrates. Acreditava-se que grande parte 
do seu curso era subterrâneo.  
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o Hidaspes209 guarnecido de pedras preciosas210 e cujas águas tépidas correm pelo 
deserto e o Bétis, que deu nome à sua terra211 e cujo leito brando entrechoca com os 
mares da Hespéria212; estas plantas sentiram o ferro213 enquanto Febo preparava o dia214; 
a folhagem daquela foi cortada em noite profunda215; os rebentos desta foram cortados 
com a sua unha enfeitiçada. Ela recolhe ervas mortíferas, espreme a peçonha das 
serpentes e junta-lhes aves de mau agoiro, o coração de um mocho216 funesto e as 
vísceras extraídas de uma coruja217 sinistra ainda viva. A artífice de crimes dispõe tudo 
isto separadamente: uns encerram a força ávida das chamas; outros, o gelo rígido do frio 
entorpecedor; aos venenos junta palavras não menos temíveis do que eles. Eis que 







 Invoco a turba dos mortos e vós, ó deuses infernais, e o Caos219 sombrio e a 
mansão tenebrosa do funesto Dite, recessos220 da Morte esquálida, cercados pelas 
margens do Tártaro221. Suspendendo os vossos suplícios, acorrei, almas, às novas 
núpcias: que se detenha a roda que dilacera os membros de Ixíon222 e que ele toque no 
                                               
209
 O Hidaspes, actual Jhelum, era um afluente do Indo. Foi proeminente nas campanhas de Alexandre e, 
na poesia romana, era evocativo do oriente. 
210
 A Índia sempre foi tida como um território opulento, a fonte das pedras preciosas, assim como de 
especiarias, pérolas e outros bens de luxo.  
211
 A província espanhola da Bética deve o seu nome ao rio Bétis, actualmente Guadalquivir. 
212
 Note-se o paradoxo patente na imagem de um leito brando a entrechocar com o mar. Hespéria é a 
‘terra do Ocidente’; do ponto de vista dos Romanos, designava a Península Ibérica.  
213
 Na magia, o uso do ferro era frequentemente evitado.   
214
 Antes do amanhecer, portanto. Havia toda uma tradição acerca do momento mais apropriado do dia ou 
da noite para se recolherem determinadas plantas. A este respeito, ver, por exemplo, Col. 10.294. 
215
 Cria-se que a recolha de plantas com poderes mágicos devia ser feita, sobretudo, durante a noite. 
216
 O mocho era associado à morte. 
217
 A coruja, strix, era frequentemente descrita como uma espécie de vampiro ou pequeno demónio, 
apropriado para o infanticídio.  
218
 O vocabulário relativo ao canto era frequentemente associado a fórmulas mágicas e encantamentos. 
219
 Cf. nota 9.  
220
 A entrada para o reino dos Infernos fazia-se por uma gruta e havia também uma gruta dentro do 
próprio reino.  
221
 O reino dos Infernos. 
222
 Ixíon era um tessálio, rei dos Lápitas. Casou com Dia, filha do rei Dioneu. Quando pediu a este a mão 
da jovem, fez-lhe grandes promessas. No entanto, quando, depois do casamento, o sogro reclamou os 
presentes combinados, Ixíon atirou-o traiçoeiramente para um fosso cheio de brasas. O horror provocado 
por tal crime foi tal, que ninguém consentiu em purificar Ixíon conforme era costume. De todos os 
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chão; beba, tranquilo, Tântalo223 as águas de Pirene [que se mantenha a pena – e de 
forma mais severa – apenas para o sogro224 do meu marido], que a pedra resvale pela 
montanha e arraste consigo Sísifo pelos rochedos225. Também vós, Danaides226, a quem 
um trabalho infrutífero logra com os vasos furados, aproximai-vos: este dia requer as 
vossas mãos. Agora, invocada pelos meus ritos, vem tu, ó astro da noite227, e assume a 
tua forma mais terrível, ameaçadora nas tuas várias frontes228. Soltando, em tua honra, o 
cabelo da fita229, de acordo com o costume do meu povo230, percorri com pé descalço231 
os bosques sagrados e fiz brotar chuva das nuvens secas e revolvi os mares até ao 
fundo; e o Oceano, vencidas as suas vagas, sorveu as suas ondas ingentes e o mundo, 
desalinhada a lei dos céus, viu a um mesmo tempo o sol e as estrelas e vós tangestes o 
mar que vos era vedado, Ursas232. Eu subverti as estações do ano: a terra estival 
tremeu233 ao som meu canto; Ceres234 viu, constrangida, a colheita ser feita no Inverno; 
o Fásis fez voltar235 o seu leito caudaloso à nascente e o Istro236, dividido em tão grande 
                                                                                                                                          
deuses, apenas Zeus dele se apiedou, purificando-o. Todavia, Ixíon mostrou-se de uma extrema ingratidão 
e tentou violar Hera. Zeus (ou mesmo Hera) moldou uma nuvem semelhante à deusa. Ixíon uniu-se a este 
fantasma e com ele gerou um filho, o Centauro, pai dos Centauros. Perante este novo sacrilégio, Zeus 
decidiu castigá-lo. Amarrou-o a uma roda em chamas que girava sem cessar e atirou-o pelos ares. Ixíon é 
pai de Pirítoo, amigo de Teseu. 
223
 De acordo com a versão mais tradicional, convidado pelos deuses para a sua mesa, Tântalo teria 
revelado aos homens os segredos divinos de que livremente se tinha falado na sua presença. Ou, então, 
teria roubado néctar e ambrósia durante um desses banquetes e tê-los-ia dado aos seus amigos mortais. O 
seu castigo consistia numa fome e sede eternas: mergulhado na água até ao pescoço, não podia beber, 
porque o líquido fugia sempre que tentava mergulhar nele a boca; um ramo carregado de frutos pendia 
sobre a sua cabeça, mas, se levantava o braço, o ramo erguia-se bruscamente e ficava fora do seu alcance. 
224
 Referência a Sísifo, ancestral de Creonte (cf. nota 136). 
225
 Sobre Sísifo, cf. nota 136. 
226
 As Danaides eram as cinquenta filhas do rei Dánao, que o acompanharam quando fugiu do Egipto, 
com medo dos cinquenta filhos de seu irmão Egipto. Já estabelecido em Argos, esses cinquenta sobrinhos 
vieram ter com ele, pediram-lhe que esquecesse a querela e anunciaram que tencionavam desposar as suas 
cinquenta filhas. Dánao consentiu, não acreditando embora na reconciliação. Todavia, fez prometer a 
todas as filhas que matariam os maridos durante a noite de núpcias. Todas assim fizeram, excepto 
Hipermnestra. Nos Infernos, elas receberam um castigo que consistia em tentar eternamente encher com 
água um recipiente furado. 
227
 A lua. 
228
 A lua é aqui identificada com Hécate, frequentemente descrita como tendo três faces (cf. nota 7). 
229
 Uma vez que os nós tinham poderes mágicos, o praticante de magia usava, pelo menos num ritual 
convencional, o cabelo solto, assim como os pés descalços, já que o uso de sandálias pressupunha que 
elas fossem atadas. Estava igualmente vedado o uso de cintos ou anéis. 
230
 Os Colcos.  
231
 Cf. nota 229. 
232
 Cf. nota 103. 
233
 Horruit, conjectura de Markland, que substitui o floruit, ‘floresceu’, dos manuscritos, que perde força 
por haver plantas que naturalmente florescem no Verão. A opção por ‘tremeu’, apoiada pela 
transformação de a sega ser feita no inverno, mostra como Medeia converteu o verão no inverno e o 
inverno no verão.  
234
 Nome romano da deusa grega Deméter. Era a deusa maternal da Terra, da terra cultivada e do trigo. 
235
 Inverter o curso dos rios era um dos mais conhecidos atributos das feiticeiras. 
236
 Cf. nota 143.  
vv. 745-763 
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número de bocas237, reteve a fúria das suas águas agitadas, hesitando em mover-se por 
qualquer um dos seus canais. Ao som da minha voz, ressoaram as ondas, intumesceu-se 
o mar insano, mesmo estando o vento em repouso; as mansões do antigo bosque 
perderam as suas sombras238. Abandonando o dia, Febo deixou a meio o seu percurso e 
as Híades239, sacudidas pelo meu canto, declinam: é já tempo, Febe240, de começar os 
teus ritos. Em tua honra foram por mão ensanguentada241 entrançadas estas grinaldas – 
unem-nas nove serpentes. Em tua honra, estes membros que pertenceram ao insurrecto 
Tifeu242, ele que sacudiu os reinos de Júpiter; aqui se encontra o sangue do pérfido 
barqueiro, Nesso243, por ele ofertado enquanto expirava. A pira do Eta244, que se 
alimentou da peçonha de que o sangue de Hércules foi impregnado, extinguiu-se a estas 
cinzas. Vês a tocha da vingadora Alteia245, irmã devotada, ainda que ímpia mãe. Deixou 
a Harpia246 numa ínvia caverna essas penas, enquanto de Zetes fugia. Junta a isto as 
penas de uma ave do Estinfalo247, ferida pelas flechas de Lerna248. Ressoastes, altares; 
reconheço as minhas trípodes249 sacudidas pelo favor da deusa. Vejo os ágeis carros da 
Trívia250, não os que conduz, o seu semblante resplandecendo em pleno durante toda a 
noite, mas os que dirige, sombria e de rosto lívido, quando, vexada pelas ameaças 
tessálias251, percorre o céu com rédea curta252. Assim, com um facho mortiço esparge 
                                               
237
 Do Danúbio se dizia que tinha cinco, seis, ou sete afluentes (como o Nilo). 
238
 Isto é, as folhas.  
239
 Cf. nota 80. 
240
 Cf. notas 7 e 43.  
241
 De acordo os preceitos da religião convencional, este acto seria considerado de mau presságio, já que 
tudo devia ser puro.  
242
 Tifeu, ou Tífon, era um ser monstruoso que contestou a posição de Júpiter enquanto senhor dos deuses 
e que, como tal, acabaria por ser aprisionado no Eta. A sua aparência é descrita de forma muito variada, 
mas parece haver consenso quanto ao facto de ter numerosas cabeças de serpente, que crescem de partes 
várias do seu corpo, meio-humano.  
243
 Cf. nota 166. 
244
 Cf. nota 165. 
245
 Cf. nota 167. 
246
 Cf. nota 70. 
247
 Referência a um dos trabalhos de Hércules, a morte das aves do lago Estinfalo, na Arcádia. Estas 
criaturas aterrorizavam as áreas circundantes. De acordo com algumas versões do mito, elas servir-se-iam 
das suas penas enquanto flechas. 
248
 Hércules matou estas aves com as suas flechas, impregnadas que haviam sido na peçonha da Hidra de 
Lerna. 
249
 A trípode era uma tripeça utilizada para suportar objectos do dia-a-dia ou associados a cerimónias 
religiosas. O sacudir de uma trípode era sinal da presença divina. Em Delfos, era sinal da presença de 
Apolo ou da inspiração da profetisa. Neste passo, a trípode é agitada pela irmã de Apolo, Febe/ Hécate, 
em sinal de voto propício.  
250
 Trívia é outro nome de Hécate e uma tradução do grego Trioditis, ‘(deusa) dos três caminhos’, isto é, 
das encruzilhadas. A propósito deste passo, tem-se colocado a questão sobre se Medeia faz alusão a uma 
lua literalmente visível no céu, ou se não se tratará antes de uma sua descrição de uma visão pessoal da 
deusa Hécate (cf. nota 7). 
251
 Cf. nota 204.  
vv. 764-793 
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pelos ares uma luz funesta, aterroriza os povos com um novo horror e permite que em 
teu auxílio soem, Dictina253, os preciosos bronzes de Corinto254. Em tua honra 
oferecemos um sacrifício sobre relva255 ensanguentada; em tua honra uma tocha 
arrebatada do centro de uma pira funerária256 alimenta as chamas nocturnas; em tua 
honra curvei a cerviz, sacudi a cabeça e pronunciei encantamentos; em tua honra, uma 
faixa cingiu os meus cabelos em desalinho, de acordo com um costume fúnebre257; em 
tua honra cortei um triste ramo de uma margem do Estige258; em tua honra, depois de 
desnudado o peito, como uma Ménade, hei-de ferir o meu braço com um punhal 
sagrado; o meu sangue corre pelo altar: habitua-te, minha mão, a cingir a espada e a 
poder derramar sangue que te é caro – a ferida está aberta, fiz uma oferenda com o 
líquido sagrado 259. E se te lamentas de que muitas vezes te invoco com votos, perdoa-
-me, suplico-te: a causa de implorar tantas vezes o teu arco260, ó filha261 de Perseu, é 
uma só e sempre a mesma: Jasão. Impregna agora as vestes de Creúsa, que, uma vez no 
seu corpo, farão com que uma chama serpenteante262 a abrase até à medula. O fogo, 
tendo sido ocultado no fulvo ouro, permanece escondido; deu-mo e ensinou-me a arte 
                                                                                                                                          
252
 Séneca serve-se aqui da ideia de que Hécate/ Diana conduz um carro na lua-cheia, e um outro quando 
atacada pelas feiticeiras. Com lua-cheia, ela condu-lo, pois, ‘durante toda a noite’, uma vez que, nesta 
fase, a lua nasce com o ocaso e põe-se com a madrugada. Já na segunda situação, ela ostenta um ar 
‘sombrio’ e um ‘rosto lívido’, porquanto o seu carro seguisse mais devagar (este o sentido da expressão 
‘rédea curta’). Com efeito, de acordo com uma crença popular antiga, quando ameaçavam a lua, as 
feiticeiras provocavam muitas vezes um eclipse. 
253
 Nome da deusa cretense Britomártis, identificada com Diana. 
254
 Acreditava-se que o soar dos sinos de bronze opunha resistência aos rituais mágicos, anulando os 
poderes das feiticeiras sobre a lua e, no caso de um eclipse, fazendo-a regressar à sua posição habitual. 
255
 Este passo tem também gerado alguma controvérsia, na medida em que sugere um altar exterior. No 
entanto, do verso 578, pelo menos na mais comum interpretação que dele é feita, ressalta a ideia de que 
este altar seria no interior da casa. 
256
 Um pedaço de madeira retirado de uma pira funerária e usado como tocha comporta evidentes poderes 
sinistros.  
257
 A fita (uitta) era um dos elementos constituintes do vestuário de donzelas e mulheres veneráveis; era 
também usada, em contexto religioso, por sacerdotes, profetas e vítimas sacrificiais. Podia ainda ser 
colocada, como adorno, em estátuas, altares e templos. ‘De acordo com um costume fúnebre’ pode aqui 
querer significar que uma fita era também utilizada para cobrir parte do cadáver ou até mesmo o altar. 
258
 Um dos rios dos Infernos. O ramo a que aqui se alude seria, provavelmente, de uma árvore associada à 
morte, como o cipreste, o teixo ou uma figueira brava.  
259
 Ferir-se a si próprio com um punhal era geralmente associado ao culto de Belona, uma primeva deusa 
romana, que, na época de Augusto, passou a ser identificada com a deusa capadócia Ma, adquirindo, 
assim, características orientais.  
260
 É pouco provável que Medeia apele aqui à faceta de Hécate/ Diana enquanto caçadora; antes o ‘arco’ 
deve ser entendido como metonímia ou símbolo do poder da deusa. 
261
 Hécate era filha de Perses, por sua vez filho de Crio, um Titã. 
262
 O efeito do feitiço lançado por Medeia servirá como cruel contraponto do calor que uma noiva devia 
sentir, já que um forte sentimento amoroso era geralmente descrito como uma chama que abrasava todo o 
corpo. 
vv. 794-823 
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de dissimular os seus poderes Prometeu263, que expia com vísceras que se regeneram 
por si o roubo que fez ao céu. Conto também, graças a Mulcíbero264, com chamas 
ocultas pelo enxofre e com os raios de chama abrasadora que obtive de Faetonte, meu 
parente265. Tenho presentes da parte do meio da Quimera266, tenho chamas arrebatadas 
ao touro ignispirante267, a que, misturadas com a peçonha da Medusa268, ordenei que 
guardassem o mal dissimulado. Junta, Hécate, o aguilhão aos meus venenos e guarda 
nos meus presentes as sementes da chama: que elas escapem à vista, iludam o tacto; 
penetre um ardor no peito e nas veias, derretam-se os seus membros, fumeguem os 
ossos e que com a cabeleira em chamas supere a noiva269 as tochas nupciais270. Ouvidos 
foram os meus votos: por três vezes ladrou271 a audaz Hécate e acendeu as chamas 
sagradas do seu facho sinistro. Todo o meu poder foi consumado. Chama272 agora aqui 
os meus filhos; por meio deles farei chegar à noiva os preciosos presentes.  
(Entram os filhos) 
Ide, ide, filhos, nascidos de uma mãe desditosa. Com esta dádiva e muitas súplicas 
aplacai a vossa senhora e madrasta. Parti e regressai a casa com passo célere, para que 
frua do derradeiro abraço273.  
 
                                               
263
 Prometeu, que havia já, ainda que indirectamente, providenciado ervas mortíferas, provê também 
agora a Medeia um fogo de efeito destrutivo. Quando Júpiter privou a humanidade do fogo, por Prometeu 
o ter tentado ludibriar no sacrifício de Mecone, oferecendo aos deuses a pior parte do animal imolado, 
Prometeu roubou-lho. De acordo com uma versão do mito, ele preservou-o numa férula, daí que possa 
ensinar Medeia a dissimulá-lo.  
264
 Título de Vulcano, deus do fogo. A designação está relacionada com mulcere, ‘abrandar, suavizar, 
acalmar’.  
265
 O Sol era pai de Faetonte e avô de Medeia. 
266
 A Quimera era um animal fabuloso que Homero (Il. 6. 181-2) descreve como um leão à frente, uma 
serpente a trás e, no meio, uma cabra. Homero diz ainda que a Quimera expelia chamas destruidoras. 
Séneca parte aqui do pressuposto de que era a parte de cabra a origem desse fogo, o que segue na esteira, 
de resto, da interpretação mais recorrente deste passo homérico.  
267
 Chamas dos touros de que Jasão se serviu para semear os dentes do dragão.  
268
 Medusa, uma das três Górgonas (as outras duas eram Esteno e Euríale), foi morta por Perseu. Estes 
três monstros habitavam no extremo ocidente, não longe do país das Hespérides. A sua cabeça estava 
rodeada de serpentes, que tinham grandes presas, semelhantes às dos javalis, mãos de bronze e asas de 
ouro, o que lhes permitia voar. Os seus olhos eram cintilantes e o seu olhar tão penetrante que quem quer 
que o fixasse era transformado em pedra. 
269
 No original, noua nupta. 
270
 A descrição que, mais à frente, o Mensageiro fará da morte de Creúsa e Creonte é parca em 
pormenores, daí que este passo, em que Medeia antecipa o efeito dos seus venenos, sirva para a 
completar.  
271
 Hécate era por vezes descrita como cabra, loba ou égua. Além disso, andava geralmente acompanhada 
por cães infernais, que com os seus uivos anunciavam a chegada da deusa. 
272
 Não é muito claro a quem se refere aqui Medeia. Provavelmente, à Ama, que terá estado presente no 
palco durante todo este monólogo. Mas há também a possibilidade de ser a um qualquer servo.  
273
 Passo que sugere ambiguidade. Os filhos interpretariam este ultimus amplexus (cf. v. 848) como a 
despedida antes do exílio da mãe. Já para Medeia e para o público, este pode bem ser o último abraço 
antes da morte dos filhos.  
vv. 824-848 
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 Para onde se dirige a sanguinária Ménade274, arrebatada por um amor feroz? Que 
crime prepara ela com descomedido furor? Hirto está o seu rosto, inflamado pela ira; 
sacudindo violentamente a cabeça com movimentos ferozes, ela ameaça 
deliberadamente o rei. Quem a acreditaria uma exilada? Tão depressa estão abrasadas as 
suas faces enrubescidas, como a palidez afugenta o rubor. A sua fisionomia vacilante 
não conserva nenhuma cor por muito tempo275. Caminha ora para aqui, ora para ali, 
como uma tigre-fêmea276 que, privada dos seus filhos, percorre furiosa o bosque do 
Ganges. Não sabe Medeia refrear a ira, nem tão-pouco o amor. Em torno de uma causa 
comum aliam-se agora a ira e o amor: que se seguirá? Quando partirá a nefanda 
originária da Cólquida dos campos pelasgos277, libertando do medo o reino, assim como 
a família real? Solta agora, Febo, o teu carro sem que rédea alguma o detenha; esconda 










                                               
274
 Sobre o símile de Medeia com uma Ménade, ver nota 98. ‘Sanguinária’ assume aqui um valor, quer 
metafórico, por selvagem, quer literal, reportando-se, neste último caso, ao derramar do próprio sangue 
(vv. 808-811), e ao posterior assassínio de ambos os filhos.  
275
 Cf. vv. 99-101, em que a justaposição de um tom rosado com outro branco na descrição da compleição 
de Creúsa era utilizada para realçar a sua beleza. 
276
 Medeia é aqui comparada a uma tigre-fêmea. Esta comparação assume ainda maior expressividade se 
atentarmos no v. 85, em que Jasão era comparado a Baco, que ‘aos tigres ajusta o jugo’. Medeia é, pois, 
uma tigre-fêmea que Jasão não foi capaz de subjugar.  
277
 Equivalente a Gregos. A este respeito, cf. notas 54 e 190. 
278
 ‘Afundar’, no original mergat, na medida em que o Sol, no seu ocaso, precipitava os cavalos do seu 
carro no mar, a ocidente.   
279
 O Coro espera que a noite caia rapidamente, para que Medeia deixe, por fim, Corinto. Ironicamente, o 
Coro refere-se à noite como ‘benéfica’ e ao dia como ‘temível’, apesar de a noite estar geralmente 
associada à magia e a Hécate – e, consequentemente, também a Medeia. Por sua vez, também a alusão a 
Febo não deixa de ser expressiva, na medida em que ele é um ancestral de Medeia (cf. vv. 28-34, 512). 
vv. 849-878 




















 Eu próprio estou admirado e é ainda com grande custo que, mesmo consumada 








 Um fogo ávido irrompeu por todos os recantos do palácio real, como se 
obedecesse a ordens280: esboroou-se já todo o palácio, teme-se agora pela cidade.  
 
 
                                               
280
 Isto é, o fogo espraiou-se de forma muito célere. 
vv. 879-886 
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Coro 
 




 Nesta ruína aconteceu também isto, digno de espanto: a água atiça as chamas; 
quanto mais combatem o fogo, mais ele crepita; o feitiço apoderou-se até mesmo dos 
nossos meios de defesa281.  
 




 Parte pressurosa da casa dos Pelópidas282, Medeia, e demanda um qualquer reino 




 Acaso hei-de eu recuar? Mesmo que antes tivesse fugido, para isto haveria de 
voltar. Contemplo uma nova espécie de núpcias. Porque vacilas tu, espírito? Segue o teu 
ataque bem sucedido. É com uma tão pequena parte da vingança que te regozijas? Ama-
-lo ainda, ó espírito delirante, se é para ti suficiente ter privado Jasão da sua noiva. 
Procura uma espécie de castigo ainda não usada e prepara-te agora desta forma: ceda 
todo o direito divino, desapareça, expulso, o pudor. Insignificante é a vingança 
perpetrada por mãos sem mácula283. Entrega-te à ira e incita-te a ti própria, tu que te 
manténs indolente, e reaviva no fundo do peito os pretéritos surtos de violência. Sejam 
todos os crimes até hoje praticados conhecidos como piedosos. Vamos, pois! Eis que 
farei com que saibam quão levianos e vulgares foram os crimes com que outros 
                                               
281
 Isto é, a água.  
282
 Expressão problemática, que significa, essencialmente, ‘parte do Peloponeso’, isto é, do sul da Grécia, 
território que deve o seu nome a Pélops, tradicionalmente associado a Argos, de que foi rei, e não a 
Corinto, de onde Medeia está a ser banida. As duas explicações que para esta aparente incongruência têm 
sido apontadas são: a) a expressão refere-se, com efeito, a Corinto, pois, de acordo com uma versão mais 
antiga da lenda, Tântalo (pai de Pélops) teria reinado sobre Corinto; b) como Corinto e Argos ficavam 
consideravelmente perto, Corinto podia também ser designada como território de Pélops. 
283
 Medeia fala como se até aqui não tivesse cometido nenhum crimen.  
vv. 887-906 
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obsequiei284. Por meio deles, a minha dor apenas se foi preparando. Que podiam umas 
inexpertas mãos ousar de grande? Que podia um furor de donzela285? Agora sou 
Medeia286! Os males287 adestraram o meu talento: agrada-me, agrada-me ter arrancado a 
cabeça do meu irmão, agrada-me ter esquartejado os seus membros e ter espoliado o 
meu pai do tesouro sagrado288, agrada-me ter instruído as filhas para a ruína do velho 
homem289; procura a tua oportunidade, dor: para todos os crimes terás prontas mãos 
bem preparadas. Para onde te lanças, pois, ó ira, e que armas empunhas contra o pérfido 
inimigo290? Desconheço o que de feroz o espírito determinou no seu interior e que nem 
a si próprio ousa ainda confessar. Insensata, precipitei-me: oxalá tivesse o meu inimigo 
filhos291 da sua concubina292 – ainda assim, a descendência que dele tu293 tiveste foi 
gerada por Creúsa. Agrada-me este tipo de vingança, agrada-me com razão: devo ainda 
o derradeiro crime preparar com um espírito audacioso: filhos, ainda que meus, pagai 
vós os crimes por vosso pai praticados. O meu coração está tolhido pelo horror, 
entorpecem-se os membros com gelo, e o meu peito vacila. Abandonou a ira o seu posto 
e, banida a mulher que há em mim, é a condição de mãe que prevalece. Acaso hei-de eu 
derramar o sangue dos meus filhos, da minha própria descendência? Melhor seria, 
loucura insana. Fique longe de mim esse crime desconhecido, essa atrocidade; que 
crime expiariam eles, desventurados? O crime deles é terem Jasão como pai e, crime 
maior ainda, Medeia como mãe – pereçam, não são meus; morram, são meus. Carecem 
de crime e de culpa, são inocentes, reconheço-o: também meu irmão294 o era. Porque 
vacilas tu, espírito? Porque me correm lágrimas pela face e ora a ira, ora o amor me 
conduzem, vacilante, para esta ou aquela direcção? Uma corrente ambígua295 arrebata-
-me, sem rumo. Tal como quando os ventos impetuosos travam guerras cruéis e as 
vagas discordes açoitam os mares dos dois lados e o mar profundo se encapela, 
                                               
284
 Commodaui, literalmente, ‘crimes que emprestei’.  
285
 Repare-se no paralelo com o haec uirgo feci do v. 49.  
286
 Isto é, disponho agora de todas as minhas faculdades. 
287
 Provável referência, quer aos reveses por que passou, quer aos crimes que praticou.  
288




 Jasão.  
291
 Medeia fala aqui claramente, pela primeira vez, da possibilidade de fazer mal aos próprios filhos.  
292
 Referência a Creúsa. Anteriormente (cf. nota 118), Medeia havia-se servido deste mesmo termo, 
paelex, para se referir a si própria, adoptando, como então assinalámos, a perspectiva de Creúsa.  
293
 Medeia refere-se a si própria. Com efeito, os seus filhos tornar-se-iam nos filhos de Creúsa, uma vez 




 Tal como anteriormente (cf. vv. 121, 166, 755-6) o seu poder era descrito como semelhante ao do mar, 
também aqui a sua indecisão é retratada por meio de um símile marinho, antecipando, de resto, a 
imagética ligada ao mar que os versos subsequentes apresentam.  
vv. 907-941 
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dividido, assim o meu coração flutua: a ira afugenta o amor, o amor, a ira – cede ao 
amor296, ó dor. Vinde para aqui, queridos filhos297, consolo único de uma casa 
arruinada298, e apertai-me nos vossos braços. Que o vosso pai vos mantenha incólumes, 
enquanto também a mãe vos assim puder ter. Mas urgem o exílio e a partida: em breve, 
em breve vos arrebatarão, arrancados ao meu peito, chorando, gemendo – pereçam para 
os beijos do pai, já que pereceram para os da mãe. De novo cresce a dor e ferve o ódio, 
a Erínia299 de outrora reclama uma mão relutante – ó ira, eu sigo por onde me conduzes. 
Oxalá a descendência da insolente Tantálida300 tivesse do meu ventre saído e que eu 
tivesse gerado duas vezes sete filhos301. Fui estéril na vingança – mas gerei dois filhos, é 
número suficiente para o meu pai e para o meu irmão. Para onde se dirige essa colérica 
turba de Fúrias302? Que alvo procuram? Contra quem se preparam elas para lançar raios 
da cor do fogo? A quem ameaça este esquadrão infernal com as suas tochas cruentas? 
Uma serpente monstruosa silva enroscada num chicote que é sacudido303. A quem 
convoca Megera304 com a sua tocha lúgubre? A quem pertence esta sombra errante que 
se aproxima com os membros todos dispersos? É meu irmão, que exige vingança305. 
Expiaremos, sim, expiaremos todos306. Fere os meus olhos com as tochas, dilacera-me, 
abrasa-me, eis aqui o meu peito aberto às Fúrias. Ordena, meu irmão, que se afastem de 
mim as deusas vingadoras e que partam, sem cuidados, para os infernos: deixa-me ficar 
sozinha e serve-te, meu irmão, desta mão que aperta a espada – (Medeia mata um dos 
                                               
296
 O termo que aqui traduzimos três vezes por ‘amor’ corresponde ao latim pietas, que designa uma 
afeição maternal, sendo, como tal, distinto do amor usado no v. 938, passível de implicar já uma 
conotação sexual.   
297
 Este é o único passo do seu monólogo em que Medeia interpela directamente os filhos. 
298
 Note-se o paralelo com os vv. 547-548: …hoc perusti pectoris / curis leuamen.  
299
 Cf. nota 14.  
300
 A filha de Tântalo era Níobe, que se jactou de ter uma prole mais numerosa que a de Leto ou Latona. 
Ultrajados, Apolo e Ártemis, filhos de Leto, mataram todos os filhos de Níobe. Tendo chorado 
copiosamente, Níobe acabaria por se metamorfosear em fonte. A comparação com o mito de Níobe pode 
sugerir que a morte dos filhos é também uma punição para Medeia.  
301
 Séneca segue a versão do mito de acordo com a qual Níobe gerara catorze filhos. Segundo uma outra 
versão do mito, mais antiga, a própria Medeia teria tido catorze filhos (cf. Schol.Eur., Med., 264 e Phoen., 
159).  
302
 Medeia vê as Fúrias, em grego Erínias, aproximarem-se juntamente com a sombra do irmão. Se esta 
aparição podia, à partida, ser interpretada como uma satisfação da prece que nos vv. 13-18 Medeia lhes 
havia dirigido, é curioso verificarmos que não é isso que acontece. As Fúrias não vêm secundar Medeia 
nos seus planos de vingança contra Creúsa e respectiva família, mas antes lhe vêm exigir remissão pela 
morte de Apsirto. Esta sede de reparação parece ser saciada com a morte do primeiro filho. 
303
 Apesar de no acto anterior controlar todas as serpentes, Medeia é aqui ameaçada por uma. 
304
 Megera era uma das Fúrias. As outras duas eram Tisífone e Alecto. A este respeito, veja-se a nota 14.  
305
 Este passo deixa a sugestão de que também os espíritos dos filhos de Medeia poderão vir a exigir 
expiação.  
306
 Isto é, Medeia e os filhos. Há, no entanto, quem entenda este omnes como um acusativo, no sentido de 
‘expiaremos sim, expiaremos toda a culpa’.  
vv. 942-969 
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filhos) com esta vítima307 aplacamos os teus manes308. (Aproximam-se Jasão e 
soldados) Mas que significa este súbito clamor? Eles preparam as armas e querem dar-
me a morte. Subirei ao telhado do nosso excelso palácio, o sacrifício não está completo. 
(Para a Ama) Vá, mantém-te junto a mim. Eu própria te levarei daqui comigo309. 
Vamos, espírito: a tua coragem310 não deve por ti ser arruinada às escondidas. Possa o 
vulgo aplaudir a obra das tuas mãos.   
(Medeia sobe ao telhado, transportando o filho morto e fazendo-se seguir pelo outro e 




 Junte-se a nós todo aquele que, leal, se condói com a morte dos reis, de forma a 
aprisionarmos a autora deste crime terrível. Aqui, aqui, destemida turba de soldados, 




 Agora, agora, recuperei já ceptro, irmão, pai; os Colcos têm de novo em seu 
poder o velo do carneiro de ouro. Voltaram os meus reinos, voltou a virgindade 
roubada311. Ó divindades alfim benévolas, ó dia festivo, ó dia nupcial! Avança, está a 
tua crueldade consumada, mas não ainda a vingança312: leva-a até ao fim, enquanto to 
consentem as mãos. Porque tardas agora, espírito? Porque vacilas? Aplacou-se já a ira 
soberana? Ela arrepende-se do que fez, envergonha-se. Que fui eu fazer, infeliz? 
Infeliz? Mesmo que me arrependa, está feito. Contra a minha vontade, inunda-me um 
                                               
307
 O termo uictima é entendido no sentido de vítima sacrificial.  
308
 Originalmente, o termo manes, no plural, significava, na religião romana, os espíritos indiferenciados 
dos mortos. Já na época da República, o termo passou a designar os espíritos individualizados dos mortos. 
309
 Há autores, como Hine (2000), que entendem estes dois vv., …perge tu mecum comes. / tuum quoque 
ipsa corpus hinc mecum aueham., como dirigidos, o primeiro, ao filho que ainda permanece vivo, o 
segundo, ao cadáver do filho morto. Não é a interpretação que deles fazemos, como tivemos, de resto, 
oportunidade de assinalar no nosso comentário à peça (cf. p. 91), uma vez que muito dificilmente se 
compreenderia que Medeia expressasse aqui a intenção de, ao partir, levar consigo o cadáver de apenas 
um dos filhos. Que seria feito do outro? Repare-se em que, além disso, no verso 1024, Medeia diz 
claramente a Jasão que receba os cadáveres dos filhos – …recipe iam gnatos, parens… –, o que, a nosso 
ver, reforça o argumento de que nunca ela teve em mente levar nenhum deles consigo.   
310
 Traduzimos aqui uirtus por ‘coragem’, na medida em que o comportamento de Medeia pode ser 
entendido como mais audacioso que o de Jasão e o dos soldados.  
311
 Medeia encara a sua vingança como uma justa compensação por tudo aquilo de que abdicou por Jasão.  
312
 Isto é, Medeia não pode ir mais longe em termos de atrocidade, mas pode ainda cometer o derradeiro 
acto de vingança.  
vv. 970-991 
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grande deleite, e eis que cresce. Faltava-me apenas isto: tê-lo a ele por testemunha. 





 Eis que ela se ergue no ponto mais alto do íngreme telhado. Que alguém aqui 




 Ergue para os teus filhos, Jasão, a pira funerária e prepara-lhes o túmulo. Por 
mim sepultados, a tua mulher e o teu sogro receberam já o que é devido à morte; este 
teu filho foi ao encontro do seu destino; a este outro darei, diante dos teus olhos, morte 




 Por todos os deuses e pela fuga que fizemos juntos e pelo nosso leito, a que eu 
não fui infiel, poupa o nosso filho. Se há alguma culpa, é só minha: entregar-me-ei eu à 




 Ferir-te-ei com a espada314 justamente nesse ponto que me proíbes e que tanto te 





 Teres morto um é já castigo bastante. 
                                               
313
 A casa de Medeia permanece incólume ao fogo que destruiu o palácio real e que ameaçava alastrar a 
toda a cidade.  
314
 Trata-se da mesma expressão – ferrum exigere – que Medeia utilizara no v. 126.  
vv. 992-1008 




 Pudessem as minhas mãos com uma única morte contentar-se e nenhuma teriam, 
então, reclamado. Mesmo que mate os dois, o número será muito escasso para saciar a 
minha dor. Mas se ainda no meu ventre permanece escondido algum penhor teu315, 




 Seja, então, concluído o crime iniciado, mas – e nada mais te suplicarei depois – 




Desfruta de um crime lento, dor, não te apresses: pertence-me o dia de hoje; 








 Pedes-me que tenha compaixão… (Medeia mata o segundo filho) Muito bem!... 
Está consumado! … Nada mais tenho, dor, que te possa consagrar. Ergue os teus olhos 
intumescidos316 para mim, Jasão ingrato. Reconheces agora a tua mulher? Assim tenho 
por hábito escapar317. Foi aberto um caminho para os céus: duas serpentes gémeas 
                                               
315
 Isto é, no caso de estar grávida. 
316
 Passo geralmente entendido como ‘olhos intumescidos’ pelas lágrimas. Zwierlein (1986), pp.169-170, 
entende, todavia, que o adjectivo tumida, no seguimento do superbe utilizado no v. 1007, diria respeito à 
arrogância de Jasão.  
317
 Passo ambíguo, que pode ser interpretado: a) como referência à destruição que Medeia tem por hábito 
causar antes de abandonar um reino (ela matou Apsirto, ao deixar a Cólquida, e Pélias, ao partir da 
Tessália); b) como alusão ao carro, veículo que geralmente lhe possibilita a fuga.  
vv. 1009-1023 
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dobram ao jugo o pescoço coberto de escamas. Recebe agora os teus filhos318, pai. 




 Segue bem alto pelas alturas do céu, dando testemunho de que, aonde quer que 
tu vás, não existem deuses.  
                                               
318
 Estas palavras têm, por vezes, sido interpretadas como se Medeia atirasse os corpos do telhado, para 
junto de Jasão. Mas há a possibilidade de ela os deixar no telhado, assumindo, assim, este passo o sentido 
de que Jasão pode ficar com os filhos, agora que eles estão mortos. Esta segunda interpretação, para a 
qual pendemos, permite, de resto, um paralelo com a história de Eetes. Mesmo que Jasão pudesse 
perseguir Medeia, também ele teria um obstáculo – prestar as honras fúnebres aos filhos, da mesma forma 
que o rei da Cólquida teve de fazer com os membros de seu filho, Apsirto.  
319
 Isto é, puxado por serpentes aladas. 
vv. 1024-1027 
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